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O coto da Parahyba Mú&^ ^Tuí^Carlos 
Prestes contra Luiz Carlos Prestes_ caso doloroso da Parahyba

incursões bandoleiras organizadas para a depredação,
o saque e as extorsões mais revoltantes

A luta armada, na Parahy- ziam possuídos
JBa, está a determinar, de par-
te do governo federal, uma at-
tifcude decisiva, mas uma at-
titude patriótica, humana, que
tsobrepaire ás conveniências
partidárias e aos possvieis re-
sentimentos criados pela re-
pente campanha presidencial.

Quando os occupantes de
Princeza, advertidos, pelo go-
jverno do Estado, de que a ei-
Idade seria bombardeada,
iabandonaram a sua praça for-
He e iniciaram a série de ata-
inies á propriedade, á vida e a
•própria honra dos sertanejos,
Inão hesitou o DIÁRIO DE
.NOTICIAS em chamar a at-
tencão do governo para a no-
jva feição que passava a revés-
jfcir a insurreição. Já não es-
Suávamos em face de um mo-
{¦rimento politico, de uma re-
Vellião contra a autoridade

Sr. José Pereira J

constituída, mas de incursões
bandoleiras organizadas para
a depredação, o saque, as ex-
torsões mais revoltantes e os
attentados menos susceptíveis
de encontrarem attenuantes,
ainda no julgamento dos con-
descendentes em excesso. O
idealismo politico de que se di-

os elementos
sertanejos da dissidência pa-
rahybana deixara de entrar
em linha de conta, pois fora
substituído pelo cada vez mais
desassombrado estadear dos
crimes de direito commum,
perpetrados, systematicamen-
te, por onde quer que passas-
sem os grupos saidos de Prin-
ceza.

Os episódios desta nova pha-
se da luta, nos sertões da Pa-
rahyba, nenhuma duvida offe-
recém quanto á sorte das po-
pulações do interior do Esta-
do. O governo do sr. João
Pessoa, embora prestigiado pe-
Ia opinião publica e servido
com dedicação e heroísmo pe-
Ia força policial, não pôde mo-
bilizar contra os cangaceiros
a tropa sufficiente para os
desbaratar, em definitivo, pois
os recursos indispensáveis a
esse objectivo — armas e mu-
nições — têm a sua entrada
impedida no território para-j
hybano, desde que se destinem
á defesa , da legalidade. Os *
habitantes do interior do Es-
tado e os das unidades fede- |

| rativas da vizinhança ficarão
sujeitos, portanto, a todos os
precalcos decorrentes de uma
situação cujo solucionamento
dependeria de um gesto sim-
pies e legalissimo do governo
federal: — sustar as instru-
ccões no sentido de não serem
despachadas armas e muni-
ções consignadas ao chefe do
executivo parahybano.

Quaesquer dos pontos de
vista partidários do presiden-
te da Republica em relação ao
do Estado ha cinco mezes per-
turbado por uma insurreição,
a principio politica e hoje
marcadamente bandoleira —
quaesquer e por mais extre-
mados esses pontos de vista,
não"é admissível que o primei-
ro magistrado da Nação man-
tenha a attitude anterior, de
complacência para com os re-
voltosos e de hostilidade indis-
farcavel a quem, por dever do
cargo, incumbe reprimir a re-
volta. A situação, na Para-
hyba, é synthetizavel assim:
—• de um lado, a popualção la-
boriosa e pacifica dos sertões
arrancada ás suas actividades
produetivas pelo dever de an-
tepôr uma resistência aos que

investem contra a sua vida, os
seus bens e a sua honra; do
outro lado, grupos de homens
revoltados em nome de me-
lindres feridos de seus chefes
e, hoje, por estes lançados á
destruição de fazendas e po-
voados, ao ataque de cidades
não guarnecldas pela policia,
á extorsão de quantias vulto-

Sr. João Pessoa j

GRANDE INUNDAÇÃO NA RE-
GIÃO DO ALTO SIND

Duas cidades ameaçadas
de serem alagadas

KARACHI, 24— (U. P.) —
Toda a região do alto Sind,
ficou alagada. As cidades cj
Shikarpur e Larkana foram
abandonadas pela população
hontem de noite, devido ã
ameaça de inundação em con-
seqüência dos damnos soffri-
dos pelos canaes.

Esta cidade está parcial-
í mente alagada. As communi-
•cações telegraphicas com o' 
interior ficaram totalmente
interrompidas a uma hora,
devido á destruição dos ca-
bos.

Hoje de manhã chegaram a
esta cidade tres trens cie soe-
corro, carregados de íugiti-
vos

sas em troca, da liberdade dos
que a podem pagar.

Ao governo que se esforça
por fazer cessar esse estado de
coisas oppõem-se diíficulda-
des insuperáveis, e quem as
oppõe é um outro governo, o
federal, que deveria auxiliar
em tudo o primeiro.

E' este, em linhas singelas
e exactas, o caso da Parahyba,
no curso novo tomado pelos
acontecimentos.

A questão politica extinguiu-
se. Resta, apenas, a questão
de policia. E não vemos como
possam continuar sacrificados
os mais altos interesses de um
Estado, o socego e a honra de
milhares de famílias e o pro-
prio principio da autoridade a
resentimentos partidários já
agora inj ustificaveis.

Medite o presidente Washin-
gton Luis e concluirá pelo re-
conhecimento do direito dos
parahybanos a serem tratados
como brasileiros e não como
inimigos.

O Governo russo julga
haver encontrado um

suecedaneo para o aU
godão

LONDRES, 24 — (A. A.) —
Foi aqui divulgada a noticia,
procedente da União Sovieti-
ca, de que o governo russo
julga haver encontrado na
planta asiática "kendry'^ um
suecedaneo para o algodão.

Para exploral-a foi organi-
zada uma empresa cujo dire-
ctor informa que a producção
de "kendry", de Kasakstan,
em dois annos attingiu a -1|3
da producção total de algo-
dão no território russo.

As actuaes culturas de ken-
âry, em Zil Orda oecupam
uma extensão de 14.000 heçta-
res. '•-''

Ha tambem em Kasakstan
pequenas plantações e julga-
se que se poderá cultival-a no
norte do Caucaso e na Ukra-
nia.

No Canadá onde tambem já
se cultiva esta planta, o "ken-
dry" é conhecido pelo nome
de "dente de cachorro".

Os engenheiros russos in-
ventaram uma machina para
tecer a fibra do "kendry", e
são installadas em Moscou e
Alma Ata

conforme noticiámos, em, "Miss Brasil" partiu hontem. para o
._ ., . ____ j.  __' *m 0-

nossa edição de hontem, teve
logar, á tarde, o embarque de
•"Miss Brasil'*"' para o sul, a

Mo Grande do Sul - Continua grave
o estado da senhorita Ottilia Falconi

se de "Miss Brasil" ura fun-
ccionario do Lloyd Brasileiro,
manifestando-lhe o desejo que
teriam os directores desta
companhia de navegação em

1

0Grupo formado na residência do deputado Deoclecio Duart
cano dc Brito, "Miss e, durante a recepção offcrcc ida ã senhorita Glorinha Tos-

Rio Grande do Norte"

fcordo da unidade mercante
•Fará", do Lloyd Brasileiro.

O bota-íóra da senhorita
Jolanda Pereira, a embaixa-
iflz da belleza brasileira ao
Concurso Internacional dc
Belleza, que teve logar na
praça Servulo Dourado, foi,
Conforme todas as previsões,
iBoncorridisslmo. Ao seu em-

»rque 
estavam presentes pes-

as dc elevada representação
ioclal c artística, represen-
tantes do nosso mundo offi-

ciai, da imprensa e de outras
classes. Todos ali se encon-
travam para o testemunho
vivo de uma grande admira-
ção, que se traduziria, mo-
men tos após, numa grande e
emotiva despedida á formosa
filha dos Pampas.

Desde o Hotel dos Estran-
geiros, onde a senhorita Yo-
landa Pereira se encontrava
hospedada, até o cáes, percur-
so quc a distineta viajante fi-
zera cm "landaulet", formou-

se uma longa fila de automo-
veis oecupados por pessoas da
familia, acadêmicos peloten-
ses, "misses"' estaduaes u jor-
nalistas.

I No cáes já aguardavam a
! chegada de "Miss Brasil",

além de muitas outras pes-
soas, "Miss Rio de Janeiro" e
dr. Ismael Maia, director do

, Concurso de Belleza, que ob-
j sequiou a recém-chegada com
j uma linda cesta de flores.
I Neste momento, approximou-

recebel-a e homenageal-a.
Attendendo, a senhorita Yo-
landa Pereira foi até o edifi-
cio dessa empresa nacionai,
onde o sr. Romeu Braga a
aguardava, acompanhado de
seus auxlliares. Foram tira-
das, então, varias photogra-
phias, indo todos, por fim,
acompanhar a distineta visi-
tante ate a bordo, onde sc lhe
repetiram as homenagens.

(Concluc na 3' pagina)

PORTO ALEGRE, 18 — Acaba-
mos âe obter um documento
verãaãeiramente sensacional.
Trata-se ãa copia âeytrechos
âe uma carta âe Lxtâ/jParlo~
Prestes, escripta em La\Gaii
para a commissão revóluc,
naria ão Rio, com os seus po,
tos âe vista sobre os problem
geraes brasileiros e o seu pia-
110 para a revolução que, na-
quella época, elle começava a
projectar em entendimento
com civis e militares não exi-
laãos.

Dessa carta, a referida com-
missão fez tirar varias copias,
toâas numeraãas, que foram
distribuídas entre os princi-
pães elementos apontados co-
mo possíveis chefes ãa conspi-
ração.

Houve, entretanto, o cuida-
do, nas copias, âe cortar tudo
o que se referia ás proviãen-
cias militares, naturalmente
para aue, na hypothese de cair
alguni desses documentos nas
mãos ãa policia, ficar esta na
ignorância âo plano âe acção e
dos nomes dos officiaes esco-
Ihiãos para a execução âe ca-
ãa uma de suas partes. As re-
ferencias tacticas cortaãas fo-
ram substiíuiãas pelas linhas
de reticências.

Comparando-se a carta com
o manifesto communista, po-
ãe-se facilmente verificar que
Luis Carlos Prestes fez a ca-
minhaãa âe um polo a outro.

"Passo, agora, a expor, o mais
suminariamentè possivel, a minha
— ou melhor, a nossa — maneira
de pensar, a respeito da situação
actual do Brasil c da nossa actua-
ção, no presente e no futuro.
B' claro que não preciso adduzir
argumentos relativamente á con-
vicção de que, infelizmente, so
uma revolução virá modificar o
estado de coisas actual. E quando
digo revolução, quero ir mais
longe — quero falar em guerra
civil. A situação do paiz chegou
a tal ponto, que o melhor dos
governos, difficilmente, poderá
•¦.'emedial-a, dentro - da Constitui-
cão ou da lei. A violência gera a
violência; cada tyranno será sub-
stituido por peior tyranno; o proj
prio instineto de conservação fará
augmentar, cada vez mais, a ty-
rannia. A lei infame já produziu
a "scelerada"; e esta que poderá
gerar?

O voto é ficção ¦ que nenhuma
organização partidária conseguirá,
pacificamente, tornar realidade.

Fazendo, pois, nesse interregno
da luta armada, uma exame de
consciência, chegamos á conclusão
de qúe estamos — mais que exer-
cendo um direito — cumprindo
um dever; e quc, para continuar-
mos dignos do nós mesmos e dos
nossos martyres, precisamos —
corrigidos os erros e inexpenen-
cias do passado — levar avante
a luta agora interrompida.
Verdadeiros revolucionários são
aquelles quc continuam a sel-o
na vasante, durante o desencadear
reaccionario.

Aceito, assim, a preliminar da
necessidade incontrastavel de um
movimento armado, quo venha
arrancar o paiz da beira do abys-
mo em que, fatalmente, se preci-
pitará, se continuar entregue aos
desatinos da politicagem profis-
sional; devemos verificar quaes os
elementos de que poderemos dis-
pôr e quaes as condições que a
experiência nos diz serem nec.es-
sarias a um movimento vencedor.

Só uma verdadeira revolução,
politica e militarmente preparada,
devo contar com o nosso apoio.
Mais do que. eu, conhecem, vocês,
dahi, o desprestigio a que attin-
giram os inócuos pronunciamen-
tos de quartéis, bem como os gra-
ves erros políticos do -movimento
do 1924. Foram necessários 30 me-
zes do' campanha dura o ingrata,
para salvarmos o prestigio da
revolução; mas esse prestigio e,
hoje, tão grande, que delle ia-
zendo uso com ponderação e in-
telligencia, talvez não seja diffi-
cil preparar um golpe decisivo —
principalmente se soubermos apro-
veitar os ensinamentos do pas-
sado.

UMA OFFENSIVA BRUTAL
Concordo, pois, que o factor

tempo deve ser por nós despre-
zado. Não devemos comprometter
o prestigio adquirido com tão
pesados sacrificios, em movimen-
tos esparsos ou isolados. E' in-
dispensável a acção de conjunto.
Precisamos do Norte e do Sul;
do Rio e de São Paulo; do exer-
cit-o c da marinha. Não podemos,
de fôrma alguma, esquecer ou des-
prezar o concurso do proletariado
dos dois grandes centros indus-
triaes do paiz —- São Paulo c Rio.
Não i-eceiemos o fantasma com-
munista. O essencial, por ora, é
destruir, por qualquer meio, a 31-
tuação actual.

Sob o ponto dc vista militar,
devemos ter, como principio fun-
damental, a necessidade da offen-
s;va — de uma offcnsiva brutal,
violenta, sem scntimentalismos
paradoxaes num verdadeiro reyo-
lucionario; de rapidez na acção;
do imprevisto no ataque, não dando
tempo ao inimigo para organizar-
sc. Quc todos os elementos com-
promcttidos estejam promptos a
atacar de frente, resolutamente,
sem temer consequencias, dispôs-
tos a tudo! Saber, ou procurar, a
todo o custo, manter o ascendente
moral das primeiras victorias. Ter
sempre om monto — não esque-
cor, nunca — que a defensiva é
il niorlu <ia insurreição armada.

Os pontos de vista anteriores á adhe
são ao bolchevismo expostos numa
carta á commissão revolucionaria

do Rio

(Communicado epistolar do correspondente especial
do DIÁRIO DE NOTICIAS)

mocratieo sc desenvolva e au-
gmente as suas possibilidades elei-
toraos.

Sou de opinião quu o aspecto
politico, nesse caso, c muilo mais
difficil c trabalhoso quo o mlli-
tar. Mas parece provado ser tão
necessário cogitar do um quanto
do outro. Para um movimento
victorioso, a technica é indispen-
savel, mas- a politica é tambem
necessária.

I Luiz Carlos Prestes, quando alumno-da Escola dc Guerra

A opportunidade do movimento
6 outra questão de grande impor-
tancia; O ambiente favorável e
factor precioso, ao explodir um
movimento armado. E* verdade
que, com habilidade, a opportu-
nidade pôde ser criada, o am-
biente pôde ser. preparado, para
o desfecho de uma solução vio-
lenta. 13 o actual governo e bas-
tante ignorante das questões na-
cionaes para dar-nos — "nao

uma, mas muitas' opprtum-
dades...

O ASPECTO POLÍTICO

O Partido Democrático poderá
auxiliar-nos bastante, nesse sen-
tido. A sua politica precisa ser
dirigida intelligenternente, obri-
gando o' governo a tomar attitudes
taes, de oppressão, que, cada vez
mais accentuem a necessidade im-
prescindivel da guerra civil. Se
outras decisões não surgiram, na-
turalmente, a formação da futura
legislatura, será o momento pro-
picio _ desde que o Partido De

Para uma insurreição armada
de caracter nacional, não devere-
mos contar apenas com o arma-
mento e munições do exercito e
da marinha. E' indispensável le-
vantarmos fundos pecuniários
para adquiril-os no decorrer do
luta, em mercados estrangeiros.

A ACÇÃO REVOLUCIONARIA
Quanto á acção revolucionaria,

precisa ser mais radical, mais vio-
lenta, mais precisa do quc a dos
movimentos anteriores. Julgo ser
opinião vencedora a necessidade de
dissolver, provisoriamente os tres
poderes goven.amentaes e organi-
zar, durante a acção. juntas revo-
luciona.rias, compostas de homens
bastante realistas e de clara visão
politica — capazes da'actividade-
e dureza indispensáveis, nesses
momentos. Sc, durante a luta, o
necessário auxiliar o povo, para
augmentar o prestigio da rcvolu-
çao — torna-se imprescindível, por
outro lado, restringir-lhe certas li-
berdádes, sobretudo as manifesta-
ções dc pensamento. Durante essa
phase de destruição apenas deve-
rão circular jornaes de caracter
official.

NADA MAIS MUTÁVEL QUE A
REALIDADE...

Vencedora a revolução, ou, pelo
menos dominador.*», surgirá, natu-
ralmente, o homem capaz de opc-
rar a reconstrúcção nacional. Esso
homem não poderá ser prévia-
mente apontado; ápparecerá no
decorrer da luta, aureolado do
prestigio indispensável para fazer
um governo' adequado ás necessi-
dades do momento — sem estar
pre30 a dogmas ou programmas.
Repillamos compromissos prévios
de qualquer formula politica, ri-
gida, dogmática; nada mais mu-
tavel que a realidade...

PROPAGANDA 11EVOLUCIO-
NARIA

Outra questão que me pareço
de grande valor é a da propaganda
revolucionaria. Precisamos de jor-
naes que se disponham a ter uma
orientação toda nossa; que auxi-
liem a fazer a tradição revolucio-
naria; agentes pelo Brasil, capa-
zes de desenvolver a mesma actua-
ção. Que se faça a historia das!
lutas; que se exalcem os marty-
res; que se contem e expliquem

(Concluc na 5" pag.)

Altciiiaabalada por um grande terremoto
As providencias tomadas por Mussolini na região asso ada
nelo terremoto - E' intensa a desolação na região flagellada
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As noticias relativas ao gran-
de terremoto que assolou a Bo-
silleata, destruindo as cidades
de Melfi e Beneventc, revelam
uma porção de factos contrls-
tadores.

O total das victimas é ele-
vado, mas os prejuízos materl-
aes sobem a muitos milhões de
liras.

As providencias tomadas pe-
lo Primeiro Ministro Mussoll-
nl, c pelo ministro da Aviação,
ítalo Balbo, começaram a dar
resultados. A numerosa popu-
lacão que ficou sem tecto rece-
beii todos os soecorros urgen-
tes por parte das autoridades
de Roma, NajDOIes, Ancona,
Baris e outras localidades.

O movimento de philanthro-
pia particular tem sido enor-
me. Mussolini tomou enérgicas
medidas para evitar explora-
ções do sentimcntalismo po-
pular.

Das ruínas, procura tirar-sc
uma nova ordem de coisas. Co-
mo hontem dissemos, embora

flagellada, de quando em7890
por terremotos, a população da
Basilicata arraiga-se cada vez
mais ao solo natal, dando as-
sim uma alta lição de cora-
gem, tenacidade e patriotis-
mo.

E* o velho espirito italiano
que se retempera ao choque
da adversidade, para surgir
cada veis mais forte.
PROVIDENCIAS TOMADAS EM

AUXILIO AS VICTIMAS

NÁPOLES. 24 (U. P.) — Em-
quanto os hospitaes criavam de-
pendências improvisadas para re-
ceber centenas dc feridos que es-
tão chegando das províncias fia-
gollndas pelos terremotos, realiza-
va-se nesta cidade um solcmne
serviço religioso cm acção de gra-
ças a Deus Todo Poderoso por ha-
ver poupado a cidade

Muitos carros-tanques da estra-
da dc ferro partiram, levando água
ás zonas attingidns. pelos torremo-
"o 

alio commissario da P".ovj"?\a
dc Nápoles requisitou modicamen-
loa o soro unti-tetameo as dro„j

Vp
1!'ii
•Si '

rias, afim de os mandar ás zonas
distantes.

Poucas pessoas permaneceram
em suas casas, á noite de hontem
para hoje, temendo a repetição do
choques.

Os funeraes dos mortos daqui
realizar-ae-ão hoje, a expensas da
cidade.

Bcnevento c Villanova foram as
localidades que mais soffrerani.
Estando situadas na montanha,
distantes varias milhas da linha
férrea, os seus sobreviventes con-
formaram-se com a torto, não es-
perando soecorros, o auxiliando-
sc mutuamente.

Foram enviados muitos leitos u
roupas dc cama para os pontes
attingidos.
ESPECIFICAÇÃO DOS DAMNOh

PESSOAES E MATERIALS
ROMA, 24 (U. PO - Not;^-*'*

..racialmente que. segundo as ul-
limas informações fornecidas pelo
süb-secretario Lconi. os damnos
nessoaes c roatermos causados pe-
Ios terremotos são assim espoci-
ficados: .,.,,¦ . -n..

Na provinciu dc. Avellino, l..>t)2
mortoi-, 2.072 feridos c 30 com-
munas damnificadas; nn provin-

(Concluc na 3' pagina)
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Dil.cctores — Nobrega da Cunha,
Figueiredo Pimentei c 0. K. Dantas

Propriedade da S. A. DIÁRIO DE
NOTICIAS -O. R. Dantas, pre...
Manoel Magalhães Machado, thes.,

Aurélio Silva, secretuno.

Miguel Calmou —-
missão de Finanças
Federal.

Onorcvole:

na Com-
t- Senado

direito c ignorância da lei, c o
não é o funecionario, que in-
torre na forte culpa de, appli-
cando mal a lei, subiricttcr ás
mais violentas suspeitas o va-
lor moral dc um contribuinte,
sobretudo quando este è um
estabelecimento dc credito.

Folheando, um destes dias,
i não me recordo que jornal,
encontrei certos commenta-
rios acres, porque dado pais
iria augmentar a taxa de im-
portação do café.

A alludida folha, se me não
engano, culpava, um tanto on
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Postal Universal • sa diplomacia, em case:- dessa
«nino i40$000|Trimestre 40$000 nature.-;a.
Semestre. 75$000|Mez ... 15?000 |

NUMERO AVULSO 20( RÉIS Ora. cm verdade, os repre-

Todos .os pedidos dc a&signaturas
devem vir acompanhados das res-

poctivas importâncias, em valo

posi.al, cheque ou valor declarado,
endereçados, á "S. A. Diano dç
Noticias" — Rua Buenos Aires, lo4

— Piio.de Janeiro

*,s -issignaíuras começam em
qualquer dia

A direcção do DIÁRIO DE NO-
T1CIAS não é solidaria com as
opiniões èxpendidas pelos collabo-
radores cm artigos assignados.

Telephòhes 
'— 

(rêdé de ligações
internas) 4-4802, 4-4803 e 4-4804.

RO N T È M
Reuniu-se a Commissão de Jus-

ti<;a da Câmara, sob a preslüon-
cia do sr. João Santos.

 O Senado approvou o veio
parcial do prefeito sobre a reor-
ganizaçao do Montepio dos Func-
cionarios Municipaes.

_ o Tempo. Máxima »(.¦'
Mínima 15.7

Veio Pará, partiu para o
Rio Grande do Sul, a senhorita
Volanda Pereira., Miss Brasil.

Foi recebido sócio correspon-
dente do Instituto dos Advogados
o lu-oi. Bug"éne Borel.

A Prefeitura arrecadou pe-
Ias diversas agencias a somma de
lõ:031$0ú0.

.Reuniu-se-, no Senado, a <_-oni-
missão de Attribuições K>rivali-
vas. Ainda no Senado lalou o sr.
Oaudenclo, sobre a Parahyba.

a Alfândega rendeuJtontein:
Ouro
Papel ....,•

188:01)081.5!.*J-J5:7T2ÇGJ 7

TOTAL ¦12i *. i i

7.582:124?550

10.591:233$370

,009:108?82.1

Dc Io a *.4
Uni igual período

.]•- 1929
Diííe.-eiii-a a me-

nos iiiii 3390 . .
C-inibio — Fechou fraco. A ul-

tinia hora. os bancos compraram
letras a ã ÔjSd.

<_•„_•<_ — Firme, havendo -per-
spectivas de haver alta. Manto-
ve-se o typo 7 ainda a 20S000.

.* ssaioar ¦— Fraco o mercado aa-
suuareiro.

Alfíoilfio — pein interesse e pa-
ralysado,

-— A commissão de Poderes do
Senado abriu o prazo do cinco
dias, ao contestante da eleição
senatorial do Maranhão.

— A commissão do Attnbui-
i õcs Privativas do Senado reu-
úiu-se tondo assignado vários
pareceres.

Houve sessão no Senado, tendo
¦ sido votadas as matérias da or-

dem do dia.

HOJE
PeK» "Almirante Jaceguay

¦parle a embaixada acadenrica.que
vae ao Prata em visita de cordia-
UdÍdO 

jury julga, por delicio cie
homicídio os réos Waldomiro M-
cola e Manoel Felippe da Silva.

Pelo "Duque de Caxias se-
suem para. os respectivos Estado}*
Mm Amazonas. Pará, Maranhão
e Rio Grando do Norte.

Na Escola Polytechnica rea-
1iza-so a Ia conferência do cur-
ho de amUyse harmônica., lera. a
palavra o prof. Mauricio Joppeit.T __ Reune-so ás 17 horas a As-
eoctacões de Arstistas Brasileiros,
para receber a visita do prof.
Cândido Mendes de Almeida.

 Pagamento <!«• Juros im Cal-
-ra ala- Amortlxaçfio — l'^S,'i.in-He
na Tliesouraria da Divida )»¦
blica, das 11 ás 15 horas, os ju-
ros dc apólices vencidos do ulti-
mo semestre do 1930 aos possui-
dores .seguintes:

Apólices nominativas -— -i.aga-
mento geral — Apólices ao porta-
dor: Obras do Porto, relações nu-
neros 1 a 226 — 

pi™™"1"m<!"-
t&es, relações ns. 1 a Z.lbB o ca-
Bas commerciaes — listas ns. j. a

As relações do apólices ao por-
tador só serão recebidas das 11
ás 13 horas.

A entrada nas bancadas far-sc-
& desde as 11 até ás 14 horas.

 Pngliilicntos «o Tliesaiurii —
Na 1" Pagadoria. do Thesóuro rva-
Clonal serão pagas as folhas do
-Montepio Civil da Viação, do N
a *£

 Haverá mais um almoço sc-
manai do Eotary Club.

Nessa reunião, que será. oirmo
«o costume, ás 12 horas, no Pa-
lace Hotel, será entregue ao Club
uma rica bandeira hespanholu,
offeroclda pelo Rotary Club de
Madrid. Para casa coremonla co-
ram especialmente convidados o
encarregado dc Negócios o 0 con-
«ul da Hespanha.

Na 2a parto da reunião tara
toma palestra sobre "O probloma
educacional" o prof. Vicente Ciei-
nio Cardoso, da A. D. .(¦:.

-— | sentantes do Brasil tèm-üe es-
forçado, o mais que podem, no
intuito de evitar o encareci-
mento dos nossos prodüctos,
nos m e r c a dos estrangeiros.
Neste sentido, observei alguma
coisa e ouvi queixas razoáveis.

E, do que apurei, chego á
i conclusão que o erro, neste,
j como em quasi tudo o que é

nosso, procede da ausência de,
verdadeira politica, da ausen-

j cia de senso econômico, do
nenhum realismo na orienta-
cão administrativa do Brasil.

Nós vivemos, aqui. sob a im-
pressão de que estamos isola-
dos. de que ninguém fiscaliza
os interesses que tenha com-
nosco, de que se podem pratí-
car todas as insanias, sem que
os olhos estranhos as perce-
bam ou vislumbrem.
Que não fazemos propaganda,

não existe duvida. Mas, sup-
pôr-se que quem nos compra
não examina em que condições
o faz — é rematada tolice.

E quem será tão néscio, que
imagine se ignore, lá fora, o
que paga, de impostos e taxas,
o café que d'aqui sahe?

Se não estou esquecido, os
meus collegas achavam absur-
do que o nosso café se visse
taxado, quando entrasse na-
quelle paiz, á razão de 1$400,
por sacca.

Pergunto, entretanto:
—.'¦ E em quanto o oneramos,

até que elle entre no porão
dos cargueiros?

A resposta é simples. Os nu-
meros valem mais que os syl-
logismos,

— A sacca de café leva, para
o exterior, o peso de uns 12$00()
de impostos e taxas.

E não se fale em fretes, ar-
mazenagens, corretagens, etc,
etc, que seria de enlouquecer.

Fiquemos no que é objecto
daquellas reclamações.

E eu indago se haverá ai-
guem que acredite que essas
coisas sejam desconhecidas.
Haverá, mas o que é verdade e
que ninguém as ignora.

De sorte que cahimos neste
paradoxo: não é diminuindo
os gravames da exportação que
desejamos baratear o preço do
café, nos mercados exóticos, e
pleiteando, nos paizes de im-
portação, o rebaixamento das
tarifas aduaneiras,

Esta a barreira que depa-
ram os nossos diplomatas —¦
barreira fundada nos erros da
nossa politica, que insiste em
ser, numa terra de civilização
econômica, a mais anti-econo-
mica que se possa imaginar. _.

Salvo melhor juizo, o que e
difficil, sou, et semper,

JOÃO, apenas
 mui -o «mn» -a» *****' 

O NORDESTE E AS
SECCAS

0 
Nordeste está atravessan-
ão um anno de inverno
escassíssimo, principal-

mente nas regiões ão sertão.
Não se trata ãe um inverno
irregular, senão de uma ver-
daâeira secca, cujos effeitos só
não têm sião peores por causa
da ultima safra, que foi abun-
dante. Esse facto attenua um
pouco a gravidade da actual
situação daquella parte ão ter-
vitorio brasileiro, golpeada pe-
rioâicam&nte pelos horrores
da peor ãe nossas calamiáaães
climatericas. Deante ãe taes
circumstancias, é natural que
a Inspectoria ãe Seccas, cuja
sede está localizada na Para-
hyba, esteja devidamente ap-
parethaãa para enfrentar a si-
tuação, dirigindo e orientando
os trabalhos federaes que fo-
rem feitos naquella região.
^Succede, porém, que, daáos

q$ acontecimentos que actual-
mente se desenrolam naquclle
Estado, a mesma repartição
não póãe trabalhar normal-
mente, preenchendo, assim, as
funeções para as quaes foi
criada.

Seria, por isso, uma provi-
ãencia acertada, da parte do
Ministério da Viação, a mu-
dança da sede actual daquella
repartição de obras contra as
seccas, que melhor ficaria col-
locada num Estado vizinho da
Parahyba, onde poderia, então,
trabalhar, abrigada de qual-
quer perigo.

O momento internacional
O tratado naval de Londres

Foi assignado, ante-hontem, o decreto de ratificação
do Tratado Naval de Londres, pelo presidente Hoover, que,
vencendo uma certa resistência do grupo senatorial partida-
rio '-. uma supremacia naval dos Estados Unidos, conseguiu
approvar o único resultado da conferência do começo do an-
no, minguado fruto para quem esperava as "soluções gran-
diosas que o presidente americano e o sr. Mac Donald ha-
viam, imprudentemente, promettido ao mundo". Realmente,
os Estados Unidos foram os mais beneficiados com o trata-
do, que lhes assegurou a paridade com a Inglaterra, embora
isso fosse conseqüência de uma situação de facto mais do
que de qualquer habilidade politica digna de registro.

Na Inglaterra, onde acaba de ser ápprovado em segun-
discussão, uma forte corrente se oppoz ao accôrdo de 22

95211

UM CASO DE MORALI-
ZACÃO FISCAL

uando se noticiou que a
inspectoria bancaria ha-
via multado em vinte c

cinco mil contos o City Bank,
houve como que o espanto ir-
ritaâo ãe toda a gente. O mon-
tanto da multa (não esquecer
que os fiscaes seriam contem-
piados com oito mil contos)
envolvia a sua própria conde-
mnacão. E uma pergunta oc-

I coma a ioda a gente: mas,
i será, mesmo, possível applicar' a alguém uma penalidade da-

PLETHOllA DO OURO

Dois 
paizes soffrem, actual-

mente, as conseqüências
de um phenomeno estra-

nho: a plethora do ouro. São
elles os Estaâos Unidos e a
França.

Explica-se.. **ozs, facilmente,
por que as taxas ãe desconto,
7ios mercados americano e
francez, vêm soffrenâo reãu-
ccões continuas, a ponto de se
obter dinheiro a 1 1 [2 a. a.,
para operações a certo
prazo.

Verdade é que esse pheno-
meno, a que chamamos
estranho, se tem aggravado
pela falta de negócios, como
conseqüência da depressão
econômica e áa crise ãe sub-
consumo actualmente reiúan-
te em todo o Universo. Nem
por iss.o, porém, deixa ãe in-
fluir, ãirectamente, no caso, o
formidável super-stock de ou-
ro, visto como está provada-
mente demonstrado que o me-
tal amarello, em excesso, con-
stitue factor ãe crise em qual-
quer paiz.

Economistas brilhantes, taes
como Thiers, que nos fala ão
assumpto em obra recente, e
Peãro Cósio, — eminente fi-
nancista uruguayo —, se têm
manifestado a respeito.

Cassei, que demonstra a
vantagem do standará-papel,
estuãànão as inconveniências
de toda politica econômico-
financeira baseaãa, exclusiva-
mente, em lastro ouro absolu-
to, fez conferências varias so-
bre a these e provou que, á
revalorização âa libra, tor-
nando-a novamente conversi-
vel — o que aliás custou esfor-
cos inauditos — deve a Ingla-
terra o seu máximo problema
actual, que ó incontestável-
mente o dos âesoccupaãos.
..Valha-nos, ao menos, isso.
Porque, em verdade, victimas,
de tantos e tão graves males,
estamos, felizmente, immunes
desse, que é constituído pela
plethora ão ouro...

ClÜ UlOUUOOd.t-'. «villlti- J.K/L Ib KjXJX. 4. CU \i\í O"^ W^/j^W-U l*W -»a.-w-i-.w» «-«•• «-w —-

de abril. O sr. Winston Churchill, na Câmara dos Communs.
aceusou o governo trabalhista de praticar a "politica do
abandono" e o lord Bridgèman, antigo primeiro lord do Al-
mirantado, no gabinete conservador, ialando em "Weymouth,

af firmou: "Somos o único paiz que strorificou a força que os
peritos navaes declararam necessária á nossa defesa e á
nossa segurança. As outras potências obtiveram o que dese-
javam-para suas seguranças; nós abandonamos a nossa".
E, continuando, julga que as concessões feitas na categoria
ígps cruzadores são, particularmente, "desastrosas* . A essas
iÊproches, replicou o governo trabalhista, pela boca do pri-
THeiro lord do Almirantado, sr. V. A. Alexander, que «'sem
sacrificar a segurança nacional", conseguiu pôr fim á "con-
currencia naval" com os Estados Unidos e deu "sua contri-
buição á causa geral do desarmamento".

No Japão, a situação complica-se e. ao que parece, o
tratado não será ratificado pelo Mikado. Os meios navaes
oppuzeram-se, desde logo, ás suas cláusulas e aceusaram o
governo de não ter sabido defender com firmeza os inter-
esses do paiz. Foi resolvido entregar o assumpto ao estudo do
Conselho Supremo de Marinha e espera-se que o seu rela-
torio seja contrario á ratificação do tratado, allegando que
as suas estipulações são inadequadas ás necessidades de de-
fesa nacional do império.

No caso do Japão não participar do accôrdo, ficará como
fruto único da Conferência de Londres, a paridade naval
anglo-estadunidense, que, afinal de contas, não representa
senão o estabelecimento de direito de uma questão de facto.
Como observaram bem, entre outros, Norman Angell e Vick-
han Steed, o erro da conferência foi que os estadistas, que a
prepararam e conduziram voltavam "ás concepções de antes
da guerra, ao velho methodo de segurança". Tudo fazem,
hoje como hontem, pensando na guerra, não porque a dese-
jem, mas porque a julgam possível. E' preciso transpor o
problema para um outro plano e organizar a paz, pensando
na paz, pois do contrario, tudo se perderá em vãos esforços.
O tratado de Londres é o resultado dessa mentalidade, que
não pôde conduzir a nenhuma solução, pois, sem um accor-
do politico prévio, não se resolverá, de fôrma alguma, o pro-
blema dos armamentos.

tado carioca argumenta bem c di«;
que. tendo o sr. Roberto Moreira :
aifirmado encontrar-sc. agora, o j
paiz num período prc-rcvoluciona- i
rio, e o sr. Cardoso do Almeida,
ha dias, r,e referido á descoberta j
duma conspiração om São Paulo..
parece realmente que o Brasil
está ameaçado duma grave luta
intestino.

Km seguida, o sr. Mauricio de i
Lacerda assignala terem sido effe- |
ctuadus, aqui no Rio, varias pri- j
sões, antes de se conhecer esse j
plano de revolução descoberto na I
capital paulista.

Passa depois o orador a referir
a serie de detenções arbitrarias
de civis, os quaes, como está sue-
cedendo, são mantidos em custo-
dia durante innumeros dias, guar- j
dados, assim, era verdadeiro '-se- ]
questro". j

Refere-se ao caso das recentes j
exelusões verificadas no aorpo de I
marinheiros nacionaes, defenden- ;
do-os contra a penalidade extre- i
ma com que, sem processo regu- j
lar, foram punidos.

Por fim, o sr. Mauricio de La-
cerda entrai na apreciação dos fa-
ctos que se desenrolam, nos ser-
toes parahybanos, atirando a ex-
clusiva responsabilidade dos mes-
mos sobre o governo federal, o
qual, segundo declara o orador,
pareço provocar a revolução.

HONTEM E HOJE

Conceitos internacionaes
POB

EMÍLIO P. CORBIERE
(Exclusivo para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

O sr. Emilio P. Corbiere, lo Idealismo-de uma fusão sin-
que, ora, se encontra no I cera com o Brasil, applaudi.''.
Rio de Janeiro, é uma : noa. discursos, improvisados, o
curiosa figura da-o modev- i por isso mesmo, mais eloqticn-
nas letras argentinas. Os j tes e sãos, a obra de concórdia-.u.-smericana que levava cm

toda a sua vida, escripta, esse
grande mestre das democra-
cias; e Ruy Barbosa volveu
á sua terra satisfeito de ter
podido ciar expansão a seus
ideaes e de haver sido com-
prehendido pela ioven intelle-
ctualidade argentina.

Então a amizade dos povos

•¦eus trabalhos publicados
foram: "La Rozaida". um
longo t admirável po^ma.•¦ c.u'- Rosas figitta cc:'*o' trens principal, apparec'-
do em 1921; e "El Gaúcho",
um atilado e profundo es-
tuü.*> do osycholog.i his-
torico-social, que teve
muita repercussão em sua
pátria, apparecido em 1929. se estreitou com a visita reci
E'. como se vê, uni nome | proca dos seus governante;
que se impõe pele valor da I sendo os povot, simples espe
sua obra" e peia segura i ctadores.
orientação da sua critica. ; Hoje os governantes náo sc

EM TORNO DO CAFÉ'

Em 
reunião da Sociedade

Rural Brasileira, um fa-
zendeiro colombiano, se-

nhor Cortazer Toledo, viani-
festou-se pela necessidade de
uma nova orientação ao com-
mercio ão café, no mundo.

O noticiário lelegraphico
não áiz bem qual deve ser a
nova orieiitação, limitando-se
a insinuar que o sr. Toledo é
adepto ãe uma collaboração
mais âirecta ão proãuctor, na
venda do produeto.

Nada se poderá oppór, nes-
se ponto, ao pensamento ão
fazendeiro columbiano, mes"-
mo porque as tendências ge-
racs, tanto na lavoura como
na industria e tendo em vista
ainda o interesse ão próprio
consumidor, são á suppressão
do intermediário profissional,
sempre que estejam em apre-
ço grandes "stocks". E' o co-
bperativismo, já ensaiado, en-
tre nós, em relação ao assu-
car, mas que não poderá sur-
tir, nos mercados externos e
dada a crise do produeto, os
effeitos desejáveis.

O remédio d crise susci-
taãa pela superproducção es-
taria no entendimento dos
produetores não ãe uma região
ou ãe um paiz, mas de todos
os paizes interessados, como no
caso ão café, em serem obii-
dos preços compensadores.

Até que isso se realize, fica-
rão sempre ãe bom partido os
que produzirem melhor e ba-
rato e os 7nais hábeis na con-
quista e manutenção ãe mer-
cados.

I A M A N H Ã 1
Os amplos e luxuosos Balões

ajo Botafogo F. Club serão a-besr-
tos mais uma vez á nossa socie-
«3ade. A directoria desse elegante
«jremlo offereee nesse dia, aos
#cus associados, mais unia de
«uas interessante» "Festas de
Arte'*, em prosoguimento ao seu
bem elaborado programma do
reuniões sociais para o mez de
Julho.

__rV Câmara dos Communs

«da Inglaterra approvou

o Tratado Naval
de Londres

LONDRES, 24 — (A. A.)
— A Câmara dos Communs \ perguntar.
Approvou, cm segunda dis- \ motivo da procrasiinaçao des
eussão, por vota.;ão syinbolica, sa verdadeira providencia so-
O projecto de lei que manda
tornar effectivo o Tratado
Naval de Londres,

quelle vulto monetário? Mas,
pudesse ou não, o que é festo é
que ninguém acreditou nos
fundamentos ão escândalo
causado pela altitude da vi-
spectoria.

A. solução, dada, agora, ao
caso, desvenda que iodasjis in-
fr acções apontadas não ií-
nham existência em lei e que
a inspectoria não pôde impor
multas superiores a cincoenta
contos. O City Bank limitara-
sc a operações normaes, a
transacções legitimas. De toda
a pesquisa, resultou, apenas,
enconlrarcm-sc pequenas dif-
ferenças de sello, num total de
366 operações, cffcctuaãasnum
mesmo dia. Quanto a jogo de
cambio, a prova sc fez no sen-
tido contrario âa aceusaçáo. O
inquérito demonstrou a lisura
c legalidade de todas as ope-
rações realizadas pelo banco.

O facto c dos mais graves,
tendo-se em vista, de mais a
mais, a «ua repercussão inter"
nacional.

Deante delle, porém, numa
época em que se pleiteia, a exe-
cuçáo da lei que criou o Con-
¦elho dos Contribuintes, ha que

mais uma vez. o

í VISÃO QUE NOS FALTOU

Continuamos 
voltados para

as~ valorizações artificiaes
ãe prodüctos nossos, fe-

chanão os olhos ás inevitáveis
conseqüências desastrosas des
sa errada politica econômica.
Emquanto isso, os estrangei-
ros que nos visitam ou aqui
têm interesses não oceultam
o seu enthusiasmo pelas va-
rladas culturas a que se pres-
tam as nossas terras.

ciai e. ainda, a razão pela qual
náo deixa de ser punido o con-
tribuiute, que allcguc erro dc.

Ainda agora, em Londres, na
assembléa de accionistas da
"Paraná Planlations"', o sr. A.
M. Asquith, presidente dessa
companhia, ao demonstrar a

, necessidade da construcção de
I estradas de rodagem que va-
lorizem os terrenos da empre-
sa, leve opportunidade de ac-
centuar que as terras daquelle
Estado meridional são excel-
lentes para a lavoura ão café.
Mas, logo teve o cuiãaão de
acerescentar, que a compa-
nhia espera poder demons-

trar que ellas também são
apropriadas a outras cultu-
ras, "as quaes livrarão os
agricultores das contíngeiecias
cm que os põe a dependência
de um só proãuctor."

E' a visão que não deveria
ter faltado aos nossos gover-

. nantes, levando-os a promo-
I ver, por todos os meios, a po-
lycullura, antes de chegarmos
a superproãucções que. estão
desorganizando a vida eco-
nomica do paiz.

OURO DE MOSCOU!

Uma 
commissão especial ão

Congresso norte-america-
no, organizaâa com o fim

de proceder a uma investiga-
ção completa a respeito das
activiãaães communistas no
paiz, acaba ãe chegar a um
resultado que dá bem a idéa
da intensidade e extensão âa-
quellas activiãaães.

Apurou a coi7imissão parla-
mentar que vários estabeleci-
mentos bancários haviam con-
ceãido á organização com-
mcrcial soviética nos Estaâos
Uniâos a importância de dez
milhões de libras, nos últimos
cinco annos anteriores a
1930.

Dez milhões dc libras signi-
ficam, em moeda brasileira,
nada menos de quatrocentos
e vinte mil contos ãe réis.

A União ãas Republicas So-
vietícas da Rússia tem pro-
curado concluir, com todos os
paizes, onde o regimen com-
munista não foi reconhecido
de "jure", acc.ôrâos commer-
ciaes, com o fim apparente ãe
facilitar o intercâmbio âa
producção exportável.

Alguns desses paizes, sedu-
zidos pela idéa de angariar,
na Rússia, mercaâos para os
seus proãuctos, assignaram
esses tratados e receberam, em
seu seio, os "delegados coin-
merciaes" da União Sovie-
tica.

Isso aconteceu, por exemplo,
á Republica Argentina, onãe
se installou o camaraâa Krae-
vsky. E foi isso, exactamente,
que .pleitearam, no Brasil os
partidários do materialismo
marxista c — por mais estra-
nho que pareça -- alguns sin-
ceros inimigos do communis-
mo caíram no engodo do tal"intercâmbio commercial".

vé-se„ agora, pelas conclu-

sões do relatório áa commis-
são parlamentar "yankee",
qual o objectivo exacto âa-
quelles trataâos. Não poãen-
ão manter representantes âi-
plomaticos. ,.vl ,paizes infen-
sos ao reconhecimento do seu
governo, os "âictaâow.: prole-
tarios", substituem-n'os pelos
delegados co imerciaes. A uns
e outros compete, única-
mente, a propaganda do regi-
men communista, além âa
funeção de intermediários,
entre o governo ãe Moscou e
os agitadores locaes.

A propaganda communista,
no Brasil, tem sido feita atra-
vés ão delegado commercial
na-Argentina — visto que o
nosso governo se tem mantido
muna obstinada e patriótica
recusa aos entendimentos
com a Rússia. Mesmo assim,
temos visto os effeitos da pro-
paganâa á distancia.

Os quatrocentos e vinte mil
contos a que se refere o rela-
torio da commissão norte-
americana, estão senão, evi-
ãentemente, movimentados e
consumidos na propaganda
communista e isso mostra, o
perigo ão coiitacto com tal
gente.

Felizmente, nós temos tião o
bom senso necessário para re-
pellil-os.

 m > «trü > im ¦¦

POLÍTICA
No Senado

Até que afinal... o Senado
teve, hontem, numero de sobra,
para votar as matérias da ordom
do dia. Nada menos de 34 sena-
dores so encontraram a postos,
como bons cumpridores do sou de-
ver.

B o melhor é que, ao contrario
do habitual, os 34 se conservaram
nas suas poltronas c votaram de
verdade.

Onde andaria escondida toda
essa gente, que somente agora ap-
parece?

O sr. Jos6 Gaudcncio, fez mais
um discurso, a propósito da si-
tuação da Parahyba.

Desta vez, o companheiro de
representação do sr . EpHaçio,
preferiu disciplinar as suas idéas,
escrevendo o seu libello, contra o
presidente João Pessoa.

O discurso do senador parahy-
bano aprecia o aspecto jurídico-
constitucional .do caso parahyba-
no, nas linhas Já traçadas nos dis-
cursos do sr. Roberto Moreira.

Na ordem do dia, foi encerrada
a discussão e adiada a votação
dum requerimento do sr. Cardoso
de Almeida, nomeando uma com-
missão para estudar o projecto do
Código Penal Brasileiro.

Annunciada a discussão única do
projecto n, 132, de 193.0, do Se».
nado, regulando o pagamento do
transporte aéreo da corresponden-
cia postal, o sr. Mucio Continen-
tino, deputado pe'a Concentração
Conservadora de Minas, fez um
violento discurso contra o presi-
dente Antônio Carlos, culpando-o
pelo recente cmpastelamento do
jornal "A Folha da Noite", dc
Bello Horizonte, diário pertencen-
te ao seu partido. Fez ainda va-
rias accusações contra o chefe do
executivo mineiro, terminando por
alludir ao famoso episódio do
Montes Claros, espécie do V/ater-
Ioo da Concentração, como disse,
hontem, um deputado do P. R. M.,
numa conversa, nos corredores da
Câmara.

Todos os deputados situacionis-
tas de Minas, em signal de protes-
to, conforme vém fazendo desde o
começo da actual sessão, retira-
ram-se do recinto, por não consi-
derarem o sr. Continentino legi-
tin.o representante de seu Es-
tado. ..

Dizia-se, hontem, na Câmara,
num grupo de deputados nortis-
tas, que o caso da senatoria piau-
hyense, parecia ir-se resolvendo
com muito maior facilidade do
que sc podia pensar. O próprio sr.
Antonino Freire, que ultimamente
rompera com a situação do seu Es-
tado, concorda com a candidatura
do sr. Joaquim Pires, á cadeira
oceupada pelo marechal Pires Fer-
reira, fallecido segunda-feira ul-
tima.

Af firmava-se, mesmo, que todos
os politicos do Piauhy não hosti-
lizariam aquelle candidato, inclu-
sive o sr. Hugo Napoleão.

Ainda ha quem diga, no Mon-
roe, que o futuro presidente dc
São Paulo, será o sr. Ataliba Leo-
nel, já estando a sua candidatura
combinada entro os srs. 

"Washin-

gton Luis e Júlio Prestes.
Outros, porém, asseguram quo o

sr. Ataliba está muito longe dos
Campos Elyseos, exactamente pelo
facto de não ser candidato nem do
actual, nem do futuro presidente
da Republica.

Coisa3...

Na Commissão de Attribuições
Privativas, houve, hontem, deba-
tes agitados, sobre matéria con-
slitucional, no tocante 6. compe-
tencia dos poderes municipaes.

Como sempre acontece, quando
os debates se inflammam, ficou
victorioso o ponto de vista erra-
do, com o apoio dos juristas Bue-
no Brandão e Lacerda Franco.

Na Câmara
Ate que, afinal, a Câmara, hon-

tem, íunecionou regularmente.
Na hora do expediente, o sr.

Mauricio de Lacerda, com a sua
habitual eloqüência, fez um dit.-
curso politico, sendo ouvido por
toda íi casa eom o maior Interesse.-
Tratou das ultimas prisões feita;;,
nesta capital c em São Paulo, do
pessoas suspeitas á ordem.

Com a habilidade parlamentar
que todos lhe reconhecem, o depu-

Na sala do café, o sr. Machado
Coelho," achegando-sc do general
Ataliba Leonel, perguntou-lho o
quo sabia sobre os boatos de re-
volução que, dc quando cm quando
vém circulando ultimamente.

 Não sei de nada a esse res-
peito, respondeu, com a sua habi-
tual bonhomia, o deputado paulis-
ta. Em São Paulo, ninguém fala
em revolução.

E o sr. Machado Coelho con-
cluiu todo sorridente:

— Dizem que, se não chover e
sc nenhum dos chefes estiver res-
friado, a revolução virá no próximo
7 de setembro...

Parece estar definitivamente li-
quidado o ultimo incidente surgi-
do entre o sr. Roberto Moreira e
a bancada gaúcha, para a solução
do qual, segundo se affirma, mui-
to contribuíram o tacto e as ma-
neiras gentis do sr. Cardoso de
Almeida.
O sr. Aducci, no Rio

Voltou do Santa Catharina o sr.
Fulvio Aducci. Foi assistir de cor-
po presente a sua indicação para
a presidência do Estado barriga-
verde, excursionou por Laguna e
Tubarão o veiu aguardar, aqui, as
eleições. Homem discreto, o sr.
Aducci fugia, hontem, na Câmara,
do um grupo risonho e animoso:
eram algumas daquellas caras mui-
to conhecidas de todos os que vao
ascender ao governo...
O Hotel Internacional...

Commentava-sc, na sala do café,
o negocio do Hotel Internacional.

Amanhã, o pessoal (esse pes--
soai do brinquedo ó terrível) é
capaz do propor á Municipalidade
arrebentada a venda do Pão d As-
sucar...

—' Aquillo é gente capaz de to-
das as aventuras.
O sr. Luz Pinto diz
que não recua

A vivacidade do joven deputado
catharinense prendeu-nos a ntten-
ção. Borboleteavam-lhe, cm gestos
lépidos, as mãos habituadas á mi-
mica oratória. Um sorriso, que
tanto podia sor de menospreso co-
mo dc ternura, enchia-lhe os olhos
o os lábios.

Ainda lhe apanhámos umas phra-
SCSI

Parece uma fatalidade: essas
coisas sempre lhe caem nas mãos.
E ainda quer quo se collaborc.
Uff, paro longe, que, nisto, dc
diutrinas, eu não recito...
No Conselho

Vae ser feita a roforma do regi-
mento interno do Conselho. O sr.
Corrêa Dutra, que « da commissão
encarregada dc propor as modifica-
ções no estatuto actual, já prepa-
rou a sua contribuição, que hon-
tem levou ao Conselho .

As emendas principaes são p_ro-
postas aos artigos 122, 141, 147 e
118 c são as seguintes:

Art. 122 (emendado) — '-Tendo

qualquer intendente algum impe-
eiimeuto quu o obrigue a faltaria
sessão por mais de quinze (lo)

Quando o esclarecido cida-
dão brasileiro, dr. Campos Sal-
les, visitou em caracter offi-
ciai a Republica Argentina, íoi
em- seu séquito o dr. Ruy Bar-
bosa, velho de idade e em sua
larga vida publica, o qual a
juventude intellectual argen-
tina conhecia como sincero
amigo, através, dos seus dis-
cur.sGs..ai"ge.iitluistas,. ,

O verdadeiro acontecimento
internacional dos dias em que
Campos Salles foi hospede ar-
gentino, mais do que a presen-
ça desse eminente brasileiro,
foi a presença de Ruy Barbosa,
eleito como idolo popular para
exteriorizar nos applausos que
lhe foram tributados o affecto
sentido em Buenos Aires pelo
povo ao grande estadista.

Seguia-o toda uma legião
de estudantes, como se for-
masse com Ruy Barbosa um so
corpo, e, nas praças, nas esqui-
nas das ruas, os vivas ao Bra-
sil e a Ruy Barbosa obriga-
vam-no a deter-se para agra-
decer a saudação effusiva que,
dessa maneira", sc lhe tributa-
va; e, então, aquelle homem de.
corpo pequeno se agigantava
cem covados, exteriorizando
is bellezas de sua alma patrt-
cia, a justeza dos seus concei-
tos e a ponderação de suas
idéas internacionaes.

A juventude estudiosa ar-
gentina, que sentia as sua::
sensações fraternaes e forjava

GIA DA CÂMARA DOS DEPU-
TADOS

Foi apresentada contra-
riedade ao libello

O advogado dr. Evaristo de Mo-
raes apresentou, hontem, no car-
torio da 6a Vara Criminal, a con-
trariedade ao libello offerecido
pelo Ministério J^ublico, no pro-
cesso a que respondem o deputado
Simões Lopes e seu filho elr. Luiz
Simões Lopes.

E' uma peça muito bem lundu-
montada e plcitca para ambos os
aceusados a justificativa da legi-
Umn defesa.

m » •*¦** * **

visitam, porque os povos sub-
stituiram essas visitas pelas
correntes de intercâmbio com-
mercial e o turismo, com todas
as suas circumstancias intel-
lectuaes e sociaes.

O abraço dos presidentes do
Brasil p. da Argentina continua
a estreitar-se, não já os cor-
pos dos dois homens, porém —
e.que seja dito paradoxalmen-....
te — os corações dos dois po-
vos, chamados, por suas ri-
quezas e os seus respectivos
poderios. a ser os vanguardei-
ros da paz sul-americana e or,
paladinos do seu progresso.

A proverbial gentileza do
povo brasileiro, a sua cultura.
o seu empenho de trabalho, a
sua generosidade de alma en-
centraram no povo argentino a
sua correspondente compa-
nhia, e o navio e «o aeroplano
cerram a cintura de ferro que
deve entre ambos eliminar
fronteiras.

Os futuros annos reali-
zarão este propósito. A simples
visita do turista de hoje será
amanhã a visita, dos membros
de uma mesma familia e da
mistura dos lares surgirão ou-
tros Ruy Barbosas, senão tão
eloqüentes como este tribuno,
pelo menos, possuídos como
elle, da necessidade de conver-
ter os argentinos e os brasi-
leiros em dois povos por suas
bandeiras, porem um só, pelo
seu coração.

ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS
BRASILEIROS

O 2o Salão dos Artistas

Vão ser exploradas as

antigas rotas do com-
mercio de sedas no Tur-

kestão Chincz
CALCUTTA', junho — (TJ

P.) — A-expedição organiza-
da pela Universidade de Ha -
ward e o Museu Britannico.
sob a chefia dc sir Aurel
Stein, partiu de Simla para o
deserto de Lop. no Turkestão
chincz afim de explorar as
antigas rotas do commercio
dc sedas, que mystificaram os
romanos.

O Império Romano enviou
missões a essa região, afim de
descobrir a procedência da
seda, que os commerciantes
levaram e importavam no II
século de nosas éra.

A expedição dc sir Aurel di-
vidir-se-á em duas secções,
uma que seguirá a rota de
Swat, Kohistão e outra que

A lusltft iln rtrofessor'' irá pelo valle do rio Indu'. A
A visita ao p> oiebòo, ,,llri£ v1nR s5o nerit£0SftB Dan
Cândido Mendes **(__

No largo da Carioca n. 14, 1",
sede central, reune-se hoje, ás 10
horas, a Associação dos Artistas
Brasileiros, afim de deliberar, em
definitivo, sobre o 2" Saião dos
Artistas, que se inaugurará no dia
2 dc agosto proxi.no. . Deverão
comparecer todos os inscriptos
para o Salão o os demais asso-
ciados que desejarem expôr.

A's 17 horas, a Associação rece-
berá o visita do professor Can-
dido Mendes ele Almeida, presi-
dente da Commissão Executiva da
Conferência Penal e Penitencia-
ria, que dirá aos artistas o que,
a respeito de propriedade artis-
tica e literária c delictos de im-
prensa, resolveu a Conferência.

A Associação aproveita a oppor-
lunidade para prestar a sua homo-
nagem de gratidão ao dr. Mendes i
de. Almeida.

Reunião publica.
<—•<¦»« una» '*

A cotação do café na
Bolsa de Santos

S. PAULO, 24. —'(A. A.)
— A Bolsa Official de Café
de Santos, affixou o seguinte
boletim: — julho, anterior, .
20Ç500 abertura, 20$500 fecha-
mento, 20$600, cotejo, alta de
$100; agosto, 205000, 20$000,
20$000, inalterado; setembro.
19S500, 19$500, 19$500, inalte-
rado, mercado estável, estável,
estável, vendas disponível na
base official, 21S00O. Mercado
estável.

caso especial discutido préviamen-
te pelo Conselho".

Art. 147 (emendadoi. —- "A mesa
do Conselho só poderá fazer no-
meações interinas para as vagas
que se derem no quadro do pessoal
da secretaria, quandu não esteja
funcclonando o Conselho".

Art. 148 (emendado) — "0 pre-
enchimento de vaga c as promoções
na secretaria serão sempre feitas
por parecer que, assignado pela
maioria da mesa, devera ser sub

duas vias são perigosas para
os europeus, pois essas regiões
são habitadas por tribus hos-
tis.

Os dois grupos reunir-se-ao
em Mastuj, cruzarão as mon-
tanhas de Pamirs, contorna-
rão o deserto de Takamakan,
c o de Lop que segundo se diz
contem uma espessa camada
de sal, indicando 'ter chega-
do até lá o mar nos tempos
prehistoricos.

Tomam parte na expedição
numerosos geólogos norte-
americanos. „_______

Continuam intensos os

trabalhos para a eleição
do novo Reichstag

BERLIM, 24 —• (A. A.) --
Os trabalhos dos diversos par-
tidos, visando as eleições ge-
raes para a constituição do
novo Reichstag, continuam
intensos.

Os membros da colligaçao
ministerial activam a sua pro-
paganda, afim de evitar a
mudança do eixo da politica
do Reich.

Em opposiçáo, todos os
agrupamentos contrários á
orientação do c h a n celler

Bruening, organizam, nesta
capital e nas províncias, co-
micios de propaganda. O con-
de Westarp, que recentemen-
te se desligou do Partido Na-
cionalista, acaba de constituir
um novo partido, que tomou
o nome de Conservador Po-
pular.

 ,«aj m an» t> -a»." ' —

Correspondências inter-
nacionaes retidas em

Mendoza devido a gran-
des montes de neve

MENDOZA. 24 — (U. P.)
Mil saccos de correspon

dlasr"deverá requerer'licença ao ™ ' ... ..,; .,.,
Conselho, que sobre «el^çdve- i em 

^Sho nâo" funecionou hon-
rá depois de ouvida a Commi«sao numero.
de Policia que emittlrá parecer a , lei>1 Por íalta de "um 

, .. . ,
respeito" Embarcou o sr. Olegario Maciel

«Vrt. 14*1 (emendado) - "O ed- BELLO HORIZONTE. 24 (A. AO

Cicio em que funecionar o Consc- ' — Em carro especial, ligado ao no-

lho não poderá .ser cedido pela me- ctu.no de luxo mineivo, seguiu, Uo-
»u ou polo mesmo Conselho, para I je. para essa capital, o dr. Ulega-

qualquer outro serviço que não ( rio Maciel, senador eleito da l.c-

seja determinado por lei, salvo cm publica.

aioria da mesa, oevera ser suu- ¦ -•_— -— -7 - .__
ettido á apreciação do Conselho, \ dencias internacionaes estão

retidos aqui, devido aos mon-
tes de neve que paralyzaram

! o trafego ferroviário para o
| Chile.

As autoridades estão est
dando a possibilidade de ma
dar as malas mais importar!

1 tes por via aérea, seguindo as
'restantes pela Bolívia.
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A CRIAÇÃO DO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Fala-nos, a esse respeito, o
dr. F, Paihares Júnior,

cionario fisca
fun<

A industria e o commercio interessados no assumpto
tribuinte não deve ser tratado
como inimigo do Thesôuro,
visto que é um elemento col-
laborador da fortuna publica
e tambem porque a acção fis-

rpsse nus cuciuu-, ,¦<, ...«*.-- calizadora deve ser mais pre-
ria é ^commerUc°iorÔnde são ! 

yentiva 
do 

f»JgW£-*£commentadas da maneira ha dias, o sr. Aithm de Cas
mais favorável. tro illustre «director do cen

Trata-se, na verdade, dum ; tro Industriar do Biasil, citou
assumpto que diz respeito di- a respeito a opinião do si. di.

' vida daquellas | Sevenano Cavalcanti, que e

As varias entrevistas publi-
i*adas pelo DIÁRIO DE NO-
TICIAS, sobre a criação do
Conselho de Contribuintes,
têm despertado o maior inte-
resse, nos circulos da indus-

A chegada do sr, João
Neves a Porto Alegre

PORTO ALEGAE. 24 — (DU-
RIO DE NOTICIAS) — O depu-
tado João Neves, descendo aqui
hoje. do avião em que viajou, se-
guiu immcdiatumentc para pulaeio,
onde teve demorada conferência
com os srs. Getulio Vargas, Os-
vvaldo Aranha e Flores da Cunha,
nada transpirando a respeito do

conversaram, Tentámos

fi Itália abalada poi um grande terremoto Concurso Internacional de Bellezc
da 1* pa ;ina>

cia

(Conclusão
Bcncvenlo. 24 mortos. S7

21 communas damnui •dc
feridos e
da
morto^, - ,„,.„
munas damnificaaas; na P-ojtn
cia de Salcrno, 2 mortos, nenhum

6 communas damnuic.-
dc Ban, nuo

LiT «a província de Fonçia. «0
'«*». 1,557 feridos o 18 com-

ferido e
das; na província

inteiramente justa, porque o
contribuinte que involuntária-
mente transgride a lei nao
deve ser julgado severamente

leis

rectamente a
classes conservadoras, para as
quaes a regulamentação e a
immediata execução da lei
que instituiu o Conselho de
Contribuintes representa uma pelo twco
necessidade inadiável. I ? 

«S? 
» interoretacõesAssim fomos ainda hon- ! esta sujeito a mteipieiaçoes.

tem o^iíTIsse respeito, o j E todas^ellas quer as de cara-
rir F Paihares Júnior, fun- cter social, quei as üe caia-
Cionario í Sal do Thesôuro, .cter administrativo, nao po-
Snalista e como technico, dem ser applicadas com a ri-

pessot da mi autoridade | gidez absoluta de quem quer
em legislação fazendaria. punir antes de tudo As m
""Muito 

reservado sobre todas j a minha opinião e a de que o
as Sas que se relacionam Conselho de Contribuintes se-
fcom a Vida e os negócios de irá um grande bem,ja porque
su?repartição, o sr. Paihares dará uma orientação .unifor-

iss&m ... *—^ | sssbÃcTSSssaa;
I boas relações, que devem exis-
| tir sempre, entre os que fisca-

A NECESSIDADE DO CON- | lizam e os que contribuem.
SELHO DE CONTRIBUINTES

— A minha opinião — co- ,
mecou o sr. Paihares Júnior J 

I
- é que a criação do Conse- |/\ SemCHlU UU
lho de Contribuintes represen-
ta uma grande necessidade,
tanto para o commercio e pa-
ra a industria como para a
própria Fazenda, ao mesmo
tempo que estabelecerá o prin-

breves declarações, que
abaixo publicadas.

que conversaram, icuw»."un en-
trevistal-o, mas inutilmente, devi-
do á recusa peremptória de pre-
star quaesquer declarações sobre
o momento politico.

O sr. João Neves não qui'.* falar,
justificando o silencio actual com
os seus discursos proferidos na
Camara; mostra-se entretanto,
optimista dizendo apenas que o Rio
Grande do Sul ainda é o Rio Gran-
de do Sul...

E, com essas reticências, cortou
a palestra iniciada.

1 ii *> — » ¦'

O aviador Kingsford
partiu para a Inglaterra
afim de iniciar um novo

raid
NOVA YORK, 24 (U. P.) — O

aviador Kingsford Smith, que re-
centemente fez a travessia aérea
du Atlântico norte, da Europa para
a America, partiu hoje para a In-
glaterra, donde tenciona, dentro de
15 dias, dar inicio a um "raid" até
a Austrália.
__ __— - i j || gflt * 8» "

Calcula-se em greve qua-
torze mil operários me-

tallurgicos
MLLE, 24 (U. P.) — Calcula-se

que estejam em greve quatorze
mil operários metallurgicos, em
signal de protesto contra o seguro
social. Já houvo vários inciden-
tes com os grevistas, que apedre-
jaram as janellas da fabrica.

houve baixas nem estragos, exce-
pto na communa dc Danosa, onde
houve alguns damnos m"*^iae»,
na provincia de Campobasso, nao
houve mortos nem feridos, mas o
communas foram damiulicadas
•'757 E' O TOTAL DE CASAb

DAMNIFICADAS
ROMA, 24 — (U. P.) — Aa

informações olíiciaes at"^X
tam que o total'de casas comple-
tamente destruídas e de <*•«£
2.0G6 das quaes somente na pio
vincia de Avellino.

O total de casas dammficaoas -
de 2.757. ...

As communas qua mau some»
ram foram as de Ariano, Aquilo*
nia, Montecalvo, Bisaccia, Laceuo-
nia, Villanova e Accadia.
O PRIMEIRO MINISTRO

!'»TOPB^ff*™OSfAEAI
SOCCORROS A'S VICTIMAS
ROMA, 24 - (U. P.) T °

gabinete reuniu-se logo, ¦«?»..«
adoptar medidas a propósito dos
terremotos.

O primeiro ministro, sr.
solini. dirigiu uma circular
dos os prefeitos do.paus, proiUDin-
j. - i„. ««'gmcnt.n cie ÍUlldOS PU-

MUS-
LEVAN-

inUS-
a io-

alcool-motor
Augmenta, dia a dia, o interesse popular pela cam-

panha a favor do combustível brasileiro

pela campanha que, em prol
do uso do alcool-motor, esta-
mos íazendo-^ium dever dc

......,._.,-. Duas noticias damos hoje
cipio de harmonia que deve i aos que se vêm interessando
existir entre os contribuintes * - -1
e o Thesôuro, dentro dos prin-
cipios legaes.»

Enganam-se — continuou o i patriotismo
rir F. Paihares Júnior —- en- * --= — -•

ganam-se áquelles que sup-
põem que o Conselho, nos
moldes traçados pela lei Sam-
paio Corrêa, representará um
embaraço para a acção do
íisco. EÍle será, antes, um ap-
parelho coordenador e firma-
dor de doutrina, interpretan-
do os regulamentos e orien-
tando a acção fiscal, no sen-
tido de tornal-a cada vez mais
efficiente, mais uniforme e
mais justa, salvaguardando,
pJém disso, simultaneamente,
os interesses do Thesôuro e os
direitos dos contribuintes.
ACCAO PREVENTIVA E NAO

PUNITIVA
— A meu ver, —¦ continuou

o nosso entrevistado -— o con-

mais ou menos idêntica á do
trigo.

O alcool-motor usado desde
algum tempo em Pernambu-
co, é, incontestavelmente, o
suecedaneo do combustível es-

ÜM RETROSPECT O
DS VISSEM 00 SB, JULIO

PRESTES
LISBOA 24 — (Correspondeu-

cia telegraphica para a Agencia
Americana) -- Ao deixar Lisboa,
o sr. Julio Prestes encerrou a pri-
meira parto das suas visitas ao
exterior. Primeiro nos Estados
Unidos, cm seguida na Inglaterra,
França o Hespanha, c, finalmente,
em Portugal, prestou o futuro pre-
sidente do Brasil un* alto serviço
que niuito mais tarde é que será
avaliado.

O balanço exacto desse serviço
só pôde ser feito na chancellaria,
mas os periodistas têm desd
ra fi

ago-
eommentar

elles viram.direito do.
aquellas coisas que

Um homom conhecido como frio,
o presidente Hoover, fez questão
de romper o protocollo varias ve-
y.es com protesto e escândalo dos
diplomatas, afim de demonstrar ao
gr. Julio Preste.*; o agradoque ti-
nha dn sua companhia. Suas vi-
sitas ao estadista brasileiro Irans-
formaram-se cm verdadeiras con-
ferencias por causa da exlcnssao
que tomaram.

Nos Estados Unidos, o êxito po-
pular do dr. Julio Prestes só pódc
ser comparado, no dizer dos dia-
rios americanos, aquelle que cer-
cou, em sua visita a Washington,
o primeiro ministro britannico,
nr. Ramsay MacDonald.

Talvez por isso mesmo, o deste
eminente estadista foi o primeiro
almoço que o presidente Prestes
recebeu na Inglaterra.

A simplicidade que caracteriza
os dois homens públicos teria for-
çosamente que irmanal-os.

Depois, uma verdadeira amizade
se estabeleceu entre o politico
brasileiro c o príncipe de Galles.

Em França, nf-.o foi menor o
exito pessoal do presidente Pres-
tes, Desde logo tornou-se amigo
dos sru. Doumerguo e do presi-
dente, do gabinete, sr. Tardieu.
Xinguem ignora que s. ex. encon-
trou cm Paris uma atmosphera
adversa ao Brasil, por causa da
involuntária demora havida no pa-
gamento do? coupons vencidos,
nos empréstimos em ouro. eoníor-j
me decisão do Tribunal de Haya. *

Essa situação, tanto se manites- I
tou em insidiosa campanha_ pela |
imprensa quanto cm desconfiança
por parte dos homens de negocio-;.
A estes, explicando a^ verdade so-
bre o assumpto e anàlvõando^ a_ li-
sura do procedimento brasileiro,
conseguiu o presidente Prestes
que so modificasse fundamenta!-
mente o ponto de vista cm que se
haviam collocado.

I'or outro lado, a campanha pe-
riodistica se tem attenuado signi-
ficativamente.

Viajando no "Aliança" cm com
panhia do rei Affonso XIII, e c
nac ¦'< conhecida sjmpathin ilo
hcr.-.no hcppnr.ho) haveria ri<* _ li
eai-n _<\ !'itui" pic^iclrn'.** do Ura
«il.

A primeira, relevante, sem
duvida, é a que se refere a
isenção de impostos estaduaes,
promettida oíficialmentc pelo
Governador de Alagoas, um dos ¦
Estados lcaders na producção|
de assucar; a outra, mostran-1
do o caracter pratico e popu- j
lar que o assumpto esta con- j
quistando, é a de que a Co- |
operativa Assucareira de Cam-
pos deverá receber, dentro de
breves dias, bombas apropria-
das á distribuição do álcool-
motor, tal qual se faz actual-
mente com a gazoiina.

A campanha a favor do uso
intenso do combustível nacio-
nal, pôde, desde ja, ser con-
siderada victoriosa.

E' preciso que. a exemplo do
que acaba dc fazer o sr. Alva-
ro Paes, os governadores ou
presidentes dos outros Estados
interessados no caso se com-
penetrem da necessidade ao-
soluta de se tomarem medidas
protectoras do nosso produ-
cto, isentando-o de todos os
impostos, mesmo que seja
por determinado período, |pe-
l*if*Hj

A praxe, no Brasil, tem sido,
infelizmente, contrariar esses
princípios básicos.

Ouasi sempre os governan-
tes,"erradamente, ja se ve, pro-
curam proteger a producção
nacional, taxando demasiada-
mente a estrangeira. Essa de-
fesa, dentro da política pro-
teccionista, é contraproducen-
te visto como no final dc con-
tas é o consumidor o prejudi-
cado, nada soffrendo o pro-
duetor estrangeiro, que, nao
raras vezes, consegue collocar
os seus artigos a preços mais
vantajosos que os nossos.

Demos, pois, a tempo, o nos-
so grito: — intensifique-se o
uso do alcool-motor, mas te-
nhamos cm vista os interesses
directos do consumidor, que
deverá ser beneficiado no pre-
ço em relação ao suecedaneo
da gazoiina.

Aos governos cabe, no caso
do alcool-motor, o papel prin-
cipal e c indispensável, im-
prescindivel, mesmo, a sua di-
recta collaboração e boa von-
tade, auxiliando por todos os
meios possíveis o incremento
de uma industria que repre-
senta preponderante papel, na
vida econômica do paiz.

Veja-se o que têm feito os
governos de São Paulo, Santa
Catharina, Paraná c Rio
Grande, no tocante ao clesen-
volvimento do trigo, produeto
agricola de cultura fácil para
a qual áquelles- Estados suli-
nos, possuem terras adequa-
das. Ainda ultimamente, Mi-
nas Geraes criou departamen-
tos especialmente para fazer
a distribuição de sementes 3
instruir os agricultores, aos
quaes se aconselha, agora, a
poly cuitura. naturalmente,
tendo-se em vista sempre os
gêneros que mais vantagens
offereçem ao produetor e ao
paiz.

Por que, pois
mesmo em relaça
motor?

3e não podemos prescindir
do consumo cio trigo e por is-
so mesmo devemos cultival-o,
evitando a saida da nossa ri-
queza para o estrangeiro, --
igualmente é-nos indispensa-
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do o levantamento tíe fundos pu
bicos ou particulares para soceol-
ros ás victimas,
A AVIAÇÃO ITALIANA CONTI-
NUA TRABALHANDO NAS ZO-
NAS VTT1NGIDAS PELO ILK-

REMOTO
POMA, 2-1 - 

'(.V. 
P*) T. 

°*
aeroplanos do Exercito continuam
prestando serviços nas zonas at-
tingidas pelos terremotos. ü.ssea
apparelhos começaram a traoa-
lhar hontem pela manha e trou-
xcram as primeiras photograpnias
aéreas dos diversos distrietos, as
quaes o general Balbo, ministro
da Aeronáutica mostrou ao pri-
meiro ministro Mussoiini. Lmbo-
ra ligeiramente manchadas, essas
photographias davam uma idea
dos edifícios damnificados nas re-
giões devastadas.
POUMENORES DA SITUAÇÃO DE
MELFI E DB SEUS HABITANTES

Melfi, 2-1 - (U. P.) - o sr.
Eduardo Storer, correspondente da
United Press, que chegou aqui
vindo de Roma, poude verificar os
terríveis estragos e as mortes eau-
sadas pelo terremoto, que abalou
o centro e todo o sul da Itália.
A ponte principal da cidade acha-
se inteiramente destruída, cmquan-'to 

s;ofios telcgraphicos e to»pho-
nicos pendem arrebentados dos

postes aluídos.
Toda a população de Melfi pie-

sentemente dorme ao ar livre, a
maioria debaixo das arvores, em-

quanto as tropas _ militares que
„qui se acham estão armando ten-
daO 

correspondente da United
do automóvel. Na

Foggia, onde o

ta manhã cheio de cadáveres vin-
dos de diversos pontos <ia rc-
gião. .

Os carpinteiros estão reunindo
toda a madeira disponível para os
trabalhos de reconstrucçao.

Toda a regiáo de Beneveuto
acha-se ainda sob a impressão de
terror causada pelos tremores de
terra, alguns centros estão descr-
tos.

Numerosos caminhões militares
trouxeram grande quantidade _ de
viveres, roupas, material sanita-
rio, e barracas.

O castello medieveal de Zunbo-
li, perto de Villanova ficou total-
mente destruído por oceasião do
primeiro terremoto.
VAE AUGMENTANDO O NUME

RO DE .MORTOS
BENEVENTO, 24 (ü. P.) — A

continuação dos tremores de terra
e o sopro de ventos quentes e vio-
lentos, que os habitantes descre-
vem como "o tempo de terrerno-
to", abateram muito a moral da
população desta província e seus
arredores.

O correspondente da United
Press, visitou novamente, essas
regiões, conversando com as auto-

I ridades de varias localidades, e' 
procurando informações seguras j
sobre a lista de mortos. Segundo jos dados colhidos, esse numero |
sobe a mais dc $tres mil e conti-
núa a augmentar á proporção que
o exercito de soccorro vae reti-
rando as victimas de sob o entu-
lho.

Ar. ultimas informações aizem
que morreram trezentas pessoas em
Lacedonia, e quatrocentas em
Aquilonia, ficando ambas essas ci-
dades destruídas c sendo immedia-
tamente evecuadas pela popula-
Ção.

O correspondente da United
Press, visitou Monte Calvo, que
esiá completamente destruída,
observando que todos os sobrevi-
ventes estão, reunidos nas praças
publicas, aguardando as rações
distribuídas pelo governo e sup-
plicando pão. Esta manhã chega-
ram alguns alimentos de Bene-
vento, que foram immèdiatamente
repartidos entre os habitantes
famintos.

Numerosos operários estão tra-

(Conclusão ila l" paginai n.i con
que,1 MENSAGEM DE DESPEDI

DA DE "MISS BRASIL'
A' succursal do "Diário d.

Noticias", de Porto Alegre, po. | seria, entretanto,
intermédio do seu director, o desses inesquecíveis
jornalista Belfort de Oliveira,
a senhorita Yolanda Pereira

•onemista do titulo com i HOMENAGEM DO DEPUTADO
&rá í honra extrema ciei DEOCLEC1ANO DUARTE A

lí^t£ÍS^teluel-| -MISS «'O BRANDE DO
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o encanto!offereceu hontem, em sua rc-
dias dc jsidencia, á rua Haddock Lobo,

confio c^m » hosphâleira uma recépgão em¦*£*»*£
-ente carioca, por entre o en- ja sta. Glorinha foscano a..
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•'Miss Pernambuco» em visita dc despedida ao DIÁRIO DE NOTICIAS

fez entrega da seguinte meu-
sagem, que envolve um adeus
dc sdespedida a esta capital:

— "Regressando hoje ã mi-
nha terra, cabe-me imperati

thusiasmò de homenagens, que j Brito, "Miss Rio Grande do

balhandp na reparação das linhas vamente 0 dever de Significar
telegraphicas c telephomcas de , •„,,,..„,,«.! A sociedade e ao
Monte Calvo. As autoridades lo- a^P^^.f^.^SonTiWlftft.

Press viajou
sua viagem, desde
tempo estava muito quente e mui
to calmo, ouviu
exclamar*. "E'

elle toda a gente
tempo dc terremo-

to chefe

¦\ - .'^^^aíinmm.

Bomba de gazoiina espa-
lhada por todo canto

mo íazer o
.o ao álcool-

aro
so-

trangeiro que mais nos con-
vem.

Chamando para elle a at-
tenção dos "chauffeurs" e de
todos quanto se interessam
pela prosperidade do paiz, que
são todos os bons brasileiros,
salientamos os esforços que
estão sendo empregados pela
Sociedade Fluminense de Agri-
cultura, os quaes, alli a-
dos aos da Cooperativa de
Campos e Centro de Comnier-
eio e Industria de Nictheroy,
têm sido constantes, pela dif-
fusão do carburante nacional.

No próximo domingo, sob a
assistência directa da Socie-
dade Fluminense de Agncul-
tura, representada pelos drs.
Clemente Botelho, Fernando
Teixeira Leite, Adalberto Al-
vares de Castro c Rcmigio
Braga, será feita nova expe-
riencia, em Nictheroy, do pro-
dueto fabricado no vizinho
Estado, servirtdo-se o Centro
de Commercio e Industria de
quatro automóveis da firma
N. R. Almeida e Cia. t .

Essa demonstração, perfei-
tamente dispensável, visto co-
mo os methodos de fabrico
aqui adcotatíos são os mes-
mos que vêm sendo postos em
pratica em Pernambuco e
Magoas, tem todavia, a vir-
tude de chamar a attenção
dos interessados mais directos
na propagação do alcool-mo-
tor.

Registramos com satisfação
o interesse que o assumpto
esta despertando entre a cias-
se dos "chauffeurs", que, nao
tendo embora a comprehensao
nitlda da relevância do caso,
sob o seu aspecto econômico,
levam em conta immediata o
aspecto popular da questão,
que é, sem duvida, esse da

6 sr. Attilio Loffrodo,
da estação, contou o seguinte ao
correspondente: Eu estava dormiu-
do na estação, quando senti o pri-
meiro choque. Gritei logo pela mi-
nha familia e dirigi-me para a

plataforma, afim de pelo tclegra-
nho dar immediata communicação
ás autoridades. Vi minha irmã ser
esmagada e tive a dolorosa_ expe-
riencia de ver o meu irmão sei
retirado morto das ruínas.

'O prefeito dc Potenza dia que
serão necessários muitos milhões
de liras para fazer-se a recon-
strueçao de Melfi. _

O correspondente dirigiu-se de-
pois a Rabolla, onde encontrou
vinte mortos e cento e cincoenta
feridos. As victimas jaziam ao
ar livre em ataúdes construídos
com madeira de caixões ordina-
rios nos armazéns perto da estra-
da.

Os cadáveres estavam sendo re-
movidos o mais depressa possível,
afim de evitar a irrup.çao dc lima.
epidemia, como acontece depois de
desastres dessa natureza. _

Discutindo as impressões da
noite do terremoto, o dr. Paolo
Moles, de Melfi, affirmou ao cor-
respondento:"Eu eslava jogando cartas em
minha casa com alguns amigos.
Como era natural * a nossa des-
preoecupação era absoluta. Dere-
nente sentimos o primeiro cho-
que. A nossa mesa de cartas foi
lançada ao chão e as luzes apaga-
ram-sc. Logo verificámos que o
mesma havia acontecido á íllunu-
nação de toda a cidade. Tacteando
na escuridão encontrámos velas e
accendemos phosphoros. Juntei a
a minha familia c corremos para
n rua, onde vimos homens e mu-

dc preço do carbu-vel como combustível, a gazo- jtiUicrcnça¦d jrante nacional sobre o cs-' 
trangeiro.

Píeres levando crianças nos bra-
ços entregues ao descspero._ Foi
uma noite dc cortar coração c
cuja tragédia jamais poderemos
esquecer".
A CRUZ VERMELHA AMERICA-

NA OFFERECEU OS SEUS
SERVIÇO

WASHINGTON, 24 (U. P.) —
A Cruz Vermelha Americana tclc-
graphou á sua congênere da Ita-
lia, offerecendo auxílios para as
victimas do terremoto, mas a em
baixada dese paiz pouco
informava que todos
estrangeiros haviam
dos.
CALCULA-SE EM UM MILHÃO

O NUMERO DE PESSOAS
SEM TECTO

BENE VENTO, 24 (U. F
Chegou a esta cidade o sr.
mas Morgam, chefe do escriptorio
da United Press em Roma, que
veio verificar pessoalmente os da-
mnos materiaes sofíridus pelas
eidade3 dc Villanova, Ariano e
Montecalvo, as quaes podem con-
siderar-se completamente destrui-
da3. Calcula-se em um milhão o
numero de pessoas que ficaram
sem tecto em toda a região com-
pvehendendo us localidade.? de
Zumboli onde morreram quinze

i habitantes e de Shesossío que foi
I abandonada pela população. A

idero r|i>

depois
os auxilios

sido recusa-

Tho-

lina, produeto que ^ eu
economia nacional

iiü
ic-inma

maioria dos flngelltfdos pa
i n s om n ia.

0 cemitério dc Arian*' ficou cs- i

caes estão planejando remover
toda a população para outra par-
te, em vista dc ser totalmente im-
possível continuar a viver nas
casas.
EM QUANTO A UNITED VRESS

ESTIMA 0 NUMERO DE
MORTOS

ROMA, U (U. P.) — Embora
a lista das victimas fornecida pc-
lo governo continuasse inalterada
desde a manhã dc hoje, os dados
chegados de vários pontos da zo-
na flagellada c compilados pela
United Press, baseada nas esti-
niativas não officiaes fornecidas
pelas autoridades locaes, indicam
que a lista dc mortos excede a
tres mil, dos quaes dois mil na
provincia do Avellino o mil nas
provincias.de Bcnovento, Nápoles
c Potenza.

O serviço dc soecorros eslá sen-
do rapidamente organizado entre
cerca de um milhão dc desabri-
gados dc cinco províncias, onde os
soldados e os voluntários civis
trabalham dia e noite, auxiliando
os infelizes que perderam os seus
lares e que vivem sob o medo
constante da repetição do desas-
tre, devido á continuação dos tre-
mores de ierra que provocam a
queda das casas já damnificadas.

O NUMERO TOTAL DE
VICTIMAS

ROMA, 24 — (A. A.) —
Segundo os dados officiaes
publicados pelo governo, da-
dos estes enviados pio sub-se-
cretario Leoni, que está diri-
gindo as operações de soecor-
ro, dão os seguintes algaris-
mos para as victimas da ca-
tastrophe:

Numero total de mortos,...
1.773;

Numero total de feridos,...
4.264;

Casas destruídas, 3.188;
Casas destruídas parcial-

mente, 2.757.
SERVIÇO DOS CORREIOS

TOTALMENTE DES-
TRUIDOS

BENEVENTO,.24 (U. P.) -r
O serviço de correios desta ci-
dade foi totalmente destruído,
tendo sido estabelecido um
serviço dc emergência na pra-
ça publica.

O escriptorio dos telegra-
phos consiste numa mesa,
onde foram montados os
respectivos apparelhos. Os te-
legraphistas enviam as men-
aagens na presença da multi-
dão, sendo os telegrammas
aceitos em plena rua pelos
taxadores.

Os telegraphistas estão so-
brecarregadissimos de ser-
viço.
DUZENTOS CADÁVERES RE-
TIRADOS DOS ESCOMBROS

ROMA, 24 (U. P.) — Hon-
tem, á tarde, cm Melfi, foram
retirados dos entulhos duzen-
tos cadáveres.

Dois milicianos fascistas, no
momento em que retiravam
dois corpos, escaparam mila-
grosamente, ao oceorrer um
novo c violento choque que fez
cair quasi sobre elles uma pa-
rede.

Em Benevcnto, durante toda
a noite, desfilaram automóveis
e auto-caminhões levando le-
ridos dos pontos mais attingi-
dos para os hospitaes. Os
trabalhos de- soccorro foram
intensificados, pela manha,
com o concurso dos sobrevi-
ventes das regiões vizinhas,
que accorreram a auxiliar os
soldados e pessoal da Cruz
Vermelha na remoção dos ca-
daveres c no salvamento dos

feridos colhidos ?.oü os entu-
I lhos.1 AS CIDADES DESTRUÍDAS

POMA. 24 --- 'A. A.' — Os

povo da capital da Republica,
de envolta com as minhas des-

tanto me desvaneceram, se nao
me amargurasse o coração a
magua de ver num leito de
hospital a formosa embaixa-
triz parahybana, Ottilia Fal-
coni, e, no isolamento de um
presidio, o meu querido conter-
raneo e bom amigo, dr. Si-

Wfà/**i*$~"<'' "l « '---1*-"-.-^^«ísSíss-^^

"Miss Rio Grande do Norte", posando para o DIÁRIO
DE NOTICIAS, entre o deputado Deoclccio Duarte e sua
senhora, tendo ao lado o nosso companheiro «Magalhães

Mac liado

pedidas, a profunda e sincera
gratidão que lhes devo pelas
generosas demonstrações de
apreço e sympathia com que
me distinguiram.

Levo grata e inapagável im-
pressão desse acolhimento a-
migo, que tanto ajudou à mo-
desta delegada riograndense

mões Lopes, o grande sacrifi-
cado dos embates da politica.

Para aquella que tem á sua
cabeceira os desvelos da scien-
cia — as minhas preces fervo-
rosas ao bom Deus; para a-
quelle, cuja sorte, será em bre-
ve decidida pelo tribunal po-
pular — o meu appello não
menos fervoroso ao povo desta
gloriosa terra, a quem peço —
se tenho o direito de pedir —
que faça no seu veridictum a
justiça merecida por quem en-
caneceu servindo honesta e
devotadamente a sua pátria, a
sua familia e a sua religião".
'•MISS PERNAMBUCO" VISI-
TOU HONTEM O DIÁRIO DE

NOTICIAS
A radiosa e límpida manhã

dc sol que o claro dia de hon-
tem nos trouxe, tambem nos
proporcionou uma bella sur-
presa: a visita da sta. Yolanda
da Costa Santos, embaixatriz
da belleza e da graça pernam-
bucanas.

A representante da terra doi
Palmares, padrão dc louros das
heroinas de Tejucupapo e Casa
Forte, tão gloriosas quão his-
toricas, veiu apresentar-nos os
seus cumprimentos, como ex-
pressão da sympathia dispen-
sada ao nosso jornal.

Durante a sua curta penna-
nencia nesta redacção, tivemos

Norte", á qual compareceram,
entre outras brilhantes figu-
ras da alta sociedade carioca,
o senador José Augusto e se-
nhora, o deputado Raphael
Fernandes e familia, o depu-
tado Christovão Dantas, se-
nhora Rego Barros, dr. Mario

i Camara e senhora, senhora
deputado Souto Filho, dr. Hei-
tor Carrilho e senhora, gene-
ral Toscano de Brito, general
Theotonio dc Brito, dr. Rober-
;,o de Freitas Lima e senhora,
dr. Álvaro Carrilho e senhora,
senhora João Cortes, senhora
Oliveira Castro, senhora René
Levy, senhora Antônio Cicero,
dr. Cândido Godoy e senhora,
dr. Hermogenes Fernandes e
senhora, dr. José Ferreira, se-
nhora Joel de Carvalho, se-
nhora Virginius Delamare, dr.
José Maranhão e senhora, se-
nhorita Carmen Rego Barros,
senhora José Seceo, senhorita
Maria José Souto e sr. Oswaldo
Dantas. Esteve tambem pre-
sente "Miss Sergipe".

DIÁRIO DE NOTICIAS fez-
se representar pelo nosso com-

j oanheiro Magalhães Machado,
| :|iie teve opportunidade de pa-
; 'estrar com a sta. Glorinha

Toscano de Brito, ouvindo suas
impressões acerca do concurso
de belleza."Miss Rio Grande do Nor!*"
disse que volta ao seu Estado
satisfeita com as attenções
com que foi sempre recebida
nesta capital pelos seus con-
terraneos e pela sociedade ca-
rioca.
FESTA NO ATLÂNTICO CLUB

Amanhã terá realização nos
salões do Atlântico Club um
grande baile em honra das
"misses" estaduaes. A festa de-
verá começar ás 21 horas, pro-
mettendo constituir a nota ele-
gante da semana.
AS "MISSES" QUE SEGUEM

HOJE PARA OS SEUS
ESTADOS

correspondentes dos vanos
jornaes nas zonas devastadas,
continuam a enviar noticias
sobre a gravidade do terre-
moto.

Em Lacedonia. Villanova. e
Aquilona, todas as edificações
ficaram destruídas.

Em Melfi (cidade de 11.168
habitantes) até agora ja fo-
ram encontrados 200 cadave-
res.
NOTICIAS DESOLADOR AS

ROMA, 24 — (A. A.) — Dc
Avellino, nma das poucas lo-
calidades qué estava ainda
com as communi .rações corta-
das, tem chegado ultimamen-
te noticias tíesoladoras sobre

numero de victimas.
Segundo essas communica-

ções, em Trevico houve 17
mortos, em Rionero e Scam-
pitelo, 200 mortos; em Valia-
ta, dez mortos e cincoenta fe-
ridos; em Flumeri, 9 mortos.

Em Melfi, o aspecto e de-
solador; o Castello Norman-
do ficou completamente des-
truido, estando a população
acampada ao relento, nos
campos das imniediações.

O CARDEAL ASCALESI VI-
SITA OS FERIDOS

NAPOLIS, 24 — (A. A.) —
O cardeal Ascalesi e a duqueza política e econômica
de Pusrlia estiveram percor- da Federação.

?endo os hospitaes cm visita Redramos pon ano: 
^ 

-

.-.r. çíni-ifln** ' cantadora visita de Miss fei
d°FÍlíodas 

as igrejas desta | nambuco», que veiu acompa-
cidade continuam a ser feitas nhada de scusUos. «. J ui

procissões c preces em «uffra-1 
^«^SÍCMmc£mo dos mortos. PUhli u* x

Partirão hoje para os seus
Estados, a bordo do navio "Du-

que de Caxias", do Lloyd Bra-
sileiro, as "misses" Amazonas,
Pará, Bahia, Pernambuco e
Rio Grande do Norte, que vao
ter, fácil è concluir, despedidas
concorridissimas.

LIGA DE MISS BONDADE

Por iniciativa da senhorita
Cecília Porto Lussac, "Miss

Engenho Novo", que tanta
sympathia vem irradiando, pe-
Ia nobreza de seus sentimentos,
quanta admiração tem provo-
cado por sua formusura e en-
cantos plásticos, será fundada,
dentro em breve, a Liga de
Miss Bondade, que será com-
posta por todas as "misses dos
bairros e se destina a benefi-
ciar crianças c adultos desva-
lidos. Todos os aunos, esta no-
vel e original institua i de
caridade promover;;;. uma
grande festa de caracter po-
pular, em a qual serão anga-
riadas esportulas destinadas a
esse fim tão nobre e philan-
thropico.

O ESTADO DE "MISS PARA-
HYBA"

O estado da sta. Ottilia Palco-
a grata opportunidade de OU- ; ni continua, infelizmente, muito
vil-a sobre os novos progressos 

'

da linda Recife, considerada,
actualmente, a terceira metro-
pole do nosso paiz, por suas
bellezas naturaes, por seu de-
senvolvimento architectural_ e
artístico, por sua actuação

no seio

A' 1 hora da madrugada obtive-
mos. por telephone, as seguintes
i n d icações: temperatura,
respiração, 126; pulso, 40.

37°,8;

Cotações na Bolsa
de Roma

at-
asROMA, •-••! lll. P.) — Eorum

fixadas ua Boisa dela capital
Bcjruintes cotaçües:

Paris, !'2.8S*. Londres, 75,11: /u-
rich, 'lTl,or>; Renda Italiana, GT.orr,
Empréstimo Consolidado, 81,76.

uKÊkt



DiARlO DE NOTICIAS Sexta-feira, 25 de Julho de 1930

Notas presidenciaes
Iso palácio do Cattete, despa-

charam hontem com o presidente
da Republica os ministros da
Guerra c da Marinha. S. ex., ain-
<du recebeu os senadores Antônio
Azeredo 

"c 
Arnolfo Azevedo, depu-

tado Cardoso de Almeida e dom
Adalberto Sobral, bispo de Barra.

DECRETOS
Foram assignados os seguintes

tiecretos:
GUERRA — Classificando, na

artilharia os majores Euclydes
Loretti Ferreira, no 3o grupo de
costa em IUlpús, e Dario de Cas-
tro Pinheiro Bittencourt, no qua-
dro supplemcntar; c o capitão
Hugo Freire Gameiro, na terceira
bateria do 5o grupo independente
de artilharia pesada sem efíecti-
vo, em Ponta Grossa; na engenha-
ária, o' coronel Julio Caetano Horta
Barbosa, no Io batalhão ferrovia-
Tio cm Jaguarão;

Transferindo: na artilharia, os
capitães Oswaldo dos Santos Dias,
do quadro ordinário para o sup-
plementar, José Sabino Maciel
Monteiro Filho, da segunda bate-
Tia do 3o grupo de costa em Itai-
pus, para o quinta bateria do S°
regimento montado em Pouso Al-
to, e Antônio Diniz, deste regi-
mento jiara aquella bateria c gru-
po por" troca no 6° regimento de
infantaria, os capitães Marco An-
tonio Felix de Souza, da compa-
nhia de metralhadoras pesadas
para o cargo de ajudante do 1°
batalhão e Odoljan Galvao, desto
cargo pára aquella companhia; na
engenharia, o capitão Alcêdo Ba-
ptista Cavalcanti, da i* companhia
do 6o batalhão para a primeira do
6o batalhão em Curityba;

Mandando aggregar a respectiva
arma, o 2o tenente de infantaria
Sylo Furtado Soares de Meirelles,
por haver sido considerado deser-
tor; o mandando reverter á acti-
vidade, 

"o 
1" tenente do aviação

Eduardo Gomes, por ter concluído
a pena a que fora condemnado;

concedendo licença de tres me-
zes, cm prorogação para trata-
mento de saúde, ao feitor do Col-
legio Militar do Ceará, Ncstor da
Silva Oliveira e ao operário de 4'
classe da officina de alfaiates da
Intendencias da Guerra João Dias
Pereira;

promovendo: na arma de avia-
cão, a capitão, o 1° tenente Car-
los de Saldanha da Gama Cheva-
lier; no quadro de officiaes con-
tadores, a segundos tenentes, os
aspirantes a official Luiz Peres
Moreira, Wanderley Francisco
Gonçalves, V/nldetrudcs do Ama-
rante Brandão, Ângelo Migueis,
Augusto Fischer, Isaltino Gonçal-
ves Nobre, Pedro Messias Cardo-
so, Ovidio Alvos Beraldo, Avelino
Camargo, José Eduardo Cordeiro
de Mello, Francisco Dins dos San-
tos, Eurico . Magalhães, Ladisláo
Fernandes Pereira Pinto, José
Sampaio Xavier, Livino Livio Gal-
vão, Raymündo Julio Maciel, José
Claro de Abreu, José Ferreira
Vaz, Januário João Del Ré e João
Vicente Ferreira; na infantaria, a
segundos tenentes, os aspirantes
n official André Fernandes de
Souza, Fernando Flores, Wallen-
stein Teixeira de Mendonça, Ro-
berto Miscow, João Costa, Age-
nor Monte, Guttenberg Kepler
Ayres de Miranda, João Bina Ma-
chado, Afranio Pacheco de Assis,
Nelson Rodrigues de Carvalho,
Argôttiiro de Assis Brasil, Otto-
mar Soares de Lima, Joao Ma-
noel Gomes Tinoco, Almir Bar-
reto de Araújo, Moacyr Nery Cos-
ta, Lucidio dc Arruda, José Ri-
lamar do Miranda, Humberto
Guimarães de Almeida, José Ru-
bens Botelli, Milton Campello No-

íruoira, Álvaro Alvares dos San-
tos, Itiberê Gouvéa do Amaral,
•Virginio da Gama Lobo, Octavio
de Oliveira Braga, ^ladimir Fer-
nandes Bouças, Laurenio dc Am-
vodo, Humberto dc Souza e Mello,
Amilcar B. da Silva Álvaro De
Larocque Couto, Carlos Flores
Monteiro Tourinho, Osmar Mou-
Ta, Raphacl Rodarte, Adherbal
Paulo de Faria. Antônio Costa
Lins, Pedro Celestino CovrSa da
Costa Filho. Haroldo Barbosa
Fontenclle Bezerril, Milton Fer-
¦nandes de Mello, Argeu do Mon-
te Lima, Mario Lopes Martins,
Luiz Marques Barreto Vianna,
Affonso Fernandes Monteiro Fi-
lho. Odilon Siqueira. João dc Mel-
lo Rezende. Homero dei Carmine
Bertuco. Cerardo Alves de Oli-
•veira, Newton Fontoura de Oli-
veira Reis, Domingos Ignacio Vic-
gas, Antônio Thomé da Silva,
João Dutra de Castilhos, Jair Jor-
dão Ramos. João Alberto Dale
Coutinho. Luiz de Faria, Mario
de Carvalho Lima. Ncy Rodrigues
Peixoto, Ucvr.osthcnes Amevico
da Silva. Cornelio do Castro^ Pin-
to, Lacy Pereira Sampaio, Salva-
dor Baptista Rego, Saul Favnan-
des Pons. Armando Torvof Perei-
Tá. Aui-eliò Valporto de Sá Fiiho,
Alfredo Soares de Camargo^ José
Lopes de Lima, Luiz Geoiá», de
Moura Carvalho. Atrcio Bobou-
coi, Antônio Luiz do Barrou Nu-
nes, Olavo Amaro da Silveira,
Cândido Flarys da Cru-/. Iram
Soares Bulcão, Luiz Gonzng.i dc
Oliveira Leite, Rubens Figueira
Po:.riga. Anthovo de Almeida, Ary
Motta de Azevedo, Anthovo Cou-
tlnho de Azevedo, Creso Moutinho
da Costa. Antônio Carlos Mourão
F.atton, Hsnato Ferraz 

'da Cunha
e Raymündo Almir Mendes Mou-
rão; na arai» de cavallarla, a se-
gundos tenentes, os aspirante.; 'i
official, Gcrardo Majella Amoi-o-
so Anastácio, Nemo Canuberro
Lucas, Heitor Bonapaco. Alcides

Amaral Barcellos, Izidoro Noves
do Oliveira, João Bressane dc
Azevedo Netto, Jacyntho Pantoja
Pirei; Coelho, Severo Furnler, Re-
nato Paquet Filho, Holio Barbosa
Brandão, Carlos Braga Chagas,
Octacilio Prates da Cunha, Djacyr
Pires Ferrão, João Cardoso Gui-
maràcs, Diogenes do Oliveira
França, Rhodcs Ouriqucs Muller
de Almeida o Adhcmar José Al-
vares da Fonseca; na arma de ar-
tilharia, a segundos tenentes, os
aspirantes a official, Bayar da
Costa Galvao, Heitor Almeida
Herrera, João Ubiratan Ferreira
Mundin, Josó Ponde Sobrinho,
João Francisco Moreira Couto,
Nelson Mesquita de Miranda, Li-
berato da Cunha Friedcrich, Ma-
noel Lourenço dos Santos Junior,
Felippe Vianna, Ario Rodrigues
Ribas, Luiz VasconceHos da Ro-
cha Santos, Joáo Alfredo Hellial
Dutra Ramos, Expedito Mendes
Corrêa, Clovis Gonçalves, Joao de
Mello Moraes, José do Souza Bas-
tos Junior, e Henrique Mario
Mangini Junior; na arma do en-

genharia, a segundos tenentes, os
aspirantes a official Floriano Pa-
checo, Albino Silva, Affonso Au-

gusto de Albuquerque Lima, La-
disláo Netto de Azevedo e Amai-
do Augusto da Matta; na arma
de aviação, a segundos tenentes,
os aspirantes a official Guilher-
me Alolsio Tellcs Ribeiro, Nelson
Freire Lavagnier Wanderley,
Benjamim Manoel Amarante, Joao
de Almeida, João Adyl de Olival-
ra, Arthur Motta Lima Filho.
Agriberto Vieira de Azevedo, Mar-
tinho Cândido dos Santos, Home-
ro Souto de Oliveira e Synval de
Castro e Silva Filho;

concedendo transferencia para
a reserva da primeira cl*«sc ao
coronel de infantaria José Paclfi-
co Rufino da Silva e ao coronel
da mesma arma Celso Avelino dc
Moraes Sarmento.

Na Marinha — Promovendo no

quadro do pessoal da extineta Di-
rectoria Geral de Contabilidade
da Marinha, por merecimento, a
Io official, o segundo Manoel Pin-
to Ribeiro Espíndola; a 2o offi-
ciai, o terceiro Arthur Alves da
Rocha Paranhos Junior; e a 3°
official, o quarto Álvaro de Mi-
randa;

concedendo demissão do serviço
da Armada, no capitão tenente
medico dr. Carlos Valeriano de
Abreu e Lima;

nomeando o rneütre da Directo-
ria de Armamento Eduardo Fon-
tes Soares, para mestre geral (de-
linoador) da mesma Directoria;
João Vicente Alves Ferreira para
guarda de policia da Direc. do Ar-
mamento; o Io sargento auxiliar
especialista, artífice do convez,
Luiz Victor dos Santos pnraexer-
cer as funeções de sub-official da
Armada, incluído no quadro de
artífice dc convez, com o officio
dc carpinteiro promovido á gra-
duação de sargento ajudante;

concedendo a medalha da victo-
ria, ao eapitão-tenente Oswaldo
Mesquita Braga o ao segundo sar-
gento José Quirino dos Santos;

reformando, a pedido, o mari-
nheiro nacional cabo Domingos
Ferreira Queiroz, no mesmo pos-
to o com o soldo de torceiro sar-
gento;

Concedendo medalhas milita-
res, de ouro, aos capitães do cor-
veta Jorge Dodsworth Martins,
Arthur Elisiario Barbosn, Antônio
Buarque Pinto Guimarães, Adal-
berto Landin, Aarão Reis Filho,
Alfredo Pinto do Magalhães, Be-
nicio Moutinho da Cunha, Clodo-
vou Celestino Gomes, Eustnchio
Martins Câmara, Fernando Candi-
do Martins, Francisco Xavier da
Costa, Josó Maria Neiva, Luiz de
Barros Falcão, Malioel Eloy Al-
vim Pessoa, Odenato do Moura,
Octavio Nunes Briggs, Rodolpho
Fróes da Fonseca c Tancredo Til-
lcmont Fontes; de prata, aos ca-
pitães dc corveta Alfredo do Mi-
randa Rodrigues, Aristóteles Bo-
gado de Oliveira e Virginius Bri-
to Delamare; capitães-tonentes
Álvaro Coutinho Ferreira Pinto c
Haroldo Américo dos Reis.
APRESENTARAM-SE AO PRE-

SIDENTE DA REPUBLICA
No Palácio do Cattete, apresen-

taram-se hontem ao presidente da
Republica, o contra-almirante
Heraclito Belfoic! e capitães de
fragata Tácito de Moraes Rc^o

Mario Sampaio, respectivamen-
te commandante da divisão e com-
mandantes dos cruzadores "Ba-

hia" o "Rio Grando do Sul", da
referida «ivisão que conibóiou o
vapor "Almirante Jacèguay", a
cujo bordo viajou para os Esta-
dos Unidos da America o sr. Ju-
lio Prestes, prosidonto eleito da
Republica.

PARA AGRADECER
No Cattete, esteve hontem o ca-

pitão Pery Bcvilícqua, para agra-
decer ao presidente da Republi-
ca ter-se feito representar no
enterro dc seu pae, o marechal
José Bcvilacqua .

A RUMANIA, NA
CONFERÊNCIA DE

VARSOVIA
BUCAREST, 24 — CA. A.) —

O Conselho de Ministros appro-
vou a participação da Rumania na

; Conferência de Varsovia, á qual
j assistirão todos os paizes que fi-

^eram parte da Pequena Enten-
te.

2° CONGRESSO
TRABALHISTA

Reunião das commissões
technicas — Varias the-

ses approvadas
Como c sabido, o largo de Sâo

Francisco de Paula é um viveiro
de "chauffeurs". De dia, emquan-
to o movimento citadino se orien-
ta em todos os sentidos, elles ali
estão firmes, á espera de quem
lhes solicite os serviços prestos,
com o sorriso nos lábios o som-
pre attentos para o que fôr pre-
ciso.

Foi nessa posição que foi apa-
nhado o flagrante jhotographico
do motorista hábil quo é o sr.
João Baptista Durães, filho da
encantadora villa de Felgueiras,
lá para o norto de Portugal.

Disse-nos quo estava no Rio ha
17 annos e que era homem do vo-
lante ha 12. E' um typo forte
da Beira Baixa, entroncado e ri-
jo. Pulso firme e olhar arguto.
Com elle "ó ali no duro"...

Demos uma volta ao redor da
sua machina. Contente, elucidou:

E' "Buick", matricula 8527.
Coisa boa. Não falha.

Perguntamos se era seu. Gen-
til, respondeu:

Er "nosso"...
Bisbilhoteámos a que associa-

ção da sua classe pertencia:
A' União Beneficente dos

Chauffeurs do Rio de Janeiro,
onde tenho a carteira numero
1464.

E abriu-se:
Excellente collecti vidade.

Temos nella o nosso amparo e
melhor defesa.

Agradecemos a informação. E
mais lhe ficamos gratos quando,
no indagarmos quo pensava o sr.
Durães da crise que assoberba a
praça, nos disso a respeito:

Isto já não se ganha nem
para a gazolina... Todos se quoi-
xam e nôs, os "chauffeurs", mais
do quo ninguém. Automóvel não
ó pão, nem carne, nem feijão. Não
sabemos aonde isto irá parar...

Deve ser verdado, porque du-
ranto unia hora que por ali an-
damos tivemos o desprazer de ob-
servar quo todos os carros esti-
veram paradissimos!

Uma excursão de enge-
nhesros ao Ribeirão das

Lages
E A PRELECÇAO, HOJE, NA"S. B. E."
Numerosos engenheiros patri-

cios seguirão domingo, até ao Ri-
beirão das Lages, onde terão op-
portunidade de vistar as installa-
lações electricas que fornecem
energia a esta capital.

São convidados da companhia
Light & Power, que lhes promo-
ve festiva recepção no local das
usinas hydro-electricas.

Os excursionistas terão oppor-
tunidade, hoje, de apreciar uma
interesasnte exposição antecipada
de que lhes será dado observar
domingo próximo.

Pois o professor Pantoja Leite,
lente de clectricídade da Escola
Polytechnica e vice-presidente da
Sociedade Brasileira de Engenhei-
ros, fará uma conferência a res-
peito, na sede social, á rua Sena-
dor Dantas, 3, ás 17 horas.

O melhoramento do tri-
go no estrangeiro e no

Brasil
A CONFERÊNCIA DO SR. AR-
SENE PUTTEMANS NA SOCIE-

DADE NACIONAL DE AGRI-
CULTURA

O sr. Arsone Puttcmans chefe
do Laboratório Central de Fisca-
lizaçãcs a Exame de Semente3,
realizará sexta-feira próxima, dia
25, ás 16 horas, na sede da So-
ciedade Nacional de Agricultura,
importante conferência publica,
que será a oitava da 3érie annual
organizada pela antiga e utilisis-
slma instituição. O thema sobre
que dlssertará o illustre technl-
co é: "O melhoramento do trigo
nas estações da Europa".

S. s. illustrará a sua palestra
com a projecção de interessante
film cinematographico.

i * ma * — ¦
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REGISTRO CATHOUCO
SANTO CHRISTO DOS

MILAGRES
No próximo dia 10 de agosto,

realizar-se-á, na tradicional ma-
triz do Sinto Christo dos Mila-
gres, a festa do excelso orago.
Essa festa será precedida de um
Kolemne triduo, que se iniciará
no dia 7, ás 18 horaB, e se en-
cerrará no dia 9.

Do programma organizado pa-
ra o dia da festa constam: missa
de communhão geral ás 7 horas,
missa solemno ás 11 horas, com
sermão ao Evangelho, e "Te-
Deum" ás 17 horas.

FESTA DO CORPO DE DEUS,
NA MATRIZ DE SAO JOSÉ
Domingo próximo, na matriz de

São José, a Irmandade do S. S.
Sacramento, quo ali tem sedo,
realizará a festa do Corpus
Cliristi, com o seguinte ceremo-
piai: missa solemno pontificai, ás
.11 horas, officiando o arcebispo
do Beyrouth, d. Antônio Augus-
to dc Assis, e sermão ao Evango-
lho, polo bispo de Sebaste d. Ma-
mede da Silva Leite.

A parto niusicel está a cargo
de uma orchestra, composta de
músicos do C. Musical do Rio de
Janeiro, sob a direcção do padre
Antônio Romualdo.
SENHOR DOS DESAGCRAVOS

Na igreja da Santa Cruz dos
Militares, a Devoção do Senhor
dos Desaggravos fará celebrar,
hoje, ás 0 horas, a missa com-
promisaal de seu padroeiro, obe-
decendo-so ao ccremonial do cos-
turno e havendo communhão para
os fieis devidamente preparados.

EXPOSIÇÃO DO SENHOR
MORTO

Hoje, na matriz de São José,
das 7 ás 17 horas, a imagem do
Senhor Morto ficará exposta ú
visitação e adoração dos fieis.

SÃO CHRISTOVAO
Na igreja de São Domingos,

será celebrada hoje, ás 10 horas,
missa solomne e cantada, da qual
será officiante o eonego dr.
Olympio dc Castro; om louvor de
São Christovão, padroeiro dos
eonduetores de vehiculos.

O açtò é mandado celebrar pe-
los "chauffeurs" desta capital,
que nomeou uma commissao para
promovel-o.

SAGRADO CORAÇÃO
DE JESUS

Em todas as igrejas doata ar-
chidiocese serão celebradas hoje,
das 7 ás 1) horas, missas com can-
ticos c communhão, em louvor do
amantissimo Coração de Jesus.

POSTOS EM LIBER-
DADE PELOS COM-
MUNISTAS CHINE-

ZES
NANKIN, 24 — (A. A.) — As

Missionárias Inglezas, senhoritas
Harlison Nettleton, que foram
capturadas pelos bandidos com-
inunistas chiiiezes, nas proximi-
dades de Chungaii, foram postas
em liberdade, ,em companhia de
40 religiosos de ambos os sexos,
que haviam, tambem, uido eaptu-
rados.

Desastre na estação
de Serraria

Quando manobrava recuando
para o desvio da serraria, a com-
posição do trem SM 51, este apa-
nhou a machina 210, do trem SM2,
que ali estacionava.

Com o choque quebrou-se 6
linipa-trílhos e descarrilou o jogo
deanteiro da locomotiva 210, náo
havendo accidente pessoal nem in-
teiTupção do trafego.

Tosse ?
Eütá rouco? Dóe a gar-
ganta? Quer ficar bom

sem tomar Xarope?
 USE 
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Ministério da Guerra
SENTENÇA PASSADA EM

JULGADO
O Auditor Mario Leal commu-

nicou, para os devidos fins, qne
passou em julgado o accordão re-
lativo ao recurso criminal em que
é recorrido o lo tenente de cavai-
laria Djalma Soares Dutra.
TRANSFERENCIA DE SARGENTO

VETERINÁRIO
Foi transferido do Contingente

da Intendencia da Guerra, para
o 21° B. C, afim de preencher
vaga, o 28 sargento enfermeiro-
veterinário aggregado Adelino Jo-
se dos Santos.

FUGA DE UM OFFICIAL
DOENTE

O director do Hospital do Exer-
cito communicou ás autoridades
de Guerra que se ausentou sem a
devida permissão, o 1° tenente do
9° R. I., Olmerindo Stlva, que

-se achava recolhido á S. M. O.
no Hospital Nacional de Psyeho-
patas.

OFFICIAES BAIXADOS AO
H. C. E.

Baixaram ao Hospital Central
do Exercito, o major Henrique dc
Azevedo Futuro e o capiãto Ti-
motheo Fernandes Machado.

Segundo participou o director
da E. A. P. M., o capitão Ti-
motheo quo foi mandado baixar
por intermédio daquella Estação,
achava-se doente com um abees»
so dentário, no lado direito da
face, carecendo ser operado o
mais breve possivel, conforme pa-
recer do medico que o transpor-
tou.

ALTA DO H. C. E.

Teve alta do II. C. E., no dia
21 do corrente, o coronel refor-
mado Antônio Basilio da Fonseca.
ALUMNOS QUE CONCLUÍRAM

O CURSO DA E. S. I.
Por terem concluído, como alu-

mnos, o cu»so da Escola de Sar-
gentos de Infantaria, na primeira
quinzena do corrente mez, foram,
nesta data, desligados daquella
Escola, os seguintes sargentos:
segundos sargentos Hildo Gonçal-
ves Gusmão, Gilberto Netto de
Azevedo, Demoraes Dias, Torqua-
to Ribeiro Filho, Waldemar Mar-
tins, Archibaldo de Mollo C. Fi-
lho, Manoel Guimarães Souza, Al-
cindo Lucas Paraíso, Adolpho de
Nassau Pereira Doura3o, Manoel
Ferreira Novaes, Nevcrs Hugo
Cravo dc Almeida, Guilherniü Al-
berto dos Santos, Piududo de Al-
meida R. dos Santos, Carlos Krut
Joseph Vou Liebig, Fernando do
Aguiar Gouvéa, Mariano Frazão e
Ornar Romão da Silva; terceiros
sargentos Affonso Lima Verde,
Theophilo Lamounier, Juarez Nu-
nes Veran, João Cabello Bidart,
Benedicto Nogueira de H. Lima,
Anizio Antão de Carvalho, Renato
de Castro, Celso Vieira Borges,
Luiz da França Castanha Ribeiro,.
Benhur Cardoso, Dimas Pacifico
Cavalcante, Manoel Angelino do
Couto, Raymündo Julião Botão
França, Epiphanio Publio Baga-
nha, José Ribamar Flaviano Cor-
rêa, Luiz Carlos Teixeira Guima-
rães, Antônio Andrade de Moura
Sobrinho, Francisco Barreto de
Menezes, Julio dos Reis e Silva,
Geminauá Nery de Medeiros, Jo-
sé Passos Pimentel, Jurandyr do
Nascimento, Eduardo Lima Verde,
José Joaquim L. Medardo Filho,
Enerito Augusto Curvello, Renato
de Souza Cruz, Josó Marquos de
Oliveira, João Tourinho de Mo-
raes, Durval Martins Barreto, Jo-
sué de Paiva, Moacyr da Fonseca
Lopes, Rugelio Pinto Pacca, Al-
cides Falcão de Macedo, Ângelo
José Mauricio, Bias Rocha da Sil-
va Pontes, Alcides Mendes Pi-
mentel, Lauro Waltz, Edgard
Luiz Guedes, Cândido Barros de
Araújo e Silva, Alberto Seabra
Pessoa, Thales da Cunha Cavai-
canto, Vicente Ferreira da Fónse-
ca, Jonas de Sá Mariani, José de
Queiroz Andrade, Jeovah Pinto de
Moraes, Mario Silvario Rodrigues
de Miranda, Alipio Janeiro dc
Mendonça, João da Fonseca Dor-
tas, Pedro Paulo Cantalice da
Silva, João Ranulpho do Prado,
Cassio Valeriano Paes B. Kiguei-
redo, Antônio Coelho de Alencar,
Eloy Fernandes Penna, Analio
Cavalcante de Paula, Carlos Af-
fonso Botelho Filho, Ary Pereira
da Silva, Afranio Marques de Oli-
veira, José Areco, Mauricio Alves
Cabral, José Roriz de Carvalho,
Eurico Freire Torres, João Ba-
ptista Loreto, Cácilio de Oliveira
Lins, Carlos da Silva Albuquer-
que, Arlindo Bento de Souza e
Plácido Pudim dos Santos, que
foram mandados apresentar á 1*
Região Militar, tendo se solicita-
do providencias ao respectivo
commandante no sentido dos mes-
mos ficarem encostados a um dos
corpos du referida Região, aguar-
dando inclusões.
EXONERADOS DAS KÜXCCÕES
QUE EXERCIAM NA E. S. I.
Foram exonerados das íur.eçóes

que exerciam na 13. S. I.. corno
instruetores auxiliares, visto te-
rem completado o estagio de que
trata a ultima parte do § único
do art. 47, do R. E. S. I.. oe
primeiros eargentos J03Ó Pinto de
Siqueira. Antônio Nunes de Bar-
ros, Lourival Barriga Guimarães,
Rogério do Albuquerque Mara-
nlião, Podalyrio Vaz Ferreira So-
brinho, Lino Nery da Silva e Nel-
son Alabace Moura, que tambem
se apresentaram hoje ao D. G. c,
cm seguida á 1* R. M., afim dc-
aguardarem inclusões.

MAIS DE 5.000 BAI-
XAS, NA FRENTE DE

LUNGHAI
SHANGAI, 24 — (U. P.) —

Informações de fonte nacionalis-
ta, dizem que mais de cinco mil
rebeldes foram mortos ou feridos
numa das mais terríveis batalhas,
na frente de Lunghai, nestes tres
últimos dias, não tendo impedido
esse renhido encontro o excessi-
vo calor que reinava.

Departamento Nacional de
Saúde Publica

Por portaria de 19 de julho cor-
rente, foram concedidos seis me-
zes de licença nos termos do ar-
tigo 17 do decreto 14.663, a Izi-
dro de Lima Machado, servente de
1* classe da Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia, devendo en-
trar no gozo dessa licença dentro
do prazo de oito dias.

Por outra de igual data foram
concedidos sois mezes de licença
nos termos do art. 17 a Alberto
Caridade, desinfectador da Inspe-
ctoria dos Serviços de Prophyla-
xia, a partir de vinte c cinco (2o)
de junho ultimo.

Ainda por outra de igual data,
foram concedidos quatro mezes dc
licença nos termos do art. 8" nu-
meio I, a Manoel Tenorio da Silva,
servente áe 1* do Hospital Paula
Cândido, a paftir de dezeseis (16)
de junho ultimo.

EXPEDIENTE DO DIA 23 DE
JULHO DE 1S30

Communicou-se ao director
de Defesa Sanitária Marítima e
Fluvial, que os agentes da Compa-
nhia de Navegação "Blue Star

Line Ltda", comniunicam que os
vapores "Avelona", Almeda",
"Andalucia", "Arandora" e "Avi-

la", passaram a denominar-se
"Avelona Star", "Almeda Star",
"Andalucia Star", "Arandora

Star" c "Ávila Star" conforme cir-
cular n. 45, de 10 de julho cor-
rente, do Ministério da Fazenda,
(Off. E. 1658)

O superintendente do Serviço de
Enfermeiras, em referencia ao of-
ficio n. 274 O, de 16 de julho cor-
rente, que foi designado o dr. Al-
berto Renzo para dar as aulas so-
bre Doenças Infecto-Contagiosas
ás aluninas da Escola D. Anna Ne-
ry, durante o impedimento do dr.
Alcides Lintz. (Off. E. 1650).

REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS

Da Inspectoria de Fiscalização de
Gêneros Alimentícios:

F. Cabral & Alves — (4.378)
Relevo a multa.

Da Inspectoria dos Serviços de
Prophylaxia:

David & Cia e Izidoro Dias Pin-
to Aleixo — (4.137 o 4.316) As
calhas devem ser substituídas por
outras de accordo com o Regula-
mento Sanitário.

H. Buelau & Irmão e Joa-
quim Carneiro de Souza Netto —

(5.382 e 5.494) Deferido.
Dr. Henrique de Brito Bel-

ford Roxo c José Estclita —

(4.171 e 4.417). Deferido á vista
do parecer do dr. inspector de
Engenharia Sanitária.

Rita Izabel Ferreira da C03-
ta e Paulo Pires & Paulo Santos

(2.159 e B.315) Indeferido por
não ter cumprido o disposto no
art. 1.649 do Regulamento Sa-
nitario em vigor.

José Soares da Silveira e Er-
nesto G. Fontes —¦ (5.463 e
5.504) Deferido nos termos da in-
formação do dr. chefe do distri-
cto.

Francisco Carlos dos Santos
(4.342) Apresente nesta Dire-

etovia a 2a via do termo de inti-
niaçãô.

Delfina Guimarães Gerbér —

(4.382) O requerimento a que sé
refere o supplicante foi dirigido
ao inspector dos Serviços de Pro-
phyxia o não a esta Directoria.

Hermes S. Porfirio — (4.657)
Archive-se a intimação por estar
cunipridu.

Dr. Ataliba Pires — (5.117)
A multa em andamento não pode-
rá ser sustada por não ter havi-
do em tempo o recurso legal; quan-
to ás outras ficam sem effeito
por já estarem cumpridas as in-
tiniaçõea e não ter havido remes-
sa dás mesmas para a Procurado-
ria.

Celestino Campos Pevez —

(8.150) Nada ha quo deferir por
não ter havido multa. Quanto ao
auto de infracção,, compete ao iu-
spector doj Serviços de Prophyla-
xia cancellal-o.

Manoel Rodrigues Alves —

(5.171) O requerente deverá cum-
prir a intimação recebida.

José Eduardo Cabral —
(5.431) O canccllumcnto do auto
cie infracçào compete ao inspector
dOò Serviços de Prophylaxia.

Manoel Rozas — (5.517;
Concedo 30 dias.
Da Primeira Delegacia dc Saúde:

Egrejas & Cia. — (193) Conce-
do 30 dias.

Peixoto & Cia. — (181) Conce-
do 60 dias.

Gilberto Goularte — (199)
Deferido nos termos do parecer
do dr. delegado de Saudo.
Da segunda Delegacia dc Saúde:

Joaé Moutinho dos Reis — (45)
Concedo GO dias improrogaveii.
Du Terceira Delegacia dc Saudc:

Maria Lysia Tavares Guerra —
(4101 Concedo 30 dias em proro-
gaçáo. Quanto a dispená» dd to-
zlnhn, indeferido.

PREFEITURA
FAI NOMEADO INTERINAMEN-

TE PARA A ASSISTÊNCIA
PUBLICA

O prefeito nomeou o dr. Muril-
lo Fontes, para Bervir interina-
mente, como medico de assisten-
cia, da Directoria Geral de Assis-
tencia Municipal, durante o tem-
po do impedimento do serventua-
rio effectivo dr. Nelson Pogani,
que se acha licenciado • percebeu-
do a gratificação mensal de ....
5001000.

FORAM DISPENSADOS DO
PONTO

O prefeito concedeu hontem
dispensa do "ponto": durante 3
mezes, em prorogação, ao "traba-
lhador de 1* classe" não titulado,
da Limpeza Publica José Manoel
Paulino; durante 3 mezes, em
prorogação, ao "servente" (não
titulado) dos Postos de Prompto
Soecorro, Rodolpho Vianna; du-
rante 30 dias, em prorogação, com
dois terços do que vence ao
"pintor de 1* classe" (não titu-
lado) da Limpeza Publica, José
Antônio Rodrigues.

QUANTO RENDERAM AS
AGENCIAS

Pelas Agencias da Prefeitura
foram remettidos hontem á secre-
taria do gabinete do prefeito, pa*
ra o registro e verificação, map-
pas na importância de 15:031$125
assim discriminada:

Candelária, 1:964$800; Santa
Rita, 2:731|032; Sacramento, ...
580$560; São José, 269Ç400; San-
to Antônio, 2981200; Santa There-
za, 100$000; Gloria, 100$000; La-
gôa, 710Ç400; SanfAnna, 350$000;
GamWôa, 369Ç300; Engenho Ve-

lho, 183Ç100; Tijuca, 1:126$760;
Engehho Novo, 702$024; Meyer,
50|000; Inhau'ma, 1:507$8Ô0; Ira-
já, 898ÍJ390; Campo Grande, 
7191200; Santa Cruz, 102$000;
Ilhas, 223Ç080; Copacabana, ....
470$200; Madureira, 372$800; Rea-
leng'o, 1:019$279.

Deixaram de remetter mappas
as seguintes Agencias: Gávea, Es-
pirlto Santo, Andarahy, Jacarépa-
guá o Guaratiba.

DiARlO ESCOTEIRO
DESENVOLVENDO O ESCOTISMO NOS SERTÕES MINEI-
ROS — BOM JEÍSUS DO GALHO SERA*. EM BREVE, IM-
PORTANTE CENTRO IRRADIADOR DO ESCOTISMO NO
SERTÃO — UMA TALESTRA COM O SR. AGENOR DE

CARVALHO

Um avião mysferioso em
Alagoas

MACEIÓ', julho (A. B.) —
A esta capital, onde pullulam
os boatos mais numerosos e
disparatados sobre revolução
em vários pontos do paiz, che-
gou a noticia incontestável de
haver recentemente passado
pela cidade de S. Miguel dos
Campos um avião, que mar-
chava muito baixo, podendo
ser facilmente descoberto,
apesar da cerração reinante e
de conduzir o mesmo appare-
lho os pharóes apagados.

Como foi aquelle o primeiro
vehiculo de navegação aérea
que sulcou os céos miguelenses,
o facto produziu grande rebo-
liço em toda a urbe, e áelle,
segundo se affirma, foi dado
immediatamente conhecimen-
to ás autoridades superiores
do Estado.

O avião, que seguia o rumo
do sul para o norte o depois
obliquiou em procura do le-
vante, fez o seu trajecto pelos
ares da cidade de S. Miguel
dos Campos ãs 10 horas da
noite.

Um exaltado getulista, sup-
pondo que a aeronave levava
munições para as hostes do sr.
João Pessoa, disparou um tiro
de rifle na direcção do aero-
plano, querendo assim eviden-
ciar o seu enthusiasmo.

De Piranhas e de Pão de
Assucar vieram telegrammas
para o governador do Estado
communicando a passagem,
na noite de 8 do fluente, de
outros apparelhos do ar, que
mostra que algo está se pas-
sando de anormal, em que
toma grande parte a aero-
náutica.

A noticia destes vôos de
aviões se liga á da chegada
clandestina de dois outros no
aerodromo Costa Rego, onde,
sem desvendar o mysterio que
os sercava, se abasteceram
compulsoriamente de óleo.

Diz-se que desde esse dia o
mesmo aerodromo passou a
ser guarnecido pela policia,
para evitar surprezas da mes-
ma ordem.

E' de notar que todos os
aviões de que falamos, leva-
vam o rumo do norte e pro-
curavam tornar, tanto quan-
to possivel, sigilloso o seu
roteiro e a sua passagem.
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O inicio do summario
do tenente Sydney

de Oliveira
Será iniciado hoje, na 3* Audi-

toria de Guerra, o summario de
culpa do Io tenente Sydney de
Oliveira, éknunciado como incur-
so na saneção do artigo 166 do
Código Penal Militar, (peculato).

Achando-sa nesta capital, cm
goso dc licença, do logar de ta-
bcllião o official do Registro Ci-
vil, o sr. Agenor de Carvalho, c,
sondo o me3iiio um dos organiza-
dores do movimento escoteiro em
varias localidades mineiras, apres-
samos em procural-o para poder-
mos dizer ao Mundo Escoteiro
algo de interessante sobre o que
se faz cm prol da nobre institui-
ção no sertão brasileiro.

Encontrámol-o no hotel, onde
so hospedara.

Trata-se de um verdadeiro en-
thusiasta do escotismo. Novo,
embora, sem grandes conhecimen-
tos technicos, mas possuidor da
melhor boa vontade e disposto a
cumprir um grande programma
de acção escoteira efficiente, na-
quelles longínquos rincões.

UMA SEMENTE PLANTADA
Já ha alguma coisa feita so-

bre escotismo, nos sertões minei-
ros?

Sim. De ha muito acompa-
nhava este movimento pelos jor-
naes, interessanao-me grande-
mento pela sua diffusão. Quando
chegou de Juiz da Fora, o esco-
teiro do mar, Armando Maga-
lhães, lá estive c, então, accen-
deu-me n'alma uma scentelha de
indesíriptivel enthusiasmo e fé
pelo escotismo. Voltei para "Bom
Jesus do Galho", minha.terra, lá
bem longe, encravada nos sertões
mineiros, c iniciei a propaganda
escoteira. Organizei uma tropa
com E0 escoteiros. Procurei en-
sinar-lhes alguma coisa e conse-
guir enthusiasmar a população
pelo movimento, isto em íeverei-
ro de 1929.

EXCURSÃO DE UM CHEFE
ESCOTEIRO

Por esta época, passou por
lá o chefe Gastão do Oliveira,
que trazia uma incumbência da
Federação Mineira o realizou, cm
Bom Jesus, uma conferência de
propaganda. Foi de extraordina-
rio resultado. Dali seguiu Gas-
tão para Caratinga, onde conti-
nuou a sua acção propagaliva.

LOTERIAS
Priucipaes resultados de hon-

tem:
Capital Federal

3Ü510 50:000*000
2U2 10:000$000
35292 5:000?000

2G71 2:000?000
i;,223 l^OOOÍOOO

Sergipe
33381 100:000?000
44919 10:000?000
12Ô8S ô'.000?000
34222.... 3:000$000
5940 2:000$000
24548 1:500^000

A BOA VONTADE DA
POPULAÇÃO

Como aceitou o escotismo a
população de Bom Jesus?

A. principio, houve especta-
tiva, depois, pouco e pouco, as
famílias foram-se enthusiasman-
do, até dar o seu apoio integral
ao movimento, como o fazem
agora.

Não encontro difficuldades na
minha acção escoteira, entre ás
famílias.

POSIÇÃO GEOGRAPHICA E
DADOS ESTATÍSTICOS

1 "Bom Jesus do Galho, está no
nordeste de Minas, sendo um dos
districtõs da comarca de Caratin-
ga. Bom Jesus, tem mais ou me-
nos uns quinze mil habitantes. A
população infantil na idado de ser
escoteira orça, mais ou menos em
mil, entre 7 c 16 annos. E' ligado

A 28a EXPOSIÇÃO
DA S. £. C.

A Sociedade Expositora de Ca-
narios, fundada cm 31 de agosto
de 1902; pelos srs. Braulio Mar-
tins, Eugênio G. Azevedo, J. Joa-
quim da Rocha, Antônio Ferreira
Dias, o (saudoso Arrayal), e ou-
tros amadores, fará realizar no
próximo domingo dia 27 do cor-
rente, ás 13 horas, no andar ter-
reo do Centro Paulista a 28a ex-
posição de canários. A S. E. C,
depois de um periodo de estacio-
namento sem eomtudo deixar dc
realizar annualmente, com toda
regularidade suas exposições, e
isso devido a um 'grupo de sócios,
este anno, de accordo com os novos
estatutos, criou unia secção de
reproduetores estabelecendo pre-
mios iguaes á secção de filhotes,
que é aa principal razão de ser da
exposição, pois nesse grande cer-
tamen, reunem-se em torno das
pratileiras alinhadas, todos aquel-
les que se interessam pelo defi-
cada gosto de crear pássaros. Ahi,
ó commum ver-se um criador, rc-
jeitar proposta de vulto por um
passaroj um conto e mais ás vezes.
A secção de reproduetores, é, sem
duvida de grande alcance, pois re-
unem-se os melhores "craks", na
sua maioria importados da Fran-
ça, são pássaros de grande porte
e belleza do pluniagem. A par
desse movimento, a Sociedade, na
ultima secção triplicou as matri-
cuias de seus associados, contando
mais de 70 sócios effectivos dc
nossa sociedade. Os prêmios, con-
stam dô 8 medalhas de ouro, 10 de
prata o 24 de bronze, havendo
duas ricas taças e outros prêmios
extraordinários. A sua directoria,
ostá constituída pelos srs. Theo-
phllo Carmo, presidente; J. Pinto
Carneiro; vice-presidente; Car-
los Marinho de Azevedo, Io secre-
tario; Ismael da Cunha Passos, 2o
secretario; Belmiro Gomes Fer-
reira, thesoureiro o J. Duarte Lo-
pes Corrêa,-.procurador.
..Os prêmios, se encontram cm
exposição na vitrine da casa Silva
Gomes & C, Drogaria Sul-Ameri-
ca, no largo de São Francisco nu-
mero 44. O concurso desto anno,
deve ultrapassar aos demais dado
o enthusiasmo reinante entre os

I concurrentes e a rigorosa selecção
dos produetos a serem expostos.
São priucipaes concurerntes, os

l srs. L. Corrêa, Belmiro Gomes, Al-
| berto Hippolyto, Manoel J. Guo-
|des, J. Vieira de Castro, dr. Ma-
I noel Corrêa da Veiga, Anacleto
•Arnhoimer, Miguel Lima, J. Mar-' tins do Amaral, Theophilo Car-

! mo, Antônio Oliveira Cunha, J.
da Cruz Pereira e outros. O

! jury. será escolhido hoje, em ses-'; ião de directoria .

Na segunda-feira, dia 28 do cor-' 
rente, aerá cffcctuado o sorteio
para os chronistas dos jornaes
desta cidade.

por boas estradai, do rodagem aos
municípios próximos.

Era setembro próximo, será li-
gado por Estrada de Ferro da
Leopoldina ao:; grandes centros
produetores do Estado, Tem rede
telephonica, tclegraplio, etc, sen-
do pois, um terreno fácil, útil o
futuroso para o escotismo."
A PRIMEIRA DIRECTORIA DA

TROPA
"A primeira directoria da tropa

é a seguinte: Presidente, dr. Mau-
ro Lobo Martins; vice-presidente,
Ary Gonçalves Souto; secretario,
Boanerges Baptista; thesoureiro,
Benvindo Fernandes Maffra c
chefe, o seu criado. Varias ou-
trás pessoas de real prestigio no
local, estão igualmente empenha-
das no movimento e espero poder
fazer ainda muito pelo escotismo,
em minha terra."

CURSO PRATICO
Tem visitado as nossas tro-

pas?
"Sim. Já fui ao Collegio An-

glo-Amcricano e tenho estado eom
vários chefes do Corpo Nacional
de Scouts, assim como do Grêmio
Litero-Escoteiro, Quasi que dia-
riamente vou a uma e outra tropa,
converso com um chefe, firmo
idéas e esboço programmas com a
collaboração de e^cotistas amigos
c assim, preparo-me para entrar
efficientcmente em acção, quando
regressar a Bom Jesus. Fui hon-
tem apresentado ao sr. Antônio Lo-
pes Castanheira, vice-presidente
do Corpo Nacional de Scouts que
apresentou-me a varias casas com-
merciaes fornecedoras da Coope-
rativa do C. N. S., e que forne-
cerão material Ciscoteiro, unifor-
mes, etc, de que eu for necessi-
tando, em boas condições e com
presteza. São ao todo, umas qua-
tro ou cinco, dc artigos diver-'
sos."
ESTUDANDO UM PROGRAMMA

"Tenho estado a meude, com
o chefe Oscar Messias Cardoso, di-
rector technico do Corpo Nacional
de Scouts, com quem estou elabo-
rando um vasto programma de
acção escoteira, o qual publicarei
antes de partir.

Posso adeantar que, entre as
principaes partes deste program-
ma, constam o desenvolvimento
do "pioneirismoí", ou "escotismo
de Fazenda", -''escoteiros isola-
dos", "patrulhas isoladas", "sys-
tema do correspondência no inte-
rior" — "Escola de Chefes",
"clubs escoteiros", "officinas de
trabalhos mnnuaes, adaptados, á
região e outras interessantes ini-
ciativas."

REINICIO DE ACTI VIDA DES
Quando tenciona reiniciar

suas actividades?
Em agosto próximo, renicia-

rei as actividades escoteiras de
Bom Jesus do Galho, c em outras
localidades, próximas, conforme
incumbência recebida do Corpo
Nacional de Scouts.

A Associação Carioca e
o 62° anniversario do
Asylo dos Inválidos da

Pátria
Os cariocas, visitarão no dia 27

do corrente, a Ilha do Bom Jesus,
compartilhando a passagem do 62"
anniversario de fundação do Asylo
de Inválidos da Pátria. O embar-
que será no cáes Pharoux, ás 13
horas.
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O processo do capitão
Amadeu Bahia

Deve proseguir hoje, na 3a Au-
ditoria de Guerra, o summario dc
culpa dp capitão Amadeu Fernan-
des Bahia, aceusado do crime de
falsidade administrativa.

Isn ii
Relação completa dos enterro;,

tratados, hontem, na Santa Casa:
CEMITÉRIO SAO FRANCISCO

XAVIER
Jorge, filho cie Eurico José

Dornellas, rua Navarro n. 117;
Moysés Valeriano, Hospital São
Sebastião; üeolinda Valentina dc.
Oliveira, avenida 28 de Setembro
n. 393; Iscuna Costa, rua do Mon-
te n. 30; Sylvio, filho de Laun;
Pereira da Silva, rua Francisco
Graça n. 003; João, filho de Mn-
noel Pereira, rua do Cruz n. 21,
casa 1; Norbcrto Gomes do Oli-
veira, rua Amalia n. 82; José
Gonçalves Lopes, necrotério da
Policia; Laura, filha dc Floriano
Rocha, Hospital P. Soecorro-,
João Gonçulvcs, Asylo São Luiz;
llka dos Santos, General Argollo
n. 175; e Olga Machado, Santa
Casa.

CEMITÉRIO SÃO
BAPTISTA

JOÃO

Loteria do Estado de
Matto Grosso

Os maiores prêmios
pelos menores preços

TOURIST-RESTAÜRANT
ABERTO DIA E NOITE

Serviço a carta
Grandes Gabinetes Uebcrva-

dos para Famílias
Rua Senador Dantas 'Jti-oU

tel. :j-37s:;

Guilherme Pereira da Silva,
rua Thereza Guimarães ti. 20;
Maria Mesquita, Hospício de Alie-
nados; João José de Oliveira,
Hospital Hahenemaniano; Joa-
quim Manoel Duarte, necrotério
da Saúde Publica; José Marques
de Souza, Visconde dc Jequiti-
nhonha n. 36, casa 23; Edmir, fi-
lho de Eduvaldo Pereira, rua Sao
João Baptista n. '15; Domicia, fi-
lha dc Antônio dos Santos, ru^
Uni n. 236; José Teixeira Pombo,
Hospital Sâo Francisco de Assis:
Manoel Vieira Fontes, rua Tre-:
n. 76; Manoel Curvello clc Mer-
donça Junior, Casa de Saiule üíi"
Sebastião.

CEMITÉRIO DE INHAÚMA

Flavio Porei ca de Jesus, Eme
Cogin, Maria Belarmina e Nico-
!áo Sebastião, todos do necrotério
da Policia.

CEMITÉRIO SAO FRANCISCU
DE PAULA

Maria Sylvesctrc Alves, Cáer,
Pharoux.

CEMITÉRIO SAO JUAO
BAPTISTA

Serão sepultados, hojf
! Dr. Franklin dc Abrancl.es,
I avenida Vieira Souto u. 22U, as

j 10 horas; Antônio Joso Alves
' Sampaio Junior, Hospital de Ahe-
1 n:idOH, ãs 1<> horas.
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G raiicte Con PI FACILIDADES 
PARA O TURISMO

-_ -.-.^Ji8H*?íl Opportunas ponderações
do sr. Orestes Bianchi ao

DIÁRIO DE NOTICIAS
NUTlLlASi

25:000$000 em dinheiro, em 11 prêmios,
sendo um de 15:000$000!

Terá inicio, definitivamente, na segunda-feira, 28 do corrente, a distri-
buição gratuita dos mappas

Os leitores do DIÁRIO DE NO-
T1CIAS, clientes das mais conheci-
das e afreguezadas casas commer-
ciaes da cidade, vão ter opportu-
cidade de concorrer aos avultadoa
prêmios do concurso que este jor-
nal lançará no próximo domingo,
27 do corrente.

O concurso é simples e accessi-
tcI, portanto, á comprehensão dos
leitores, como se verá pela exposi-
ção quo se segue:

LN1CIO DO CONCURSO
A começar na segunda-feira, 28"do corrente, Importantes e con-

ceituadas casas commerciaes do
centro c dos subúrbios entrega-
rão aos seus freguezes, no acto
éa compra de qualquer artigo, um
mappa devidamente numerado com
o qual o seu portador poderá ha-
hilitar-se, aos valiosos prêmios quo
offcrecenios.

Uma vez de posse do mappa, o
leitor collecionará, nos quadros em
branco que o mesmo contém, 2-\
lellos dos que serão publicados pe

lo DIÁRIO DK NOTICIAS, a par*
tir daquelle dia. Feito isto, terá
completado o referido mappa, de-
vendo então vir trocal-o em nossa
redacção, por um "coupon" com o
mesmo numero do mappa e que o
habilitará, definitivamente, a con-
correr a 11 prêmios em dinheiro,
o maior dos quaes de 15:0Ü0$000,
e que serão decidios pela Loteria
Federal dos dias S, 10, 11, 12, 15,
17, 18, 19, 22, 21 e 25 de setembro
próximo.

OS PRÊMIOS SERÃO TODOS
PAGOS, POIS NAO ENTRARÃO
EM SORTEIO OS MAPPAS QUE
NAO FOREM APROVEITADOS.

Só entrarão cm sorteio 50.000
mappas, numerados de 1 a 50.000,
sendo excluídos áquelles que até
o dia 5 de setembro de 1930 não
forem trocados, em nossa reda-
cção, pelo coupon especial que dá
direito aos prêmios. Oa números
dos mappas assim excluidos dos

sorteios, serão publicados no DIA-
RIO DE NOTICIAS do dia 1 de
setembro, de forma que só entra-
rão em sorteio os mappas aprovei-
tados, resultando dahi quo todos os
11 prêmios terão, forçosamente,
dc ser sorteados o pagos.

O sorteio se fará polo numero
do prêmio maior da Loteria Fe-
dernl, em cada um dos 11 dias i'i-
xados. Quando, porém, esse nu-
mero for superior a 50.000, to-
mar-se-á, para decidir, na ordem
decrescente dos prêmios da mes-
ma loteria e extracção, o primei-
ro cujo numero correspondente
esteja comprehendido entre 1 e
50.000. Se o numero que, dessa
fôrma, decidir o prêmio corres-
ponder a um mappa que tenha si-
do excluído do concurso, caberá
o prêmio ao mappa não excluído
e de numero mais approximado da-
quelle, em sentido superior ou in-
ferior. Em caso de empate na ap-
proximação, caberá o prêmio ao
mappa de numero mais baixo.

Juli _._„.... ^

Entre as muitas casas já em combinação com o DIÁRIO DE NO
TICIAS para o próximo lançamento do nosso grande concurso,

figuram as seguintes
CASA DOS TRES IRMÃOS

Ouvidor 134
CASA FLORA

Ouvidor 61

A BOTA KiiUnnNJSMSE
Av. Passos 123

A CAPITAL
Ar. Kio Branco 146-150

A* COLLEGIAL
Largo de S. Francisco 38-10

ALFAIATARIA ALBERTO
¦ Carioca 50

A NOBREZA"Uruguayana 95

A SEDUCTORA"Uruguayana 46-4í>
A TAÇA DE PRATA

Av. Passos, 58
R. Buenos Aires, 218

ASSUMPÇÃO & CIA. LTDA.
Av. Rio Branco 1315

BAGATELLE
Ouvidor, 110

BARBOSA FREITAS & CIA.
Av. Rio Branco 136

CAMPOS CARDOSO & CIA.
Buenos Aires 200,

CASA AZAMOK
Ouvidor 55

CASA AZAMOR
Carioca 41

CASA DANILO
Marechal Floriano 0(
CASA DE RETALHOS

Rua do Costa, 8

seu paiz
(Communicado telcsrapliico da

United Press, por Hcnry Russell)
LONDRES, 21 (U. P.) — Numa

entrevista concedida aqui hoje ao
correspondente da United Press, o
primeiro ministro da Hungria,

policia marítima de Santos apprehendeu um pas-1 conde Bethion, fez ns seguintes de-, 
„„J:,J/^ ».a|a «mm...I Ui-tMc,;,-/^ **«-, clarações sobre as necessidades dosaporte concedido pelo cônsul brasileiro em

Buenos Aires

Declarações do primeiro j P^HnQ PrP-QtP^ministro da Hungria so-, L*Ul<£* WUl Ivd I I COIV/O
bre as necessidades do j contra

Luis Carlos Prestes

Ha vários dias está hospeda-
do no Hotel Gloria um grupo
de turistas argentinos, perten-
centes á elite portenha, vindo
em excursão organizada pela
empresa de turismo E. V. E. S.
de Buenos Aires.

Entre os nossos hospedes,
acha-se a viuva do grande
amigo do Brasil, prof. José
Leon Suarez, sra. Suarcz Da-
mianovich, acompanhada de
um filho e duas filhas; a sra.
Josefina Zcrboli e filhas; sra.
c sta. Arenas de Colas; sra. e
sta. de Arena; sta. Isabel Vega
Foebcrry; sr. Alfredo Pini e
sra., familia Manini dc Eome-

lação consular brasileira, exige
dos estrangeiros que preLen-
dem visitar o paiz, por exem-
pio, são tantos e dc tal natu-
reza, que muitas pessoas de-
sistem da idéa de vir ao Rio,
logo ás primeiras difíiculdades
desta natureza.

Não adeanta que o Ministe-
rio do Exterior reconunende
aos cônsules brasileiros a tra-
tar bem aos turistas, o que
elles, justiça lhes seja feita, já
punham em pratica ha muito
tempo. E' preciso regulamen-
tar definitivamente e sem de-
mora as exigências de do-
cumentação dos turistas. Os

CASA FLORA
Gonçalves Dias 67

CASA GALLO
Assembléa ld

CASA GUIMARAESS
Luis de Camões, 16

CASA GUIOMAR
Av. Ps;sos 120
CASA ISIDORO

oete de Setembro 1V0
CASA MAlilAIVA

Sete de Setembro Và'Z

CASA MERCEDES
Sachot 1SJ

CASA MUNIZ
Ouvidor 69

CASA NERO
São José 69

CASA PACHECO"Uruguayana 158-160
CASA SION

Cattcte, o e 7

CASA STELLA
Marechal Floriano, 141

CASA XANEL
Gonçalves Dias 13

CASA 
"t'ORK

Sete de Setembro 98-104

Academia nacional U Medicina
Enxertos de Voronoff — Anophelismo sem ma-

laria — Uma sessão calma
portunidade de intervir em 10 ca-
sos, apesar de não ser cirurgião,
mas já fez cirurgia no interior.
Depois de bordar uma série de
commentarios sobre o assumpto, o

Reuniu-se, hontem, ás 21 horas,
«ob a presidência do professor
Miguel Couto, a Academia Nacío-
nal de Medicina, tendo secretaria-
Uo a mesa os acadêmicos Joaquim
da Fonseca e Octavio Pinto.

Aberta a sessão, » presidente
manda proceder á leitura do cx*-

pediente, o que é feito sem maior
importância.

ASSISTÊNCIA AOS MÉDICOS
No expediente falou o dr. 110-

Tiano Lemos. O orador fez refe*
rencia ao projecto apresentado a
Câmara pelo deputado carioca sr.
Mauricio de Lacerda que procura
amparar a situação do medico nos
diversos serviços hospitalares ou-
de trabalha c dá outras providen-
cia de assistência ao trabalho

profissional.
ENXERTOS DE VORONOFF

O primeiro orador da ordem do
"Jia, foi o acadêmico Belmiro Vai-
verde que falou no seu nome pe-
los seus collega-; Roberto Freire
* Achiles de Araújo. O orador
começou por rccapitular, desde
Claude Bernard a questão das

plandulas internas c sua grande
importância no papel da economia
animal. Falou sobre a funeçao

glycogenica do fígado e sobre as

propriedades das supra-venaes.
Em seguida passou a fazer refe-
Tcncia aos enxertos que eram fei-
tos, em bloco e em locaes diver-
tos. Esses enxertos eram assi-
jnilados, pouco tenipo após a ope-
ração, pelo organismo, desde que
cs dois tecidos em contacto eram
<le natureza distineta.

Voronoff, tomando por base os
«studos anteriores, resolveu prati-
car nos animaes o enxerto, com o
«bjectivo de poder aproveitar ao
"homem. Em seguida, passa em
revista a techniea de Voronofl,
fine requer uma. escarilicação na
túnica da vagina, para que se
verifique uma congestão, o que
*acilita'a circulação capillar. Fez
referencia ao animal de escolha
(ue é o macaco.

Em seguida, falou sobre a cam-
-panha que os médicos moveram a
Voronoff, campanha que o famoso
•(Irurgião se encarregou de desfa-
ger, pela documentação clinica e
ie laboratório que conseguiu apre-
dentar. A techniea de Voronoff —

prosegue o orador — é hoje acci-
4a em todo o mundo.

Cita os médicos francezes, que
fcoje fazem a larga escala o pro-
gesso do rejuvenescimento. Não
fomente os francezes, inglezes, ai-
lemães, italianos, austríacos, lies-

yanhoes, portuguezes norte-ameri-
canos, argentinos e brasileiros.
Todos esses cirurgiões obtiveram
#*ccellentes resultados com as ope-
Tações. Referindo-se ao Brasil,
fala do .conhecido caso do doutor
Cortes, de Nictheroy, que fez um
¦enxerto cm um velho, aproveitan-
iJo-se da glândula de um moço no
»ltimos momentos de vida.

dr. Valverde passa a ler ás dez
observações colhidas na sua pra-
tica. Entre estas figura um medi-
co de mais dc 00 annos que sc sub-
metteu a intervenção, com anos-
thesia local, resultando magnífico
êxito. Faz ainda referencias so-
bre os demais casos, terminando
por tecer uma série de commen-
tarios sobre casos ultimamente
públicos, em numero de oito, por

Posta em discussão a commu-
nicacão do dr. Belmiro Valverde
sobre ella apenas falam o dr.
Teixeira Mendes, que pediu um
esclarecimento sobre o enxerto da
hypophyse, tendo sido em segui-
da encerrada a discussão.

ANOPHELISMO SEM
MALÁRIA

Fala o dr. Oswino Penna, que
lè um trabalho da autoria de
Abel Vargas sobre "anophelismo
sem malária". Depois de fazer
um grande elogio ao signatário
da communicação, lê o referido
trabalho no qual o seu autor
apresenta uma serie de observa-
ções pessoaes, segundo as quaes
pôde chegar ás conelusõesde que
pódc haver o mosquito sem a ma-
laria. Sobre esse ponto borda va-
rias considerações e diz que o
mosquito trnnsmitte a malária
quando sc encontra dentro de ca-
sa. O tratado que o dr. Oswino
Penna leu foi ouvido com sympa-
thia; posto porém, em discussão o
acadêmico formula uma pergunta,
á qual responde o dr. Penna:

— Isso é mesmo uma pergunta
de cirurgião!

Os acadêmicos acham graça na
resposta e o dr. Oswino Penna,
satisfez o desejo do seu intcrlo-
cutor.

A ASSISTÊNCIA
Compareceram aos trabalhos os

acadêmicos: Miguel Couto, Joa-
quim Moreira, Octavio Pinto,
Olyntho da Fonseca, Ovidio Mei-
ra, Teixeira Mendes, Brandão Fi-
lho, Arminio Fraga, Manoel dc
Abreu, Gabriel de Andrade. Bel-
miro Valverde, Roberto Freire,
Àchilles Araújo, Eduardo Mcirol-
les, Salles Guerra, Floriano Le-
mos, Pedro "Moura e Affonso Mac-
dowell.

PRESO, "MOLEQUE
5" REAGIU CONTRA

SEUS DETENTORES
Foi, hontem, preso pcias auto-

ridades do 15" districto, o conh-*-
cido larapio Jorge Cândido da
Luz, vulgo "Moleque ", que ha
dias teve saida da Colônia Cor-
reccional, onde se achava cum-
prlndo pena, por vadiagem.

Ao ser detido, pelo commissario
Diz I Ary Leão e pelo investigador Bi-

CHAPELARIA PINHO
Uruguayana 99

CHOCOLATE ANDALUZA
Andradas 2')

COMPANHIA VEADO
Assembléa 94-9S

DANTAS & CIA., LTDA.
Sete de Setembro -12

DROGARIA RIBEIRO MENEZES
& CIA.

Uruguayana 91
DROGARIA SUL-AMERICANA

Largo do S. Francisco 42
ESPERANÇA DO BRASIL

Carioca 52
HARVEY VILLELA & CIA.

Treze do Maio 64-B

LUIZ HERMANY, FILHO
& CIA. LTDA.

Gonçalves Dias 60
NOTRE DAME DE PAUIS

Ouvidor, 1S2
O CAMIZEIRO

Assembléa 28-32
O CRUZEIRO

Assembléa 22 c 24
O DRAGÃO

Marechal Floriano, 103

O FIM DO MUNDO
Av. Passos 89

PARAÍSO DAS CRIANÇAS
Sete do Setembro 184

PARC ROYAL
Ramalho Ortigão 33

pmWfItõT
"AMERICAN lEGIOÍ"

Trazendo para o Rio
muitos passageiros

A's 10 % horas de hontem, tran-
spoz a barra o paquete "yankee"
"American Legion" que, procedeu-
te de Nova York, faz sua regular
viagem a Buenos Aires.

Depois du regularmente visitado
pelas nossas autoridades portua-
rias o transatlântico norte-ameri-
cano atracou junto ao cáes do ar-
mazem 18, de onde, ás 17 horas
de hontem, zarpou para Santos.

O REV. ROBERT M. IIOPKINS

Com o intuito de estabelecer as
bases do próximo Congresso Inter-
nacional de Escolas Dominicaes a
ser, em 19-J2, realizado nesta cida-
dc, para o nosso porto viajou e
aqui se acha, o reverendo Kobert
M. Hopkins, secretario gex-al da
Associação Mundial dc Escolas Do-
minicaes.

Pretende o nosso hospede apro-
veitar sua permanência de algumas
s»manas em nosso paiz, para vi si-
tar as cidades de Rio Claro e Cam-
pinas, em S. Paulo e talvez tam-
bem a de Juiz de Fôra.

O DELEGADO DA CONVENÇÃO
ROTARYANA

Passageiro do "American Le-
«ion" foi o dr. Adhemar de Sá Re-
go, que regressa á pátria depois de
se ter desempenhado da commis-
são que lhe deu o Rotary Club de
Petropolis, qual a de represental-o
na Grande Convenção de Rotarya-
nos, realizada em iunho ultimo, na
cidade de Chicago.

O REGRESSO DE DUAS ENFER-
MEIRAS

As enfermeiras brasileiras, sras.
Alayde Duffles Teixeira e Maria de
Oliveira, ambas diplomadas pela
Escola de Enfermeiras do Rio de
Janeiro, regressaram hontem a bor-
do do paquete "yankee", depois de
una permanência <Je alguns mezes
nos Estados Unidos, onde, ás ex-
pensas da Commissão Rockefeller,
foram aperfeiçoar seus estudos.

Freqüentaram com real aprovei-
tamento as clinicas do Philadol-
phia General Hospital e do Medi-
cal Centre de Nova York,

O CORPO EMBALSAMADO DA
SRA. NEWMAN

A bordo do "American Legion"
veiu, para esta capital, o corpo
cmbalsamado da sra. D. Adelaide
Brandão Newman, recentemente
fallecida em Nova York e esposa
do sr. Milton E. Newman, antigo
commerciante na Baiiia.

attestados de boa condueta
«^^^m^^^^^^^^^^ l-ara Pessoas de reconhecida

posição social, riquissimos pro-
prietarios, industriaes e com-
merciantes, as carteiras de
identidade, os attestados de
profissão, saúde e outros, de-
veriam ser supprmiidos quan-
do a idoneidade dos interessa-
dos esteja provada.

O exemplo desta excursão
está ahi: o cônsul geral do
Brasil em Buenos Aires, sr.
Paulo Demoro, teve uma atti-
tude sep a qual provavelmen-
te nem a metade dos compo-
nentes do grupo de hoje teria
vindo ao Brasil. Além de re-
ceber-nos elle e todo o pessoal
do consulado, com a maior
amabilidade, teve o feliz ges-
to de fornecer-nos um passa-
porte collectivo, com o qual
viajámos sem maiores difficul-
dades até Santos, onde desem-
barcámos.
COMPLICAÇÕES COM O PAS-

PORTE
No porto de Santos, porém,

tivemos uma surpresa desagra-
davel: a Policia Maritima
achou que o cônsul geral não
podia ter fornecido aquelle
passaporte, o qual nos foi re-
tirado pela mesma autoridade.

Agora, estamos em contacto
com o Itamaraty para resol-
ver o caso, pois além de ter
o sr. Paulo Demoro consultado
o Ministério do Exterior antes
de fornecer-nos o passaporte
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I Sr. Orestes Bianchi J

ro; dr. Camuyrano e familia;
dr. de Ferrari e familia; srs.
Pilade Maffi, Rodolfo Cavigio-
li e outros.

Dirigindo a excursão, veiu o
sr. Orestes Bianchi, director-
gerente da Eves, em Buenos
Aires, que tem visitado muitas
vezes o nosso paiz, para o qual
a sua empresa tem encami-
nhado muitos turistas avgeri-
tinos nos últimos annos.

Procuramos o sr. Banchi, pe-
dindo-lhe que nos informasse collectivo, ha ainda a, conside
não somente a respeito da ac

seu paiz: A Hung:-ia deseja
1) A abolição das guerras de ta-

riías na Europa Central; 2) um
controle mais efficiente da que-
stão das minorias pela Liga das
Nações; o) a correcção dos erros
do tratado de paz.— "Queremos a paz permanente
baseada na justiça, na amizade c
na collaboração das nações", ac-
crescentou, "e pensamos que esse
objectivo pôde ser realizado, sc
formos satisfeitos nos tres pontos
em questão".

Durante a conversa, o conde Be*
thlen falor. da conveniência de evi-
tar futuras catastrophes como a
de 1914.
t — "A cooperação entre as na-
ções, mais econômica do que poli-
tica, ó uni dos melhores meios pa-
ra manter a paz".

O sr. Bcthlcn recusou-se a fa-
zer qualquer commentario sobre a
ascensão do rei Carol ao throno da
Rumania.

— "Não quero discutir esse as-
sumpto", disse, quando o corre3-
pondente lhe perguntou se julga-
va que aquella ascensão melhora»
ria as relações da Hungria com a
Rumania. "Realmente, não tenho
a mais ligeira idéa sobre esse ca-
so. No emtanto, accresccntou, "tu-
do quanto concorrer para melho-
res relações entre os dois paizes,
receberá uma consideração sympa-
thica da Hungria".

Mais adeante affinnou acreditar
que a solução das perturbações da
Europa Central levarão tempo pa-
ra serem resolvidos.

E em seguida: "Se a opinião pu-
blica européa pudesse vôr as gra-
ves injustiças que foram feitas á
Hungria no Tratado de Trianon,
se ao menos pudéssemos obter um
melhor tratamento para as mino-
rias húngaras, penso efue isto se-
lia um grande passo para o esta-
belecimento da paz permanente na
Europa". _

TENTATIVA DE SUI-
CIDIO DE UMA JO-

VEN SENHORA
Em sua residência, é rua Sena-

dor Dantas n. 21, tentou suici-
dar-se, hontem, á noite, d. Djani-
ra Silva, dc 25 annos, casada com
o dr. Hugo Silva, que tem escri-
ptorio na Cinelandia.

A joven senhora recebeu os soe-
corros da Assistência e foi posta
fora de perigo, retirando-se, cm
seguida.

Segundo se soube, d. Djanira
teve tal gesto devido ao ciumo.

(Conclusão da 1" pagina)
aa nossas derrota.-, e victorias. ;
E" utilissimo que jornaes e im-j
pressos preguem a necessidade e i
mesmo a fatalidade du um ter-1
cciro movimento; que sustentem
a idéa de uma dictadura, como
única solução extrema da actual
crise econômica, conseqüência dos
desatinos financeiros e adminis-
trativos; impressos e artigos que
demonstrem a impossibilidade do
afastar o paiz da voragem para
quo sc encaminha — sem o soe-
corro do. uma solução violenta.

APOIO DO PROLETARIADO
Para a obtenção do apoio e au-

xilio do proletariado, em geral, a
revolução comprometter-se-á não
só a pugnar, quando vencedora,
pela melhoria de sua situação
material, como, sobretudo, por
uma ampla liberdade de. propa-
ganda, de reunião e de represen-
tação.

De um modo geral, a dictadura
sorá mais econômica do que poli-
tica. Timbrará, por exemplo, no
respeito absoluto ás garantias in-
dividuaes, asseguradas pelo artigo
72 da Constituição.

Aos grandes industriaes e com-
merciantes facultará auxilio indi-
recto, proporcionando-lhes um
regimen tributário cquitativo e
racional.

tual excursão, porem, também
sobre o programma futuro da
Eves e idéas aproveitáveis pa-
ra intensificar o movimento
turístico de estrangeiros para
o Brasil.
PALAVRAS DO SR. BIANCHI

Esta não é a nossa primeira
viagem turística ao Brasil. Já
em 1928, antes de espalhar-se
a noticia do surto da febre a-
marella no Rio, a Eves tem en-
viado muitos argentinos em vi-
agens "a forfait" para o tri-
angulo Rio-S. Paulo-Santos ou
vice-versa. Especializou - se
mesmo a empresa que dirijo
em viagens de nupeias, fazen-
do com que os recem-casados
viessem passar a lua de mel
neste incomparavel ambiente.

Ao mesmo tempo, organiza-
mos varias excursões collecti-
vas, que tiveram bastante exi-
to apesar das noticias alar-
mantes que circulavam a res-
peito do estado sanitário cio
Rio.

No anno passado, nada nos
foi possivel fazer com relação
ao Brasil. Tivemos que oceu-
par-nos quasi que exclusiva-
mente com as viagens ao Pa-
raguay, ao Iguassu', aos lagos
andinos e ao Chile.

Para o anno de 1930, porém,
tínhamos preparado um pro-
gramma de excursões collecti-
vas e viagens "a forfait", na
espectativa dos aconfcecimen-
tos. O resultado foi realmente
surprehendente. O movimento
dos nossos clientes para o Bra-
sil renasceu com todo o vigor,
já tendo a Eves encaminhado
muitos turistas para o Rio.

A excursão que vim acompa-
nhar, é a terceira das cinco
organizadas, esperando que as
próximas duas sejam tão bem
suecedidas como as primeiras.

Para o anno próximo, po-
rém, a Eves está preparando
uma propaganda muito mais
extensa e custosa, na absolu-
ta certeza de poder trazer ao
Rio muitas centenas de turis-
tas do Rio da Prata, tanto
mais que a nossa succursal em
Montevidéo está em pleno
íunecionamento.
FACILIDADES CONSULARES

Como idéas para incremen-
tar a vinda de turistas estran-
geiros ao Brasil, penso que as
primeiras medidas a serem
postas em pratica devem ser
as que parecem sem impor-
tancia á primeira vista, mas
que, na realidade, pesam
muito.

Os documentes que a legis-

DIRECÇÃO DO MOVIMENTO
Tenho exposto, até aqui, com a

máxima franqueza, a minha opi-
r.ião e a dos companheiros que
me cercam, sobre o que deve ser
o futuro movimento. E', ainda,
com a mesma franqueza, sem
receio de responsabilidades e sem
falsa modéstia, que exporei,
agora, o ziosso modo de pensar a
respeito da direcção do movi-
mento. Esta cabe ao nosso vene-
rando Marechal. Repugna-mo
aceitar a chefia de um movimento
revolucionário, sem a collaboração
desse veiho chefe. Concordo com
as ponderações que me têm sido
feitas por vários camaradas c já
também formuladas pelo próprio
Marechal. Julgo, poróm, que tudo
ficará bem resolvido, desde que
se faça a preparação por meu in-
termedio — entendendo-me eu
com o nosso verdadeiro guia e
conselheiro — ISIDORO D. LO-
PES. Estou certo de que entre
nós ambos haverá sempre perfeita
uniformidade de vistas. Aos ami-
gos e correligionários que sc jul-
guem incompatibilizados com
aquelle chefe, peço que concordem
com a solução apresentada e con-
tinuem trabalhando pelos nossos
ideaes, sem dispersar energias e
valores com questões secundarias.
Os verdadeiros chefes surgirão

espontaneamente, com o dcscnvol»
vor dos acontecimentos.

CIVÍS È MILITÃRÉS
Quanto ao concurso que poderei

prestar á preparação do movi*
mento, será o de que forem ca-
pazes as minhas forças, nesta
situação de emigrado, mais ou
menos vigiado. Procurarei espe-
cialmente trabalhar junto ao
Marechal, no sentido de orientar
a parte politica. Caberá a COM-
MISSÃO CENTRAL, ahi, do Rio,
a organização da parte militar.

Os elementos civis e militares
poderão ser preparados num mes-
mo ponto (principalmente cm Rio
o S. Paulo), independentemente
um do outro — embora com ob*
jectivos idênticos. Isso previnirá
indiscreções insanáveis.

Propriamente para a acção, cs-
tarei no ponto em que for julgado
mais necessário ou conveniente —
provavelmente no Rio ou em São
Paulo. O Dutra, o Cordeiro, o
Virgílio e todos os outros compa-
nheiros, que aqui se acham, estão
promptos a seguirem para ondo
forem úteis ou necessários.

Logo que me fôr possivel, irei
até a Argentina, avistar-me com o
Marechal Isidoro e com o General
Miguel. Espero podor falar, nessa
oceasião, com Siqueira Cumpos.
Podem para lá ser encaminhados
os elementos que se quizerem en-
tender directamente commigo.

rar que, sem esse documento,
ser-nos-á difficillimo regres-
sar á Argentina. Felizmente,
encontramos nesse departa-
mento de Estado a melhor aco-
lhida, esperando resolver o
caso favoravelmente, sem que
haja novas complicações.

DETALHES DA VIAGEM
DETALHES DA EXCURSÃO

O nosso grupo veiu até San-
tos no "Conte Verde", desem-
barcando a 14 de julho. Passa-
mos tres dias naquelle porto,
visitando, debaixo de chuva
constante, as suas lindas prai-
as e arredores.

Permanecemos também tres
dias em São Paulo, a cidade
industrial que tanto se parece
em vários aspectos com Bue-
nos Aires. Além do Ypiranga e
Butantan, visitamos também
a fazenda do Chapadão em
Campinas, tendo sido muito
bem recebidos por toda a parte , ,
e cumulados de gentilezas estabelecimento modelo - a

Inauguração da Chapelaria Pinlo

A OPINIÃO DA MAIORIA
Chamo a attenção dos câmara-

das dahi para a franqueza destaa
linhas. Dellas será dado conheci-
mento áquelles que, no entender
da COMMISSÃO CENTRAL, as
possam comprehender ou sejam
dignos de sua confiança.

Expondo o nosso ponto de vista
—¦ sem ter ainda falado com o
Marechal c sem conhecer a opi-
nião, sobre vários assumptos, do3
que dirigem, ahi no Rio, a conspi-
ração —• convém esclarecer quo
não nos julgamos infailiveis e quo
estamos promptos, em beneficio
da causa commum, a acompanhar-
mos a opinião da maioria revolu-
cionaria — isto é, daquelles que,
com sinceridade e desinteresse, so
vêm batendo pela nossa causa.

(a.1 LUIZ CARLOS PRESTES."
COPIA EXTRAÍDA NA COMMIS-
SAO CENTRAL, REVOLUCIONA-
RIA DO RIO DE JANEIRO, EM

•i DE JANEIRO DE 1928
— i» «aa » wii

QUEDA NA RESI-
DENCIA

A Assistência do Meyer 30ccor-
reu, hontem, a menor Elza, de 5
annos, filha de Luiz Ferreira, re-
sidente em Nilopolis, que foi vi-
ctima de uma queda, soffrendo fra-
ctura exposta do braço direito.

A victima após os curativos, re-
| I irou-se.

•GRANDE REVOLUÇÃO
NOS CALÇADOS

|CASÃ~SÍÈLLA
i está fazendo uma grande

venda extraordinária por
preços nunca vistos

O Rio conta com mais um

que impressionaram agrada-
velmente a todos os nossos
turistas.

A CENTRAL DO BRASIL
A viagem em nocturno "de

luxo" da Central, porém, foi
um detalhe desagradável, ao
qual me refiro tão somente
para chamar a attenção dos
que tanto se preoecupam em
fomentar o turismo no Brasil.
Tendo pedido, por intermédio
do hotel em que estávamos
hospedados, oito cabines no
trem de luxo, tivemos a sur-
preza de verificar que nos de-
ram o único vagão velho, mal
illumtnado e sujo que havia
na composição. E não havia a
desculpa de ser um carro ar-
ralijado á ultima hora, pois a
encommenda tinha sido feita
com tres dias de antecedeu-
cia.

Felizmente a péssima illu-
minação do carro impediu que
os turistas vissem a sujeira dos
leitos, porque do contrario te-
riam recusado viajar. Mas no
dia seguinte, pela manhã os
commentarios não eram ía-
voraveis á administração da
Central, que desta forma ad-
quire uma fama que talvez não
mereça.

Contei esse detalhe, como já
ihc disse, apenas para contrl-
buir com a experiência que te-
nho, para que sejam melhor
cuidados os pequenos detalhes,
dos quaes depende a verdadel-
ra propaganda do turismo.

O TURISMO. QUESTÃO
SOCIAL

Outro ponto que vale a pena
ser lembrado é o da recepção

Chapelaria Pinho — hontem
inaugurada no prédio 99 da
rua Uruguayana.

Trata-se, evidentemente, de
uma casa de primeira ordem,
não só pelos artigos em que
negocia, mas também pelo
bom gosto que presidiu á sua
installação. De facto, as ma-
gnificas vitrinas que ornamen-
tam o novo estabelecimento, e
nas quaes os artigos — cha-
péos, bengalas, guarda-chu-
vas e sombrinhas — podem ser

dos turistas de destaque pelas
sociedades aristocráticas do
Rio, afim de que sejam estrei-
tadas relações de amizade,
únicas capazes de levar a um
melhor entendimento e conhe-
cimento mutuo entre os povos
deste continente.

Citarei novamente um inci-
dente como o nosso grupo de
hoje. Festejando o "Fluminen-
se F. Club" o seu anniversario
com uma festa social, algumas
das famílias que fazem parte
da viagem, da Eves, familias
de destaque na elite portenha,
manifestaram o desejo de com-
parecer. Transmittido este de-
sejo ao Touring Club do Bra-
sil, sociedade cuja congênere
em qualquer outro paiz teria
providenciado logo para satis-
fazel-o, respondeu-nos um dos
seus directores que Isto era
Impossível, devido aos estatu-
tos do Club que não permlttem
a entrada de pessoas estranhas
ao quadro social.

Quando manifestamos o de-
sejo dessas familias o fizemos
por ter em mente o delicado

^^VtífsW

Elegantes sapatos em pellica"bois de rose" e pelle de cobra
artigo finíssimo 40SOOO

-iben:
<|ue o dr. Castro Araújo,
pratica a techniea dc Voronoff.

Em companhia do dr. Roberto
freire t Achilcl; Araújo, trvn op.

anchi, i> meliante reagiu, sendo a
muito cimo conduzido para a de-
legacia, onde o autuaram por re
iistcm.-ía á prisão.

cos perfef
(QUASI NOVOS)

Vende-se uma colleeção se-
leccionada de 40 discos, mu-
sica de dansa e canto, em per-
feito estado, por módico preço.
Trata-se neste jornal com R.
Pessoa.

&••*"""""""
»-&*ífte<ri*H|w^
p^-SáiB.!*'*"'

-^--ãES*-*-***"^^^
; Retalhos recebidos das fabricas de tecidos do ||

Rio e dos Estados
I Vendas em kilos, fracções e por metros. Algo-

does, linhos e sedas vegetaes
VISITEM A NOSSA NOVA FILIAL, em frente
ao deposito. Roupas feitas, armarinho e todos
os demais artigos congêneres. Fitas em retalhos,

vendidas em kilos e fracções.
HBWaHWWMWWWM*****^******************»

amplamente examinados pelo
freguez, provam, antes de mais
nada, a noção perfeita que tem
o seu proprietário do que deve
ser commercio moderno, numa
grande capital como o Rio.

Foi essa, aliás, a opinião gc- I Um nndo par de sapatos em
ral ao ser inaugurada hontem, ! chromo preto, marron e pel-
no prédio 9 da rua Uruguaya- ! lica envernizada — solla du-
na, a Chapelaria Pinha ondo pia e salto prateleira 38?000
o freguez mais exigente encon-
trará, no gênero, um sorti-
mento completo dos artigos
mais finos e para todos os pre-
ços. O clichê acima c um as-
pecto dessa inauguração.

precedente do Jockey Club do
Rio que está sempre aberto aos jsócios dos Jockey Clubs arge-n-
tinos.

Estou convencido que essa i
attitude somente pode honrar ¦
aos que a têm, contribuindo :
em alta medida para a melhor [
approximação entre as nações;
da America do Sul.

O RIO DE HOJE
Terminou o sr. Bianchi as '

suas interessantes declarações
com a affirmação de que o Rio
tem melhorado muitíssimo
nestes últimos dois annos, do
ponto de vista do turismo, a-
presentando hoje maiores e
mais numerosas attracções
ao seus forasteiros.

A principal preoccupaçáo das jautoridades, instituições e j
mesmo dos particulares, que ¦
amam a sua capital e desejam jvel-a cada vez mais animado, I
com turistas estrangeiros, devo
ser a de cuidar dos detalhes . -jltima creaoáo, em finíssima
indispensáveis para que a es- pellica beje e gUarnicão de
tadia dos mesmos seja o mais | cobra—Grande moda 4Õ.?0OO
agradável possivel. _,*.__

Aproveitem a opportunidade
dc fazer suas compras com

grandes abatimentos na

¦*£aàfc""**~~ ^£i>

Muito fortes e elegantes, para
homem, de n. 37 a 44 — ,-*:ls

 (reclame) —

I

ÍT"**

Rua do Costa, 8
(Junto á Casa ATLAS da

Rua Larga)

Loteria do Esíado de
Maíto Grosso

HOJli

Bilhete inteiro.
Décimo

10SOOO
1S000

Somente* lü milharei-

CASA STELLA **»?£?*
Pedidos a RIBEIKO & PUCCIO

PELO CORREIO MAIS 2$50ü
POR PAR

Não sc acecitam scllob do
correio ou tstauiBülias
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IREITO-JUSTIÇA-FORO
Foro Cível o Gommercial

IASSEMBLE'AS DE CREDORES
Estão designadas para hoje as

sissemblcas dos credores dc E. P.
« Souza e dc Fouad Karan & (.'.,
na 3* Vara, e as dos credores de
Barcellos «fc C, Armando Duarte
Coelho. Alberto & ('., c Borges
Sobrinho <& C, na 4a.

FALLENCIAS DECRETA DAS
Dc R. Carvalho & Cia.

Áttendendo a requerimento da
Massa Fallida do Banco de Hespa-
nha e Brasil, credora de 117:868$,
da firma commercial R. Carvalho

C, estabelecida á rua General
Câmara, 7S, o juiz da 2a Vara dc-
clarou aberta a fallcncia desta
firma, fixando o termo legal a
partir de 18 de abril, marcando o
prazo dí 20 dias, para a habili-
Varão de. créditos designando o
dia 10 de setembro para a assem-
blõa de credores.

DE J. C. Magalhães
Santos Soabra & C, credores de

R :8'lCÇ2õO por duplicata, requere-
ram a fallencia de seu devedor,
J, C. Magalhães, commerciante
estabelecido com camisaria e cha-
pelaria, á rua Marechal Floriano,
numero 19.

Tendo, porém. J. C. Magalhães,
confessado o seu estado de insol-
vencia que toi tomado por termo,
o juiz da 4U Vara, áttendendo á
confissão, decretou-lhe a fallencia,
fixando o termo legal a partir de

de junho e marcando o prazo
de 20 dias, para a habilitação dc
«réditos.

FALLENCIAS REQUERIDAS
Dc M. Helman & Cia.

Adolpho' Buslik, credor de M.
Hellman & Cia., estabelecidos a
rua Visconde de Itauna, 50, por
uma duplicata de G02S500, reque-
reu, hontem, no juizo da 4a Vara,
a declaração da fallencia destes
commerciantes.

DE 3. CARNAVAL & Cia.
Por Maria Olinda Povoas, cre-

Hora de 1:124$072, foi hontem re-
querida, no juizo da 6* Vara, a
fallcncia de seus devedores, J.
Carnaval & Cia., commerciantes
estabelecidos á rua Francisco Eu-
£cnio n. 112.

DE SOUZA JUNIOR & CIA.
\o juiz da 41 Vara, Hasenclever

«-. C credores do 1:162?900, re-
quereram, em data de hontem, a
declaração da fallencia de Souza
Junior & C.j estabelecidos, com o
commercio de ferragens, á rua Ba-
rão de Mesquita, 9G2,

OENEGADA A FALLENCIA DA
UZINAS CHIMICAS

Em acto de hontem o juiz da 3*
Vara. denegou mais uma vez a íal-
l^ncia de Uzinas Chimicas Marinho
S. A., requerida pelo dr. Nonato
Cruz.
FALLENCIA DE O. GONÇALVES

CAMPOS & CIA.
O juiz da 4a Vara julgou proce-

dentes, na fallencia. de G. Gonçal-
ves Campos & Cia... as reclama-
.-oos reivindicatorias da Cia. Im-
perial de Industrias Chimicas do
Brasil, da Cin. .Fly-Tox do Brasil,
do José Mcrcadante & Cia e dc
Loi-/, Loréa, Povolori & Cia.
FALLENCIA DE BORGES SOBRI-

NHO & CIA.
Pelo juiz da 4a 'Vara foi, bon-

lom, incluído como credor chiro-
gropliario da massa fallida de
Pm-ges Sobrinho &: Cia, o Moinho
Fluminense.

SALÁRIOS FIXADOS
Nos autos do processo dc fallen-

cia de José Coelho do Carmo, o
juiz da Ia Vara, dc accordo com
o parecei: do curador de massas,
fixou em 000S000 os salários dos
peritos.

FALLENCIA DE BARCELLOS
& CIA.

O juiz da 4* Vara julgou proce-
dente a reclamação reivindicato-
ria de Castro Silva & Cia., na íal-
lencia de Barcellos & Cia.
FALLENCIA DE N. ABDO & CIA.

Na fallencia dc N. Abdo Ç Cia.,
o juiz da 4a Vara julgou habilita-
dos os credores não impugnados,
excepto, Borges & Irmão e Cor-

Declaraçoes

I lio I Janeiro
RDITAL DE CONVOCAÇÃO

Reunião do Conselho Deliberativo
São convidados todos os sócios

Orandcs Beneméritos o Bencmeri-
tos c os ex-presidentes da Associa-
ção Commercial do Rio de Janei-
IO para. assistirem á reunião do
Conselho Deliberativo que se rea-
lizará a 2K do corrente ás 14 ho-
ms.

Ordem do dia: — Reforma dos
¦statutos c Interesses Geraes.

Bio de Janeiro. 22 de julho de
1930.

Ernesto Pereira Carneiro
Presidente

Centro União dos Pro-
prietarios de Hotéis

• Classes Annexas
«SYrNDICATO PROFISSIONAI.)

(2* CONVOCAÇÃO)
KSo se tondo realizado no dia

IT do corrente, por falta de nu-
JBtiro, a Assembléa Geral Ordinária
ieste Centro, ficam novamente os
ttt. associados avisados de que a
jassma se realizará com o numero
4ft sócios presentes, hoje, ás 14,30
horas, em nossa sedo social, á rua
4a Constituição, 38, sob., dc accor-
4© com as determinações do pa-
ffgrapho Io do art. 33 dos Esta-
tStos, para resolverem sobre a se-
fulnte:

OROEM OO DIA
titUura, discussão e approvação

<|0 Relatório Administrativo refe-
f#nte ao 1° semestre do corrente
anno; Balanço Geral da Thcsoura-
ris. com parecer da Commissão
FUcal; eleição do um cargo vago
Atf Pire. tor, ícguindn-se " liem
íótlal.

A Directoria

lume Franco Brasileiro S. A., que
foram excluídos.

! FALLENCIA DK FERREIRA DA
ROCHA & CIA.

Polo juiz ila 1* Vara, foi autori-
j zada a venda, em leilão, dos bens
I da massa fallida dc Ferreira d»
j Rocha «£ Cia.

FALLENCIA DK IUA.IANO DK
MEDEIROS & CIA.

Tomando conhecimento do ag-
gravo da sentença que julgou a
impugnaçüo ao credito dc 13. G.
Fontes & Cia., o juiz da 4" Vara
reformou aquella sentença para
mandar elevar o credito do aggra-
vante para 1,232:036?600.

Foro Criminal
TRIBUNAL DO JURY

Estão chamados, hoje, a julga-
monto, no Tribunal do Jury, Mun-
darino Nicola, e Manoel Felippe da
Silva, ambos aceusados de homi-
cidio.

A sessão, que terá inicio ás'12 horas, será presidida pelo juiz
dr. Magarinos Torres, devendo
funecionar como promotor o dr.
Max Gomes, de Paiva e como es-
crivão o sr. Wilson Salles Abreu.
"ITABEAS-CORPUS" PRE.IUDI-

CADO
O juiz da Ia Vara Criminal

julgou, hontem, prejudicado o "ha-
beas-curpus" impetrado em favor
de Raphael Gentil que allegava
constrangimento illegal por par-te da 2a delegacia auxiliar.
ERAM ACCUSADOS DE FAL-

LENCIA FR AU DI7LEN TA
Por sentença de hontem, o juiz

Programmas de Radio
para hoje

I- lioi-ns — .Tin«lio Soeiotladi: —
Hora certa — Jornal do meio-dia—• Supplemento musical.

lít Hoi-.-iH — Iludiu Club-— Bo-
letim commercial e noticioso pa-ra o interior do paiz; notas de in-
teresse íreral e musica de discos.

14 horas — Ilndio Ktlucndora —
Discos variados.

10 lioi-ns — Iludi» Club — Bo-
letim commercial o noticias pa-
ra o interior do paiz; notas de
interesse g-eral e musicas de dis-
cos.

17 lioriis — Radio Sociedade —
Hora certa — Jornal da tarde —
Supplemento musical.

18 horas — Ilndio Educadora —
Discos variados — Progrramma:
1) Vas muerto com cl dlstraz;
ba, reina, dei carvanal. 2) Gypsy
Drcam Rose; Mary y leve you.
3) Jota Valenciana; Bolero elas-
sico. 4) Norma — Mira Norma;
Ia e 2" partes.

15 horas — Iladio Clull — Re-
transmissão de Londre, com o
concurso da Companhia Radio-
telegraphica Brasileira.

3S horas — Ilndio Sociedaile —
Informações commerciaes espe-
cialmento para o interior do paiz.

18,30 — Radio Educadora —"Discos variados — Programma:
1) Lonely Llttlo cinderella; My
sons1 of tho Nilo. 2) Pagan's lovo
soiik; Sposin. ?,) Mlss you; W°n-
derful you. 4) Why did you; Aftcr
you vc gene. 5) Truc bluc lou;
WishinB' and Watting for hove.

lf!,;!0 — Jlario Sociedade. Tran-
Emissão om radiolclegraphia do
programma a ser executado
amanhã, no studio.

1« horas — Radio Club — Pro-
gramma do discos solocoionados.

lu horas — Ilndio Sociedade —
Hora certa — Supplemento mu-
sioal — .Discos variados.

19,-to — iladio Club — B.otran-
smissão de Londres.

20 lioras — Itadio Kducndora
Boletim noticioso o notas dc in-
teresse geral.

ao horas — Iladio Club — Pro-
gramma de discos variados.

21.15 — Iladio Educadora —
Discos variados.

üO.ílu — Iladio Club — Pro-
gramma de discos variados.

20,45 — Ilndio Educadora —
Discos especiaes.

21 horas — Radio Sociedade —
Jornal do govorno do Estado do
Rio (Serviço de informações of-
ficia.es).

21 horas — Radio Club — Pa-
lestra sobre educarão physica, do
Centro dc Educação Physica do
Exercito.

21 horas — Iladio Educadora —
Discos variados — Programma.:
1) Da Boheme; Fragmentos. 2)
liohongrin; Fragmentos. 3) Pa-
gliacci; Fragmentos.

21.16 — Radio Clull — Pro-
gramma. de musicas populares,
no studio, com o concurso da srta.
Olga Praguer; srs. Gastão For-
mentir e R. "Wogelcr.

21,15 Radio Sociedaile — Eplio-
merides Brasileiras do Barão do
Pio Branco. Notas do sciencia,
arte o literatura.. Lição do Hisl.o-
ria do Brasil pelo prof. dr. Mar-
cos Baptista, dos Santos.

Concerto no Studio da Radio
Sociedade "Noite do Cego"
com o concurso da escriptora
Maria Eugenia Celso, da srta.
Benedicta de Mello, alumna do
Instituto Benjamim Constant, do
saxophonlsta Ladario Teixeira,
scu alumno A. Giovannotli, Ro-
meo Cliipsinann, Mario do Aate-
vedo, o orchestra da Radio So-
ciedade do Rio de Janeiro e o
Llrupo dos Innocentes.

Programam
I — Palestra., pela exnia. d.

Maria Eugenia Celso.
TI — Wagner — I.ixr.t: — Ta-

nhauser — Marcha — Plano, Ma-
rio dc Azevedo.

III — Saint-Sans — Roman-
ce op. ?,7 — Saxophone, sr. La-
dario Teixeira.

IV — Chaminado — Valso ton-
dro, pela alumno do Instituto
Benjamim Constant, Zulmira Sa-
ra i va.

— Solo de violino, polo sr.
Romeo Chipemann.

VI — Declamarão "Os tres ce-
gos", pela alumna Benedicta do
Mello, do Instituto Benjamin
Constant.

VH — (A Lola — Canção ca-
tala; B) Barrios — Madrigal —
Solo dc guitarra pelo sr. José do
Freitas.
VIII — Dveraek — Humoresque— Due.tto de saxophone por La-
dario Teixeira e seu alumno A.
Glovannottl.

IN — Popp — Rliapsodia — So-
lo de saxophone por Ladario Tei-

;NFECÇÕES. coeeiras, mosquitos,
suor, calor Já começa... logo aca-
bani, somente com DERMOLINA
'do Py^JVBRMOLI.

NAO ESQUECER que o melhor
amigo, contra tudo que ofenda
a pele, c DERMOL, para cura
immecliata dc feridas, tnaehu-
tados, goJpes, cobrciro.s, dar-
tros, friciras, unheiros, pi-

radas venenosas, ele,

da 4* Vara Criminal absolveu
João Assad Honassi c Salini As-
sad llonassi, sócios da firma Ho-
nassi. Irmãos o. Comp., que eram
aceusados dc terem faliido írau-
dulentamente.

JULGADA A EXHIBIÇÃO DK
AUTOGRAPHO

Pm- sentença de hontem, o juiz
da 1* Vara Criminal julgou a ex-
hibição de autographo, requerida
pelo advogado .Simão Costa, con-
tia o vespertino "A Noite".

ACÇÃO PENAL PRESCRIPTA.
O juiz da 1» Vara Criminal jul-

[ gou, hontem, prescripta a acçãr
! penal intentada contra Oscar de
I Sá Pacheco, por já ter decorrido' S nnnos da data da pronuncia do
referido réo.
Os summarios de hoje

Nas varas criniinaes serão sum-
mariados, hoje, os seguintes réos:

Ia Vara — Simão Seabra de
Souza, Werneek da Silva, Argemi-
ro Fonseca, Antônio Luiz de *01i-
veira c Waldemar Alves Xavier.

2a — Nicoláo de Lucas e José deAssis.
3"- — Francisco da Costa

SanfAnna, Álvaro Fonseca, Ar-thur Cassiano da Silva, José Linsda Costa e Antônio Gonçalves Li-ma.
4a. — João Ferreira Myrro.
7" — Alfredo Mourão, CarlosLopes Oliveira, Manoel Rodrigues,Lloy Alves, Jorge Nunes, ManoelJorge Lydia e Miguel Alves.
8". — Adelino Pereira da Silva,Rosa Cavalcante, Francisco Cari-uo, Othon Silva e José Alves Fi-

guerra.

Em^DORIO
DIRECTORIA DE SAUDE

PUBLICA
Despachos do director

Bellarmino Martins de Mcne-
zes, pedindo inscripção ao exame
de habilitação de dentista prati-
co licenciado — Inscreva-se na
lista dos candidatos.

Genesio Newton de Moraes Gui-
marães, pharmaceutico; pedindo
baixa da licença de direcção te-
chnica e profissional da pharma-
cia "Central" de propriedade de
Celita de Oliveira Moniz, sita á
rua Barão de Vassouras n. 37, na
cidade de Vassouras — Dê-se bai-
xa.

Feliciano Ribeiro da Motta,
communicando que transferiu a
pharmacia de sua propriedade pa-ra a localidade denominada "Mus-
surepe", no 6» Districto munici-
pio de Campos — Annote-se.

PREFEITURA DE NICTÜEROY
Estiveram, hontem, no gabinete

do prefeito de Nictheroy, as se-
guintes pessoas: Carlos Guima-
rães, Carlos Kingston, Eduardo
Castro Menezes, capitão Fonseca.

O "BEEF" DE NICTHEROY
O boletim da inspecção do gado

abatido hontdm, no Matadouro de
Nictheroy, foi o seguinte:

Exame dc bovinos em pé; re-
jeitados, 0; exame dc bovinos
abatidos, 5; rejeitados, 8; exame
de miúdos dc bovinos rejeitados:
fressuras, 5; fígados, 2; pulmões,
6; linguas, 5; por causas diver-
sas foram abatidos 84 bois c 1
vi tollo.

INSTITUTO FLUMINENSE DE
CONTABILIDADE

Realizou-se hontem a posse dos
novos directores do Instituto Flu-
minense de Contabilidade, insti-
tuição da classe dos contadores c
guarda-livros do Estado do Rio.

Os novos directores do Institu-
to Fluminense de Contabilidade
são os seguintes:

João Marinho da Cruz, presi-
dente; Emílio Dias Filho, vice-
presidente; Itagiba Pinheiro, Io
secretario; Francisco Soares, 2°
secretario; João Júlio dc Mello,
1" thesoureiro; Antônio Ferreira
Lucas, 2o thesoureiro; Paulo Pe-
reira dos Anjos, Armindo Albino
da Rocha o Manoel Damas Ortiz,
membros da commissão fiscal, c
Clair Leal, bibliothccariu.

INSTITUTO DE FOMENTO E
ECONOMIA AGRÍCOLA DO

E. DO RIO
Em sessão ordinária, reuniu-se

a directoria do Instituto do Fo-
mento o Economia Agricola do
Eslado do Rio, presentes os srs.
Joaquim de Mello, presidente;
Francisco José de Oliveira Vian-
na director da Carteira Commer-
ciai e Financeira, e Lindolpho
Fernandes, gerente interino.

Depois de lida e approvada a
acta da sessão anterior, foram
discutidos os assumptos refercn-
tes a Lima & Jorge Limitada, c
Estrada de Ferro Leopoldina.

Deliberação: a Directoria rc-
solvcu, em additamento á delibe-
ração de 7 do corrente, concor-
nente á adaptação de Nictheroy
o mercado exportador de café, re-
commendar á Estrada dc Ferro
Leopoldina que, sem previa auto-
rização do Instituto, nenhum des-
pacho de café fosse recebido com
destino ás estações de Itamby,
Visconde dc Itaborahy c Porto
das Caixas.

x-cira com acompanhamento de
orchestra.

2» parte
— Ernesto dos Santos — Ri

melhor quem ri por ultimo —
Samba.

II — Nelson Alves — Gotas
sonoras — Valsa.

III — João Pernambuco — Chô-
ro lamento.

IV — Ernesto dos Santos — As
flores juram — Canqão.

— Solo de Cavaquinho, porNelson Alves.
VI — Villa Lobos — Choro nu-

mero 1, por José do Freitas.
VII — João Pernambuco — Pol-

ka do bravura.
Os números de musica da. se-

gunda parto serão executados
pelo Grupo dos Innocentes do
llio «le Janeiro.

21,30 — Iladio Cdueadora —
Dis«-os variados — Programma.:
1) Barbicro di Seviglia — Una
você; Rigoletto — Caro nome. 2)
Traviata — Prelúdio; Sylvia Ba!-
Ho — Cortege rio Baccus. 3)Onl;, a Rose; üong of lhe vaga-
bonrl. II Gema toou Pagliacci;
Ocnis íoon cavallaria Uusticana,

A INGOMMUNIGIBILIDADE
DO JORNALISTA MACEDO

SOARES
O regimen a que está su-
jeito o director do "Dia-
rio Carioca" — no en-
tender do procurador
criminal — é determina-
do não pelo juiz da exe-
cação, mas pelo com-
mando da Policia Mi-

litar /...
Baixaram, hontem, ao cartório

da 21 Vara Federal, e já foram
á conclusão do juiz Octavio Kcl-
ly, as razões expendidas pelo pro-
curador criminal da Republica,
dr. Machado Guimarães Filho,
sobre a reclamação feita pelo ad-
vogado do jornalista Macedo Soa-
res, que se acha quasi incommu-
nicavel no Quartel da Policia Mi-
litar, onde cumpre a penalidade
que lhe foi imposta por delicto dc
imprensa.

Como se vae ler abaixo, o ai-
ludido membro do ministério pu-
blico federal corrobora os moti-
vos expostos pelo general Carlos
Arlindo, restringindo a uma vez
por semana as visitas ao director
do "Diário Carioca".

O parecer é o seguinte:
"O sentenciado dr. José Eduar-

do de Macedo Soares, reclama
contra o regimen adoptado na
prisão em que se acha recolhido,
segundo o qual só poderá ser vi-
sitado uma vez por semana.

Reputa tal providencia aberran-
te de todos os principios de di-
reito, estabelecendo uni verdadei-
ro systema de incommunicabilida-
de, com manifesta desigualdade,
porque não é adoptado cm rela-
ção aos demais presos. Termina,
pedindo seja ordenado pelo juizo
que as vtSitas possam ser feitas
todos os dias, "nas horas regu-
lamentares", isto é, de 10 horas
da manhã ás 18 horas, uma vez
que, é ao juiz a cuja disposição
se acha, que incumbe determinar
o regimen a que deve ficar su-
jeito.

Não prAcde, entretanto, a re-
clamação, porque, segundo infor-
ma o general commandante da
Policia Militar, cm uma de cujas
salas do Estado Maior 'do Regi-
mento de Cavallaria, está reco-
lhido, preso, para cumprimento
da penalidade que lhe foi impôs-
ta por delicto commettido pela
imprensa, o doutor José Eduardo
dc Macedo Soares, este senten-
ciado não está incommunicavel.
Apenas, para regularidade do ser-
viço interno da corporação foi dc-
terminado que as visitas sejam
feitas uma vez por semana. Ac-
crescciita o referido general que,
pelas suas obrigações regulamcn-
tares, não pôde o official dc ser-
viço estar á disposição dos pre-
sos durante todos os dias, pois,
sendo esso official o encarregado
dc receber os visitantes, as visi-
tas, diárias c a qualquer hora,
embaraçam o serviço. Por fim,
informa o commando da Poli-
cia Militar que, o grande nume-
ro dc visitantes até prejudicava a
segurança do quartel, e quo igual
providencia foi tomada quanto
aos demais presos condcinnados,
ali recolhidos.

Quiz o decreto n. <.l.74o dc 31
dc outubro de 1923, alterando o
regimen legal anterior, quanto á
prisão a que deviam ser recolhi-
dos os réos processados c conde-
ninados por delictos commcttidos
pela imprensa. — a commum, nos
estabelecimentos destinados á rc-
clusão dos presos c á execução da
pena de prisão — áttendendo á
natureza especial desses crimes,
outorgar-lhes a prerogativa de
prisão distineta da existente para
os réos de delictos communs. _

Na ausência de local especial,
são os réos dc taes delictos reco-
lhidos nos quartéis de poliica, lo-
cal a que são tambem recolhidos
os offciaes da Força Policial, da
Guarda Nacional ou do Corpo de
Bombeiros, e os que possuem ti-
tulos scientificos por qualquer
das Faculdades da Republica, cm-
quanto indiciados c pronuncia-
dos.

E* bem visto, porém, que, go-
sando da regalia do prisão em
sala do Estado Maior, no Quartel
General da Policia Militar, ha de
ficar o sentenciado sujeito ás
preseripções adoptadas em rela-
ção á necessidade, á ordem e á
disciplina da corporação militar,
na ausência de um regimen re-
gulamcntar estabelecido para os
sentenciados.

Na Casa de Detenção, prescreve
o respectivo regulamento que os
presos condemnados por sentença
passada em julgado, c que aguar-
dam requisição para cumprimen-
to de pena na Casa de Correcção,
só poderão "ser visitados uma
vez por mez" (decreto n. 10.873,
de 29 de abril de 1914, art. 77,
paragrapho 2o).

Outrosim, o regulamento da Ca-
sa de Correcção determina que as
visitas aos sentenciados terão lo-
gar aos sabbados, das 14 ás 16
horas, limitando tambem o tem-
po de sua duração (decreto nu-
mero 8.296, do 13 de outubro de
1910, art. 140).

Ainda, no art. 141, 'declara
quaes as pessoas quo podem visi-
tar os sentenciados, e que são:
os pães, mulher, filhos, irmãs e
parentes próximos.

Recolhido á prisão commum, ou
ã prisão especial, fica o senten-
ciado sujeito ao regimen do es-
tabeleeimento, e, na ausência de
regulamento, será o determinado
não pelo juiz da execução, mas,
sim, pela autoridade a quem ca-
be dirigir o estabelecimento, res-
ponsavel que é pela ordem, disci-
plina e segurança do mesmo.

Desde, porém, que se não offe-
reça causa impeditiva, poderá o
commando da Policia Militar per-mittir a visita extraordinária fa-
culdade essa que deverá ficar a
seu critério, exclusivamente.

A' vista do exposto, e não es-
rando o sentenciado incommur.ic.i-
vel, tanto que pôde receber visi-
tas, em dia designado pelo ¦'com-
mando da Policia Militar, me-
dida essa adoptada para todos
os condemnados, que ali se acham
cumprindo pena, sou de parecer
que a reclamação de folhar, seja
indeferida. — Rio, 24 de julho de1930. ~ O procurador criminal
da Republica. — fa), Alfredo Ma-
ehario Guimarães Filho".

0 CASO DA ESCRIPTORA SYLVIA1
SERAFIM

O dr. Clovis Uunshee de Abranches contrariou
o libello

NO PLENÁRIO E NAS COMMISSÕES

E' a K^guinlc a conlraricdade
apresentada, hontem, no cartório
da (i* Vara Criminal, pelo advo-
gado Dunshee de Abranches, ao
libello offerecido pelo promotor
Max Gomes dc Paiva, no proces-
so que está sendo movido contra
a escriptora Sylvia Serafim.

Deu entrada, hoje, no cartório
da 6* Vara Criminal, a contra-
riedade ao libello apresentado pe-
lo promotor dr. Max Gomes de
Paiva contra a sra. Sylvia Thi-
bau, aceusada de haver morto o
jornalista Roberto Rodrigues, cri-
me oceorrido na redaccão da"Critica".

Eis a contrariedade, firmada pe-
lo advogado da defesa dr. Clovis
Dunshee de Abranches:"Contrariando o libello crime
aceusatorio contra si apresentado
pela Justiça publica, por seu pro-
motor, diz Sylvia Serafim, por
seu advogado afinal assignado,
nesta e na melhor fórma de di-
reito, o seguinte:

1) Que é aceusada como res-
ponsavel pela morte do jornalis-
ta Roberto Rodrigues, redactor da"Critica", jornal que se edita
nesta capital e era então dirigi-
do pelo fallecido dr. Mario Ro-
drigues;

2) Que, juridicamente, não pé-
de ser responsabilizada pelo fa-
cto delictuoso capitulado no li-
bello crime aceusatorio, dadas as
circumstancias anteriores e con-
comitantes ao mesmo facto; pois

3) Que foi grave e atrozmente
injuriada e calumniada por esse
jornal que estampou cm sua pri-
meira pagina da edição do dia 26
dc dezembro dc 1929 uma escan-
dalosa reportagem relativa ao seu
desquite;

4o — Que, no entretanto, esse
desquite não foi por nenhuma
questão de honra, mas, tão só-
mente, por incompatibilidade dc
gênio com seu marido, o dr. Er-
nesto Thibau Junior, tanto assim
que, apesar de estarem proces-
sando o desquite desde principios
de setembro, combinaram conti-
nuar a viver amistosamente, sob
o mesmo tecto, para commemora-
rem com os filhos as festas do
Anno Novo, como faziam todos os
annos;

5o — Que, á noite dc 24 para 25
de dezembro do anno próximo
passado, a aceusada c seu marido
passaram quasi toda em vigília
armando um presépio e a Arvore
de Natal, que no dia seguinte de-
via divertir os filhos do casal e
os filhos das famílias amigas;

6o — Que no dia de Natal, no
momento em que a aceusada, Syl-
via Serafim, servia o jantar aos
seus filhos e ás demais crianças
que so encontravam em festa om
sua casa, foi chamada ao teleplio-
ne e convidada pela chamada "Ca-
ravana dc Critica" a comparecer
á redacçâo do jornal, para dar
explicações sobre o seu desquite;

7o — Que tendo, na oceasião,
conhecimento quanto de torpe,
quanto de perverso, quanto de in-
fame, revelava esse convite ficou
inquieta e sobresaltada c sem mais
detença, temendo que fosse cnla-
meada, pela perfídia, em sua hon-
ra, como fora na edição do dia
do Natal, de distineta familia, tra-
tou dc ver so evitava qualquer
exploração insidiosa em forno do
seu nome;

8° — Que, sendo, tambem jorna-lista, collaborando em vários jor-naes «: revistas, outro os quaes"Fon-Fon", "Selecta", "A Gazeta",
de S. Paulo, "Diário dc Noticias",
de Torto Alegre, etc, o tendo sob
a sua direcção a pagina feminina
do supplemento dominical de "O
Jornal", dirigiu-se, primeiramente,
á redacçâo desse grande matutino,
afim de pedir a um dos seus col-
legas de redacçâo que a acompa-
nhasse aos redactores dc "Criti-
ca";

9o — Que áttendendo ao seu
appello o jornalista Figueiredo
Pimentel, então secretario do "O
Jornal" acompanhou-a á redacçâo
da "Critica" o por ella intercedeu
junto ao dr. Bezerra de Freitas,
director substituto desse jornal,uma vez que se encontrava ausente
o dr. Mario Rodrigues;

10° — Que o dr. Bezerra do
Freitas, não podendo ou não que-rendo intervir nas reportagens da"Caravana do Critica", approxi-
mou a aceusada de Carlos Leito e
Roberto Rodrigues, chefes dessa
caravana maldita, tondo Roberto,
depois de ouvil-a, dado a sua pa-lavra de honra que a reportagem
não seria publicada:

11° — Quo tendo passado a noi-
te sob enorme ansiedade, na ma-
drugada de 26 do dezembro, rece-
beu Sylvia Serafim a noticia de
que a palavra de honra de Rober-
to Rodrigues não tinha sido cum-
prida, pois "Critica" estampara
em sua primeira pagina, com cs-
candalosos e infamantes commen-
tarios, a noticia do desquite;

12° Que, desvairada, como lou-
ca, Slyvia Serafim ao lêr, na ma-
nhã desse dia, o noticiário de"Critica", ficou de tal fórma indi-
gnada, que tentou suicidar-se não
tendo realizado o seu intento porcircumstancias independentes do
sua vontade;

13° — Que a aceusada Sylvia Se-
rafim, escriptora e jornalista dc
grande renome, que possue uma
intell.igencia privilegiada c vas-
ta cultura literária, foi sempre
um temperamento exaltado, im-
pulsivo, excessivamente irritavel,
uma hyper-emotiva desde criança,
além dc ser, ha muitos annos, uma
grande soffredora;

^ 14o — Que os seus trabalhos
literários acolhidos com, enthu-
siasmo nos meios intellectuaes,
são obras monumentaes de gran-
de sentimentalismo e emoção vi-
brante e bem revelam a angus-
tia dolorida que lhe tem estygma-
tizado a alma sensível nestes ul-
timos annos;

15° — Que o seu ultimo livro
intitulado "Fios de Prata", edi-
tudo, pelo conhecido editor ar.
A. Coelho Branco Filho e que
inspirou a illustre maestro "A
Symphonia da Dôr". é uma im-
pressionante expressão do soffri-
mento humano, Esse documento
pungente, bem traduz o palpitan-
te transbordamento da dôr real
vivida por Sylvia Serafim, antes jc depois dc ser presa;

1 (i" — Que além dc sn- a ac |«•usada crnsenitamonlc impulsiva, I

uma hyper-emotiva c .nujeitu »
fuceis e intensas rcacç.ôci' psychi-
cas, sotíreu, por oceasião do nas-
cimento do scu uitimo filho cm
dezembro de 1927, uma psychose
gravidica grave, que durante ai-
gum tempo perturbou o funecio-

i namento normal do sen cérebro;
17° — Que, posteriormente, cm

1929, Lendo feito a applicação de
raios X, para extirpação de um"nevrus", no terço médio da face

! externa dr. perna esquerda, sobre-
veio-lhe uma radiodermite de na-
tureza muito grave e de prognos-
tico reservado, quo determinou o
teu tratamento na Casa de Sau-
de Santo Antônio, onde se encon-
tra presa;

18° — Que durante a marcha
crucianle do desenvolvimento da
radio-dermite, isto é, até novem-
bro dc 192D, soffreu a aceusada
dores incoerciveis que obrigaram
os- seus médicos assistentes, il-
lustres mestres da medicina e da
cirurgia, a empregarem a medica-
ção sedativa e entorpecente re-
clamada pelo seu estado:

19° — Que martyrizada physi-
caniente pela radio-dermite, sup-
plieiada moralmente, pela imr.ii-
nencia do desquite concertado en-
tre ella e o marido (pelo qual per-
dia o filho mais velho do casal,
.conservando apenas o menor),
ajuste esse que a enfermidade re-
tardou, mas não logrou evitar,
pois demasiadamente irremediável
estava já o velho dissentimento
existente no casal, viu a escri-
ptora culminar seus soffrimontos
com a calumnia contra cila ergui-
da. A revolta levou-a ao desatino
de um desaggravo violento e á
prisão;

20° — Que durante a sua pri-
são na Casa de Detenção (dezem-
bro a abril), além dos padecimen-
tos decorrentes da radiodermite,
soffreu ella crises de forte exci-
tação nervosa, immediatamente
seguidas de grando asthcnia, não
se achando o seu systema nor-
voso cm perfeita integridade phy-
siologica, o mesmo so tendo ob-
servado durante a sua estadia na
Casa de Saude Santo Antônio;

21° — Que, tendo sido como foi
a aceusada de tal forma ultraja-
da, em sua honra, pelas columnas
de "Critica", que não pôde ser
passível da menor punição pelos
actos que desatinadamente prati-
cou e mesmo pelos que nâo prati-
cou e lhe são attribuidos;

22° — Que tanto assim é, que o
fallecido jornalista Mario Rodri-
gues, pae de Roberto Rodrigues c
fundador de "Critica", muitas vc-
zes c a ma'|i dc um amigo intimo,
disse com amargura: "Os assassi-
nos de meu filho estão aqui den-
tro do jornal..."

23° — Que a aceusada Sylvia
Serafim sempre manteve condueta
moral irreprehcnsivel desde os
tempos collegiaes; seus hábitos c
costumes pautados por uma edu-
cação cuidadosa, sempre assistida
pela diuturna austeridade do scu
pae, dr. Augusto Serafim, suas rc-
lações foram sempre as mais cs-
colhidas, vivendo uma existência
inteiramente devotada ao lar, máo
grado as divergências dc gênio
existentes entre cila o o esposo
quo ainda hoje, como no dia «lo
crime, não a deixa desamparada,
por julgal-a uma senhora «ligna o
respeitável;

24" — Que, apesar disso, "Cri-
tica" não teve escrúpulos em tri-
pudiar sobro a sua honra c covar-
demente a injuria, todos os dias
estampando o seu retrato com
phrases dc baixo calão, bem como
aggride todos áquelles que, por
dever de officio ou não, se acer-
cam da aceusada... Nestes ter-
mos, espera Sylvia Serafim, por
scu advogado, que a presente con-
trariedade seja recebida e afinal
julgada provada para o fim de ser
absolvida da aceusação que lhe c
intentada com fundamento no ar-
tigo 27 paragrapho 4 do Código
Penal. Requer-se, por força dc
lei, seja a aceusada submettida a
exame medico psychologico, e,
com as formalidades legaes, de-
vem os srs. peritos respoider ao
seguinte quesito:

QUESITO — Tendo Sylvia Sc-
rafiin um temperamento impulsi-
vo o sendo uma hyper-emotiva,
havendo tido uma psychose gravi-
dica o feito longo uso de sedati-
vos e entorpecentes, tendo curtido
as dores physicas c moraes descri-
ptas ao palroxismo mental do sua
obra literária e tondo tentado sui-
cidar-se após ter sido ultrajada em
sua honra, pergunta-se: — E* pos-sivel que cila estivesse em estado
psychologico oquipollcntc ao dn
conipleta perturbação de sentidos
c intelligcncia na oceasião cm quetiveram logar os factos que lhe
são attribuidos?

Rio de Janeiro, 23 de julho de
1930. — (a) Clovis Dunshee de
Abranches, advogado.

Rol das testemunhas que devem
ser intimadas para o julgamento:
Io — Alberto Figueiredo Pimen-
tei, brasileiro, casado, jornalista,
director do "Diário do Noticias",
rua Buenos Aires n. 161. 2° —
Luiz Duarte Silva, brasileiro, ca-
sado, empregado no commercio,
rua Eduardo Ramos n. 22. 3o —
Mario Canaan, brasileiro, casado,
advogado, travessa São Domingos
n. 6. 4o — Dr. Ernesto Thibau Ju-
nior, brasileiro, medico, rua Re-
publica do Peru n. 61. 5o — Dr.
Benedicto Lopes, brasileiro, dele-
gado regional no Estado de Minas
e cm transito nesta capital.

A. B. E.
ANALYSE HARMÔNICA

Realiza-se hoje, 25, ás 17 ho-
ras, na Escola Polytechnica, a
primeira conferência do curso
de "Analyse harmônica", do
professor Mauricio Joppert, da
Escola Polytechnica e da In-
spectoria de Portos, da serie
promovida pela secção de En-
sino xechnico e Superior da
Associação Brasileira de Edu-
cação.

SECÇÃO DE ENSINO
NORMAL

Esta secção reune-se hoje,'
sexta-feira, 25, ás 17 horas, á
rua Chile n. 23, Io. Pede-sc o
comparecimenl.o rio Iodos 05
membros.

O Senado teve, hontem,
Aberta a sessão do Senado,

o sr. José Gaudencio leu um
extenso discurso sobre a si-
tuação da Parahyba.

O sr. Feliciano Sodré fala
sobre o terremoto oceorrido
na Itália e requereu que se te-
legraphasse ao governo desse
paiz, apresentando pezames e
que os senadores se conser-
vassem, por 30 segundos, si-
lenciosos c de pé.

O Senado approvou esses
requerimentos e passou á or-
dem do dia.

Nessa phase du sessão, lo-
ram approvadas as seguintes
matérias:

em discussão unica, veto do
prefeito á resolução do Conse-
lho Municipal, que considera
de utilidade publica o monte-
pio dos operários da Fabrica
de Tecidos Bangu' e veto par-
ciai do prefeito á, resolução
do Conselho Municipal que
reorganiza o montepio dos
empregados municipaes.

Foram rejeitadas as seguin-
tes: veto do prefeito á resolu-
ção do Conselho Municipal,
dispondo sobre a contagem de
tempo de serviço municipal
gratuito, prestado pelo profes-
sor de hygiene das Escolas
Profissionaes Souza Aguiar e
Álvaro Baptista, dr. José Do-
méque de Barros; veto do pre-
feito á resolução do Conselho
Municipal que torna as dis-
posições dos artigos 1° e 5" do
decreto legislativo n. 3.168,
de 24 de novembro de 1926,
extensivas em todos os seus
termos e para todos os effei-
tos, á Ia escola feminina deste
districto.
• As outras matérias, cons-
tantes da ordem do dia, vol-
taram ás commissões.

NA C. DE PODERES
Reuniu-se a Commissão de

Poderes.
Foi dada vista dos papeis

mais um dia dc trabalho
! do Maranhão ao contestante
! do diploma do sr. Magalhác
I de Almeida.' Na terça-feira próxima,
j quando se extinguira o prazo
estará reunida novamente a

! commissão, para receber a
i contestação.

OS VETOS DO PREFEITO
A Commissão de Attribuições

Privativas esteve tambem re-
I unida, tendo sido lidos e assi-
| gnados os seguintes parece-I res:

Do sr. Lopes Gonçalves, con-
i trario ao veto n. 19, de 1929,
j á resolução do Conselho, que.

autoriza a aposentar, com to-
dos os proventos do cargo, o
1" official da Directoria de Es-
tatistica e Archivo da Prefei-
tura, Antônio Corrêa Paes.
Com voto vencido do sr. Aris-
tides Rocha, que foi em sepa-
rado,

Favorável ao veto n. 28, de
1930, á resolução do Conselho
que reforma o quadro de ta-
chygraphos do Conselho Mu-
nicipal e dá outras providen-
cias. Com voto vencido do sr.
José Augusto, qüe foi em se-
parado.

Favorável ao veto n. 67, de
1930, á resolução do' Conselho
que divide os serviços de ex-
pediente e contabilidade e dá
outras providencias. Com voto
em separado do sr. José Au-
gusto, que foi vencido.

Do sr. José Augusto, contra-
rio ao veto n. 85, de 1930, á
resolução do Conselho que au-
toriza a contar aos funecio-
narios municipaes Francisco
Furtado Mendes "Vianna e ou-
tros o tempo de serviço que
menciona.

Favorável ao veto n. 65, de
1930, á resolução do Conselho
que mantém, para todos os ef-
leitos, a equiparação dc venci-
mentos do auxiliar do Asylo
S. Francisco dc Assis c dá ou-
trás providencias.

fi luta armada na Parahyba
RECIFE, 24 (D.T.M.) —

Afíirma-se aqui que o deputa-
do José Pereira continu'a a
receber, artavés o território
pernambucano, grandes quan-
tidades de munições c dc ar-
mas.

A ultima remessa, que teria
sido adquirida na capital da
Republica, foi de oitenta mil
cartuchos, tendo chegado á
Princeza ha poucos dias.

Adeanta-se que o chefe re-
vol toso conta hoje com algu-
mas metralhadoras, tres das
quaes tomadas, ha algumas
semanas, ao governo, quando
seguiam, em caminho, para um
contingente da Força Policial
do Estado.

Essas metralhadoras tinham
sido remettidas pelo Rio Gran-
de do Sul.

ATAQUES A FAZENDAS
PELOS BANDOLEIROS

PARAHYBA, 21- -- (DTM)
— Grupos de bandoleiros das
forças do deputado José Pc-
reira atacam, agora, de pre-
ferencia, as fazendas do in-
terior, impondo-lhes pesadas
contribuições para as deixa-
rem em. paz.

Os proprietários do sertão,
considerando que a policia
não pôde estar em toda a
parte, estão preparando sua
defesa, havendo muitos delles
que dispõem de numerosos
contingentes de homens bem
armados e municiados.

Ha quatro dias, um nume-
roso bando dc rebeldes ata-
cou a fazenda. Cachimbinhas.
Ignorando que essa proprie-
dade estava guarnecida de
gente bem adestrada, os com-
mandados do deputado José
Pereira entraram afoitamen-
te, dirigindo-se para a casa
da moradia do respectivo do-
no.

Quando se approximavam,
julgando-se senhores da si-
tuação, foram recebidos por
forte e cerrado tiroteio, fugin-
do apavorados e deixando no
local as armas que traziam.
Uma Informação recebida pe-
Ia policia parahybana sobre o
caso, affirma que as armas
portadas pelos revoltosos per-
tencem ao Exercito.

Houve um morto, parecendo
que vários dos atacantes sai-
ram bastante feridos.
AUXÍLIOS AO GOVERNO DA

PARAHYBA
RECIFE, 24 (DTM) .— Sa-

bemos que o governo da Pa-
rahyba continua a receber
auxílios, em armas e muni-
ções, do sul do paiz.

Embora não tenhamos con-
seguido obter informações
mais precisas a respeito, o
que apuramos é que o Rio
Grande do Sul já fez tres
importantes remessas de ar-
mamentos e que não parece
terminada a série de reforços
que prometteu ao governo do
sr. João Pessoa.

O situacionismo gaúcho tem
procurado, por essa fórma,
deixar affirmado que a sua
solidariedade com o governo
parahybano, na actual emer-
gencla, não se limita a asser-
ções meramente platônicas.

ALLICIANDO GENTE
RECIFE, 24 (DTM! -- No-

ticias chegadas de Princeza
asseguram que o deputado
Jopé Pereira continua reunin-

do e aliciando gente, não só-
mente na Parahyba como nos
Estados vizinhos.

O Rio Grande do Norte e o
Ceará têm fornecido numero
considerável dc homens.

A ESCOLHA DOS CINCO
REPRESENTANTES DA

PARAHYBA
PARAHYBA, 24 CA. B.) —•

No nroximo dia 29 do cor-
rente, o povo, reunido nn
Praça Vidal de Negreiros, cs-
colherá, por acclamação, cinco
dos actuacs deputados oppo-
sicionisfcas para representar a
Parahyba na Câmara dos
Deputados.

Salvo modificação dc ulti-
ma hora, podemos assegurar
que serão indicados os srs.
João Neves da Fontoura. Ba-
ptista Luzardo, José Bonifácio.
Cândido Pessoa c Mauricio de
Lacerda.

A PROHIBIÇÃO DE
IMPORTAR ARMAS

PARAHYBA, 24 — (A. B.)
— A "União" faz o histórico
completo do caso da prohibi-
ção que attinge profunda-
mente a Parahyba de impor-
tar armas, sob a allegação cie
não ser a policia reserva do
Exercito.

O jornal publica todos os
telegrammas trocados entre
os srs. João Pessoa e Seze-
fredo dos Passos, além de va-
rios documentos com os quaes
deseja provar que outras po-
licias, em idênticas .situações,
tiveram permissão para im--
portar tudo dc que necessita
vam. Apresenta o caso do
Alagoas, cuja policia, dc ac-
cordo com. o governo fede-

ral, c reserva do Exercito.
Entretanto, anteriormente, o
governo alagoano nunca sof-
freu qualquer restricção quan--
do necessitou armar e muni-
ciar sua policia.

O jornal citado oecupa duas
paginas, tendentes a provar a
injustiça de que é victima a
Parahyba.

«m <4^-*4^-*4p ff»

O BANCO NOROESTE
LESADO

S. PAULO, 24 — (A. A.) —•
A primeira delegacia auxiliar re-
cebeu do Banco Noroeste uma
cpicixa do haver sido o mesmo
estabelecimento lesado cm 
40:000$000, pelo indivíduo Fran-
cisco Cnleman, envolvido, confor-
mo noticiámos ha. dias. no caso
das estampilhas falsas do 00?000.

OS PROGRESSOS DO
SOVIET

MOSCOU — (U. P.1 — O
Commissariado de Agricultura
deu á Sovict Agricultural Ma-
chine Trust, uma encommenda
de machinaria agricola no
valor de 900.000.000 de rublos,
cuja encommenda deve ser
executada durante o anno que
principia no dia 1." de do pro-
ximo outubro.

Se existe ou não alguma fa-
brica dos soviets que poss;
produzir esse total de machi-
naria é pergunta á qual prova-
velmente só se pode respondei
negativamente.

O Conselho .Supremo de
Economia, calcula que a pro-
dueão dc machinaria agricoi.i
attlngirá a pouco mais d'
800.000.000.
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COMMENTARIO
DRAMATIZAÇÕES...

Uma das coisas mais inte-
ressantes, na escola moder-
na, é a dramatização de factos
históricos, fábulas, paginas de

Aspectos da Educação no Uruguay
A conferência do inspector Crescendo Coccaro na

Associação Brasileira de Educação

leitura, etc, em que, apro- '¦¦
veitando-se as tendências na-
turaes da criança para viver j«*.om intensa sensibilidade to-1
dos osjphenomenos que a im- |
pressionam, se faz chegar a I
«ma íórma de expressão ex- j
terior e pormenorizada o con- jt.eúdo mais profundo da sua |visão subjectiva.

Ha, immediátamente, uma
verificação do que foi absor-
vido. Encontram-se, de sur-
presa, as mais variadas inter-
pretações da mesma historia,
da mesma narrativa, do mes-
mo facto. Existe sempre uma
tonalidade pessoal na mani-
íestação do que foi assimila-
do. E com a maior simplici-
dade e a mais completa effi-
cacia é possível modificar o :
que se ache mal apprehendl- i
do ou erroneamente obser- |
vado.

Como, porém, as coisas têm
sempre dois aspectos, as dra-
matizações podem dar mãos
resultados, se não forem a jconseqüência de uma elabo- j
ração prévia, se não corres- {
ponderem, realmente, á e:c- |
pressão de um conhecimento
anteriormente vivido.

Para se comprehender bem
como. em certos casos, podem
as dramatizações ser desas-
t,rosas, basta relembrar aquel-
ia aula de historia do Brasil
que já passou ao domínio da
aneedota:

A professora ensinou o des-
cobrimento feito por Pedro
Alvares Cabral, servindo-se
dos alumnos como pontos de
referencia. Um foi o almiran-
te; outros, as nãos; outro,
Porto-Seguro; não sabemos se
chegou a fazer a missa com
algum...

Tudo correu muilo bem. De-
via ter corrido mesmo muitis-
simo bem, porque nao ha co-
mo coisas dessas para pôr as
crianças num estado de ale-
gria activa e deliciosa.

Mas parece que o resto não
foi tão engraçado. Porque di-
zem que, dias depois, queren-
do saber quem* fora o desço-
bridoi: desla terra, teve a se-
guinte surpresa: os pequenos
todos se entreolharam, ávida-
mente, e não responderam. E,
como insistisse na pergunta,
meio desapontada com os ef-
feitos cia lição anterior, um
dclles se animou a dizer:"O que descobriu não está
aqui, nâo, "fessôra", foi lá
fora. beber agua..." '

E' preciso não "objectivar"'
demasiado... Ha coisas, ás
vezes, perigosas...

Instrucção Publica
actos do mitKijToi; geral

O dr. Fernando dc Azevedo, as- j
üignou hontem os seguintes actos: (

Designando a adjunta de segun- |
da classe LOugenia Vieira Machado |
Bittencourt para reger o primeiro!
• urso popular nocturno masculino'
no 2o districto.

Transferindo ns direcloras de ,
escolas: Herondina de Mello Mou- i
rão Branco, par aa <l" escola mix- }
ta. do 13° districto; Zulmira Leal [
da Rosa para a Ü" escola mixta «Io !
21" districto; Maria Isabel Morei- I
ra do Nascimento para a 7" escola ,
mixta do 10" districto; Domittilla i
Lemos Nunes, para ;i 8* escola !
mixta do 10" districto.

Concedendo trinta dia;
ea ás adjuntas: Lavinia
Branco Ferreira Chave
Silva.

Dando ã designação da
mixta do 4o districto á ;
•scola mixta du mesmo
(Escola Julio Furtado).

de licen-
Castello

e 11 ita da

fi cola
•tui.l 8*-
districto

A Escola Normal de São
Paulo

S. PAULO, 24 — «A. A.)
— A Escola Normal, na Pra-
ça da Republica, vae conime-
morar com grandes festas, no
dia 2 de agosto próximo, o
cincoentenario de sua funda-
ção.

Em homenagem a este
acontecimento, fará inaugu-
rar os bustos em bronze, dos
í»rs. Bernardino Britto e Ga-
bricl Prestes, pelos relevantes
¦serviços que prestaram á ins-
trucção publica de S. Paulo.

Dia do Professor
S. SALVADOR, 24 (A. A.) —

A Associação dos Professores
Primários da Bahia eommemo-
ra com grandes festas o dia
?6 cio corrente, o dia do pro-
fessor.

seAssociações Biolo-
»icas

DO DRA CONFERÊNCIA
FERNANDO RODRIGUES DA

SILVEIRA
Iniciando a série de coníe-

yencias de orientação pedagi-
ça, realizou-se hontem, na
Federação Nacional das So-
çledades de Educação, á rua
Bete de Setembro 75, 1" andar,
A palestra do dr. Fernando
Rodrigues da Silveira, sobre
"Associações Biológicas''. O
Conferencista satisfez plena-
Oicntc ao interesse da assis-
tencia, illustrando o seu tra-
balho com projecções lunii-
nosas.

a conferência do inspector
Crescendo Coccaro, sobre "Aspe-
ctos da Educação no Uruguay",
teve numerosa assistência, notan-
ilo-sc. entre ella, o director da
Instrucçüo do Estado do Kio. o
secretario <la lefíaçao do Uru-
ííuay, ;«. sra. Amparo Prado Mar-
tlncz, directora «Ia Escola "Bra-
sil". de Montevidéo; o professor
Venanclo Filho, a inspectora Lo-
reto Machado e o professor Fcr-
liando Magalhães, o qual, na qua-
lidado de presidente da Associa-
G&o Brasiloira de Educação, apre-
sentou o conferencista com pala-
vras «le enthusiasmo e do carinho
para o Uruguay, possuidor, no
dizer do orador, da maior clvi-
lização da America.

Falando .sobro as nossas rela-
Coes com o Uruguay, disse o dr.
Fernando Magaln&es <iue a costa \
do norte do Brasil ê escarpada
e bravia, cheia do penhascos,
como para defender a terra das
Invasões estranhas. A' medida,
porém. que a costa se vae espre-
gulçando pnra 0 sul, vae-se tor-
nando nina e acolhedora, indefesa
p amiga, como so a natureza não
receiasso ow homens do Prkta. E
a sabia natureza, que não se dc-
fendeu, deu um exemplo aos esta-
distas dos dois paizes, que uni.
ram ainda mais o Uruguay e o
Brasil, fazendo com que, em ai-
guns logares. não houvesse privi-
legio do transito o em outros
grampeando com uma, ponte as
duas nações americanas.

ü Uruguay, diz o professor
Fernando Magalhães, representa,
na historia da America, a maior
civilização do continente. E por
que? Porquo no Uruguay existe
a maior acção social do mundo,
a protecçào a infância. Lá não
lia a "industrialização" do amor
materno: a mãe, c|ue amamenta,
não pódc .ser separada do filho,
o o governo os protego de tal
maneira que, durante um anno,
ello assiste á mãe e ó. criança.
PorVisso desappareceram os cha-
mados "crimes do amor mator-
no", o infantleidlo, etc. Esse tra-
balho 6 imieo no mundo inteiro.
E' o indico do uma grande oivili-
zação. E é nosso grando paiz, diz

professor Fernando Magalhães,
que ha unia linda rua o uma
linda. casa, com este lindo
nome: Brasil. 12 lia. nessa casa,
uma professora quo transmlt-
te, todos os dias, aos seus
alumnos, o nome do Brasil.
E' a. sra. Prado Martinez. E a
Associação Brasileira, de Educa-
ção, quo reconhece no ensino pri-
mario municipal o maior ílorão

| de sua gloria, convida a sra. 2c-
j lia üJrown, como representante

desse ensino na directoria da Ae-
soei ação, para occupar a cadeira
da presidência. Com essas pala-
vras termina, o professor Fernan-
do Magalhães a sua. apresenta-
ção.
«OI.O.M.V MARÍTIMA ESCOLAR

Começa então o professor Coc-
caro a conferência ciuc reproduzi-
mos na integra:

— "Quando so cogitava de vo-
tar umn. lei que permittisse a
criação da. Colônia Marítima o do
Prcventorlo Escolar, recordei as
verdades oloquentes proferidas
pelo director de Saude Publica
do Turim, dr. Francisco Abba, re-
ferlndo-se aos inales oceasiona-
dos pela tuberculose:"Quem viveu nos bairros popu.
lares, onde a vida 0 mais con-
centrada, mais intima, ondo to-
dos so conhecem, terá assistido
ao desapparcelmento do familias
inteiras; terá visto morrer Ir-
mãos, uni depois do outro, ein
pequeno espaço do tempo, ás ve-
zes cm vinte o quatro lioras, anno
npõs anno, sem que nem as auto-
rldades nem a opinião publica te-
nham nunca averiguado se lia
responsáveis por laes liocatom-
bos. Mus, se passa um cão dese-o-
nliecido, com a cauda, e a cabeça
baixas, laivo/, faminto, todo o
bairro se movimenta; perseguem
u pobre animal, matam-no, e, ne
por acaso morde algum dos seus
perseguidores, oncontrar-se-A na
manhã seguinte no:? jornaes umn
grando noticia, c, se a mordedura
6 de um cão hydrophobo e o mor-
elido chega a fallecer, então o
caso oecupa, duas columnas, não
só na imprensa local, como na de
outros paizes, onde O lelegraptio
sn encarrega de levar a, noticia,

i Emquanto isso, C possível f|ue lia-
i jam fallecido centenas de pes-' suas tuberculosas, .sem que no-
| nliuina voz de alarma, sem que

novos meios de defesa surjam da
í autoridade <•¦ «lo povo, para com-
; bater c vencer a. moléstia quo
! tantos estragos oceasiona."
| O dr. Abba se distingue na Ita-
I lia por ser u.m incansável luta-

dor na grande cruzada contra a
¦ tuberculoso, c, na verdade, das
; ph.ra.BC8 citadas, dn. sua voz «io

: alarma o ele- desespero, tentando
i ferir a sensibilidade o afastar a
i iudifforença dos homens deante
; de taes acontecimentos da vida

social, merecem uma preoecupa-
! ião permanente e esforçada, por.
i nue so trata de uma questão dc
j humanidade, «le civilização e de

economia nacional.
O eminente hyglonista doutor

I Crancher, famoso medico que es-' 
tudou com carinho e intelligencia

; esta enfermidade, acha que a tu-
! berculose i- a mais curavel das
I moléstias chronicas, que se com-
i praz <;m atacar, dc preferencia,
I os organismo*! débeis. Esta luta
I está reserva iv em outros paizes,aos Conselhos de Hyglene, á. As-
! sistoncia Publica e ás institui-
j ções particulares, subvencionadas

ou não pelos poderes públicos —
mas no nosso paiz o passo inicia!
foi dado pelos dirigentes suporlo-
res da autoridade escolar,

A. Colônia Mari tinia do Bueeo,
como o Preventorlo Escolar de
Colou, oppõem ;i marcha da tu-
berculoso a mais formal resis-
tencia; defendem dns suas gar»
ras centenas ile eyianças débeis
nue f re 11 uonta.ni as e.seolas, at-
tendidas cuidadosamente por me-
dicos, visitadoras, professores de
educação physlca o mestres, pnra
livral-as do perigo iiiimcdiato,
evitando assim que. a tuberculoso
proslga na sua marcha, devasta-
dora.

Como inspector do escolas,
aetuando junto ao medico dir<;-
ctor dr. Ealidêira, tive oceasião de
apreciar a quantidade dc crian-
ças debele, não por falta de ar,
mas por deficiência do alimenta-
ção, podendo avaliar como as es- jcolas que fundamos realizavam a
sua obra reparadora, com a gra- .
tidào sempre crescente das crian- l
ças «itie nos consideram seus arai-
gos o nos querem. A. compensa.

;fio do esforço que fazemos tem
o maior valor, vendo-os melhora-
rem c restabelecerem-se comple-
lamente, encontrando-as depois
felizes, compartilhando as suas
ânsias dc aprender com outras

rianças. nas escolas publicas
. oinminis de ond^ vieram."
i;ifiiu;.m'|.i ui*mo\stim, ii.v

— "A p;.i:ola. continua o sr.
Cresce ncio Co .•¦•ai o. demonstrou .<

VISITANDO ESCOLAS FLUMINENSES
A delegação uruguaya esteve em Nictheroy, acom-

panhada de professoras cariocas

sua efflclencla. A sciencia medi-
ca constatou factos admiráveis.
Vejamos:

A Colônia Marítima foi inaugu-
rada em !i de janeiro do anuo
de 1929. Seis dias antes, quer di-
zer, no dia 3 de janeiro, appro-
vou-so o projecto que a criava,
c seis dias dopois se encontrava
em pleno funeeionamento, ¦ tendo-
se, nesse tempo, seleccionado os
elementos. No primeiro dia fun-
ccionou com 102 crianças. Mais
tarde, o município, ao realizar-se
uma visita dos intendentes, con-
tribuiu com ü.úOO pesos para que•o numero dc alumnos fosse ele-
vado a 200.

Para ter-se uma idéa da ma-
gnitude o de toda a transeen-
dencia dn. obra humana que se
realiza, ó preciso conhecer as
crianças antes de se matricula-
rem, quando o medico escolar as
selecciona e as observa pouco
tempo depois, mostrando, no pel-
to, nos membros e nas costas, a
influencia saudável do ar do mar
o do sol, e a expressão de ale-
gria quo transparece nos rostos
dos alumnos, felizes. — já que a
alegria, nesta classe de elomen-
tos, é o symptoma mais evidente
de saude e de bem-estar. Uma
visita a esta escola produz no
observador a sensação optimista
do que' os homens comprehende-
ram e reagiram contra a indif-
ferença a que se referia o dr.
Abba, o hojo se procura por toda
a parte augmentar esta classe
de casas de saude, capazes de sa-
tisfazer amplamente, tanto as ne-
cessidades physicas como espiri-
tuaos. Antes sõ os filhos das
classes abastadas podiam obter o
prazer de gozar os meios sãos,
alegres e inesciueclvels dos dias
de praia, como uma consecjuen-
cia injusta do privilegio. Esse
privilegio têm-no boje as crian-
ças débeis, os filhos dos pobres,
òs eternos e injustos castigados,
Essas crianças vivem na oscola
com todo o conforto o o cuidado
necessários; ali so curam e se
educam, o se fazem melhores,
agradecidas quando nada têm que
agradecer, quando a vida começa
a pagar depois de ter cobrado im-
piedosamente duranto muito tem-
po. O Estado o a sociedade nada
mais fazem que cumprir com o
seu dever. Essas crianças nada
nos devem. Têm o direito rle exi-
gir de tios amor c sacrifício. Co-
mem do melhor, recebem trata-
mento medico como so se inter-
nassem nos sanatórios do maior
renome; dispõem dc um dos me-
jhores especialistas dc enferml-
dades bacillarcs, o dr. Manuel
Bandeira, dc uma das mais in-
telligentes visitadoras que vive
permanentemente com ellas, o de
professores especiaes cujo cara-
cterlstlco e dedloarem-so inteira-
mente cm seu beneficio. Esses
professores sabem comprehender
e sentir. Por Isso triumpham c
alcançam a felicidade quo chega
aos que sabem cumpir com o seu
dever. O nosso lemma 6 o seguin-
te: "Para as nossas crianças o
melhor".

A Colônia Marítima Escolar es-
teve aberta 103 dias úteis no anno
do 1929. Contra a opinião do mo-
dlco director especialista, fechou-
se durante os tres mezes de mais
rigoroso inverno. O medico sus-
tentava, com razão, quo a cura
do inverno era tanto ou mais be-
neflea que a do verão.

Desfilaram no primeiro trlmes-
tre do anno 372 alumnos, sclec-
cionados nas tres escolas da ea-
pitai. Alguns* alumnos débeis, in-
scrlptos o tratados nas Escolas
ao Ar Eivre, passaram á Colônia
Marítima por proscripção medica.

A média de comparceimento,
nos dias dc chuva e do frio, ai-
eançou quasi o numero do ma-
triculados. Em algumas oceasiões
esso comparecimento foi maior —
o que, com razão, causará, ostra-
nheza. Nús calculamos que essa
assistência alcançaria SO "i" dos
inscriptos c resolvemos estender
a inscripção a 220, de modo que
o estabelecimento attendesse a
200 crianças, acontecendo que, ás
vezes, chegavam a. estar presen-
tes as 220, fazendo-se necessária
uma observação: as autoridades,
apesar desses abusos, approva-
ram a nossa condueta. Os profes-
sores, por sua vez, nunca 1'ize-
ram questão do numero de crian-
ças que se lhes distribuíam.

Devo fazer notar que, se bem
que um grupo de crianças utilize
uni omnibus como meio de loco.
moção para ir á oscola, grande
numero dellas viaja de bonde, do-
vendo percorrer a pé um trecho
longo c nada resguardado.

Interessa-me fazer notar que,
na, classificação por idade c sexo,
temos mais de ÓO crianças de «J
annos o mais de lu de 7. annos,
correspondendo GO "'," de meninas
para a eoneurreneia de meninos:,

sje n, escola estivesse retirada,
não haveria assistência do crian-
ças do «> annos, justíflcando-se,
com razão, a resistência dos pães
em envial-as a logares distan-
tes. A presença dessas crianças
contribuo para fazer mais sym-
pathica a instituição."

Os proiessores uruguayos, sr. ,
Crescendo Coccaro. inspector es-
colar em Montevidéo; sra. Am- '¦

paro Prado Martinez, directora •
da "Escola Brasil", daquella ca- ;
pitai, e senhoritas A manda Kossi '
c Alba Martinez Prado, que cons- |
tituem a delegação vinda para |representar o seu paiz na iuau- j
guração do Grupo Escolar "Uru-
guay", acabam dc visitar vários ]estabelecimentos de ensino dc i
Nictheroy,

Xa capital fluminense, os visi- j
tantes foram recebidos pelo dr. i
José Duarte, director da Instru- '.
cção Publica do Estado do Rio; ;
professor Cizlnio Pinto, presiden- í
te da Federação dos Professores j
Fluminenses profess Mario

ta capital, e das professoras Cd.
riocas directoras Maria do Car-
mo Vldigal, Iracema Pereira Tor-
rens e Odette Rocha Braga, alem
das adjuntas Vera Rego o. Ma-
ria Navarro.

Visitaram a ISscola Profissional¦'Washington Luis", onde foram
recebidos pelo sou director dr.
Américo Wanlck. Assistiram a
exercícios cucoteiros e percorre-
ram todas as dependências do es-
tabcleelmento.

Em seguida, estiveram na Es-
cola "Aurelino Beal", onde lhes
foi servido um almoço, findo o
qual o dr. José Duarte dirigiu
uma carinhosa saudação aos vi-
sltantes, respondendo o professor
Cresceucio Coccaro.
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Os professores uruguayos cm Nictheroy, com o dr. José
Duarte, director da Instrucção tio Estado do Rio

Campos, inspector gera! do En-
sino Primário; Inspectorcs Paula
Achilles, Elysio Marques c An-
drade Noves; professora Beatriz
Câmara, directora do Grupo Ks-
colar Hilário Ribeiro, o profes-
soi'a ÜUaria Helena Nevos, tia Ks-
cola Ruy Barbosa.

Os professores uruguayos che-
garam a Nictheroy em companhia
da sra. Loreto Machado, inspe-
ctora do !)° districto escolar, des-
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DAS CRIANÇAS
ue o conferencista:
estado geral das crian-

sua entrada para a escola,
era o seguinte, sem contar outros
dados: desnutridos, 100; adenopa-
thias, 335; anemias, B3; acarus,
13; pcdieiilose'-, 121; cezemas, 3;
sarna, 2: cario dentaria, 250; más
implantações, 20; affecções e.v••
ternas da vista, l(i; vícios de re-
fracção, 13; adenoides, 4; liyper-
trophia da cometa, 1; hypertro-
phia da garganta, 123; escoliosls,
42; deformações Uioraxieas, 21;
rachilismo, 14: bronchites, 30;
asthma, •!; lesões pleuro-pulmo-
mires, 5; insufficiencia respirato-
ria, 5.

N'a. selecção das crianças toma-
ram-se em conta muitas indica,
ções, mas a. preoecupação pri-
inordial e constante foi fazer da
Colônia Marítima uma arma do
luta eflicaz contra a tuberculose.
Foi por isso que so deu prefe-
rencia ás crianças que apresen-
lavam signaes do terem sido to-
cadas pulo baéillo do Kdch. Está
claro que as suas lesões leviani
ler como grande indicação o cli-
ma marítimo e não offerecer pe-
rigo algum do contagio, para a
sua cura. Assim ingressaram
muitas crianças com adenites
oervieací* pronunciadas, algumas
dellas com ameaça de respiração;
outras com cicatrizes corvicaés
pi uãiizíüaf> [jui1 BUppuraoOcs ex-
liuctas. Tivemos quatro alumnos
com adenopathia tracheobronehi-
ca, confirmada radloscopioamen-
te; 5 crianças com lesões pleuro-
pulmonares om vias de regres-
são, cujas origens, na maior par-
te dos casos, eram do caracter
baclllar o em terreno apto para
o desenvolvimento de uma tuber-
culotie. Além disso, muitas crian-
ças anêmicas, desnutrida!-, con*. jdesenvolvimento piloto pronun-j
liado, iodas cila.1, já lienaibillza -

das pelo terrível bacillo, ou can-
didatas cortas a uma. tuberculose,
se não tivessem sido soccorrldas
a tempo, para 'augmentar a re.
slstencia dos seus débeis orga-
nismos".

O oulro grupo, desgraçadamen-
te. numeroso, que mereceu muita
attenção na selecção feita, foi o
dos "desnutridos", por alimenta-
ção insufflciente, dos que pado-
cem fome; os que, por esso mo.
tivo, estão permanentemente ex-
postos á tuberculose. O dr. I.an-
deira, grande cabeça e grande
braço dessa obra, fez-me reoor-
dar o dia em que compareceram
á escola dois irmãos: uma menina
de 13 annos e um rapaz de S. O
seu eslado de anemia o do prós-
tração era tamanho, ¦¦¦ tão pro-
nunciado, que pareciam tísicos,
principalmente a menina. Reali-
zado o exame medico, encontrei
o olhar delle, o nos comprehen-
demos. Tinha-se combinado que o
novo contingente de crianças de-
via chegar numa quinta-feira;
havíamos feito a selecção no sab-
bado anterior, o nesse mesmo dia,
sabbado, essas crianças foram
conduzidas para a escola no auto
que possue a iuspecção; serviu-
se-llies uni grande almoço e, des-
de essa manhã, terminou a. sua
desgraçada situação. Dez dias de-
pois, essas crianças estavam
transformadas. O dr. I.andeira e
eu, a primeira coisa que fazia-
mos, todas as manhãs, era inda-
garinos delles, principalmente da
menina. Esta, quasi sompre nos
esperava, pegava-nos pelo braQO
o os olhos brilhantes num rosti-
nho pallido, tinha expressões
agradecidas que nunca, podere-
mos esquecer. Tenho, como flor
preciosa, na coroa que poderia,
fazer com as boas acções que te-
nho praticado, a, que representa
esta vida quo salvámos.

E como soube esta menina ser
agradecida!

Outro dos requisitos exigidos
para permitlir o ingresso de um
alumno na Colônia foi o dc con-
viver ou ter convivido com um
tuberculoso. 23 °1° entraram por
esse motivo; 7 »\° por serem li-
lhos de tuberculosos; O 0|" por te-
rem irmãos tuberculosos e .10 "r'
por outros parentes próximos.

Aqui observou-se um facto que,
apesar do conhecido ha muito
tempo, não deixa de ter impor-
tancia: ao fazer uma visita de se-
leeçlo na escola do medico, que
havia grande quantidade de cri-
ancas tossindo com bastante Ire-
quencifi.

Chamada a directora, pedidas:
informações, ella declarou quo
houvera, mezes antes uma eplde-
mia de coqueluche. Pois bem:
essas eriançjis, quo eram mais
de 20, entraram para. a nossa Co-
lonia Marítima o deixaram de
tossir desdo os primeiros dias.
Não foi apenas o desapparecl-
mento da tosse que se obteve
com essas crianças, mas também
a prova de que uma tosse tão re-
belde corno o. da coqueluche en-
controu um agente que Venceu
sem esforços as suas conhecidas
rebeldias. Os coiivalescentes de
coqueluche tonificaram rápida-
mente os seus organismos, evi-
tando o apparecimento súbito de
uma manifestação tuberculosa.

Outro grupo era constituído dc
inapetentes, O regimen de traba-
lho e alimentação da Colônia
cura-os immediátamente. Quan-
do o resultado demora, indagam-
se as causas de possíveis trans-
tornos gastro-intestinaes o se
prescrevem "menu's" especiaes.

O caso das quatro crianças as-
thmatioas, submettidas á cura
geral de ar c agua, sem o menor
inconveniente. foi de grande
proveito. A asthma infantil con-
stltue outra indicação que cor-
responde á Colônia Marítima, soli
tí Immediata vigilância o estudo
sobre a adaptação c rcacções dos
agentes naturaea.

Visitaram ainda, os professores
uruguayos o Grupo Escolar "Ar-
thur Bernardes", a Escola ís'or-
mal, ondo foram saudados pelo
director dr. Armando Gonçalves,
e a. Escola. Complementar "Ruy
Barbosa", onde .talou u, profes-
sora Maria Helena Neves e Silva,
tendo os alumnos entoado o Ily-
mno Nacional Uruguayo, em ho-
ínenagom aos visitantes.

po necessário para trocar de rou-
pa e fazer as refeições. Todo o
resto, inclusive alguns exames
médicos., são feitos na praia. En-
tão, os brinquedos, as constru-
cções na* areia, exercícios de gy-
mnastlca e dc respiração, banhos
dc sol e «Je mar, intercalando
sempre entre clles um pouco- dc
repouso.

Destina-se meia hora para a
aula communi.

Depois de lavarem a boca c as
mãos, as crianças almoçam, umas
no terraço, outras nos dois rc-
feitoriçs interiores. Torna-se ex-
cepcioiial o facto do uma crian-
ça não effectuar bem a. digestão.
O almoço c sempre, appetitoso, va-
ria do o são.

Terminado o almoço, as; c.riau-
ças voltam para. a praia . U re-
pouso dura uma hora, e meia.
Depois se repetem, com ma.is ou
menos variedade, os divertimen-
tos da manhã. Para aula, desti-
namos uma hora .

Permanecem na Colônia duran-
te oito horas e «mia.

(Js exercícios de gymnastica,
assim como muitos jogos, estão a
cargo do professores especiaes
da Commissão Nacional de Edu-
cação Physica, mas sempre sob a
direcção do medico especialista
da Colônia. Esses mesmos pro-
fessores d«*io ãs crianças mais
crescidas aulas de natação e en-
tram no mar junto com as cri-
ancas, ensina ndo-as a brincar na
agua.

Torna-se uni espectaculo di-
vertido observar as crianças pe-
quenas quando se manda acabar
o banho. Começam, então, a an-
dar o mais devagar possível, e
quando a profundidade da, agua
diminuo, ostirajn-se na. areia, até
chegar ao secco..

Deu-se multa importância á
gymnastica respiratória. Sendo a
respiração a mais importante das
funeções, aquella pela («uai o or-
gantsmo obtém ox.vgenio duran-
Io Ioda. a, vida, e elimina grande
parto dos resíduos accumiilados
no sangue, cbmprehende-so quo
se deva. ensinar a criança a, ull-
lizar toda a stiperfieio respira-
toria elos pulmões, a aspirar
amplamente e respirar completa-
mente.

Acostumam-se lenta mente as
crianças com o banho do ar, sol e
agua, afim do obter a pigmenta-
ção o o endurecimento necessa-
rio para que depois so beneficiem
e aproveitem intensamente estes
mesmos agentes na turaes e obte-
nham delles os effeitos estiimi-
jante», sem ter de lamentar res-
friamentos e queimaduras na pel-
de.

A. heliolherapla 6 appllcada de
accordo com a technica clássica.

Aproveita-se a sombra proje-
ciada, pelas pedras para proteger
as partes do corpo da criança quo
n:*io devem receber sol. Depois cie
varias applic.ições, sõ fica prole-
gida a cabeça. As partes não ex-
postas ao sol recebem a maior
ventilação.

Quanto aos banhos de mar, pro-
eede-so de seguinte maneira: to-
ma-se previamente a. temperatura
da agua. introduzindo tbermome-
tro nella, quando a sua profun-
didade é de um metro, appro^i-
niadaincnle.

Como as crianças ficavam sem-
pre perto da praia, dispunham
nesse ponto de unia agua cuja
temperatura é igual ou maior que
a marcada. Também se registra-
va a temperatura, por oceasião
do chuvas, como ponto do obser-
vação e referencia. Julgou-se
prudente limitar a temperatura
mínima da agua a 20", se

Mello, iniumo civ
genor Portj no
S. SebasUà').

Cláudio ãe Mello, aue cir.si-
cjna este pequeno csiuão, é
o alumnos que melhores notas
obteve nos exames vesiiouia-
res, Lendo o seu curso, quasi
acabado, cheio de distineções,
estuda com grande attenção
as moléstias tropicaes, que
serão o assumpto da sua these
ãe formatura.

O artigo que publicamos,
além do mérito do seu autor,
é ãe palpitante c dolorosa ac-
tualidade, agora nue o typho
se insinua, em alguns bairros
da nossa capital.

Ninguém, por certo ignora,
que uma das infecções mais
vulgares na nossa cidade, co-
mo, aliás, em todas as grandes
capitães, é a febre typhoide.

No presente artigo esforçar-
me-ei por fazer um pequeno
esboço do que é essa moléstia,
como se installa, como se tran-
smitte e quaes os meios de
prophylaxia.

E' o typho produzido pela
entrada do bacillo typhico
(Eberth-1880), no meio inter-
no. E' portanto uma doença
infecciosa aguda, caracteriza-
da clinicamente por febre ele-
vada, estado geral grave, com
prostração, etc.

A elevação da tcmp«-:ratura
vem sempre acompanhada de
diversos symptomas abdomi-
naes. de algumas manchas
ros xí ' -nticulares, que se ma-
nifept' n no tegumento cuta-
neo. ao nivel do thorax e no
abdômen.

O agente causador é uma
bactéria do gênero bacillo, des-
coberto por Eberth Gaffy, em
1830. Apresenta morphologia
semelhante á do grupo collity-
phico, com o qual é possivel
confusão, distinguindo-se, en-
tretanto, por caracteres que
apresenta nos diversos meios
de cultura e pela soro-agluti-
nação. O soro dc um individuo
infectado pelo bacillo de
Eberth, aglutinará somente a
cultura deste bacillo, sendo es-
ta reacção negativa para qual-
quer outro dos representantes
do grupo collityphico (Widal).

Penetrando no organismo, c
bacillo pode produzir a varie-
dade clinica conhecida por
febre typhoide. Digo que pode
produzir, pois. nos casos dc

Em geral, todo aquelle quu
já teve febre typhoide. acha-
se immunizado. Trousseau e
Budd, entretanto, apresenta-
ram uma communicaeào com
40 observações de recidiva des-
te mal. Em vista desse dimi-
nuto numero de casos, pode-
se considerai- immunes todos
aquelles que já se acharam en-
lermos de typho. Essa imniu-
nidade pode também ser ad-
Huirida pelo soro de animal
typhoso, segundo experiências
de Lepine e Lyonnet, dadas
á publicidade na "Revue de
Medecine", em novembro de
1897. Esses dois autores veri-
ficaram a presença de uma
toxina, fabricada pelo bacillo
de Eberth. Esta toxina, inje-
ctada em animaes de labora-
torio, principalmente em rato:;,
produziu diversos symptomas
da doença, sem, entretanto,
ter sido possivel, até hoje, fa-
zer o typho experimemtal.

E' o bacillo de Eberth dota-
do de grande vitalidade, con-
servando-a em toda a sua ex-
tensão na agua, no leite ond?
pode viver por muito tempo.
Pode-se mesmo encontral-o
vivo nas poeiras do ar, no solo
e nas vestes, onde existe, por
longa-pericdo. Supporta bem a
temparatura baixa, podendo
ser encontrado mesmo no gelo,
quando fabricado com agua
contaminada, sendo, pois, re-
commendavel o uso de bebidas
refrigeradas indirectamente,
ou então gelo preparado cs-
crupulosamente com agua es-
terilizada. Entretanto, sua vi-
talidade não resiste á luz so-
lar, cuja acção o faz morrer
em poucas horas,
tíalvo casos rarissimos, o con-

tagio cio typho c indirecto. por
intermédio da agua, do leite
ou de legumes que foram adu-
bados com adubos infecciona-
dos. As urinas dos doentes dc-
vem ser consideradas como
um vehiculo do mal, pois, se-
gundo observações de Iíall e
Davies, podem conter bacil-
los durante mezes, após a
cura. Granam, da cidade de
Boston, chegou a fazer uma
estatística e concluiu que, 20
por cento dos restabelecidos
dc typho, possuem o bacillo de
Eberth nas excreções durante
dilatado espaço dc tempo.
Taes individuos são chamados
portadores de germens typhi-
cos ou mais simplesmente ba-
cilliferos Ebcrthianos. como
quer Collet.

A origem hydrica da infec-
ção typhica, se bem que não
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uma immunização qualquer, o | seja a im-lca. é comtudo a mais
Sabe-se. por exem

ACTIA'I1*.VD*E AO Alt I.IVHK
«Js alumnos pa-suam >> maior

numero dc ho.*as na praia, á bei-
ra. do mar. sal\o (inundo eliovr."Hó permanecem no local o tem-

mio nt-. possa tomar banhos de I
mar até lú° de temperatura.

A temperatura do mar, no ve- |
rão, é sempre superior a 20", e I
chega uo máximo a 20", com pe- |
quenas osclllaçoes quo não che- '•
gani a dois Krãos. Isto permltt. i
çue os banbos possam effectuar-:
te sem interrupção.

Se se compara a temperatura i
ile. i|ijr. se dlüpüe para os banho»;
de mar cm Montevidéo . om a que
lim praias como a rio Berck, tão I
aprovsii.afia» pelo sr-.i clhntt ma-

ritlmo, a nossa posição o supe-
rior, pois a temperatura da aKU*.-.
nessa conhecida praia Cranooza é
de vinte grãos no máximo, quan-
do a registrada por nús em Mon-
tevidéo é «le 20 grãos no maxi-
mo".

Depois do varias considerações
sobro os exercícios de praia a
que se submettom as crianças na
Colônia, passa o conferencista a
tratar do locai escolhido para a
sedo da Colônia Marítima, dizen-
do ser este o melhor possível,
pela vizinhança do mar, cujas
virtudes thorapeuticas o Inspector
Coccaro elogia. Em seguida, tra-
tando da locomoção, diz quo e
feita i?ui omnibus especial, faoi-
Utando a eoneurreneia. Falando
sobre a ficha individual dos alu-
mnos, diz que nella ha referencia
ás moléstias de que morreram os
seus ascendentes, numero de ir-
mãos, numero de quartos «Ia ca-
sa em que vivem, se esta e <le
material ou do madeira, secca ou
humida, quanta;- pessoas dormem
no quarto da criança, quanto ga-
nha o cheíe da familia c quanto
gasta com a alimentação. Sobre
o numero de pessoas quo dormem
com a criança citou uma estatis-
lica interessante:
.17 pessoas cnm '.' crianças.
ia " :;
23 " -I

Além desta, citou multas esta-
tisticas o dados de grande valor
para a organização da ficha in-
«livídual dos alumnos.

I3m seguida, tratando do mo-
vimento da. Colônia em 19?.l«, tra-
ça o programma e o horário ado-
piado, o menu' das refeições e lê
as impressões do .luana de Ibar-
honrou, sobre a sua "aula de con-
lar historias".

Trata depois do prcventorlo es-
colar quo constituo a segunda
parte da sua conferência. Oiz que
a esso só pôde ser comparada a
Escola ao Ar Livre de Oranies-
liurg-. noíi arredores do Berlim.
Explica que o preventorlo nada
mais <-. quo um logar para onde
vão os meninos cujas famílias
têm uni ou mais membros ataca-
dos «le I ««berculose.

I >l \OVO 15 KXPJIKSSIVO
i.r.u-iA

DIk ainda o inspector Cresceu-
cio Coccaro:"Ao conceito '-'morrer pela p;>-
trln, corno 6 bello morrer assim",
hoje, que não temos Inimigos e
que nossa política internacional
se julga pela obra solidaria ,<|iie
se demonstra em l.oda a Unha, op- j
pomos esse outro lemma: "Viver
mira fazel-a forte, como é bello i
viver assim"

Foi exhibido em seguida o film
quo mostra vários aspectos da
Colônia, entre elles o banho de
.-!!• e de sol. e Juana de Ibarbou- I
rou, cuja apparição na tela foi jsaudada com uma grande salva ,
do palmas, dando uma aula aos

bem j meninos da Escola.
NTo mesmo Illm apparcceni a

l*scoIa "Brasil", a's suas aulas e
o seu edifício, tendo a ara. Prado
Martinez, directora daquella. es-
cola. dito que ella era, em Monte-
vidéo "um pedacinho do Brasil".

Terminou o conferencista entre
palmas, deixando na assistência
:¦ impressão d.- quo o ensino no
1'ruguay não desmente a plirase
do 'prof. Kernattdo Magalhães.,

cilada acima: O Crujçuiiy •.•nii&U-
íuc, na America ¦•¦ maior eUlliüt»-
ção do continente.

eommum.
pio, que. em certas épocas, um
quarteirão ou um bairro, abas-
tecido por determinado rescr-
vatorio dágua, apresenta um
surto mais ou menos grande
de typho.

EVOLUÇÃO DA DOENÇA
O typho é uma doença de

todas as idades, podendo ata-
car tanto a criança como o a-
dulto, sendo, porem', mais com-
mura entre os 15 e os 30 an-
nos.

O começo da doença nunca é
brusco, principiando geral-
mente com quebrantamento
de forças, dores de cabeoa;
inapetencia e ás vezes peque-
nas hemorrhagias nasaes (epi-
«taxis'i. Ao fim dc alguns dias
sobrevem elevação progressiva
da temperatura, lingua secca e
saburrosa e diarrhéa. Geral-
mente, salvo excepções, depois
de alguns dias de doença, a fe-
bre attinge o seu máximo. 40"
a 41" centígrados, (tempera-
tura da axilia), excepto nos
casos ambulatórios. Evoluo
dahi para deante por períodos.
Podemos considerar um perio-
do de incubarão, que pode du-
rar alguns dias. sem que o do-
ente nada sinta: segue-se o
período de invasão, que é o já
descripto. o qual uo fim dc 7
dias dá logar ao 2". período ou
de eslado. Este se evidencia I
pelas manifestações cutâneas, ;
(manchas roseas no thorax e :
abdômen). pelo baço volumo- ;
so e sensível á apalpação, pe- j
Ias manifestações linguacs e |
pharyngeas. que não raro a- !
carretam ulcerações dos pila- I
res do véo palatino. A diarrhéa

i persiste, a febre mantem-se
I elevada, com urna pequena re-
j missão pela manhã, tomando
I o typo de osclllaçoes ascendeu-
I tes. C abdômen na maioria cioõ i

casos está um pouco abaulado |
c a fossa illiaca direita mos-
tra-se dolorosa ã apalpação.
deixando perceber o gargarejo
característico. Além de prós-
tração e adynamia, encon-
tram-se em certos casos per-
turbações nervosas, nao sendo
pouco eommum a complicação
com a meningite. Empregan-
do-se therapeutica adequaclu,
ao fim de 3 a 5 semanas so-
brevem o período de declínio
que geralmente é curto. A íe-
bre entra em osclllaçoes des-
cendentes e por lim cessa. Os
symptomas regridem. sobre-
vindo, entretanto, grande as-
th cuia.
Durante a eonvalcsccntfix, r-uc

O tal -um não sei què'' que
está na voz seja de quem fôr,

i se para muitos é o "laissez pas-
ser" na vida contemporânea,

j para a maioria dos mortaes
é a "casca de laranja" onde

! escorregam, definitivamente.
í Temos visto senhoras vesti-
rem com gosto requintado, ar-
rastando sedas e dependuran-
do pelles de preço, e homens
trajarem pelos últimos figu-
rinos, nada conseguirem do
que anseiam, crendo, todavia,
que uma encadernação custo-
sa pode desculpar faculdades
de espirito que jamais tive-
ram. Engano fatal para os in-
genuos desse jae-s.

Temos conhecido criaturas
que vencem depressa, que são
as primeiras a admirarem-se
de haver ás mãos, o que ou-
trás não obíeem se não por
meios que á dignidade huma-
na repugnam. E' que para
uns, a vida "é tiro e queda" e
para outros, queda sem tiro...

Que milagre será esse? E' o"milagre'' da voz cariciante
com que nasceram, ou aquelle
que foi produzido pelo estudo
bem observado das regras da
Arte de Dizer. Por isso inicia-
mos esta secção com uma af-
firmativa:

— Saber "dizer" — é tudo
na Vida.

Não ha duvida haver pes-
soas que vêem ao mundo com
um timbre de voz persuasivo.
E' o que acontece aos crys-
taes cuja dosagem de fabrico
retine agradavelmente aos
nossos ouvidos. Nessa dosa-
gem é que está o segredo do
fabricante e depois o tacto do
quem nellcs toca arrancando-
lhes sons que maravilham
pela pureza da emissão. Mas,
outras — pobresinhas! — ape-
nas balbuciam as primeiras
palavras, o som que as vibra
c rascante c de ruão ouvir.
Nâo serão seus pães quem as
critique, porque quem "o feio
ama bonito lhe parece". To-
davia, á medida que a voz se
lhes vae formando, os ouvidos
alheios ou se habituam ou
resmungam Já com os seus
botões:

— Este garoto (ou "gurya"J
tem voz de papagaio...

E' que o papagaio tem ape-
nas duas notas c essa pobreza
advem-lhe dos tons cavos com
que sem ecremonia nos "pede
o pé". Ha crianças que no sei;
papaguciar se habituam á
emissão das notas graves, em-
quanto outras, por deslocarão
nata de cordas vocaes, se af-
fazem a pairar com. notas
agudas, firmando, pela lei do
menor esforço, a voz na ca-
beca, de modo que. attingindo
a inaioridade, se tornam nes-
ses insupportaveis cavalhei-
ros ou cavalheiras que "di-
zem tudo no mesmo tom n••gritam" tudo que lhes vem á
mente.

... c "um nao sei que" con-
! tinúa a ser o thema para a
| chroniqueta que se segue.

NOTAS OFFICIAES
[Departamento Nacional

do Ensino

| O dr. Manoel Cicero Peregrino,
director geral interino ilo Dcpar-

j lamento Nacional do Ensino, des-
I puchou o seguinte:

Requerimento de Nair de Las-
tro Korles, auxiliar de escripta,
solicitando nomeação por cie-
creto;

— Officio ao director da Bi-
bliothcca Nacional, transmittindo,
de ordem do ministro da Justiça,

i uma carta do presidente o secre.--
i tario da Bibliotheca America, in-
l corporada a Universidade de. San-
I tia«i-«i de Compostclla, na Hospa-
i nha, na qual se solicitam providen-

cias que podem interessar á nos-
1 .-,n Ribliotheca Nacional, pou; vi-

Bam contribuir parn :. difíusão
«ia cultura americana e pura ;i

i intensificação das relações entre
! os povos ibero-americanos.

é muito longa, todos oscui
dados são poucos, pois a debi-
lidade do organismo o torna
propenso a toda a serie de in-
vasões infecciosas (tuberculo-
se. etc...), observandó-s» ire-
quentemente syncope-; cardia-
cas.

A recaída, nao raro grave.
sobrevem em 9°i° dos casos, se-
gundo Jaccoucl.

A prophylaxia consiste em
isolar os doentes, o mais pos-
sivel, do contacto com os ilios.
ter muito cuidado ao lidar com
as excreções, e esterilizar as
roupas por longa exposição a
luz solar ou fazendo-as fervo;
em agua por espaço de alglmi
tempo.

Os fiúos não devem faíC- uso
de agua sem ser filtrada, e ate
mesmo fervida, em caso de e-
pidemia. ,

O uso dc legumes cru s det:*
ser abandonado, assim como ti
do gelo. que só deve ser usad««
quando fabricado coin agua
bem puiu c cstcrlUiíncla, coni"
ia -'icou dito.
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A correspondência para esta
-secção deve ser enviada ao
seu, director — SIMÕES
COELHO. — Rua Buenos
Aires, 154 — R. de Janeiro

SOBRE COISAS NOSSA?
, PERGUNTAS E RESPOSTAS

O sr. Manoel dos Santos, de
QPalmital, Estado de S. Paulo, es-
tereve-nos para que o orientemos
licerca de uma actjào de divorcio,
ique quer tentar. Já aqui temos
«xplicado as causas que originam
IM acção do sr. Manuel; estão de-
.¦baixo da alçada do artigo 4o da
citada lei. Pelo conteúdo da car-
;ta, não lhe é applieavel o dispo-
«itivo do artigo õõ, podendo, por
isso, eonsorciar-se logo que a sen-
lenca transite em julgado.

Mais o scientificamos qne ac-
»tão de divorcio será proposta em'.Lisboa, 

mandando, nós, daqui, os
motivos que dão causa ao divor-
cio. afim de lá ser requerida a
Acçã o.

Sc o divorcio fosse por mutuo
ieonsentimento, o juizo do dotnici-
lio tinha alçada porque outra é

forma do processo.
Para a questão em baila, além

«doa documentos mencionados na
petição de divorcio que, pelo ar-
<tigo 209 do código do processo
«ivil, tem. de ser juntos com ella.

indispensável sempre a certi-
flão do casamento a dissolver.

Sempre que haja filhos meno-
yr.s, mas com IS annos, deve jun-
tar-se a certidão de idade, pára
o effeito do artigo UO. Para se
tentai: a acção como deseja po-
deromos disso encarregar-nos,
dando-lhe a norma da procuração,
pois que temos, na justiça de
Lisboa, collegas encarregados des-
te serviço. ' Sendo certo que é
daqui que partem os esclareci-
mento;-' e o motivo da acção.

ALBINO BASTOS

TELEGRAPHICAS
FALLECIMENTO DE PESSOAS

GRADAS
LISBOA, 21 (U. P.) — Fallece-

ram: em Santarém, o general
Jayme Figueira; no Porto, o des-
embargador Norberto de Car-
valho.
PORTUGAL NA FEIRA DAS

AMOSTRAS

LISBOA. 24 (U. P.) — O com-
missario da Feira de Amostras
Portugueza no Rio de Janeiro pro-
rogou o praso para.as inscripções,
em virtude da affluencia de pe-
didos.

EFFEITOS DA ULTIMA REBEL-
DIA CONTRA A DICTADURA

LISBOA, 24 (U. P.) — O vapor
"Patrão Lopes" deixou, hoje, O
Tejo. levando a seu bordo o ge-
neral £& Cardoso e os coronéis
Rego Chaves e Helder Ribeiro,
que vão residir obrigatoriamente
noa Açores.

Os coronéis Rosa Ventura <!
Botto Machado forani enviados
para a fortaleza de S. .lulião, em
Oeiras, e os coronéis Tamagnini
Barbosa e Ribeiro dc Carvalho <>.
capitão Augusto Casimiro foram
postos em liberdade.

MAIS .19 IMMIGRANTBS
VjSM AHT

LISBOA, 24 (U. P.i — O "De-

íeado" levou para o Brasil 39 I
emigrantes portugueses,
ORGANIZAÇÃO CIVIL fffc APOIO

A 
"DICTADURA

LISBOA, 2-1 (A. A.) — Afim d«
dar cumprimento ás resoluções to-
madas pelo Conselho de Ministros
em sua reunião de 22 do corrente,
reunem-se no dia ÜO, no ministe-
iio do Interior, os governadores
civis e os presidentes das câmaras
do paiz, afim de tomarem conhe-
cimento das bases da organização
civil destinada a. apoiar a obra da
dictadura.

Serão nomeadas, nessa > reunião,
diversas commissões districtaes
encarregadas dc taes trabalhos em
todas as províncias.

PROPAGANDA DE PORTUGAL

TURISMO

A« L»
No 2.° andar do edi-
ficio do DIÁRIO DE
NOTICIAS está aberta
todos os dias, a todas
as pessoas que a de-
sejem visitar, das 13
ás 17 e das 20 ás

23 horas.
Entrada pelo Elevador

Os que vivem no Brasil

f"»»-»""  ' in i
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O Camisciru

Quando do norte de Portugal
veiu ha annos para o Brasil cha-
Wiava-se — Agostinho. Enfronhou-
Se nas cuecas alheias c tratou de
vestir os nús, dando-lhes até ca-
misa, som tirar a que tinha no
corpo.

Hoje é — O Camiseiro. A quem
lhe cae nas "malhas", elle passa-
lhes a "gravata" da sua intelli-
gencia pratica. Garante pelo
reclamo que na sua casa entram
diariamente 2.500 pessoas. Deve
ser verdade, porque ha dias qui-
zenios "mudar de pollo" c tivemos
ile desistir.

Em "roupa.-, dc cama" é "bicho"

e agora está inventando o processo
de a gente limpar as mãos á fralda
da camisa...

E" que as do "Camiseiro" têm
panno para mangas!

MINISTÉRIO DOS ESTRAN-
GEIROS

MOVIMENTO CONSULAR

_ Foi exonerado, a seu pedido,
do logar de vice-cônsul cm Sto-
colmo, o sr. Carl Adolf Lmdroth
e nomeado para a vaga, o sr.
Carl Eric Ramsted.

 Foi extineto o vice-consula-
do de Altamira (Pará) e exone-
rado dc vicc-consul o sr. Manuel
Gonzaga de Araújo.

 Foi cx-oncrado de vice con-
sul em Santarém (Pará) o sr.
Antonio de Bcssa Lopes.

 Foi exonerado de viec-con-
sul de Portugal cm Pontevodra,
o sr. José Garcia Sanchcz e. no-
meado para a vaga, o sr. .Maxi-
mino Ogra Ita.

Foi exonerado, a seu pedido,
dc vicc-consul em Roma, o sr.
Augusto Pereira Roldão.

Foi proposto para ser' no-
meado vice-cônsul em Abo (Fin-
landia) o sr. .Eric Oskar 

"vVikes-

trom.
Foi proposto para ser nomea-

do vicc-consul cm Santa Luzia
ÍAntilhas), o sr. Leonard Dc-
vaux.

.— Foi nomeado vice cônsul da
: Noruega em Moçambique, o sr.

] Joscf Stuhldreièr.
 Foi reconhecido provisória-

, monte, oomo cônsul dos Estados
Unidos cm Lisboa, o sr. Lawren-

¦ ce S. Armstrong.
Foi concedido o "execuatur"

ã nomeação do sr. Daniel Stein,
para cônsul da União Sul África-
na de Lourenço Marques.

Foi reconhecido como con-
sul do Uruguay no Porto, o sr.
I.eon Munoz, idem da Bélgica cm
Macau o sr. Vander Straeten;
idem de Portugal em Port-au-
Princc o sr. Paul Lamay; idem
do Chile em Portugal o sr. Car-
los Alvaroz; e nomeado chancel-
ler do Consulado Geral de Portu-
gal cm Madrid o sr. Joaquim Prie-
to.

CORREIO
^PORTUGAL

I) Correio expede malas pos-
taça par;- Portugal, pelos seguin-
tes vapores:
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0 THEATRO EM PORTUGAL
Notas sobre peças e seus interpretes

LISBOA, julho — (Do cor-
respondente do DIÁRIO DE NO-
TICIAS) — Nos primeiros oito
dias do niez foram dadas as pri-
meiras representações das seguin-
tes revistas em theatros desta ca-
pitai:

TRINDADE — A Cigar-
ra e a Formiga, pela
Companhia Hortense Luz.

A revista A Cigarra e a Formiga,
que subiu á scena, no Trindade,
vê-se com agrado e sympathia,
devendo, sem diffxculdade de
maior, fazer larga carreira. E' ale-
gre, vistosa e movimentada. Está
vestida com gosto, embora sem
sumptuosidades caras, tem scena-
rios lavados, alguns bem coloridos,
e com intenção decorativa. Apesar
da carência de àssumptos que ha
neafce gênero de theatro os auto-
re? Lino Ferreira, Mattos Sequeira,

Estoril-Casinq e Hqté
kb-bs&s

JULHO
"Sierra .Morena",
"Sawtarem", cm..
"Alcantar»i", em..

cm. 29
:!0
oi

PALÁCIO SABBOSA
A SUA POSSE PELA COMPA-

NHIA DOS GRANDES HOTÉIS
DE PORTUGAL

LISBOA, julho — O activo o in-
'.elligente industrial hoteleiro, sr.
Alexandre dWlmoida, tendo for-
ma d o a Companhia dos Grandes
.Hotéis dc Portugal, tomou posse
do palaeio dos condo de Sabrosa,
na Rotnnda, adquirido por aquella
companhia, da qual é gerente, pa-
ra. ahi inslallar, depois das mo-
dificações iiece;>san-as, um giandc
hotel :i altura da categoria «la
capital portugueza.

Dirigida, »\ssa installação, pelo
gr. Alexandre d'A lnicida. nada
mais c preciro accresccntar para
se ficar sabendo, desde já. qne o
novo hotel fará honra á cidade de
Lioboa, onde a tua falta se fn-
z-,a do lm muito, sentir.

O sr. Alexandre d'Almeida tei-
mou e venceu. Ou elle não fosse
n homem dr arrojo e inieiativn.
«jua todo,! conhecem.

26
23

26

VAPORES ESPERADOS
"Ávila Star", em
"High Monarch", cm

CORREIO AÉREO
PARA A EUROPA

Aeropostale, cm
DA EUROPA

Aeropostale, em  20
NOTA — O correio aerco leva

correspondência para Portugal c
o tempo máximo dc sua entrega 6,
actualmente, de S dias.

AGOSTO
"Grania"  •. ¦ F»
"General Osório" ..-- ü
" G ro i x "
"Cap Norte" 9
"Darro" 1 1 I
"Ávila Star" 12
"Madrid" l'j
"Ruy Barbosa" li»
"Arlanza" 17
"Massilia" ' <

Vapores c.-,prrailos
"Arlaiv.a" .. • "•
"Jamaique" .  '
"Eubcc" :
" Massilia " ' \"Deócatlo" ..-. •»"» '•
"Al. Alcxansrino'' «-.*¦-.¦¦•>.¦¦ w ''

LISBOA — Situada á margem
do estuário do Tejo c edificada
numa série de colunas, offerece um
panorama deslumbrante a quem
entra no porto, de grande movi-
mento marítimo.

Monumentos representativos de
grande 

"importância 
architectonica,

magníficos jardins c parques. Mu-
seus notáveis. Excellente serviço
de viação. llluminação moderna.

Pittorescos bairros antigos c
modernas avenidas. Monumentos e
estatuas. A gare do Rocio situada
junto da Praça dc D, Pedro, serve

IImbõsT
A LNFANTIC1DA TEM O MARIDO

NO BRASIL
ORTEGOSA. julho — Maria

Gila, do Casal das Várzeas, desta
freguezia, deu á luz uma
criança do sexo feminino, que, ao
que se presume, enterrou viva no
quintal. Presa, deu entrada na
cadeia do Leiria.

Era voz corrente, ha muito, tpie
a criminosa estava prestes a ser
mãe, o que cila ia negando sem-
pre.

Num dos últimos dias. na oc-
casião eni que cila andava sa-
chando milho, houve duas com-
panheiras que lhe viram a blusa
manchada do leite. Então, suspei-
tando do uni crime, correram á
casa delia, onde passaram uma ri-
gorosa busca. No quintal encon-
traram a sepultura da recém nas-
cida, que desenterraram em se-
guitla. Dirigiram-se imediatamen-
to para a casa do regedor a par-
ticipar-lhe o macabro achado. A
autoridade diriciu-se para o local
indicado, prendendo depois a cri-
minosa que, interrogada, confes-
sou, com o maior cynismo, a sua
proeza, fazendo indignar toda a
gente da freguezia.

A iufanticida é casada'' e tem
tido sempre uma péssima coiidu-
cta. O marido anda no Brasil, pa-
ra onde foi ha ü annos, ganhar a
vida."ba "põíTde 

vmT
POVOA DO VARZIM, julho —

Vinda do hospital da Lapa, on-
de se sugeitou a uma intervenção
cirúrgica, chegou aqui, continuan-
do cm tratamento na casa de sua
residência, d. Rosa Cunha, esposa
do capitalista José Leite da Cunha
mão do sr. José Leite da Cunha
Júnior o sogra do dr. Abilio Gar-
cia de Carvalho.

— Em serviço da igreja ausen-
tou-se ha dias daqui, tendo já re-
gressado á Povoa, o rev. Ameri-
co da Costa Mello.

Soffreu importantes .trans-
formações a sala principal da es-
tação telcgrapho-postal desta
villa.

Rcaliza-SC em breve no Col-
legio de D. Bosco, uma festa para
solemnizar a passagem do primei-
ro anniversario tia beatificação do
sen patrono.

INTERESSES EM
PORTUGAL

Os drs. Odilon Porli-
nho c Albino ISastos en-
carregam-se dc todas as
questões jurídicas, in-
cluimlo iic<;õcs tle Oi-

vorcio,
Kl'A UO KOSA1ÍIO, 15;j

SALA lt

os passageiros das linhas do Norte,
Oeste e Cintra e os que se diri-
gem a Hespanha, França e centro
da Europa; a estação marginal
da Praça do Commercio, cm con-
strucção, serve as linhas do Sul e
Sueste; as de Alcântara c Cães
dos Soldados servem o trafego das'mercadorias 

para todas as linhas
ao Norte de Lisboa.

Ha ainda a estação do Caos do
Sodrc quo serve a linha do Estoril

dc Lisboa até Cascaes — a qual
negue quasi sempre á margem do
Tejo c dá accesso a uma série do
pittorescas povoações marginaes.

COLONIAL
LISBOA, julho — (Do correspou-
dente, do DIÁRIO DE NOTICIAS)

AYerca da reunião que ha
dias se realizou numa das salas
do Ministério das Colônias, rece-
bemos a seguinte nota:

— Na sala do Conselho Supc-
rior das Colônias, reuniu-se, hon-
tem, grande numero de officiaes,
que muito contribuíram para a
patriótica obra da Pacificação c
Domínio Colonial ,tcndo o co-
ronel Ribeiro Villas, um dos ini-
ciadores desta reunião, convida-
do para assumir a presidência o
sr. almirante Ivcns Ferraz c pa-
ra secretários os coronéis
Virgílio Santos o Duarte Silva.

O coronel Ribeiro Villas, ex-
poz o fim daquella reunião, di-
zendo que a patriótica obra da
Pacificação e Dominio do nosso
Império Colonial, tinha deixado
aberto o caminho para a nossa
administração colonial o que a
primeira parte desse grande es-
forço era, por vezes, esquecido c
relegado para o campo das coisas
inúteis e sem valor. Impunha-se,
portanto, documentar com toda a
exactidão o firmeza, o valor des-
se esforço, e para se effectivar
esse desideratum, era preciso col-
ligir toda a documentação que an-
da dispersa.

Em seguida, falou o coronel
Ferreira do Amaral, affirmando
que pouco se sabia da acção iso-
lada. c individual de tantas pes-
soas quo trabalharam nos nossos
domínios ultramarinos para o seu
engrandecimento. Acha que de-
vem existir dispersos, na posse
do vários coloniaes e dc pessoas
de suas familias, documentos igno-
rados, da mais alta importância,
que. devem mostrar eom exactidão
e firmeza o esforço portuguez nas
colônias. Para colligir todos es-
ses documentos é que as pessoas
que tomam parte nesta reunião
devem trabalhar.

Vários outros oradores usaram
também da palavra na mesma, or-
dom de idéas, pondo em eviden-
cia que forani os nossos maiores
que descobriram as colônias, mas
limitaram a sua acção á linha da
costa n á oecupação dc um ou
outro porto, náo se aventurando
para o interior.

Foram os nossos avós e os nos-
: os paes o um grande numero tle
pessoas da actual geração, que
deram iodo o seu esforço para a
conquista o expansão colonial pa-
ra o interior. Essa acção ignora-
da, em geral, c que c preciso que
se conheça.

Para e?te effeito. foi nomeada
uma comnissão de nove membros,
que será presidida pelo general

, \ it-¦ ¦-.-;. tia Rocha, tendo como
vogacs o contra-almiranto sr.
Freitas Ribeiro, coronéis Ri-
beiro Villas, Roma Machado. Pa-
tacho, Duarte Silva o Virgílio
Santo;;, capitão do fracata Pr.-

Lisboa c arredores
O Estoril, região de pinheiraes

sobro o rnar, fora da barra do Tejo
o de um clima excepcional que o
torna uma perfeita estação de in-
verno, é um verdadeiro centro de
Turismo.

A linha do Cintra é commum á
linha férrea de Oeste até ã estação
de Cacem, seguindo depois um ra-
mal até a villa dc Cintra situada
na baixa de dois montes coroados
pelo antigo Palácio Real da Pena
e pelo Castello dos Mouros. Vege-
tação luxuriante e opulenta.

Na villa, outro antigo palácio

ãíúIFdsíírííphií
Foi entregue ao sr. Ministro

das Finanças, pela Direcção Ge-
ral dc Estatística, o annuario dc-
mographico relativo a 1929.

Do relatório quo precede o an-
nuario, extraímos as seguintes in-
teressantes notas:

Nasceram, em 1929, em todo o
continente e ilhas, 200.874 indi-
viduos, 1011:215 do sexo masculi-
no c 97.659 do sexo feminino, me-
nos 10.440 de quo uo anno ante-
rior.

O numero de casamentos foi de
44.525 c o dos divórcios de 909.

Os óbitos elevaram-se a 9.905
por mez, sendo as principaes cau-
sas da morte, a tuberculoso, do-
enças do coração c cag)?5rosas.

real, notável como monumento de
architectura manoelina-mourisca;
innumeros palacetes, chalets e

quintas de regalo; bons hotéis;
estância excepcional de repouso e
de turismo. Linha electrica li-

gando-a a Collares o á Praia das
Maçãs; excursões de auto a Cas-
cães e Estoril c á Ericeira (villa
edificada sobre penedias, com
praia dc banhos) c a Mafra onde
se ergue o convento de Mafra, ad-
miravcl construcção edificada no

principio do século XVIII, cogno-
minada o Escurial Portuguez.

INSTITUIÇÕES LUSAS
CASA DOS POVEfROK

EMPRÉSTIMOS
A' CÂMARA DE CONDEIXA

O sr. ministro do Interior, au-
ctorizou a commissão administra-
tivada Câmara Municipal dc Con-
deixa-a-Nova, a contrair na. Cai-
xa Geral de Depósitos, um em-
prestimo dc 200.000ÇOO destinado
á aequisiçao do Palácio dos Sás,
para alargamento da Praça da Rc-
publica, daquelle concelho.

A' JUNTA DE ANGRA DO
HEROÍSMO

Foi autorizado um empréstimo
á junta geral do districto de An-
gra de Heroísmo, para conversão
dos empréstimos anteriores.

POST-SCRIPTUM
RECURSO DE BARBEIRO

Entra um freguez dc modos
brandos c senta-se na cadeira do
dono da casa. Quer cortar o cn-
bello. O "figaro" vê que é ralo
como seda. Mcttc-lhc a tesoura;
não pega... Então resolve «-ontar
ao homem um terrível crime e
perde-se cm minudencias.

Quando o cliente acompanha
com esgares as peripécias da tra-
gedia, a machina íuneciona ad-
miravelmente.

Prompto!
Mas porque ti que o senhor

me azedou o dia com essa histo-
ria horripilante '.'

Para que os teus cabellos
ficassem em pe. . .

reira da Silva c tenente coronel
Aguiar.

A commissão inicia, em breve,
os seus trabalhos, os quaes serão
depois submettidos á apreciação
dos officiaes que deverão reunir
para esse. fim, quando for julga-
tio oppurluno.

D. assistentes pediram (pie o
^r. almirante Iveas Ferraz, pro-
curasse o dr. Manuel Fratcl,
secretario geral do Ministério das
Colônias, para lhe testemunhar o
agradecimento dc todoa pela cn-
dencia da, nala...

A ultima âssembléa geral
Realizou-se, no ultimo sabbado,

na sede desta novel agremiação,
a âssembléa geral para preenchi-
mento do cargo vago de vice-presi-
dente c àssumptos geraes.

Presidiu os trabalhos o sr. An-
tonio Moreira Pinto, secretariado
pelos srs. Américo Rodrigues
Maio c Manoel Francisco Mar-
quês.

Constituiu essa reunião a mais
perfeita demonstração dc solida-
riedade á directoria desta Casa e
uni exemplo bem frizante da co-
hesáo existente entre todos os
associados.

Pode-so affirmar, com taes pro-
vas de união, estar assegurado o
futuro da Casa tios Povciros, que,
dentro cm breve, será um dos
maiores orgulhos da grande colo-
nia poveira aqui domiciliada.

A. eleição dc vice-presidente foi
feita por escrutínio secreto, con-
forme mandam os estatutos, saindo
vencedor, por grande maioria, o sr.
João Ferreira Festas, que tomou
posse do cargo sob applausos gc-
raes.

Em seguida, o sr. David Mar-
tias, digno presidente da directo-
ria, fez um appello para que ca-
da sócio procure conseguir piais
adhesões, afim de se poder sa-
tisfazer no mais curto prazo dc
tempo uma das maiores aspirações
que é a instituição do serviço cli-
nico.

Ao terminar, ergueu um "Ala
arriba" pela Povoa c pela Casa
dos Povciros, sendo correspondi-
do enthusiasticamente pelos pre-
sentes.

CENTRO LUSITANO D. NUNO
ALVARES PEREIRA

Ultima reunião da directoria
Foram approvadas an seguintes

propostas de novos sócios:
Bernardino de Carvalho, Ary

Martins, Carlos Amaral Ribeiro.
José Ribeiro dc Araújo, Joaquim
Cainillo, Oscar de Pinho Villar,
Acacio de Carvalho Guimarães,
Antônio Fernandes Teixeira, Gui-
lhernie Gonçalves tle. Amorim,
Joaquim Ferreira Ribeiro, Gui-
lherme. Rodrigues, Antônio Augus-
to Castro, Adyr de Oliveira. Al-
berto Barroso, Nelson da Silva,
Antônio Ferreira Mendes, Ramiro
Mendes, José dos Santos Gouveia,
Miguel dos Santos Gouveia, José
Antônio Correia, Antônio Duarte
Lourenço, Carlos Lopes, José da
Silva Amaral. Oswaldo Nunes Cruz,
Clementino Antônio de Carvalho,
João Rodrigues Vaz, Alberto Du-
arte Simões, Manoel Figueiredo,
Ismael da Costa Pardal. Manoel
de Almeida, David Soares Calça-
da, Satyro da Costa Sá, Oswaldo
Rocha Simas e Claudino Augusto
Duarte.

SOCIEDADE LUSO-AFRICANA

ITcnj locar na oltima «uarta-»

filho e Fernando dos Santos, con-
seguiram caricaturar alguns typos
interessantes, explorando-os duma
maneira que parece nova. Ha qua-
dros felizes, nomeadamente, o dos
bonecos, pretexto para um curioso
bailado modernista, o do fado, que
é uma bella pagina sentimental, e
o das "nuvens", recordação do
antigo, mas caprichosa de actua-
lidade. Antonio Soares, Jorge
Barradas, Sara Affonso, e outros
que não posso 

' citar por carência
de programma, deram-nos, na parte
scenographica, o melhor do seu
talento. As "girls" allemãs, lindas
e ¦ esculturaes, sao um lindo e
rythmico friso choreographieo. Os
dois bailarinos admiráveis de ex-
centricidade. E vamos ao desem-
ponho dos a,rtistas portuguezes.

Vou abrir com Ercilia Costa, mi-
lagro de belleza humilde, voz de
oiro, sentimento sincero e vehc-
mente, pára mim a única musa
do fado, que me reconcilia com a
denominada Canção Nacional. Ou-
trás terão mais nome, mas nenhu-
má canta como ella, sem artificio,
arrancando ás suas lagrimas com-
movidas, e á sua ternura de mu-
lher, as notas mais bellas da dor
e da saudade, da tristeza e da
resignação. Ha nella qualquer
coisa de doentio, de mórbido que
nos subjulga, criando no coração
uma ansiedade infinita de soffrcr
e de chorar. E' talvez, a grandeza
emotiva c communicativa da sua
alma. Será ella o rouxinol de Ber-
nardim?.

Hortense Luz marcou com ta-
lento vários números. Corina
Freire, elegante e com uma voz
bem timbrada. Georgina Cordeiro,
sumptuosa c fina. Maria Sampaio,
alegre e desenvolta. Nascimento
Fernandes, esplendido nalgumas
rábulas, Alberto Ghira, typico c
pittoresco. Álvaro de Almeida,
sempre curioso. E todos os outros
num bom conjunto, que se impõe.
Musica feliz. Merecem citação '

especial as "toilcttes" de madame »
Vale.

THEATRO MARIA VI-
CTORIA — Historia do |
Fado, opereta original de
Avelino do Souza e Álvaro
Santos, musica de W. Pin-
to, Alves Coelho c R. Por-
tella.

i.^ais uma opereta da série bair-
rista, esta mais accentuadamente
fadista, acaba de subir á scena
por entro applausos delirantes do
publico.

A Historia do Fado não nos traz
novidades de entrecho, nem de
ambiente, nem de processo. E' o
mesmo martelar em antigas teclas.
Mas o publico gosta do som e não
so lho pôde levar a mal que elle
goste, afinal, de coisas bem lisboe-
tas, que jogam com o conheci-
mento da sua psychologia senti-
mental e chocarreira que passa da
irreverência á lagrima c da la-
grima á irreverência. s

O -Io quadro que se passa num
antigo café do camareiras, no can-
tinho da Saudc, ha trinta annos,
c movimentado com acerto, tem côr
local c boas piadas da epoca.

No 1" acto c de destacar um
recitativo sobre a procissão da
Saúde, que Maria das Neves disse
com notável emoção, saudade sen-
tida dum passado próximo, cheio
de belleza. e de tolerância, que nos
parece ter um alcance educativo
quo gostosamente marcamos.

Mas todo aquello encontro entre
marialvas, fadistas e camareiras,
entre nobres e plebus, trazidos
através duma banal intriga amo-
rosa desde o Café do cantinho da
Saúde até ao moderno Solar da
Alegria, em trinta annos dc vida
fadista, não ó mais do que um

pretexto para ee ouvir o fatio,
para se cantar o fatio, para »«
cantar não a historia do fado, mas
o nosso fado, o fado portuguez, o
fado da historia.

E esse objectivo loi inteire-
mente alcançado.

A primeira referencia deve alar-
gar-se 

" com justiça a Henrique
d'Albuquerque, primoroso actor,
que estava no fidalgo marialva
como quem é. Aquillo é assim
mesmo: e Henrique d'Albuquerquc
não teve necessidade de represen-
tar. São actores desta categoria e
desta raça que põem mais a dea-
coberto a inferioridade de certos
abortos que só deviam ser visto*
e ouvidos da geral.

Augusto Costa, Joaquim Prata «
Arthur Rodrigues, no habitual
terceto cômico, encontraram nl-
guns effeitos engraçados. Eduardo
Mattos, que agrada como cantor,
não representa bem. Alves da
Costa fez o seu papel com equi-
librada distiucção.

Em papeis femininos secunda-
rios, Luiza Durão, Beatriz Belmar,
Fernanda de Souza, lida Silva* etc.

Mas a grande attracção da .noite
forani os fadistas,' os verdadeiro»
fadistas que compareceram nos
vários templos que o fado tem tido
atravez- de trinta annos: o velho
Maurício, que temos pena que não
tenha, sido aproveitado nos seus
fados irônicos e aneedoticos, ma»
que cantou a disse superiormente;
Maria Alice» uma das maiores fa-
distas do nosso tempo; Alberto*
Costa e Felippe Pinto applaudidis-
simos com Carlos Ribeiro. Nos
acompanhamentos bons guitarris-
tas e violas entre os quaes o afa-
mado Armandinho.

E é assim que o fado uccreseen-
tara mais uma pagina ã sua his-
toria.

Monumento aos Mortos ila
Grande Guerra em São João

da Madeira
DOIS GRANDES ESPECTACULOS

NO RECREIO
Os cspectaculos que se vão

realizar na próxima segunda-feira,
no popularissimo Theatro Recreio,

; vlgSSl>*:*:' *•*. véj^:-'.;-

¦ ¦ 
i

sêmmmmiÈmmMÈm
"Maquclte'' do Monumcn-
to aos Mortos da Grande
Guerra, dc S. João da

Madeira

UNHAS FÉRREAS
DO VALLE DO TAMEGA

governador civil dc Vil-
Ia Real pediu ao Governo que o
prolongamento da linha férrea do"Valle do Tamega seja f eilo _ até
Vidago, de onde deverá partir a
transversal dc Valpassos.

feira a rçunião quinzcnal desta
associação.

Constavam do expediente ofíi-
cios da Casa de Portugal c Real
Sociedade Portugueza de Benefi-
cencia, agradecendo a communi-
cação da fundação da Sociedade,
c dando o seu apoio á iniciativa.

Foram nomeados sócios corres-
pondentes em S. Paulo os srs.
.T. Gonçalves Paratudo o João
Maria Sarmento Pimentel.

Ficou reaolvido tratar-so imme-
diatameilte da installação da So-
ciedade, tendo sido nomeada uma
commissão para arranjar casa
para esse fim.

Forani propostos o approvada a
admissão dos seguintes novos «o-
cios: Antonio Maria Tavares, Jay-
me Teixeira de Almeida Campos,
Francisco de Paula Sodré Perci-
ra, Alberto Lope3 dos Santos o
Amandio Peixoto e Louro de. Mel-
lo.

Assiotiu a reunião um lur.o-
africano: o 3r. Mario Horta, na-
tural do Bcnguclla, que nc cn-
contra presentemente no Rio,
com, pequena demora.;

tem um -intuito tão significativo,
que de.yem corresponder á nobilis-
üima idéa que os inspirou.

O produeto liquido dus duas ses-
sos reverte todo para. a grande
subscripção feita entro os filhos
de São João da Madeira, que vi-
vem no Rio de Janeiro, para :i.
ereeçào do Monumento ao Mortos
da Grande Guerra, numa tias pra-
ças publicas do seu famoso rincão
do valle do Vouga.

O Monumento perpetuará a me-
moria dos bravos sanjoanenses que
perderam suas preciosas vidas noa
campos de batalha. Foram para lá
com a alma aberta a todas ;i3
grandes aspirações. Foram defen-
der o pavilhão de Portugal em
Terras de Ninguém e por lá fica-
ram em holocausto ao bom nomu
do seu paiz.

Esse Monumento é um exemplo
para as gerações vindouras. Recor-
dará aos sanjoanenses de todos os
tempos, que os seus antepassados
foram de uma grandeza tal, que
rememoral-os é seguir-lhes o exem-
pio, quando porventura outro en-
trechoque dc civilizações se der.

O programma dos cspectaculos
! está yendo organizado de maneira

a que os espectadores saiam satis-
feitos.

O primeiro e enthusiasmar-se
para que isso seja uma realidade,
é o próprio empresário do Recreio,
•jr. Antonio Neves, sanjoatiense de
alma c coração. Representar-se-á
a revista de grande êxito: "Dá no
Couro" o haverá um lindíssimo in-
terniedio em que tomarão parte
os mais distineto;: artista;.

Uma das notas tocantes em ani-
bar. as sessões será dada pela
afinadissima Banda Portugal. Sol»
a regência do illustre maestro
José Rodriguei: Pinho, executará
cm scena. aberta o Tlymno de São
da Madeira, desconhecido tle mui-
los dos conterrâneos domiciliado.,
entre nós. Nos intervallos, a mes-
ma Banda tocará um progranima
excellente, principalmente cm mu-
sicas portuguert::.

Acaso haverá sanjoanenso qun
resista a essa tentação': Não cre-
mos. A prova vae ser dada pelas
enchentes que o Recreio terá no
uroiimo «Jia 23..



f

•*o-

Ab j s m jjíhB Ba is ^n iBff fir'' ^.^ícís»*^'^

ii_giij_iui_jimiuLii|^u*«u.

EDICAO
4 HOKAS

-2 JsMáilfí^
r**K««««MM>llllli|||l|llllll '^lirTfc^' IIII111*1111 - —>-*gi»-t—¦ m m m. *..-_»> »¦ _«jH

<C *eczÃo^> IPPlil.f
^^^io » /\vij» ^^ \ i *SB'S"***i"****i***"****"***"*'' ' ¦' ¦*• ** '"'

Esta cdiçào c de 16 paginas RIO DE JANEIRO, . SEXTA-FEIRA. 25 DE JULHO DE 1930. Esta edição é de lb paginas

Chesará hoie nela amanhã, a esta capitai, procedente de São Paulo, o poderoso conjunto argentino do Huracan, que vem reforçado de

vários elementos de destaque do football portenho, possuindo, também, em seu seio diversos jogadores olympicos, como o celebre Onzar

Lm • SP.* to larte ipirti*- d. football argentm., I DIÁRIO DE -NOTICIAS apronta os vm *J*J®'J*

Os cariocas receberão hoje'
ps players argentinos ão Hu-
¦xacan. -dc Buenos Aires, um
club cheio ás tradições honro-
sas, que é um justo padrão ão

Jootball platino. _
Os seus players sao conftect-

'dos 
pelo seu valor technico,

¦pelo ardor com que se entre-
fam ã luta, pela tenacidade
com oue se desenvolvem na
arena, e, sobretudo, pela sua
¦rápida coordenação ãe tâetu.

Vamos apreciar, por conse-
fitinte uma exhibição de mes-
Zs ão football. Çnzan Por
exemplo, è um jogadoi ae
SSSStaveis recursos, Uchni'
-pos. Possua uma mobúiâaãces-
rantosa e uma rapidez? ton
teante. Chiessa, ^Jornarâ¦intelligente, quese fW***%ias defesas contrarias cm a
^máxima facilidade. Moltem,
iirecper, ê dotado âe uma agi-
imSièlvna. Colloca-s^l
não conhece o medo 9lí^ao
Vskpii arco periga, atira-se ? e-

VS^à, ío'tempo 
^fcfeb, não regateando esforços

¦vara conservar üleso o seu
¦nosto Sposito. um joven Jon-

ores atacantes ão f%n}^fÍ"ma 
revelação do football ar-

gen%ino. Os seus tiros sao cal-
•nãaãos c vioorosos. Deixar
Wio á vontade é contribuir
Tra a victoria do seu quadro
noraue elle, na verdade, está
'empre 

ã procura ãe uma bre-
S vara penetrar com im-

do team, é um 1*^™^
nitro e incansável. Basuicu,
ím companheiro âe zaga nm
•ant melhores elementos ão
írandfelu-b portenho. Suas

gS£ são emctaculosase
opportunas. Cancaberry oex

rorTarajépode^ae^-
dra ^^^%ol&

%£&% Zlos jogaãores
,'„ im-ii-inv grande valor,

tn%'oXTcoJo verâadeíros"S 
nas posições que oc-

fuS. OpubUcl desta capi-

;; 0"ío^«;íb;f|S°c
Pena ê que o celebre swwa,

P,Z oranã f brilhantismo,

^k-Jassu'' as suas jogadas
Sstraes, que tantojucces-
so vêm obtendo no Estádio ao
Parque d.os Alliaãos.

O HURACAN ESTREARA'
DOMINGO

Ignora-se ainda qual a con-
sHtuícão do team que o Hu-

faím apresentará no seu.Jogo
tto estrèa depois ac amanha,
ÍVesiadiodoVascodaGaman
Entretanto, ê possível oue o
teu quadro seja o seguinte-
Uolieni, Basúico e ?ratto,
Souza, Danil c ^cheverna-Ca
ricáberry, Sposito, í eneyi a,
Chiessa c Onzan.

O JOGO PRELIMINAR
O estaâíç do Vasco da Gama]

A rua Abilio, será o local aa ,
tensacional pugna ãe depois
fie amanhã, entre um combi-
-nado carioca, e o «nracan -A
mrova preliminar será disputa-
da pelas turmas secundarias
do Vasco c ão Fluminense.

O PROVÁVEL COMBINADO
CARIOCA

<% scratch que a Amea apre-
sentará contra os nossos visi-
tantes deverá ser o seguinte.
Jaguaré, Domingos e Sa Pm-
to- Tinoco, Nesi ou. Eurico c
Molla; Ary, Ladisláo, Gradim,
Telê e Celso.

HORA DA CHEGADA DOS

O treino de hontem dos combinados cariocas terminou á luz dos re-

flectores, tendo ambos os quadros se conduzido na luta sem en-

thusiasmo. Gradim marcou tres pontos, Telê um e Sobral outro.
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ARGEN-fOOTBALLERS
TINOS

A delegação do Huracan de-
fera chegar hoje ás 7 horas.

Essa delegação será hospe-
tfada no Hotel Avenida.
COMO ESTA' CONSTITUÍDA
A DELEGAÇÃO DO HURACAN

A delegação argentina do
Jiuracaii que chegará esta ma-
jôhã á nossa capital compõe-
te das seguintes pessoas:

Felix Inarra, presidente; u.
(B. Armando, secretario; Hen-
rique Ca nos a, thesoureiro;
•fjtolteno e Crcsetto, goal-Ke-

pois estão elles senhores du
terreno onde Helcio apparece
com opportunúiade.

Entrando Molla no logar dc
Ernesto, aos 35 minutos de pe-
leja, continuou o domínio dos
componentes do quadro de
Eurico, que niuito auxiliou a
sua vertiginosa linha de pon-
teiros. Waldemar apara vio-
lento tiro de Ary, que em lin-
da escapada tenta fazer es^
tremecer as redes confiadas á
sua guarda. Logo a seguir dc-
fende magistralmente um vio-
lento tiro de Ladisláo. O cre-
pusculo que vinha mansamen-
te encobrindo a claridade da
bella tarde de hontem tez ter-
minar o primeiro tempo do cn-
saio.

Os possantes reflectores ao
estádio entraram em acção,
emquanto os combatentes des-
cançavam rapidamente, reco-
mecando a pugna ás 17.50 ho-
ras^ tendo os players troca-
do de posição, para agirem
com a esphera còr da neve.
Os ataques revezam-se, po-
rém, sem energia. SanfAnna,
em boa escapada, centra, apa-
rando mal de cabeça Mario
Mattos, Ladisláo fura quando
se achava em boas condições
de marcar mais um tento.

Os azues se encapricham e
Sobral marca rasteiro o se-
gundo ponto, ás 18 horas, isto
è, dez minutos de jogo do se-
gundo tempo da partida.
GRADIM MARCA O SEGUN-
DO PONTO PARA OS SEUS

A turma de Molla controlan-
do melhor o jogo, assedia o
posto de Waldemar, que esta
alerta nas pegadas finaes,
marcando Gradim o terceiro
ponto aos 20 minutos de jogo,
pois esse jogador trocara de
posição com Bahianinho, que

i passara para oteam listradi-
nho. Sobral trocou de logar
com Ary, que foi para o team
listrado.

Telé perde um beilo tiro ao
finalizar a pugna, que termi-
nou com o score de 3 x 2 a fa-
vor dos azues.

Tiveram logar merecido cio
destaque: Helcio, Sá Pinto. Dc-
mingos, Eurico, Nesi, Mario
Mattos. Telê, Molla, Gradim c
Jaguaré.

COMMANDANTE DO SELE-
CCIONADO ARGENTINO
Como se sabe, o Huracan

possue em seu seio uma das
¦figuras que mais se tem desta-
cado nas pugnas do Campeo-
nato Mundial de Football.

Trata-se de Stabile — o
commandante do seleccionado
argentino. Stabile tem sido
substituído por Ferreyra, que,
se não nos enganamos, perten-
ce ao Club Estudiant.es dc La
Plata.
PRATTO E' O CAPTAlN DO

QUADRO DO HURACAN
O famoso zagueiro Pratto.

que tantos applausos tem rece-
bido do povo argentino, e o
captain do quadro do Hura-

j can. Sua actuação em S. Pau-
í lo nos jogos em que tomou

parte, especialmente contra o
Palestra Itália, mereceu con-
ceitos elogiosos da critica
sportiva, ,„„ .,
ONDE SE ENCONTRAM A
VENDA OS INGRESSOS PARA
O JOGO DE ESTRÉA DO HU-

RACAN
Para o jogo internacional de

football entre o Huracan F. C.
de Buenos Aires, e um combi-
nado da Amea, a realizar-se
no próximo domingo, 27 do
corrente, no estádio do Vasco,
já. se encontram á venda os
camarotes, poltronas e cadei-
ras, nas seguintes casas:

Casa Campos — A rua Sete
de Setembro n. 34.

Casa Sportman — A' rua
dos Ourives n. 25.

Os preços são os seguintes:
Camarote's exclusiva-

mente para sócios..
Idem na curva para 4
pessoas

Poltronas (parte so-
ciai) • ¦ • •

Cadeiras numeradas
fna curva)

Ingressos
UM BLUFF !,

Alguns jornaes noticiaram a
chegada, hontem pela ma-1
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iners; Basilico, Settis e Pratto. | nha, da delegação do Hura-
£Se ros; Bertolucci, Echever- , can a esta capital. Mas o qua-
Sã Souza Daniel e Fcdcricci. í dro argentino nem se lembrou
Sídios Chiesa Vesperosi,Spo- dc deixar S. Paulo. Isso tez os

SS, Carficabêrry, Oiwari e srs. Raul Campos e Rubens |
flneyrz, atacantes. Acompa- Esposei esperar alguma, ho-
«tia essa delegação o sr. At- ; ras na gare da ebtaeao de Pe \
Snffio Doei úo Club Sportivo dro II, pela delegação do Uu-,

Barracas. ' racan,

$8t8$3!P8S

O TREINO DE HONTEM DOS
COMBINADOS CARIOCAS —
O QUADRO AZUL VENCEU
O SEU ADVERSÁRIO PELA

CONTAGEM DF 3 x 2

PASCHOAL NÃO TREINOU
HONTEM

DIÁRIO DE NOTICIAS foi o
único jornal que noticiou que
Paschoal. não tomaria parte no
treino de hontem dos combi-
nados cariocas. O ponteiro di-
reito do Vasco encontra-se
grippado, entregue aos cuida-
dos médicos. Assim, Paschoal
não figurará no domingo, no
combinado carioca.

A's 17 horas, no estádio do
Vasco, teve começo sob a orl-
emeção dos technicos Luiz VI

Ary, Ladisláo, Bahianinho, Te-
lé e Celso.

Team Listrado:
Waldemar. Domingos c Sã

Pinto; Eduardo, Eurico e Ze
Maria; Sobral, 84, Gradin, Gal-
Ipgo e SanfAnna.

Os listadinhos tèr: a seu fa
vor o kiclc-off. Investem logo
sobre a cidadella adversaria,
aparando Jaguaré um tiro de
Qallego; os ataques revezam-
se e Ladisláo envia por cima
da trave uma das suas pos-
santes "tijoladas"; os.azues
Investem ao arco de Walde-
mar perdendo Celso optima
oceasiâo de abrir o score para
o fseu bando, enviando a es-
phera por cima da trave, a
tres jardas do arco.

SanfAnna e Gallego em bel-
les passes vão ao arco de Ja-
guaré que defende. Telê rece-
bendo um bom passe de Tino-
eo marca aos vinte minutos
o primeiro ponto para o team
da camisa azul. com violento
tiro rasteiro. Celso reproduz a
mesma impericia shootando
mal quando se achava sozinho
á frente de Waldemar.

Entra Mario Mattos cm
logar de Gallego, aos vinte e
tres minutos de pugna. Gra-
din aproveitando um Iamen-
tavel descuido do» backs, vasa
o goal de Jaguaré empatando
o combate aos vinte e cinco
minutos. O grande zagueiro
Pennaforte achando-se des-
treinado dá oceasiâo a que os
ponteiros adversários se ap-
proximem da sua cidadella.

O treino que não ofíerece
enthusiasmo transcorre mono-
ttno, jogando os llstratlirihos

MAREJADA
Us representantes iio.. clubs

da Federação Brasileira de He-
mo, reunidos cm assembléa. ge-
ral, iniciarão, hoje, á noite, os
debates cm torno da revisão
das leis de nosso sport náutico.

Estão na ordem do dia os cs-
tatutos e o código dc reino.

Ambos, pelos projectos ela-
borados para a sua reforma, de-
verão soffrer sensíveis altera-
ções.

São cilas de molde a suset-
tarem amplos c ponderados es-
tudos, pelo que é dc esperar
discussões interessantes no seio
do mais alio poder da Federa-
ção.

Visando casa troca clc idons
c sustentação de pontos de vis-
ta diversos a bem do nosso
sport náutico, confiamos em
que da boa vontade, do senso e
da mentalidade dos "depu-

tados" dos clubs federados re-
sultará uma obra, senão per-
feita, ao menos capaz dc sutis-
fazer aos interesses açtuaoa
desses mesmos clubs e .ás ne-
cessidades immcdiatas da spor-
tividado aquática motropolita-
na.

Na veterana entidade do nos-
so atlilctismo marítimo não c

por falta do leis que o sport
tem deixado de progredir.

Em todas as leis que ali ae
têm adoptado, dictadas pela e:o
periencia c conveniências spor-
tivas, sente-se o anseio e o cs-
forço constante do melhorar, de
aperfeiçoar a nossa organização
nautieo-sportiva.

Oxalá que dc mais essa me-
lhoria que se vao tentar pos-
samos ficar um pouco mais per-
to da perfeição, que, para 03
sports do mar, devo ser enten-
dida como um conjunto dc re-
gras c dictames capazes do fa-
zer expandir, engrandecer o
progredir esses magníficos
sports, tornando os maiores c
mais gloriosos do que têm. ei-
les sido ató 'aqui, rnerce de
um passado de muito trabalho
c muitos sacrifícios!

nhaes. Jayms
Barcellos o ensaio dos comb'
ridos cariocas sob as ordens

:io relcrec Albertino Motta, do
vasco da Gama.

Os quadros formaram assim
t onstltuidos:

í Team Azul:
Jaguaré, Pennaforte e liei-

com mais vontado pois ar
dlam o arco de Jaguaré amiu-
dr.das vezes, obrigando o guar-
da-valla a defender tiros de
SanfAnna, Mario Mattos e
Gradim obrigando a um pou-
co de trabalho aos halves ni-
mlgos a se empregarem em
consecutivos lances, não con-
seguindo os lisiradinlyni maior
numero dc pontos devido aos
péssimos arremato íinaes.

O SCRATCH BAHIANO VEN-
CEU O CRUZADOR BRITAN-

NICO POR A X 1
ILHE'OS, 24 — (A. A.) —

O scratch local, em uma par-
tida amistosa dc football ven-
ceu o "scratch" do cruzador
britannico "Delhl", que ora se
encontra surto neste portOj
pelo score de 4 x 1.

"DIAKIO UE NOTICIAS". AC-

CLAMADO ORGAO OFFICIAL
DO S. C. IDEAL

Da secretaria do valente S.
C. Ideal, recebemos um gentil
officio nos communicando ter
yido DIÁRIO DE NOTICIAS ac-
clamado seu orgáo official, o
que agradecemos.
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Joôlj Fortes, Prego e Theophilo, juntamente com o dr. Pindaro de Carvalho, Luiz e Affonso Segreto%
devem ter embarcado hontem, á noite, em Montevidéo, pelo "Çap Arcona", com destino a esta
capital, aonde chegarão, provavelmente, na tarde de domingo ou na manhã de segunda-feira
CAMPEONATO DA ASSOCIAÇÃO

CARIOCA
Sul America' x Alegria farão uma pugna sen-

sacional
Prosegue depois dd" amanhã. po da estação de Deodoro, o

u campeonato da veterana forte quadro do Sapopemba,
Associação Carioca de Espor- i que continua invicto, sem um
tes Athleticos, com. mais cin- j único ponto perdido,
co encontros e todos «equífi- i O Munieipaes, que esta com
brados.

OS JOGOS
Sul-America x Alegria

Este é o principal encontro
cia divisãoh pela esple.udida
collocaç.âo dos eoncurre:>*ates. i praça de sports, no aristocra
O Sul-America continua toem
collocado, pois conta perdido
unicamente um ponto do em

seu quadro em fôrma, vae
confiante da victoria.

Victoria x Rio de Janeiro
O valente grêmio de Villa

Istabel pretende inaugurar sua

tico bairro, no jogo de domin-
go contra o Rio de Janeiro,
que este anno possue um qua-

pate com o campeão do Dai- . dro de respeito, capaz das
tium, e o Alegria, que vem de maiores surpresas,
vencer o Argentino em optfi- „ í Arwntino
ma virada, pretende fazer un\a iaeaI x 

,Al*f « _ -
surpresa ao seu adversário, No campo ao A. C. Cordo-
que o espera tranquillo no vil, a rua Oliveira Mello, cm
campo da rua Barão de Ita- Cordovil, reahzar-se-á do:
rasfipe mingo esse encontro, que será

f. .' r, • , .. c rnaz ii deveras emocionante, visto
Cortume Carioca x S. Josc . que Q Meal ,fcem um& fQrte eg_
Este match tem bastante j tiu.icira e e&ie anno ainda nào

importância, pois pela pri- ^j abatido, e vem de empatar
meira vez o club de Sacra- j fjt,m'ngo ultimo com o Sul-
mento Miranda enfrentará o
valente Cortume Carioca em
«eu campo, á rua do Couto,
na Penha, e espera-se uma

An íerica.
C> Argentino, que não conta

um único ponto na tabeliã,
poss,ue, entretanto, uma équi-

luta de lcoes, em disputa do | pe adestrada e capaz de ar
titulo máximo.

Sapopemba x Munieipaes
O club de Innocencio Cunha

terá a espinhosa tarefa de
snfrenfcar, no longínquo cam-

rançar as isuas brilhantes vi-
ctorias sobns os conjuntos for-
tes.

Aguardemos, pois, o desen-
rolar dos prelios de domingo.

O S. C. CASTILHO VAE OR-
JANIZAR UM FESTIVAL AR-
VrSTlCO EM HOMENAGEM
AO "DIÁRIO DE NOTICIAS"

O nrestigioso club de Cavai-
canti está em sérios prepara

FLORE1VTINA F. C.
Importa ntc reunião

Afim. de tratar de impor-
tantes assumptos reuni-se ho-

ije. a directoriu desse club.
O presidente roga, por nos-

üyos para a 
"realização 

de um so intermédio, <"»¦ pontual com-
festival artístico, dentro de i parecinrento de todos os di-
breve* dias, em homenagem a j rectores, ás 19 horas, na sede
este jornal. A festa será de- | social, á rua Florentina n. 50.
veras encantadora. Para esse i TORNEIO DA DIVISÃO SE-
fim o esforçado presidente Ca- | CUNDARIA DA AMEA
millo Castilho vem emprehen- Domingo próximo, íaz á
dendo os mais ingentes esfor
ços para tão colossal íestivi-
dade.
QS TEAMS DO S. C. IDEAL
PARA DEPOIS DE AMANHÃ

Por nosso intermédio, o di-
rector sportivo do S. C. Ideal
solicita o comparecimento dos
amadores abaixo escalados, na
sede:

2" team — 12 horas •— João;
Israel c Dragou; Luciano, Ale-
xandre c Goiaba; Agenor, Lei-
te, Vianna, Prego e Alberto
(cap.).

Io team — 14 horas -— Dani-
lo; Orlandino e Palhaço; Vir-
gilio, Encruza e Brasil; Ary,
Palamone, Dôdô (cap.), Léco
c Campista.

Reservas — Chiquinho, Ju-
venal e Joanico,

Amea realizar em prosegui-
mento ao torneio da divisão
secundaria, mais dois encon-
tros, que estão sendo espera-
dos ansiosamente.

OS .iOGOS
Modesto F. <C. x River F. C.
Campo: rua Goyaz.
Juizes do Confiança A. C.
Delegado, Licúnio Barros, do
Olaria A. C
S. C. Mackenzie x Engenho
de Dentro A„ C.
Campo: rua Licinio Cartío-
so.
Juizes do Carioca F. C.
Delegado: Godofredo Bur-
bariz, do Modesto F. C.

Io CAMPEONATO DA LIGA
GRAPHICA DE SPORTS

Prosegue domingo próximo,

encantadora festa sportiva,
que promette alcançar ruido-
so suecesso a julgar-se pela
excellencia do programma ela-
borado.

Programma
Primeira prova — ás 11 ho-
ras:
Relâmpago F. C. x S. Jor-
ge F. C.
Segunda prova — ás 12 ho-
ras:
El Tigre A. C. x S. Salva-
dor F. C.
Terceira prova — ás 13 ho-
ras:
Visconde F. C. x S. C. Ria-
chuelo.
Quarta prova: — ás 14 ho-
ras:
Ibérico F. C. x Grupo Po-
licial.
Quinta prova: — ás 15 ho-
ras:
Imperial A. C. x Vascaino
F. C.
Sexta prova: — ás 16 ho-
ras:
Geremias F, C. x Soberano
F. C.

Premio de sympathia
¦ O club que maior numero
de tombolas passar receberá
como premio uma artística
taça.

Aviso
As tombolas marcadas para

o campo do Jornal do Com-
mercio F. C., para o dia 27,
serão validas no dia 3, neste
festival. — A commissao.
O PALESTRA ITALTA E O CO-
K1NTHIANS PAULISTA VÃO
DISPUTAR UMA PARTIDA DE

CARIDADE
S. PAULO, 2<1 — (A. B.) —

No próximo domingo, terá logar
um encontro <le football, em be-
neficio do Hospital Humberto
Primo, no campo do Palestra Ita-
lia.

Disputarão o Palestra c o Co-
rinthinns, o que é sufficionto pa-
ra despertar grande interesso uos
círculos sportivos. O quadro eo-
rinthiano acha-se cm excellente
condições de forma, uão sevvin-
do de argumento cm contrario o
revez de Surityba, pois que a re-
presentação desse club se acha-
va desfalcada. Quanto ao Pales-
tra, o ultimo encontro com o Hu-
racan affirma a excellencia da
sua representação, apesar de um
jogo menos feliz.

Serão disputadas nessa tarde
sportiva. as taças "Humberto 1",
pelos primeiros quadros, »2 "Mn»
cedonia", pelos segundos.
UM GRANDE FESTIVAL NO-
CTUUNO NO CAMPO UO CRU-

ZEIRO A. CLUB
O S. C. Pcnarol •enfrentará o Ban-
delrante A. C, na prova dc honra

em revanche
Com nm programma optimamen-

te organizado terá logar na noite
de amanhã um grandioso festival
cm beneficio ao cego Agostinho
de Azevedo, que ha seis annos
seguramente não enxerga.

Certamente o cariipo será pe-
queno para conter a grande massa
de admiradores, mormente em se

CAMPEONATO DA LIGA BRASI
LEIRA DE DESPORTOS

R()T 1 FOCO F C  FESTA ° Campeonato da veterana Li- tratando de uma festa beneficente
nr a rtf ga Graphica de Sports, com 0 PROGRAMMADE AKit encontros e todos

No dia de amanha os ^" | equilibrados.
pios e luxuosos salões do Bo- *•" JOGOS
tafogo serão abertos mais uma
vez á nossa sociedade.

A directoria desse elegante
grêmio offerece nesse dia, aos
seus associados, mais uma de
suas magníficas festas de arte,
em proseguimento ao seu bem
elaborado programma de re-
uniões sociaes para o mez de
julho.

Coni o gentil concurso de
pessoas de alto relevo em nos-
.so meio social e artístico, terá
essa encantadora festa inicio} Campo: do Municipal
ás 21 horas, terminando ás 24 j ilha do Governador.
horas, quando serão então ini-

Gatão x Triângulo Azul.
Entre os primeiros e segun-
dos quadros.
Campo: rua Paraguay, no
Meyer.
Representante, do Mem de
Sá.
Juizes do Victoria F. C.

I" prova — 19 horas — Atilha
F. C. x Filhos de Iguassu F. C.

2a prova — 20 horas — Cruzeiro
A, C. x Conceição F. C.

íja prova — 2i horas — Ada-
mas F. C. x Niasse F. G.

4a prova — 22 horas — Jubim
F. C. x Matriz F. C.

D* prova — 2'ó horas — Honra
— 3a revanche — S. O. Penarol
x Bandeirantes A. C.

Haverá um riquíssimo bronze dc
ympathia ao club que maior nu-

Municipal X Estrada de Fel'- rô^ cle tombolas passar. Ainda
10.
Entre os primeiros e segur:
dos quadros.

na

ciadas as dansas. cora uma I
excellente orchestra, até ás 3 I
horas de domingo. ¦

Será feito um serviço de:
ceia com mesas reservadas. I
podendo estas ser solicita-1
das com antecedência, na ge-:
rencia do club. j

O ingresso dos sócios será;
leito mediante a apresenta-
cão da carteira social e do re-
cibo do mez em curso, n. 7,
podendo fazer-se acompanhar
de senhoras de suas familias,
nos termos dos estatutos, como
sejam: mãe, esposa, filhas sol-
teiras e irmãs solteiras.

Traje: soirée e smocking.
PROVIDENCIAS DO S. C.

IDEAL PARA O JOGO COM O
ARGENTINO F. C.

A directoria do S. C. Ideal, jescalou as seguintes commis-!
soes para o encontro de de-j
pois de amanhã, com o Ar- j (Communicado epistolar da

haverá diversa.-» surpresas cm
campo.
O FESTIVAL DE PING-PONG UO

COMBINADO RIACHUELO
>Jo magnifico salão do valente

S. C. Antarctica, á rua do Ria-
chuelo, terá logar, dia 2 de agosto
próximo, um grandioso festival de
ping-pong, com o concurso de va-
rios clubs,

A julgar pelo programma orga-
nizado, é de se esperar uma optima

Representante, do Odeon.
Juizes do Real Grandeza.
Victoria x Odeon.
Entre os primeiros e segun-
dos quadros.
Campo: rua Capitão Felix.
Representante do Reali concurrencia, afim de apreciar este j
Grandeza.
Juizes do Mem de Sá.

UM GRANDIOSO FESTIVAL
SPORTIVO NO CAMPO DO
FUNDIÇÃO NACIONAL A. C.

NO DIA 3 DE AGOSTO
Em beneficio do cego Agos-

tinho de Azevedo, será reali-
zado.no dia 3 de agosto pro-
ximo, no excellente campo do
Fundição Nacional A. C. uma

•port.
O progranima está assim orga-

nizado:
Ia prova — Homenagem ao me-

nino Luiz Carlos Ouvinha — Caixa
Olympica. x Açores F. C.

2J prova ¦— Homenagem ao
quadro social do S. C. A. — São
Paulo F. C. x S. C. Tijuca.

!}•* prova — Homenagem ao sr.
Vicente Costa — Centro Gallego
x Maia Lacerda.

¦1* prova — Homenagem ao sr.

SEVERAS MEDIDAS DA COMMISSAO
DE BOX, CONTRA A APPLICÁÇÃO

DE FOULS
Fidelis Carlos!

gentino:
Bilheteria

França.
Portão — Euclydès de Souza.
Recepção — Fuad Murani e

Alfredo Murani.
Enfermaria — José Rodri-

gues.
Policiamento —- Jacintho

Henrique, Agenor Hiria, José
da Silva e Manoel Braz.

As entradas serão cobradas
ao preço de 1S500 e 2S00O.
O C. A. PAULISTANO REUNIU

A IMPRENSA EM UM CHA'
S. PAULO, 24 — (A. A.) —

O Club Athletico Paulistano rc-
uniu. hontem, cm sua sede social,
cn: un. chá, um grupo de rapa

United Press)
NOVA YORK, julho (U. P.)

— A Commissao de Box do
Estado resolveu tomar provi-
dencias contra os fouls, cuja
pratica vinha tomando cara-
cter epidêmico, applicando
pesadas saneções contra os
pugilistas faltosos.

Essa attltude repercutiu
agradavelmente em todo o
paiz, que já estava começan-
do a levantar-sé contra o no-
vo recurso, que ameaçava re-
voluclonar os regulamentos de
box e decretar a sua fallen-
cia. Só este anno, onze com-

I bates importantes tinham ter-
imprensa, aos quaes os j minado de forma desagrada-

seus directores deram-lhes nm- : yg^ e essas cifras tendiam a
Vir--.- informações sobre as refor- ¦ Crescer muito dc vulto C01U a
rui*-, t.-cla-.-. ouaes está passando a : repeticão COUStante de taCS fa-
Mia ,*raçu de sports. «o .--- parallelo na historiaA-ienca, e que r-e tornara uma *-««>° * cv»„-!„,, TT.--l.-lnc.1*» muis oerfeiUE tU America do | sportiva dos Estudos Unidos
ATAt.

temente desapontado, o mes-
mo acontecendo ás autorida-
des e a certos pugilistas, cuja
carreira vinha sendo prejudi-
cada, em face dos aconteci-
mentos.

Deante disso, a Commissao
de Box do Estado resolveu pu-
nir severamente não só os bo-
xeurs que applicarem fouls,
como tambem aquelles que
pretextarem ter recebido gol-
pes baixos, para não continuar
a combater e serem declara-
dos vencedores. Desse modo,
só serão tomados em conside-
ração, para o effeito da sus-
pensão do combate, os fouls
cuja applicáção ficar rigorosa-
mente comprovada. Foi tam-
bem aconselhado aos pugllis-
tas que passassem a usar pro-
teefores mais sólidos para at-
teimar a violência dos golpes
porventura desferidos no bai-

O publico estava consequen- i xo-yentre.

A partida Bandeirante x
tando grande

A victoriosa Sub Liga Cari-
oca prosegue depois de ama-
nhã o seu campeonato regio-
nal com quatro encontros que
estão sendo esperados ansio-
samente.

A partida Bandeirante x
Municipal é a que, certamente,
melhores lances offerecerã a
seus admiradores, pois, além
de estarem em optimas condi-
ções de preparo, são possuído-
res cie excellentes jogadores.

OS JOGOS
Bandeirantes x Municipal

O encontro acima é indubi-
tavelmente a melhor partida
do próximo domingo, dada não
só a optima performance de-
monstrada peo grêmio da Ta-
quara, frente ao Jequiá F. C,
como a excellente collocação
que o Municipal desfruta no
actual certamen.

Ademais, possuidoras como
são de excellentes u treinados
conjuntos, as duas turmas li-
tigantes proporcionarão sem
duvida um prelio magnifico,
cheio de lances os mais sen-
sacionaes.

Este jogo, que será realizado
no campo da estação da Ta-
quara, em Jacarépaguá, esta-
rá, como sempre acontece, re-
pleto de torcedores.

A. T. Ferreira x Maua
E' o segundo jogo mais im-

.Toso Otten — Ala dos Apaixo-
nados x Primavera F. C.

5" prova — Homenagem ao sr.
Antônio Souza Silva — A. A.
Portugueza x Soberano F. C.

Haverá tambem uma linda taça
dc sympathia ao club quo maior
numero de tombolas passar.

O TORNEIO 1NITIUM DOS
SEGUNDOS QUADROS DA

ASSOCIAÇÃO SUBURBANA,
PATROCINADO PELO

COQUEIRO F. C.
No campo do Coqueiro I'. C.

effectua-se domingo próximo
o torneio initium dos segundos
quadros dos clubs que parti-
ciparão do campeonato insti-
tuido por aquella entidade que
consta cie 12 clubs.

O torneio será iniciado ás 12
horas e a elle concorrerão to-
dos os clubs filiados. Amanhã
publicaremos o sorteio das
provas.
O ARGENTINO F. C. DESLI-

GAR-SE-A' DA ACEA?
Corre eom insistência, nos

meios sportivos suburbanos,
que o veterano grêmio alvi-
azulino cascadurense vae des-
ligar-se da Associação Carioca
de Esportes Athleticos da qual
ha longo tempo é filiado. Não
sabemos os motivos que leva-
rão o Argentino a se desligar
entretanto aguardamos o pro-
nunciamento de sua Directo-
ria sobre esse momentoso as-
sumpto.
O S. C. CASTILHO CON QUIS-

TOU DUAS TAÇAS
O ultimo domingo foi de

grande actividade para o club
de Camillo Castilho, que par-
ticipando cie dois Cesbivaes.
conseguiu duas brilhantes e
significativas, victorias, a pri-
meira no campo do Argentino
F. C, contra um valoroso ad-
versado e a segunda em uma
prova de honra no campo do
Macau F. C„ em Bomsuccesso.
contra o Ideal F. C. e ainda em
seu campo em encontro amis-
toso contra o Combinado Usi-
na, saiu vencedor pelo score
de 3 x 2.

Foi portanto um domingo
cheio para o club rubro, que
movimentou 44 amadores em
defesa de. seu pavilhão.
PROSEGUE, HOJE A' NOITE,
O CAMPEONATO DE BAS-

KET-BALL
Serão estas as partidas des-

ta noite, do campeonato de
basket-ball dirigido pela As-
sociação Metropolitana:

1" DIVISÃO
America x Vasco da Gama

Segundos quadros — A's
20.45 horas. Segundos quadros

A's 21.50 horas.
Arbitro dos primeiros qua-

dros e fiscal dos segundos —
Manoel R. Santos.

Arbitro dos segundos qua-
dros e fiscal dos primeiros —
Amaro R. Silva.

Delegado — Plinio Segurado
Pinto.

2» DIVISÃO
Andarahy x Carioca —» Sc-

gundos quadros — A's20.45
horas. Primeiros quadros —
A's 21.50 horas.

Arbitro dos primeiros qua-

Municipal vem desper
enthusiasmo
portante da tarde o encontro
acima, cujo match será tra-
vado na excellente praça de
sports do primeiro, á estrada
do Norte, em Ramos. O Mauá
que segue em terceiro logar,
com propensões, sem duvida,
a melhorar de situação, tçrá
que se medir com um adver-
sario que. máo grado a situa-
ção inferior de sua collocação,
se assignala como um adver-
sario valente e forte, como,
aliás, tem demonstrado nas
lutas em que tem participado.

Com todas estas caracteris-
ticas, o match de domingo se-
rá forçosamente interessante.

Oriente x Jardim
O encontro acima, lógica-

mente falando, é o mais fra-
co do dia, dada a disparidade
de collocações, pois, emquanto
o primeiro oecupa o anti-pe,-
nultimo logar. o segundo é o
terceiro collocado.

Silva Manoel x Vasco
A realização deste jogo ain-

da é uma incógnita, dada a
situação do Vasco no seio da
Liga, suspenso como está das
regalias, por iv-fraecão dos Es-
tatutos.

Uma vez sanada a sua si-
tuação, este jogo se realizará
no campo cia rua Jorge Rudge.

dros e fiscal dos segundos —
Eurico Teixeira.

Arbitro dos segundos qua-
dros e fiscal dos primeiros —

Delegado — Habib Miguel
Ordagi.

Syrio Libanez x Olaria —
Segundos quadros — A's 20.45
horas. Primeiros quadros —
A's 21.50 horas.

Arbitro dos primeiros qua-
dros e fiscal dos segundos —
Edgard Gonçalves.

Arbitro dos segundos qua-
dros e fiscal dos primeiros —
Durval C. Martins.

Delegado — Anselmo .Au-
gusto Seixas.

Confiança x Bangu — Se-
gundos quadros — A's 20.4.5
horas. Primeiros quadros —
A's 21.50 horas.

Arbitro dos primeiros qua-
dros e fiscal dos segundos —
Gabriel Temer.

Arbitro dos segundos qua-
dros e fiscal dos primeiros —
Carlos Giannini Sobrinho.

Delegado — Armando Fio-
rido.

Mackenzie X Tijuca — Se-
gundos quadros — A's 20.45
lioras — Primeiros quadros —
A's 21.50 horas.

Arbitro dos primeiros qua-
dros e fiscal dos segundos —
Manoel da Silva Maia.

Arbitro dos segundos qua-
dros e fiscal dos primeiros —
Anuindo Augusto Souza.

Delegado — Orlandino Cie-
mente Bastos.

GLORIA F. C.
O director sportivo do Gio-

ria F. C. solicita o pontual
comparecimento dos amadores
abaixo- escalados, bem assim,
como todos os reservas, do-
mingo, dia 27 do corrente, ás
7.30 horas, para, incorpora-
dos, seguirem para o campo
do Jornal do Commercio F.
Club.

Raohael, Antônio e Jacaré,
Aranho, Betinho e Domingos,
Augusto, Carlinhos, Mello, Pe-
riquito e Bode.....

Reservas: Nelson, Loürival e
Ângelo.
PROVIDENCIAS DO S. C.
MACKENZIE PARA O JOGO
COM O ENGENHO DE DEN-

TRO A. C.
Direeção geral: — Benja-

min Blume.
Imprensa e autoridades: —

Horacio de Vasconcellos, Ar-
thur de Oliveira e Carvalho
França.

Portas: — Carlos Guima-.
rães, José Cardoso e Raphael
Aboulafia.

Bilheterias: — Jorge Feli-
ciano da Costa.

Juizes e representantes: —
Francisco da Motta Nabuco e
Hugo Blume.

Policiamento geral: —- Deo-
doro Florambel.

Archibancadas: — Joaquim
Fernandes, Euclydès Motta e
Silva, Ângelo Abreu, Moacyr
Bueno, Mario Coimbra, Motta
e Souza e Perminio Bueno.

Geraes: — Humberto Conti,
Domingos "jeciliano, Aurélio
Gomas e Oswaldo de Toledo.

Teams visitantes: — Harol-
do Dias da Motta, Eduardo
Loureiro e Guilherme Gomes.

SW!

HCAM SEUS PERFUMES EN CASA
Variado sortimento de essências

PREÇOS MÓDICOS

DROGARIA BERRINI
BUENOS AYRES, 18, E 1 DE SETEMBRO. 81

wúcí. carioca de CAMPEONATO DA LIGA METRO*Esportes Athle„cos POLITANA
ESTATUTOS

< continuação)
Art. 9\ — São poderes da A.

C. E. A., a Assembléa Gera!,
Conselho Superior, Directoria,
Commissao Fiscal, Departa-
mento Technico, de aecordo
com o presidente da A. C. E. A.
na forma e com as seguintes
attribuições determinadas hes-
tes Estatutos e Regulamentos
especiaes nelle previstos.

CAPITULO III
Da Assembléa Geral

Art. 10. — A Assembléa Ge-
ral, compor-se-á dos repre-
sentantes dos clubs filiados á
A. C. E. A.

Art. 11". — Só poderá ser
representante na Assembléa
Geral quem:

— For de maioridade;
— Satisfazer as condições

de inscripçao previstas nos
Estatutos e Código;

— Estiver exercendo na
data da reunião, as funeções
de director do club que for re-
presentar, ou não sendo dire-
ctor apresente credencial pas-
sada pela Directoria;

— Não estiver soffrendo
penalidade alguma imposta
pela A. C. E. A., clubs filiados
ou entidades reconhecidas.

Parag. Único — Não se con-
sideram penalidades para o
effeito desta alinea as de ad-
vertencia ou multa.

Art. 12" — A Assembléa Ge-
ral reunir-se-á:

— Ordinariamente duas
vezes por anno. na primeira
quinzena de março para elei-
ção da nova Directoria e do
Conselho Superior, Commissao
Fiscal, e na segunda quinzena
do mesmo mez para votar o
relatório do presidente da
Associação e o parecer da
Commissao Fiscal.

— Extraordinariamente
quando fôr convocada pelo
presidente fora dos casos men-
cionados no n. 1 deste artigo.

Art. 13". — A Assembléa Ge-
ral só se reunirá ordinária-
mente, quando convocada pelo
presidente da A. C. E. A., me-
diante publicação em tres dos
seus órgãos officiaes com tres
dias de antecedência pelo me-
nos e na qual sejam mencio-
nados o logar e o objecto da
convocação.

Art. 14".'— A Assembléa Ge-
ral só se constituirá para fun-
ccionar, quando presentes re-
presentantes dos clubs filia-
dos, que formem maioria ab-
soluta em primeira convoca-

O leader enfrentará o Fidalgo F.. C.
Continuando o seu campeo- Magno F. C. x Mavillis F. C,

nato victorioso fará a vetem- Primeiros quadros — Joãona Liga Metropolitana de Alves Pereira
Desportos Terrestres proseguir segundos quadros — Sylviodomingo próximo o mesmo
com mais seis encontros que
estão sendo esperados ansio-
samente.

OS JOGOS
S. C. Boa Vista x Fidalgo F. C.

Primeiros quadros —- Home-
ro Arcuri.

Segundos quadros — Aga-
pito Velloso Rodrigues.

Representante — Antônio
Augusto de Almeida.
Metropolitano A. C. x "Jornal

do Commercio"
Primeiros quadros — Nilo

Rocha.
Segundos quadros — Aldo

de Andrade.
Representante — José da

Silva Filho.

A's 12 horas — Arthur, Wal-,
demiro. Popó, Naclinho, Napo-
leão, Pessoa, Moacyr. Mozart,'
Washington, Villarinho. Pro-
pato, Claudionor II, Guima-
rães, Jayme e os demais ins-
criptos.

A's 14 horas: — Manoelzl-*-
nho, Ultramar, Palmeira, Bar-
ros Netto, Amancio Venicio.
Waldemar, Athayde, Luiz, Al-
vinho, Campista, Pery, Oscar
e os demais inscriptos.

William.
Representante - - A d a u t o

Moreira.
Oriente A. C. x Sportivo

Santa Cruz
Primeiros quadros — Anto-

nio Augusto de Almeida.
Segundos quadros — Sylvio

Vinhaes Viterbo.
Representante — Manoel

Pereira, do Anchieta S. C.
Guanabara A. C. x S. C. An-

chieta
Primeiros quadros — Hono-

rato José Barbosa.
.Segundos quadros — Nilton

Mattos.
Representante -— Arnaldo

Fernandes, do Brasil F. C.
Esperança, x Jrajá

Campo do primeiro, á rua
Nestor, Santa Cruz.

apresentar provas que justifi-
-.aem o pedido dc ampliaçát
na licença para a sua pen-m.-»
nencia nos Estados Unidos.

T<'EDE RAÇÃO ATHLETICA.
BANCARIA E ALTO COM-

MERCIO
Resoluções cia assembléa geral

de 18-7-193z
a) — Approvar a acta an-

terior;
b) — eleger o sr. Nelson

Queiroz Carvalho Oliveira, da
SALÕES DO C. R. IZARAHY\A' ')' B™co.. ^ Brasil para; o cargo de director technico;Nos salões do Club de Re-
gatas Icarahy, realiza-se ama-
nhã, ás 22 horas, uma "soi-
rée" dansante, promovida por
um grupo de associados deste
centro de canoagem.

A commissao promotora par-
ticipa que esta festa é a que
fora transferida do dia 5 do
corrente e é realizada com o
fim de ser offerecida ao club
uma yole-gig a 4 remos. Para
esta reunião que terá o con-
curso de excellente orchestra,
os ingressos* poderão ser obti-
dos com o sr. Arnaldo Nunes
de Souza, na sede do club ou
com outros membros da com-
missão.
O GRANDE FESTIVAL DO S.

C. CARIOCA
Uma das provas ãeáicaáa ao

DIÁRIO DE NOTICIAS
No campo do Fundição Na-

eional A. C. situado á Ave-
nida Pedro Ivo, será realiza-

ção e em segunda com qual- {do domingo próximo o gran
quer numero. ] dioso festival promovido pelo

Art. 15" — As deliberaço_es | vaiente s. C. Carioca, com
da Assembléa Geral só serão
tomadas por maioria de votos
dos presentes, salvo os casos
para cuja decisão estes Esta-
tutos determinem numero es-
pecial de votos.

.'continua)

Teams local: — João Ro-
meu. Floriano Tavares e Bar-
ros Netto.

Posto medico: — Dr. Dante
Guarinello.

Posto medico: — Senhorita
Esther de Alencar .enfermei-
ra» .

Escoteiros: —- Carlos Ma-
chado e Paulo da Silva.

O vice-presidente em exer-
ricio, solicita o pontual com
parecimento dos associados
escalados para as commissões,
ás 12 horas no campo. A di-
rectoria previne que agirá com
o máximo rigor contra os per

um programma optimamen-
te organizado. A penúltima
orova íoi dedicada ao DIÁRIO
DE NOTICIAS, o que agrade-
cemos.

O IOGRAMMA
Primeira prova: — 10 12 -

Infantis — S. C. Marrecas
Avenida F. C.

prova 11 12 — Inde- .Brasil A. A.

c) — eleger o sr. Armando
Lima, do Banco Commercial
F. C. para o cargo de 2" the-
soureiro;

di — lançar cm acta um
voto de profundo pezar pelo
fallecimento do sr. Horacio
Rhocle da Silva;

c> — dar a denominação cie
series "Otbelo de Souza" e'Horacio Rhocle da Silva", res-
pectivamente, ás actuaes sc-
ries Commercial e Bancaria.

(a). Fernando Werneck, 1'*
secretario.

JOGOS DE SABEADO
Serie Horacio Rhode da Silva,

Banco Com. Ind. São Pau-
lo x Expresso Federal A, C.

Campo a ser indicado pelo
Banco Com. Ind. São Paulo.

Juiz do Leopoldina Railway
A. A.

Representante do City Bauk
Club.

City Bank Club x Banco
Commercial F. C.

Campo do Vasco da Gama.
Juiz do Costeira F. C.
Representante do Lcopokli-

na Railway A, A,
.Serie Õt/ielo de Souza

America Fabril F. C. x Te-
xaco F. C.

Campo do Andarahy A. C.
Juiz do Expresso Federal A.

Club.
Representante do Banco do

pendência x Londres F. C.
3* prova — 12 1|2 — S. C.

Palestra Itália x Indiana F.
Club.

4* provn - 13 1 2 — Rio cie
Janeiro F. C. x Cruzeiro F,
Club.

5a prova — 15 1'2 — S. C.
São:) Lourenço x Luzo Brasil.

AVISO — A taça de sympa-
thia acha-se em exposição na
Casa Cruz, á rua .Senador Eu-
zebio n. 68.
TERIA A COMMISSAO DE

turbadores da ordem. Não; SOZ REVOGADO A PENA DE

dire-

permittirá em absoluto quaes-
quer manifestações hostil a
juizes e auxiliares.

Entrada dos sócios será com
o recibo n. 7 c a respectiva
carteira.
SPORT CLUB MACKENZIE

O departamento technico
pede o pontual compareci-
mento dos amadores, domin-
go, 27 do corrente mez, para
o jogo com o Engenho de
Dentro A. C.

CARNERA?
NOVA YORK, 24 - (U. P.)

fa), Nelson Queiroz,
ctor technico.
O RIO DE JANEIRO F. C. VAE
ENFRENTAR O CRUZEIRO

F. CLUB
Realizando-se domingo, 27

do corrente, o encontro entre
o Rio de Janeiro F. C. e o
Cruzeiro F. C, no festival do
S. C. Carioca, no campo do
Fundição F. C, solicito o
comparecimento dos jogadores
abaixo escalados, ás 14 horas,
na sede social:

Loureiro: Didico e Jayme;
Percilio, Annibal e David; Ma-
luco. Ferreira, Erico, Mario,— Coincidindo com o regresso i Santinho e J Bala

hontem á noite do pugilista L DIREÇTORlA DA A. C. EPrimo Carnera a esta cidade
o manager Duffy annunciou
que Carnera houvera eonse-
guido um adiamento por vin-¦e dias da deportação de av.
•*stava ameaçado.

A. COMMUTTOU AS PENAL!-
DADES IMPOSTAS AO DIRE-
CTOR SPORTIVO DO S. C.

ALEGRIA
A directoria da entidade do

Disse elle que confia cm que Rocha, em sua ultima reunião,
o adiamento dará opportuni
dade a Primo Carnera oara

O GRANDE FESTIVAL DO COMBI-
NADO DOS TRES

| Os Aluados do Jequiá enfrentarão o Combinado
Independência

No campo do Jequiá F. C,
situado na ilha do Governador,
será realizado depois de ama-
nhã um grandioso festival pro-
movido pelo valente Combina-
do Independência. O program-
ma organizado é excellente
constando de quatro provas.

A prova final será sem duvi-
da o "ciou" da festa pois en-
contram-se os temiveis qua-
dros dos Aluados do Jequiá e
do Combinado Independência.
Ambos são posuidores de opti-
mos quadros e contam com
elementos de valor.

PROGRAMMA
1*. prova —- Infantis, as 11

horas — Jequiá F. C. x Cocota
; F. Club.

Juiz do S. C. America.
2*. prova — ás 13 horas --

| Juiz do Jequiá F. C. — dra-
nos F. C. .da ilha) x Institu-

i to Commercial .(do Rioj.

3'. prova — ás 14.311 horas —
Juiz do Uranos F. C. — Anglo
Mexican x S. C. Avc-rdadc.

4a. prova — ás 1G horas —
Prova de Honra — Aluados de
Jequiá (Jequiá P. O, campeão
da Liga Brasileira e vencedor
do River F. C. da Air.ea) x O
Independência <S. C. America.,
bi-campeão da Liga Metropo-
litana e vencedor da A. A. das
Palmeiras, cie S. Paulo).

Ao club que maior numero

resolveu reconsiderar o seu
acto que penalizou o sr. Elo-
riano Teixeira, director apor-
tivo do S. C. Alegria, cujos
motivos foram as oceurrencias
que tiveram por theatro o

I ground do Cortume Carioca,
quando da realização do Tor-
neio Initium. As penalidades
impostas ao director sportivo
do Alegria, forain: multa de
30S00O e exclusão do quadro
de juizes. A reconsideração
desse acto é devida a argu-
mentação feita peio represen-
tante do Alegria na ultima
assembléa geral.

RIO DE JANEIRO F. CLUB
Realizando-se domingo, 27

do corrente, o encontro entre
o 2" quadro do Rio de Janei-
ro e o Portão Vermelho F. C„
nn festival do Combinado

de tombolas passar, será offe- ] Ame!-iCan0, no campo do Con-
recicla a linda e valiosa taça i fiança pede-se, por intermédio

cio DIÁRIO DE NOTICIAS, O
comparecimento dos jogadores
abaixo escalados, ás 12 horas,

"Arlindo Luclolf", offertada
pelo mesmo senhor.

O team do C. Independência,
será o seguinte: — Evaristo, —
Serra —- Damasio — Belleza —
Lucena — Bery — Waldemiro
--- Mario — Goulart —¦ Nenen
i'c«o.) e Lixa.

Reservas: Raul, Julio, Ca-
nedo c Octavio.

na sede social:
Tagliassachi, cap.; Sapo e

Irineu; Waldemar, Julio e
Cremildo; Oswaldo. Augusto,
Carlos, Moacyr c China.

Reservas; Dcpino, Pizatto e
ZézinJan.

\
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0 grande match semi-finai de amanhã, no estádio centenário, em Montevidéo entre os fortes seleccionados da Argen-
tina e dos Estados Unidos, está despertando um interesse fóra do commum. Os yanhees treinam rigorosamente e os
argentinos continuam empolgados pelo preparo de sua equipe, certos que poderão abater aquelle conjuneto

Sififfiu^ Prêmio "Districto Feirai"
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Turf, footbail c comidas

JOE ASSOBRAB, actual campeão brasileiro de peso leye

O valoroso campeão brasi-
eiro de peso leve, Joe Asso-

orab tem sido o pugilista mais'visado pela cabotinice das'.mediocridades que vegetam no
toox brasileiro.

Rapaz de grande enverga-

selhaveis pela ethica sportiva.
Não me recuso a lutar com
nenhum pugilista do meu peso
e com qualidades satisíato-
rias, desde que exista um em-
presario de poucas ambições,
capaz de me offerecer uma

dura moral, possuidor de uma j bolsa compensadora. bou pro
«ducacão sportiva insupera-1 fissional. O box é o meio de
ivel, Joe Assobrab conquistou os ; vida que adoptei. Nestas con-
corações cariocas, mercê da dições, não me interessa com-
;ua condueta sempre pautada bater sem ganhar o sufíici-" " ente para as minhas despesas

de treinamento e, o que é pri-
mordial, para a minha subsis

pela norma do mais absoluto
respeito a si próprio e aos
iseus adversários. O campeão
nacional dos leves tem sabido
cumprir a velha máxima de
.'Juvenal — mens sana in cor-'pore sano, promovendo a
união da belleza physica e da
belleza moral, isto é, uma
bella alma num bello corpo.

Os paulistas se sentiram
contrafeitos com a nitida vi-
ctoria de Joe Assobrab sobre
Loffredo, e dahi a realização•irregular de um -'campeonato
brasileiro", á revelia do nosso
campeão que foi e ainda é o
legitimo detentor do titulo dos
leves, mau grado os pruridos
rio despeito dos desasizados
mentores do box paulista.

Jack Tigre, um íighter de
quinta ordem em nosso meio,
iiabateu os paulistas e "ga-
íihou" o falso titulo de cam-
peão. procurando talvez en-
ganchas para desmoralizar
Joe Assobrab, corno se porven-
tura não lhe escasseassem'méritos para tal. Resultou
disso a consolidação do pres-
tigio de "El Torito
quetá"

tencia. Um pugilista que se
preza não procura obter falsa
popularidade com bravatas,
fazendo desafios ridículos, que
deixem transparecer, as mais
das vezes, a pobreza de intel-
ligencia dos desafiantes.

O CAMINHO MAIS CURTO
PARA A REALIZAÇÃO DUMA

LUTA
E, depois de ligeira pausa,

Joe Assobrab continuou:
-- Muitos pugilistas pensam

que. ameaçando ou tentando
ferir susceptibilidades, logra-
rão obter a minha acquiescen-
cia. Não receio adversário ai-
gum, porém, tenho o direito
de pedir' mais attenção para
commigo.

Como sabe, o meu maior in-
teresse está em lutar írequen-
temente, porque sou profis-
sional e só a actividade po-
dera proporcionar-me pro-
ventos pecuniários. O box é

todosum negocio para todos que
de* Pa- I nene vivera e u.m negocio só

j se faz quando se torna convc-
Depois de passada a phase \ niente ás partes interessadas

derradeira do "campeonato", Nao posso su eitai-me a
om mie Tarb Ti<n-e sumiu combater com qualquer um,
£LT«ítousta£ ÍS5- «em ganhar o mdispensavel
dos paulistas, procurámos ou- P«'a ^Jr* 

«J?^J^S:
vir o verdadeiro campeão - ?as, 

com alguma margem de
o excellente íighter Joe Asso- lucro. Se. ^ *ÜW&Vug sta
brab, a respeito dessa absurda | «ue deseja, reatoe te, lutai
te illegal dualidade de cam- commigo, que procure um em-
peões Desejando evitar po- ! P«sano antes de f aze alai de
lemicas inúteis em torno do P?la imprensa. Reservar-me-
seu nome, Joe preferiu silen- ei, comtudo o d rei o de alu-
ciar a respeito, dizendo-nos , gar o meu trabalho pelo preço
lão somente que deixava de «ue me c011™m; ^tmi 

arto
tomar conhecimento do "cam- j de ser sacrificado poi quan-
peonato" instituído, num mo- i t'as irrisórias, «ue nao che-
-mento de obliteração dos sen- ; 8-am. .sequei, paia
tidos, pela commissão de box
ide São Paulo. Considerava-se
lainda o campeão legal, até
que, em condições perfeita-
mente normaes, alguém o des-
pojasse do titulo que detém.

A ENTREVISTA COM O
VENCEDOR DE LOFFREDO
Encontramos Assobrab no

Cale Suisso, em companhia do

a minha
subsistência. Não posso con-
fcinuar a servir de escada para
empresários que só se preoc-
cupam com os seus interesses,
exigindo dos pugilistas muito
esforço por mesquinharias. O

"casa" não foi das peores, en-
tretanto, uma grande porcen-
tageni dos assistentes era
composta de "caronas", o que
prejudica, sem duvida, os in-
teresses dos pugilistas profis-
sionaes.

JOE ASSOIÍRAB NÃO E'
INTRANSIGENTE

Depois de uma exposição
suecinta do fracasso financei-
ro de suas lutas com Loffredo
e Palestine, o valente campeão
brasileiro proseguiu:

— Tenho um nome feito no
box brasileiro, á custa, aliás,
de ingentes sacrifícios. Tenho
responsabilidades e é natural
que eu não queira expor-me ao
imprevisto de uma derrota
que não poderia, sequer, sa-,
tisfazer a minha subsistência
material. Em lutas mais fa-
ceis, que, no geral, servem de
treino, e não deixam senão re-
duzidissima margem de lucro,
ainda não me excusarei a fa-
cilitar as condições financei-
ras. Quanto aquellas que exi-
gem maior esforço physico,
obrigando a maiores despesas
com. o preparo technico, e po-
dem produzir maior renda —
em virtude da melhor situa-
cão dos adversários — não re-
íiunciarei ao direito de defen-
der os meus interesses do
modo que me parecer mais

| racional. Assim, podem os
meus desafiantes estar certos
de que, neste particular, não
haverá desafios que modifi-
quem o meu critério. Graças
a Deus. ainda estou em con-
dições de exigir que me pa-
giiem o que mereço...
INSINUAÇÕES QUE ASSO-

BRAB REPELLE
Alludimos ao facto de um

pugilista estrangeiro, mais pe-
sado que Joe, vir "papague-
ando" desafios arrogantes,
reiterando-os, como se Asso-
brab fugisse á pugna.

O bravo íighter brasi-
leiro respondeu do seguinte
modo ás nossas palavras:

— E' rematada tolice o di-
zer-se que tenho medo. Esse
indivíduo é mais pesado que
eu, mas se apresente dentro
do- peso estabelecido para a
minha categoria, e eu luta-
rei com elle. Não me interessa,
por ora. lutar com adversa-
rios de mais peso. Isto não si-
gnifica medo. Um verdadei-

i como tem acontecido com ou-
tros boxadores, por falta de
combatividade ou por desleal-
dade. Jamais recorri a subter-
fugios para evitar as offensi-
vas dos mous contendores. As
minhas victorias têm sido
claras e leaes. Digo-o sem
vaidade, porém, com satis-
facão. Vou para o ring dis-
posto a vencer, mas a pers-
pectiva de uma derrota não
me faz perder a noção dos de-
veres inherentes a um spor-
tsman.
OS EMPRESÁRIOS ACCOK-

RENTAM O BOX
Approximava-se a hora de

Joe partir para Paquetá„ Per-
guntámos-lhe, então, quando¦

Realizou-se, hontem, ao
meio dia, no Restauranfc "A
Minhota", o almoço offereci-
do pelos "entralneurs" que
legitimo "dead-head", desses
compunham, o "team" der-
rotado pela equipe dos jo-
ckeys. O agape, ao qual com-
pareceram, diversos turfmen,
e chronistas sportivos, "cor-
reu na maior cordialidade.
Se no "match" houve venci-
dos e vencedores, nas comi-
das e bebidas verificou-se Um
que qualquer juiz de chegada
enxerga.

A' madrinha do "team" ven-

pretendia reappàrecer ao pu-
I blico carioca, que tanto o
i aprecia, ao que elle retrucou:

— Se dependesse de mim,
lutaria todas as semanas. En-
tretanto, os empresários fa-
zem o que entendem, de modo
que os pugilistas são forçados
a esperar que elles se dignem
incluil-os nos programmas.
Estou prompto a combater
com qualquer pugilista da mi-
nha categoria, porém .— af-

j 
" 

vty {, j

ccdoi", a galante filhinha do
"cntraineür" José Lourenço,
foi offerecido lindo açafate de
flores.

Pelo "clichê" que acima pu-
bllcaníos, se vô que a mais
sadia alegria reinou durante
a opipara feijoada, lamentan-
do apenas alguns jockeys pre-
sentes, não poderem ir fran-
camente "para o pão", por
causa do augmento de peso.

CASCABELITO PREPARA-
SE PARA O GRANDE PRE-

MIO "DR. FRONTIN"
Em preparo para o Grande

firmo-o desde já — não mais
aceitarei lutas ã percenta-
gem. Se os empresários não
quizerom concordar commigo,
paciência... Havendo empresa-
rio e sendo a bolsa convenien-
te, estou ao dispor de qualquer
um.

E com um abraço nos afãs-
támos de Assobrab e João Ar-
ruda, que se dirigiram apres-
sadamente para o ponto das
Barcas.

Prêmio "Dr. Frontin", tem
trabalhado suavemente o ca-
vallo Cascabelito, do Stud La-
ra Campos. O filho de Pro-

nostico, como é sabido, tem
uma das mãos affectada. Por
este motivo, sabbado será su-
bmcttido a uma prova seve-
ra, e se o resultado desse co-
tejo for satisfatório, teremos
o cavallo argentino compe-
tindo com Ultrage, Middle
West, Gringazo, Flutter, Pous
e Ramuntcho — os mais pro-
vaveis concurrentes da pro-
va máxima do Derby Club.

OS FAVORITOS PARA A
CORRIDA DO GRANDE
PRÊMIO "DISTRICTO

FEDERAL"
Houve, hontem, bastante

movimento na "Bolsa do
Turf", motivo pelo qual ve-
rlficaram-se não pequenas ai-
teracões nas •'cotações" da
abertura. Os jogos mais im-
portantes foram feitos em:
Aracaju', Brincador, Sim Se-
nhor, Puritano, no prêmio

Queixume ' e Tuyuty.

AS PROVAS SEMI-FINAES DO CAM-
PEONATO ABSORVEM TODAS AS

ATTENCÕES DO PUBLICO

i publico talvez não saiba ainda j ro profissional luta automati-
que apenas recebi 200$000 e camente;vae para o ring-exer-

I 400S00Ò para lutar com Lof- j cer simplesmente a sua pro-
| fredo e Palestine, respectiva- ! fissão. Dá-se o mesmo com-
j mente. Os empresários são ga- ! migo: quero lutar para ga-

seu amigo e orientador. João nanciosos c só querem fazer j nhar dinheiro, embora nao
Arruda Pedimos-lhe, então. ; lutas á percentagem, com \ sacrifique jamais a minha
ciue nos falasse algo sobre os I péssimos programmas e sem ; reputação, o meu caracter por
desafios que tem recebido, so- I propaganda digna de menção,
bre os seus planos futuros e a , São arirsismos os empresários
razão de estar afastado do j em que se pode confiar. Pos-
ring por tanto tempo. Eis o tam-sc, geralmente, com so-! lemnidade na bilheteria, con-

t rol ando com rigor as entra-
das, mas, cm compensação

que nos disse o estimado pu-
gilista patrício:

— O que tenho a declarar,
relativamente aos desafios que.;
me dirigem alguns boxadores, j
c que esse meio dc obter noto- '
riedatle não è áot> maia acon-

questões de pecunia.
Medo e coragem são relati-

vos no box, quando o pugilis-
ta c incipiente ou não tem
consciência do seu próprio
valor. Demais, o publico, que
conhece toda a minha car-

distribuindo fartamente in- reira dc pugilista, não desço- |
¦ressos a amigos c pessoas de ] nhece a maneira pela qual j
ua sympathia. Na luta comi sempre me conduzi no ring '

OPTIMA CERVEJA A

FIDALGA!
As suas excellcntes qualidades resultam da sua me-

ticulosa fabricação, pelos mais adiantados processos da
industria e da 

'superioridade 
da matéria prima — lu-

pulo c cevada — coin que c fabricada.

Agua puríssima dos mananciaes
dc Belém c Xerém, considerada a

melhor da America do Sul

Companhia Cervejaria Bralima!
Lüfíredo, por exemplo, a Nunca íui desqualificado, %

Uma das partidas mais im-
portantes d o Campeonato
Mundial de Footbail será jo-
tjada amanhã, no grandioso
estádio Centenário, no Par-
que dos Alliaãos, em Monte-
uiãéo.

Argentinos e americanos,
vencedores das 1* e 4a series,
vão se defrontar. A luta deve-
rá ser renhida, em virtude da
pujança de ambos os conjun-
tos, porém, a opinião dos te-
chnicos, é que a Argentina
reúne maiores probabüiâaães
áe vencer o grande prelio.

O nosso correspondente em |
Montevidéo, sr. Martinez Ca-
porale, que nos tem enviado
brilhantes chronicas dos jo-
gos até agora realizqüos, nos
remetteu um telegramma, que
publicámos noutro logar, pelo
qual se infere estarem os
players de ambos os scratches
rigorosamente concentrados,

i C apor ale não esconde a sua
opinião acerca ão importante

1 match de domingo, dizendo
mesmo, sem rebuços, que o
quadro norte-americano tem
menor possibilidade de trium-
phar que o argentino, embora
a sua actuação no certamen
tenha sido muito satisfatória.

A Argentina foi o paiz que
maior numero de jogos áispu-
tou no campeonato. Teve co-
mo adversários os combinados
da França, México e Chile, a
quem venceu por 1 x 0. 6 x 3
6 3x1, respectivamente. Se
na partida contra a França o
seleçcionaáq argentino não
aciuou como se esperava, em
compensação, nos outros jo-
gos. leve uci.iiüçãú bem me-
lhor, logrando impor-se por
scores mais significativos. Os
Estados Unidos se defronta-
ram apenas com a. Bélgica e
o Paraguay, a quem venceu
pela mesma contagem de
3 x 0. O quadro belga, reco-
nhcciáamcntc fraco, não po-
dia oppor grande resistência
ao conjunto yankee, do qual

fazem parte, com li única èX-
cepção ãe Jimmy Douglas, jo-
gadores profissionaes. Os pa-
raguayos, por seu turno, não
apresentaram um quadro de
respeito. Deduz-se, dahi, que
os triumphos conquistados pe-
los yankees, carecem ãe gran-
de significação. Toâavia, a
partida de amanhã deverá ser
equilibrada, embora julguemos
que os argentinos saiam ven-
ceãores do campo.
OS URUGUAYOS VÃO JO-
GAR, DOMINGO, COM OS

YUGO-SLAVOS
O jogo ãe domingo parece-

nos de menor importância que
o áe amanhã, pelo simples fa-
cto de possuírem os uruguayos
um seleccionado positivamen-
te mais forte que o áos yugo-
slavos. Estes, entretanto, não
serão adversários muito fracos
para a selecção uruguaya, le-
vando-se em conta o ardor
desmedido com que jogam. Se
nenhuma surpresa mudar o
desfecho lógico da partida, cs
uruguayos deverão ser vence-
âores por uma contagem niti-
da.

SOB UMA. DISCIPLINA
FERRE Ar.

MONTEVIDE'0, 24 — (DO
correspondente especial) .. —
Ha desusado enthusiasmo pe-
lo grande match entre argen-
tiyios e norte-americanos, de-
pois de amanhã. Procurei en-
Lrevistar os jogadores ãe am-
bos os conjuntos, porém, en-
coniram-se toâos sob uma
disciplina verdadeiramente
militar. Os americanos têm
feito rigorosos treinos indivi-
duacs. O programma de exer-
cicios c religiosamente obscr-
vado. Depois dos treinos en-
tregam-se á leitura dc jornaes
o revistas americanas, despre-
oecupando-sc, então, inteira-
mente, de ludo quanlo se re-
lactonc com o Campeonato
Mundial dc Fovtlmll. Todos os

Estão leitos favoritos, com
as cotações abaixo, os seguiu-
tes parelheiros:

Prêmio "Jardim Botânico"
— Sandra a 20; Garizim a 22
e Epinard a 30.

Prêmio "Criação Nacional"
—- Aracaju' a 22; Vandick a,
25 e Brincador a 27'„

Prêmio "Gávea" — Sim Sc-
nhor, a 22; Lombardo o The-
souro, a 30.

Prêmio "Juruá" —- Valen-
tãoe Venus, a 25; Blue Star
a 30.

Grande Prêmio "Districto
Federal" — Santarém a 14 c
Huno a 35,

Prêmio "Lagoa" — Soua-
kim, a 20; Adios Amigo o
Chuck, a 30.

Prêmio "Queixume" — Pu-
ritano, a 20; Delicioso, a 30
e Dolly, a 35.

Prêmio "Leblon" — Zeppe-
lin, a 22; X. Raio, a 30 e Uru-
bu', a 40.

Prêmio "Santarém" — Tuy-
uty, a 25; Malamocco a 30 o
Uberaba, a 35.

Prêmio "Negresco" — Puri-
tano, Ukrania c Spahis, a 30.

players apresentam raagnifi^
co aspecto. Só não desejam,
falar aos jornalistas... Pelo
menos é essa, a ordem cm vi-
gor até agora.

Os uruguayos também estão
sujeitos a um regimen severo,
alimentando todos grande cs-
perança no triumpho final.
Consideram os slavos adversa-
rios ãe valor, porém, não te-
mem o resultado da pugna
que vão travar no domingo.

Estive no reãucto argentino.
A ordem, ali, é, também, si-
lenciar. Nada se diz que pos-
sa servir de assumpto para a
imprensa. Os argentinos, to-
das as vezes que se procura
obter delies uma palavra so-
ore o joçp com os americanos,
ãeseconúersam. A' hora em
que delies me approximei,
cantavam um tango dolente,
como que a buscar energias
através do som. melancólico
da guitarra, que diz multa
coisa dc sua pátria.

O que pude observar entre
os slavos ê que elles também
não se descuidam do seu pre-
paro individual. Não chegam a
acreditar no triumpho dc seu
quadro contra os uruguayos.
porém, esperam offerecer te-
naz resistência ao poderoso
quadro dos, açfuaes campeões
olympicos.
REGRESSAM ALGUNS JO-

GADORES BRASILEIROS
MONTEVIDE'0, 24 — (Dc

correspondente especial)
Os players brasileiros Agosti-
nho Fortes Filho. Joel ãe OU-
veira Monteiro, João Coelho
Netto {Prego) e TheophiU
Pereira, acompanhados dot
srs. Pindaro de Carvalho, te-
clinico ãa delegação brasileira
Luiz Segreio e Affonso Segre-
io, embarcam hoje, para o
Rio. Será feita uma carinho-
sa manifestação áe apreço . a
esses representantes do sporl
brasileiro, por oceasião áa .Mia
partida, esta iioitc, pelo "Cap
Arcona". O restante da dele-
gação do Brasil partirá no"Sicrra Morena'.
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NOTAS DO DIA

O ASSOMBROSO PROGRESSO DAS
INDUSTRIAS ELECTRICAS

Calcula-se que ha, actualmente, 25 bilhões de dollares
empatados na produeçao de electricidade no mundo

NOVA YORK, (SIPA). — O assombroso progresso feito pelaBin-

ausSs eleltS durante as vXüm»iéc^^^V«Ma^^
revolucionado a vida domestica o a ^^JS^^t&uS^Ssdl-

econômica dos paizes civilizados. Invade a vida de ****f 
IPffiimo

bertando-o de quasi todos os trabalhos physicos e reduz ao 
^5™o

iodos os trabalhos mecânicos, pelo que «speita a tempo e W
cessarios para a sua realização. ^,}^»^9'J^?J^^n^S^
uma mais vasta esphera de actividade, fica assim livre para mais anos

^i^SS-a, 
a transmissão de 

^*^%gE$l
electricos de communicaçõcs têm í"*}"1*»^""*0-,^ 

da industria

£ SÃ! .Pr.duct.v-. 
A electricidade tornou.^^*™*£

60 Obrigações Ferroviárias, C!i." E.), 
60 Obrigações Ferroviárias, (3.* F...I, a.. ..

1 Geral, **
7 Geral, *** " " *

30 Banco do Brasil, a .....-" — -• — •"• '••• ••• •
76 Banco do Brasil, • •• •• •• " •• •

180 Banco dos Funecionarios, a .. ...
60 Banco Regional, '

150 Banco Commercial, 
50 Banco Commercial, a.
20 Banco Commercial, 

TÍTULOS BRASILEIROS J2M LONDRES

Londres, 2-1 do julho.
FEDERAES:

• * • t>Funding, 5 %.. .. i
Novo Funding, 1914 •»•
Conversão, 1910, 4 •* *"*
1908, 5 

ESTADUAES:
Districto Federal, 5 %••
Bello Horizonte, 1905, G Vo.. .. .. -•
Estaco do Rio, bônus ouro. 6 Ço.. .. 
Estado da Bahia, emp. ouro, 1913, 5 fo

TÍTULOS DIVERSOS:
Brazil Railway, Common Stoclc (l.« hypotheca)
Brazilian Tract., Light & Power Co., Ltd., Ord.
S. Paulo Railway Co., Ltd., Ord
Leopoldina Railway Co., Ltd., Ord.

Hoje
84. 0. 0
72.15. 0
48.15. 0'
96. C. 0

70. 0. 0
90. 0. 0
n/cotado
53.10. 0

sua capacidade'produetiv-a, A 
^'^ 

7 * * ta Pref..
empresas industriaes e foi assim responsável pelos longinqu ^ 

^^ ^ Rfiy ^ 0rd empresas industriaes e ioi asauu ím^^^-. '"--.. .g,-
ficios sócias que resultaram do augmento na productividade

O uso da electricidade tem, além disso, transformado a situação

do m°odoSquro suecesso de um -iprehendimento industrial 3â «ao de-

pende da sua proximidade das origens de fontes de energia, carvacm»

hydraulíca. Com a construcção do vasto 
rt^^K

centraes cobrindo todo o paiz, a agricultura entrou na lista 
^ 

"

prehendimentos que podem aproveitar a|»«!«»f-Jta«;;:?0^ «lotei-
«ão da sua exploração que se torna possível pelo emprego da «••«»

cidade. A transportação marítima e aérea unicamente se tem tornado

possível pelo que respeita a conforto e segurança em conseqüência do

desenvolvimento technico alcançado pela «Ifo^ade.
A industria electrica no seu mais amplo »Pec'» "l u 

l0üta |.
missão tanto do pensamento como de *f^£?^£ 

^ESÇ^ para
phone, radiographia e radiophonia sao dc tSlo S™1?** ™?"í* 

tâutti-
o publico no sentido social e econômico, como a transmissão e clistri

bUÍÍD°eSaTd?l8nno?Ltamr8am antes que dos pequenos apparelhos

primitivos para a produeçao de luz e energia el^iças saíssem m

installações capazes de fornecer mesmo secçoes separadas ¦»««•«

dade. Passo a passo o progresso conduziu as_ma*.s extensas »BtaUagoM

municipaes e redes emanadas de uma estação central, até que as exi

geneia f de operação econômica conseguiram forçar a consolidação per-

mitUndo o fornecimento de corrente a vastas áreas de accordo com

planos formados com antecipação.
V medida que os conhecimentos technicos da transmissão de cor-

rentes d alta voltagem progrediam, manifestava-se a tendência de

mefcvalta unificação^ consolidação dos 
falhos 

íepro^ao ei,-

tribuição da corrente electrica..Para a realização do fim almejado, se

produziu a expansão continua dus ligações das_ estações cent«es até

cobrirem toda a nação, ligando entre si estações geradoras j. va.poi

e hydraulicas e desenvolvendo o uso de apparelhos accuniukdores para
a™ 

oTrorbieemagdo financiamento da. companhias produetoras de ener.

feia é de importância básica. V sua importância começou com a, con-

Strucção da primeira installa-fão geradora paru uma pequena mu»Ki-

palidade, tem crescido continuamente durante todo o período de ex-

pansão e attinge actualmente proporções gigantescas Tem sido tal-

cuTado que ha hoje de S22.000.000.000 a S25.000.000.000 investidos nas

industrias electricas do mundo. As estatísticas indicam que durante o

anno de 1928 a produeçao mundial subiu a cerca de duzentos e cineoen-
ta bilhões de kilowatts-horas. Este numero indicaria um augmento de

06 % durante os últimos tres annos.
A industria electrica ainda não alculiçou, nem nas suas operuçoeb

de baixa voltagem nem nas de alta voltagem, o ponto culminante do

seu desenvolvimento. Isto é provado pelas grandes dii±erenças em até

que ponto oa vários pnizes usam electricidade. Em 19281 foram produ-
aidos 857 kilowatts-hora por habitante nos Estados Unidos, 440 na Alie-

manha, 328 na Inglaterra, 33G na França. Assim Ve-se que o ponto ma-

simo, que está calculado a cerca dc 1.000 kilowatts-hora por habitante,
está ainda na grande maioria dos paizes muito longe de ser attingido.
Talvez na industria consumidora de energia em geral, 7u °/e esteja
electrificada nos Estados Unidos, 70 % na Allemanha e oO % na In-

S ^ 
Durante os últimos annos o 

'desenvolvimento de operações do ener-

íia e luz electricas tem ignorado fronteiras internacionaes em muitos
logares. Ha actualmente linhas de transmissão electricas atravessando
as fronteiras entre a Franca e a Suissa, entre a Allemanha o feuissa,
entre a Allemanha e Vorarlberg. e entre o Canada_e oa Estados Um-
dos. A transmissão da energia hydro-eleetricu da bcunainuvia para a
Allemtnha também está agora em projecto.

St. John dei Rey Mining, Ord.
Rio Flour Mills & Gronaries, Ltd..
Bank of London and South America Ltd. ....
Mala Real Ingleza Ord., intcgraliwado ... ....

TÍTULOS ESTRANGEIROS:
Emp. de Guerra Britannico, 5 c/o, 1929/47....
Consols., 2 \<z %..
Rente Française, 4 •%, 1917, francos .. .- --
Rente Française, 3 % (na Bolsa de ParisJ, frs.
Rento Française, 1918, (int.) • ......
Rente Française, 5 % (na Bolsa de Paris), irs.

25.10. 0
40.37

165.10. 0
39.15. 0

1.10. O
0.10. 6
2. 5. 0
8.15. 0

22. 0. 0

103.10. 0
55. 5. 0

102. 0. ü
88.95

100.85
102.00

970ÇO0O
977ÇO00
720Ç000
722Ç000
4365000
44OÇOO0

GISOOO
120Ç000
1305000
1318000
132ÇO0O

Anterior
84. 0. 0
72. 0. 0
48. 5. 0
9G. 0. 0

"0. 0. 0
90. 0. 0
n/eo4ado
53.10. 0

15.10. 0
40.37

164. 0. 0
40. 0. 0
1.10. 0
0.16. 6
2. 5. 0
8.13. 0

22. 0. 0

Madrld, cambio £/ Londres, á vista, £.. ..
Gênova, cambio s/Paris, por 100 frs
Lisboa, cambio 3/Londres, t/venda, £ ..
Lisboa, cambio s/Londres, l/compra, £ ..

ABERTURA

42. BB
75.13
99.00
OS. 75

S/Nova York, á vista, por libra.. .. ..
S/Genova, á vista, por libra
S/Madrid, á vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, á visla, por escudos .. .. .. .
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libra. .. .. ..
S/Berne, á vista, por libra  23.0c
S/Bruxellas, ú vista, por libra  34.80

FECHAMENTO

Hoje
4.86 11/1G

92. SS
42.40

123.68
108
20.37
12.09

103.10.
55. 5.

101.95.
89.90
100.85
102.05

CAMBIO
Rio, 24 de julho.

MERCADO FROUXO — De 5 23/64 a 3 11/32 d.
•vbriu e permaneceu hontem frouxo, o mercado de cambio; na aber-

tura os bancas declararam saear a 5 23/64 e 6 H/32 d., para na re-

abertura baixarem a 5 11/32, 90 d/vista e 1 9/64 a vista, com dinheiro

para o particular a C 13/32 d. .„...,
O Banco do Brasil manteve a tabeliã anterior de 5 9/16 e oo/64,

apenas para cobranças próprias, recusando, porém, quando se trata de

quantias grandes. . .
As taxas correntes sao as seguinte*;:

90 d/v.

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, á vista, por libra
S/Mádrid, á vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra
S/Lisboa, á vista, por mil réis
S/Berlim, á vista, por libra
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra .. .. .. ..

EM FRANÇA
Paris, 24 de julho.

S/Londres, ã vista, por libra
S/Italia, á vista, por 100 liras
S/Hespanha, á vista, por 100 pesetas ....
S/Nova York, ã vista, por dollar
S/Berne, á vista, por 100 francos

EM NOVA YORX
Nova York, 24 de julho.

ABERTURA

S/Londres, tclegraphioa, por libra
S/Paris, telegraphica, por francos
S/Genova, telegraphica, por libra
S/Madrid, telegraphica, por pesota
S/Amsterdam, telegraphica, por florim . •
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco. ....

FECHAMENTO

S/Londres, telegraphica, por libra
S/Parls, telegraphica, por francos
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco, . ..
S/Bcrlim, telegraphica, por marco.. .. -..

Hoje
4.86 11/16

92.89
42.52

123.6S
108 

'

20.38
12.09 3
23.03 *)

34.80

Hoje
123.66
133.12
291.75
25.41

494.25

¦I2.;:0
75.13
99.00
98.75

Anterior
d.86 11/16

92. SS
42.30

123.67
108 tt
20.37
12.09 U
25.03 rs
34.80

Anterior
4.8G 11/16

92.88
42.30

123.67
108 tt
20.37
12.09 tt
25.03 9a
34.80 tt

Anterior
123.68
133.12
289.60
25.41

•193.76

po 7, por 10 Us.
Estado do mercado

disponível .. ..

0.^700

Est.

9Í700

Est.

ALGODÃO
Rio, 24 de julho.

MERCADO SUSTENTADO
Hontem este mercado trabalhou

sustentado durante o seu funcejo-
namento, com as mesmas cotações
o poucos negócios.

As cotações foram as seguintes:
Preço por 10 kilos, disponível:

Fibra longa —¦ Typo Soridó:
Typo 3 .. .. 35$B00
Typo 4 .. .. 34S300

Sertões:
Typo 3 . . .. 32.?000
Typo 5 .. .. 28Ç000

Fibra média — Ceará:
Typo 3 . . .. 28IÜÕ00

... 255000

EM S. PAULO
S. Paulo, 24 do julho.
Continua este mercado complc-

j tamento paralysado, sem negócios,
tanto nn abortura como no fecha-
mento.

COTAÇÕES
Preço do disponível:

Branco crystal . 32S000 a 33*000
Somenos  29Í00O a 30$00ft
Mascavo  22$000 a 23J00U

EM PERNAMBUCO

Pernambuco, 23 de julho.
Preço por

Hoje

Typo
Mattas:

Typo
Typo

Paulista:
Typo
Typo

27S500
23Ç000

noje '
4.86 1.1/16
3.93.50
5.23.87

11.44
40 .-25
19.44,
13.9S
23. S9

Hoje
4.86 11/16
3.93.50
Õ.24.00

11.48
40.23
19.44
13.98
28.89

a .. . . 28ÇO0O
5 .. .. 255000

Não houve entradas.
Saidas
Existência

EM SÃO PAULO
S, Paulo, 24 de julho.
ABERTURA:

50'.. 
0U2

Sobre Londres.» «« .,
Libras «o »*». •
Paris.. .. «o
Nova York ...
Berlim .. .. ;Amsterdã m..
Zuricli .. «• 1
Madrid .„ ..
Gênova .« .«
Bruxellas ...» ,
Portugal. ..
Bucarest .. :•Vienna .. ..
Buenos Aires
Montevidéo .,

S 11/32
44?916

w *»' > <j. .**••;

a/v.
I 19/64
455397

5367
95320
2?22õ
:1575o
1Ç810
1Ç085
$489
1S30S
$420
$056
l$32o
35410
SÇ050

Buenop Aires, 2-1
EM BUENOS AIRES

de julho.
ABERTURA

S/Londres, taxa têl., por $ ouro, t/venda
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/cômp.

EM MONTEVIDÉO
Montevidéo. 24 tle julho.

ABERTURA

S/Londres,
I S/Londres,

taxa tel..
taxa tel.

por
por

S ouro, t/vend;t
$ ouro, t/cómp.

Hoje
40 V*
40 7/l«

lioje
II 9/16
it :¦'-.

Anterior
4.86 11/16
3.93.50
5.24.00

11.44 
'

40.25
19.44
13.98
23. S9

Anterior
4.86 11/16
::.93.50
5.24.00

11.46
40.26
.1.9.41
13.98
23.39

A n te ri o t-
40 9/16
40 21/32

Anterior
42 tt
42 3/16

Entrada em julho." em agosto" em set. ." cm out. .
cm nov. .

" em dez. .
Vendas, 500 arrobas.
Mercado estável.
FECHAMENTO:

Comp.
405000•195500
U85000
riSSOOO
:JS$000

18ÇOOO

Vcnd.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

Mercado .. ..
I Usina l." .. •.

Usina 2." .. ..
Crystaes .. ..
Demeraras.. .,
3.» sarte.. .. .,
Somenos . • •.
Brutos seccos .

Eritracus:

1 Desde hontem.
Dc 1.° dc set.

Exportação:

Rio de Janeiro
Santos
Sul do Brasil..
Norte do Brasil
Europa.. .. ..
Estados Unidos
Rio da Prata..
Eidstencia.. ..

Calmo' 
n/c.

, n/c.
45õ75

, n/c.
11/c.
n/c.

... n/c.

15 ki.
Ant.
Fracci
n/c.
11/c.

4 $575
n/e.
n/c.
n/c.
•JSSOO

riaccas de UU Uilo.s
.. 1.300 800

. 5.071.300 5.Ú73.000

Saccas dc 60 kiloi

200 —
2.000 —

1.000 —

441.500 448.400

Comp.
405000
:'9550O
385000
riSÇOOO
385000
r-sçooo

Vend.
n/c.-
n/c.
n/c,
n/c.
n/c.
n/c.

Entrega cm julho." em agosto
" cm set. ." em out. ." cm nov. ." em dez. .

Nao houve vendas
Mercado sustentado.

EM PERNAMBUCO
Pernambuco, 24 dejulho.

Preço por 15
Hoje Ant

Mercado
1.* sorte, vended..
1.* sorte, comprad

Entradas:

Frouxo Frouxo

33$000 335000

CAFÉ*
O Banco do Btasii

taxas:
forneceu para cobranças próprias, as aCgümtê; Rio,

90
'd/v.

9/16
435146

85920
$351

BOLSA

Sobre Londres.. ..
Libras

" Nova York „.
" Paris
:' Zurich.. -.

Hamburgo..
" Milão
" Lisboa .. ..
" Madrid.. ..
" Bruxellas ..
" Buenos Airci
" Montevidéo.,

VALKS OURO — Continua com a mesma taxa de 4?f)ii" por mil réis

EM SANTOS
Santos, 24 de julho

a/v.
5 31/64

43$760
85980
$353

1?745
25160
$476
$410

15045
15230
35250
7?9U0

Rio, 24 de julho.
MOVIMENTO DA BOLSA DE TÍTULOS

Hontem houve regular movimento na Bolsa de Titulos. As apoli-

ces Federaes. nominativas, despertaram maior interesse e foram ope-

rada sentre 717$ e 719$~000, num total de 451 ditas.
Negócios hontem effectuados:
APÓLICES:

Sil. Diversas Emissões, nominativas, 
90 Diversas Emissões, nominativas, a .. .. •<
50 Diversas Emissões, nominativas, 

235 Diversas Emissões, ao portador, a .. .. ..
1 Diversas Emissões, ao portador, a .« .» «-

.1.8 Municipaes, 1906, a .. .. »• •• •• •-. '* ••
60 Municipaes, 7 %, ao portador, (D. l.oui.i, a

-t Estado do Rio, 4 "fo, a .. »- «. -• •• *• *•
3 Estado do Rio, 4 '7c, a .. .. <•« .» -• ••• -•

ACÇÕES:
10:0005000, Obrigações do Theiouro, a.. .. «•
20 Obrigações Ferroviárias, (8.1 E.', a.

Hora
10.10
13.50

Mercado
Indeciso
Ap. est.

7175000
¦7185000
7195000
7025000
7005000
146Í000
1645000
925000
•115000

Bancos sn. Bancos eonvp. Let. off.
5 23/64 5 13/32 Não ha
5 11/32 5 25/64 Não ha

NO ESTRANGEIRO
EM LONDRES

Londres, 24 de julho.
TAXA DE DESCONTOS

Fechamento

D. rua
95130
9?170

:-i de julho.
MERCADO FIRME
Typo 7 — 205000

Ainda hontem abriu c permaneceu: firme o mercado do nosso princi-
I pai produeto, com regular desen-

volvimento em negócios e muita
procura. O typo 7 foi cotado á ra-

j -/ão de 20$ por arroba, sendo leva-
j das a effeito na abertura, vendas
j de 4.190 saccas do disponível.

O mercado a termo também
1 funecionou firme e foram vendidas
¦ 500 sacc3s na 1.* bolsa.
: Damos aa cotações a seguir:

DISPONÍVEL (arroba)'Typo 
3 .. .. ,.=..-, ^$000

Typo 4 ............ 21|5ÔÔ
Typo 5 .. ..  21|000

., .. .. 205500

24,000 24.000 14.000lista
Pela Est. Soro-

cabana, etc. 22.000 22.000 10.000

Total 46.000 46.000 24.000
EM SANTOS

Santos, 24 de julho.

Desde hontem.
De 1,° de set. p.

Exportação:

Saccas de S0 ks.
Hoje Ant.

Rio do Janeiro ..
Santos 
Liverpool
Outros portos da

Europa 
Rio Grande do Sul
Bahia

Existência:
Em sac de 80 ks.

p. 203.700 203.700

Fardos de 180 ks.

100

3. SOO

200 !

•1.000

Entradas • • •
Desde o 1.° .-

Média .. -. .. .. • •
Embarques
Existência p/embarques
Saidas  . •• . • • •
Desde o 1.°
Existência
Idem, anno passado. ..
Preço, typo 
Idem, anno passado. ..

Mercado estável.
Vendas a termo., ., ..

ABERTURA:
Typo 4

Suecas
46.912

731.696
31.812
40.205

1.110.334
15.783

434.052
1.151.280
1.152.115

215000
33550Ô

ASSUCAR
Rio, 24 de julho.

MERCADO PARALYSADO
Continua paralysado o mercado

de assucar, com pequenos negócios
effectuados e sem modificação de
interesse nas cotações respectivas.

São as seguintes as colações:
Crystaes brancos

325000 a 335000

Typo ü«. ........ .- .
Typo 7 .. .. .. :. 205000
Typo 8 .. .. .. .. .« .. 19Ç0Ô0 Entrega 0111 julho

Vendas, 7.761 jaccas. " em agosto

Anterior

Mercado firme. flr»-.rtn
Typo 7, anno passado.. .. 37$800

A TERMO (lü kilos*)
Hoje F. ant.

Banco da Inglaterra .. .. -• •• >~- •« •»
Banco da França „. .. .. .. ..» .«••: •• • ? -
Banco de Itália.. .. ,- .. »•«, •- ."": •• ¦•
Banco do Hespanha .... •. -¦• •m». •• —•¦
Banco da Allemanha. * .v .. >.. ¦*•« >- •-
Em Londres, 3 mezes  .. .• <"> ¦•
Em Nova York, 3 mozes, taxa da compra
Em Nova York, 3 mezes, taxa de venda ..

9Ô25000 Londres, cambio s/Bruxellas, á_viata; £
975-5000 I Gênova, cambio a/Londres, á vista, £..

7/16

1
34.80
92.89

•»
k
6
¦1
-y

2
1

34.80
92.89

Mezes
% 1 Julho ..

7/16
%

%
tt

BANCO DO BRASIL
E SUAS AGENCIAS

Agosto..
Setembro
Outubro .
Novembro
Dezembro
Vendas

1* cot.
13?100
12$200
12$100
115825
115350
105850
2.000

Mercado  Firme
Pauta (21 a 27 de julho).
Imposto mineiro (julho)..

ESTATÍSTICA

ENTRADAS;,

Leopoldina,;
Minas

Marítima:
Minas ¦
S. Paulo

1.060
275

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1930

ACTIVO

fhesouro Nacional, conta de ante-

«ipação da receita ••
letras descontadas .. •- -« «* ¦••
Empréstimos em c/c. .. •• ••• *«
Letras a receber <*-¦ ••

"Cffeitos a receber de c/alheia:
Bo exterior.; *- •• «• ••• *• "*
Do interior .. .•' •¦• «» •'• •-" **"

81.390:4425803
727.202:5565977
595:655:2245136
58.578:5055720

111.069:1335140
304.998:1855457

ojw :«¦ •••

«'• W • "«

Valores em liquidação
Valores cauciônados.. •• »• •»
Valores depositados , • •
Agencias e Filiacs no interior
Correspondentes:

No exterior..
No interior .

TitfS. e fundos perts. ao Banco
Iramoveis .. • • 
Moveis e utensílios » ~
Cobrança nos Estados .. .-. *¦
Diversas coníàs •• ••
Ouro em deposito na Caixa

Amortização .. .. -• •• ¦• •

títulos ouro depositados no extê

flor: £ 2.595.030-0-0 nominaes -

pela ultima cotação
Caixa: Em moeda corrente ., .

(touvotitiu ou a • u <ê o

m • «*• a • «-o (•*••*-* •

PASSIVO

Capital., .o .. .o .. .. .. .• ••
Fundo do reserva • •• ••
Fundo de resgate do papel-moeda
Menos: .

1.462.826:729?636 Importância entregue a Caixa de
Amortização para ser incinerada

q * m B'« O • • • • » « » OOO

., 231.376:7305150
7.768:5315902

a> u¦ o m •••#•••••••

•». as s e s - • * •*• *'• •'• *

O* •!¦ *••«•¦•**• * ¦"••

o o <* m o w.é •*» •¦• #* • •-*

de

Total do Activo

: ~ i. _._i = :*

416.062:3185097

6.565:5845055
852.827:3635361
610.021:6565302
474.939:1605103

230.145:2625052

57.173 -.0885627
22.521:6405244

716:0005000
352.594:6135876
86.933:5655219

Emissão em circulação
Depósitos:

Em c/c, com juros •.
Em c/c. limitadas ..
Em c/c. sem juros.. *
Em contas a prazo fixo ••_••
Em contas de compensação

cheques 

396.611:3695356

271.328:9805000

Regul. Flum. (Rio). .
Reg. Flum. "Rio).. .
Regulador Esp. Santo
Reguladores dè Minas

2." cot.
13$100
12$500
125300
115775
115400
1Ô5900
3.000

Firme
15330
•í$567

•Éaccas

600

.325

2.292
2.292

950
2.920

em sêt.
Vendas do dia. . -
Estado do mercado

FECHAMENTO:
Typo 4

Entrega em julho." em agosto
em set. .

Vendas do dia. ..
Estado do mercado

Hoje
205500
205000
195500

Est.

Hoje
205600
205000
195500

Est.

F. ant.
205500
20$000
195500

Eat.

novos 
Crystaes brancos

velhos ....
Demeraras. . . .
Muscavinhos. . ..
Mascavo .....

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico foi

guinte:
Entradas

Campos. .. .

'75000 a 295000
n/c. n/c.

.¦45000 a 265000
195000 a 215000

Saccas
3.920

Saidas . .
Em stock 48

1.342'..866

O GOVERNO PAULIS-
TA E O CAFÉ'

S PAULO, "A — (A. B.) —-

sr. Sailes 3 .nior recebeu, em

audiência especial, a commissão
representante das Associações
Commerciaes de S. Paulo e San-
ios que lhe foram apresentai

! suggestões sobre medidas a s>e-
: rem postas cm pratica no senti-
í do de animar a exportação de ca-

i-é cujo movimento, nuo obsUn-
te a baixa dos preços, c conside-
rado como pouco animador. -v

principal dessas medidas, consis-
te no estabelecimento dc quotas
supplenientares dc cafés verdes
da safra actual, para Santos, cujo
mercado, affirmatn muitos, sente-
se da falta desse produeto. Ado-

ptada a medida pleiteada, segun-
do prevêem os principaes in tores-
sados, Santos ficaria provido do
artigo mais procurado, podendo,
assim, attender aos innumeros pe-
didos. o que incentivaria o mo\ i-
mento de exportação e traria be-
neficios sobre os quaes nuo na
necessidade de insistir. üvitar-

se-ia, também, uma vez aceita a
suggestão da commissão, o desvio
de cafés do porto de Santos, paru
outros pontos concurrentes cio

porto paulista, concurrencia essa

que apresenta, por vezes, certo-
aspectos francamente illcgacs.

A Commissão pediu ao director
do Instituto, que o governo es-
tadual suspendesse as compras de
cafés no interior do Estado, pas-
sando a fazel-as em Santos.

O sr. Sailes Júnior recebeu,
também, logo depois, alguns re-

; presentantes daa sociedades agri-
l colas de S. Paulo, que lhe apre-
| sentaram suggestões no sentido

de obter a melhoria da situação
dos agricultores.

Essas audiências foram demova-
das, tendo terminado pela noite,
pois, ao que se sabe, o presiden-
te do Instituto não recebeu sem
contradictal-as, todas as providen-
cias suggeridas pelos seus intev-
locutores. Em todo o caso. o sr,
Sailes Júnior prometteu attender,
na medida do possível, aos dese-
jos dos representantes dos produ-
ctores paulistas.

F. ant.
205500 l
205000 I
195500 !

Est.

de

£10.000.020-11-0 I 300.000:7665510

Tits. em caução e em deposito..
Agencias e Filiaeu no interior..
Correspondentes:

No exterior.. • ••
No interior .. .. .. •« •-• •'«

Depositantes de effeitos para
branca .. ..'

Bônus e dividendos:
Saldo anterior ¦
43." dividendo a distribuir ,

389.756:834$166
129.438:4175658
252.056:6965008
607.362:8305983

59.007:127Ç785

184.076:3655440
693:8535110

X. 1.757.8C3-6-8

**M Cl ¦.!¦-..¦

52.735:9005000
509.105:0095465

5.441.168:6õS?047

Diversas contas

I

Total do Passivo

1.304:3815370
10.000:0005000

100.000:0005000
161.896:6485180

124.7S2:3895356

592.000:0005000

1.437.621:9065600

1.462.849:0195663
451.642:7905401

184.770:218$550

768.656:9325473

11.304:3815370

148.644:3715-154

Total
Idem, anno passado.
Desde o 1."
Média

Idem, anno passado.
EMBARQUES:

America do Norte..
Europa  ••
África •
Cabotagem

8.087
9.796

135.730
5.901

168.545

Saccas
6.351
1.127
5.8Ó0

275

Fechamento do café em Santos:
Mercado — Hoje, estável; ante-

rior, e3tavel; anno passado, estável.
Typo 4, disponível, por 10 kilos

•— Hoje, 21$; anterior, 215; anno
passado, 335500.

Typo 7, disponível, por 10 kil03
— Hojo, nominal; anterior, nomi-
nal; anno passado, 30$500.

Embarques — Hoje, 22.365; an-
terior, 40.205; anno passado, 44.657.

Entradas até ás 14 hora3 — Ho-
jo, 43.871; anterior, 46.912; anno
passado, 33.457.

Existência de ante-hontem para
embarque — Hoje, 1.131.640; ante-
rior, 1.110,334; anno passado, ....
1.115.457.

Saidas — Para os Estados Uni-
dos, 20.641 saccas; para a Europa,
11.539; para cabotagem, etc, 686.
—- Saidas, 33.866 saccas.

EM JUNDIAHY
Jundiahy, 23 do julho.
Café recebido pela Estrada Pau-

lista das 12 ás 17 horas:
Hoje D. ant. A. pa«.

Para S. Paulo — -~ r*
Para Santos . 3.000 7.000 10.000

Companhia
Lloyd

2

de Navegação
Brasileiro

[rei iiiéo e lü ii

13.563
11.606

145.482
163.437
313.523

500

Total
Idem, anno passado.
Desde o 1."
Idem, anno passado.
Slock

do dia 23 .. .. ,.

Existência  3«-028
Idem, anno passado. .. 264.150

MERCADO DE HONTEM

Vendas até ás 10 % horas ' ioA

Mercado firme.
GAFE' A TERMO

l." Bolsa:
Vend.
i:'5400
125750
12$400
11*875
11$700
11*400

Total.

KB dl BB** 2 
'do 

íulfeS do. 1030. - Manoel Guilhcrm, da Silveira Filho, Presidente.

5.444.168:6585047
Entradas de cafó em Jundiahy:

HoJÊD.ant.A.pas.•" j Pela Est. Pau-

Ayres Pinto de Miranda Montcncgro, Contador. Em S. Paulo:

Julho. .
Agosto .
Setemb..
Outub. .
Novemb.
Dezemb; .

Vendas, 500 saccas.
Mercado firme.

EM S. PAULO
S. Paulo, 24 dc julho.

Comp.
135100
125600
125000
u $800
IÍ5400
liÇOOO

4.190

OíC.

.... 3.000 7.000 10.000

EM VICTORIA

Victoria, 24 de julho.
ABERTURA:

Typo 7

-|- 100
300

-I- 25
- 200

. - 100

Hoje
Entrega em julho. 95750

•' em agosto 95275
em set. . 85875

*» em out. . 85500
" em nov. . 85800

em dez. . 85175
Total das vendas. —
Estado do mercado Est.
Entradas
Saidas. .• » • •• ¦•
Existência .. ....

FECHAMENTO:

Typo 7

Entrega em julho.
" em agosto
" cr.i set. .
" cm out. .
" cm nov. .
" em dez. .

Total das vendas.
1 Estado do mercado
Preso do disp., ty-

(10.000 toneladas tlc deslocamento)
)
)
)
>

F. ant.
95750
Ô$275
85875
85500
85300
85175

Est.
2.2S9

116.162

Hoje
95750
95275
S?87õ
85500
S530O
8?175

F. ant.
95750
95275
85875
85500
8f300
85175

Paral. Est.

Magnífica opportunidade para as-
sistir ás festas do Centenário do
Uruguay e visitar a linda capital
argentina nos excellentes navios:
"ALTE. JACEGUAX
"BAEPENDY"  (11.089
"CAMPOS SALLES.... (10.203
"RODRIGUES ALVES" ( 4.800
"SANTOS"  (10.203

RS. 600$000 COMPREHENDIDA A HOSPEDAGEM
NO PRÓPRIO PAQUETE DURANTE A PERMA-

NENCIA NOS DIVERSOS PORTOS DE
ESCALA, INCLUSIVE:

7 dias e 6 noites em Buenos Aires
3 dias na ida e 3 na volta em Montevidéo

RESERVAE SEM DEMORA A VOS-
SA PASSAGEM EM UM DOS COM*
FORTAVEIS PAQUETES DO

"LLOYD BRASILEIRO"
SAfflOAS DO RIO OE JANEIRO

, "ALTE. JACEGUAY"
...... "RODRIGUES ALVES'*

.. "BAEFEND1"

SECÇÃO DE PASSAGENS
2/22 RUA DO ROSÁRIO

i • * * •Hoje
10 dc Agosto . .
25 de Agosto ..

\
*.!»« 

v.fa-"*»-, SjS »fc*ft
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V - E-
\í\VIOS A CHEGAR E A

SAIR HOJE
TRANSATLÂNTICOS

-ENTRE RIOS — Esperado do

Km da Prata as 12 horas, sairá

amanhã, 26, paro a Europa. Atraca
no armazém n. 16.

COLLINGSW - Esperado do

Rio da Prata, sem hora determina-
Üa. sáe ã noite para PMladelphia O

escalas. Não atraca, apôs a visita
•fundeará ao largo.

BIBBCO — Esperado do Hio oa

J»rata, sem hora determinada sae

^ noite para New Orleans e cs-

«alas. Não atraca, opôs a visita

iundeará ao largo.
COSTEIROS

HURTINHO - Esperado ásO

horas de Penedo e escalas, atraca

«o armazém n. 2 das docas.
ITADBA — Esperado hoje, sem

hora determinada, de Cabedello e
-,.,-• alas atraca no armazém n. io.

ITAPEMA - Esperado hoje, sem

ho-a determinada, de Aracaju o cs-

.••ilas atraca no armazém n. «•

RIÒ AMAZONAS - Esperado as

14 horas de Cabedello e escalas,

atraca no armazém n. 11.
1TAP0AN — Esperado as 12 ho-

ras de Porto Alegre e escalas, atra-

C\nS°paNrScÍMENTO - Esperado
'á-* 14 horas de Laguna e escalas,

«íraca no armazém n. 2 das docas.
PIRAHY — Sairá do armazém

*. 12 ás 16 horas, para Iguape e es-

*aALM. 
JACEGUAY - Sairá 

'do ar-

wazem n. 14 ás 14 horas, para Bue-
•nni Aires e escalas.

TTAQUERA - Sairá do armazém

_r. 13 ás 10 horas, para Porto Ale-

EDUQUEM CAXIAS - Sairá do

«mazem n. 15, ás 10 horas, para
Relem e escalas.' 

TUTOYA — Sairá do armazém
ih. 2 das docas, ás 16 horas, para
Tutova e escalas. .

RECIFE — Sairá do armazém
ti. 11, ás 17 horas, para Belém e

escalas.
INFORMAÇÕES RADIO-

TELEGRAPHICAS
KAVIOS E ESTAÇÕES EM COM-

MUNICACAO NESTA DAI A

AM. LEGION — Santos,
ÁVILA STAR —- Rio.
ALPHACCA — Santos,
DARRO — Juncçao.
EISENHACH — Rio.
ENTRE RIOS — Rio.
HAKATA MARU' — Santos.
HOLLYWOOD — Santos.
HIG BRIGADE — Amaralina.
SWIATOWID — Santos.
VILLANGER — Amaralina.

. VANDICK — Olinda.
WESTERN PRINCE — Amara-

"WESTERN 
WORLD -- Amara-

WAKASA 1IARIP — Olinda.

LINHAS COSTEIRAS
ESPERADOS DO NORTE ft ESPERADOS DO SUL

procedei.-
CIA

VAPORES
PllOCEOlil.-

CIA
VAPORES

lã

Pcnorio
Cabedello..,
Aracaju.....
Cabedello..,
Belém,.,..
Recife
Victoria....
Belém
Penedo....
Recilo .
Belém.....
Cabedello..
Recito...,.
Ceará..,..
Helom.....
Tutoya....
Aracaju....
Belém '

Murliuho ....
ltaúba
Ilapoma
Rio Amazonas.
Manáos
Araranguâ....
Tupy
Itauagé .....
Ilapúca
Borboroma...
João Alfrodo..
llaquatiA...
Aratimbó.....
Victoria
Ilnimbé.......
Una.........
Itaberá
Rrd. Alves...

25

••••*•••

Porto Alegre.
Laguna
Porto Alegro,
ltajahy. . ..'
Porto Alegro
Porto Alegro.
Porto Alegro.
Florianópolis.
Sanlos ......
Iguapo
Porto Alegro.

S. Francisco.
Porto Alegre

Itapoan .•
Asto. Naaciraoiilo....
Bocaina
Laguna  • •
Conmi. Alvim ".
Itapu* •••••••••••»»•
Itassucó ,»••••••••••
Anna..*„*•••••*«••
Aracaju........ ••• •
Inily
Araraquara•••••••»•
Douro.. ..••«••••• •
Ita poruna.. ....... o.
Etha, .••»•••••»•••
Ilagiba. (.,««•*•••»«.
Campinas.. ........

MOVIMENTO DE VAPORES -
Navios esperados da Europa, E. U. America e

-A- O

wlMlíxlw

a

\> «

¦...«.«« i a««NSOCEANICAS
Japão a sahir para o Sul do Brasil e Rio ja

* -sRio deJaneiro
.3 rt ... - - -

Prata

i 1.3.31

8l

SRSC

r ..

I II  '_J

MOVIMENTO AÉREO

NORTE

"SAIDAS CHEGADAS

Dias Horas Dias
Aviões

Horas

SUL

CHEGADAS

Dias Horas Dins

SAÍDAS __
Horas

lia* fs.
4aa fs.
tíaa fs.

SabbV

7

6 l/s

iè"*

»aa fs.

3aa fs

Sabb.'
Dom.

LO i/a

1.5 i/.

15
14

Condor....
P. A. Airways
Condor
Nyrba
Condor-***.
Aoroposlale ..
P. A. Airways

• •» •••••«

:.aa fs. 16 i/o <™ *-• g sk
laa fs 15 l/s õaa Is. 5 */2
6aa fs. 16 '/ii üaa ft* A ?
Sabb. 16 i/o Sabb. Ia »/s

.¦•• :_l___—

X
10

10

......

10 ..10

19 20 9 -.1 • • I • • I • •

. ..!..

X

+

13'

M

[181

1S!

18

.21

'ii
20

20

11315
16.. 118

15

31

m m

..... ..

..Si

P7P9

,30..
........
íi 23 30

¦ % w. 5» 31'

1925

XX

Europa Alio 20 Eiaenach..
Europa Ins. 26 Ávila Star,
Europa

.E.U.A.

.'E.U.A.

. I Europa

.' Europa
na

29' V

,24

:Europ
ÍEuropi
Europa

.E.U A.
Europa
Europa
Europa
Europa
Europa
Europa
Europa
Europa] Fra.
jEuropillng.lEnropa Bras
E.U.A. Am. .
Europa Ing.W
Europa) Bras
lEU.A.Ing.
.lEuropajlng.

Hig. Monarch.
Vandick
Villanger
Conto Rosso...
At»!.0,
Astrida
Antioubia.......
Si rrab
Mandú..........
Arlanza.........
Villagarcia......
Campana
Jamaique
Gen. Ârtigas....
Massilia.......

/s|Eubéo .........
ÜCardoba

..UDesbado

30 30
[31 U/a

Atalay.
ISoutborn Cross
iAlmeda Star...
|Alm. Alexandrino
iBruyore.... ...
HtE. Ghioflain. .

Europa! Hal.lUÍ|Giulto César..
Europa Ali.'ri Worni.
Enropa Por. 12 Nyassa,
Europa Al\.'13 Uaden.

1213 3
ia 13

•13 '14' .'1718

(X) Para indicar que o navio escala no porto, sem 'determinação de data:

PARA*
'/ CONCESSÃO FORD E A IM-

" 
MIGRAÇÃO JAPONEZA

BELÉM, 24 (A. B.) — A con- j
«essão Ford e a immigraçao
japoneza são assumi, tos que
continuam na ordem do dia 

j¦no Pará.

rOUTOS DE ESCALA. E FECHAMENTO DAS MALAS

NORTE
M-r.opoST.lB — Victoria, Caravellas, Bahia, Maceió, Be-

hyb%$KBT- Ca^posf V^totk cSellas, \t$o™BM*, Ara-

" "ter Àaafiia^fiísa s sssz «ftgs |s-
Norte A mala fecha ás 18 horas da véspera da partida.

SUL

AEROPOSTALE - Santos, Florianópolis **** 
£*£&*&

até ás 13 horas. Encomrnendatí postaes até ás 18 horab aa \es

pera-=,YNDfcATO CONDOR — Santos, Paranaguá S. Francisco,
ItajSmSriSoprtSivSSnna, Pelotas, Rio Grande,c Porto Ale-

grl A mala feoha ás 18 horas da espera da partida Grallde
NYRBA — Santos, Florianópolis, Porto Alegre, Rio Gran ae,

Montevidéo, Buenos Aires c Chile. A mala fecha as 1. horas da

véspera da partida.
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AMAZONAS
£M

Ouvimos a respeito o sr. J.

Castro, entendido nesses as-

sumptos, nos quaes esta por
certo modo empenhado. A sua
convicção é de que a Amazo-
tüa produzirá matéria prima
para abastecer os maiores
centros industriaes, mas pie-
cisa organizar sua P">ducçao
de uma leiçao pratica e poi si

mesma.
Os poderes públicos nao

¦podem tomar iniciativas a
respeito, dados os preços con-
sideraveis de qualquer emprei-
tada nesse sentido e ainda
mais porque no caso para-
ense o Estado se ve a braços
com um passivo de ..... •
20.000-.OOOSOOO, cujos juros e

amortizações absorvem quasi
toda a receita annual. Entra-
riamos numa ptiase de pro-
gresso, disse-nos o sr. J. cas-
tiro, se remodelássemos o
nosso systema tributário, aca-
bando com as barreiras alfan-
degariãs, que existem mesmo
entre Municipalidades. Pensa
cue só o Governo Federal pode
Intervir efficientemente ou,
então, grandes capitães es-
trangeiros, aos quaes seria
confiado o progresso da Ama-
sonia.

Foi assim que o governo es-
tadoal do sr. Dionysio Bentes
suggeriu Ford e a nippomza-
ção de uma vasta região pa-
raense.

Tão desastradamente, po-
íém, se conduziu quanto a
lormula contractual, que ha
feceios para o futuro sobre a
lorte dessas concessões. O Es-
tado, além de criar a "ford-

landia", em terras de explora-
«So, foi mais longe: alienou
em grande parte a sua sobe-
ranla. Até a Policia de Se-
guranea entregou á concess.u--
aaria," e Ford nada pagara
durante 50 annos. Nem im-
postos de quaesquer natureza,
nem outros ônus paga a um
Estado empobrecido, e e pro-
prietaría das terras. Somente
depois de 12 annos dará 7 %
dos lucros liquides.

Idênticos favores pediram
ès japonezes e obtiveram. As-
aim estamos entregues a ma-

gnanimidade de duas gran-
des companhias exploradoras.

Acredito, terminou o sr. J.
Castro, que a unica vantagem
aue Ford trará para o Estado
gera a abertura de vias dc pe-
netracão. Quanto aos 3apo-
nezes, só poderão ser conside-
rados como um elemento de

progresso se seus colonos fun-
dlrem-se com nossas popula-
(6es.

A LIMPEZA PUBLICA
MANAOS

MANAOS, 24 (D.T.M.) —A
.Prefeitura desta capital acaba
de aceitar a proposta do sr.
José Galvão, apresentada em
concurrencia publica, para o
serviço de limpeza publica.

Essa proposta, segundo os

pareceres dos technicos que
foram ouvidos, é a que mais
vantagens offerece.

MEDIDA ACERTADA

•>1 '_7

lk h.

a a

26 27

MANAOS, 24 (D.T.M.) •-

O sr. Dorval Porto, presidente
do Estado, continu'a aprovei-
tando, de accordo com as pio-
messas que fez em seu pro-
gramma de candidato ao go-
verno do Amazonas, para os
cargos de prefeitos das cida-
des do interior, pessoas dos
respectivos logares.

Agora mesmo acaba de ser
nomeado prefeito da cidade de
Tefft- o sr. João Antônio Lyra
Braga.
PANDEMIA DE FEBRE PA-

LUSTRE
MANAOS, 24 (D.T.M.) —

Embarcou para o no Jurua,
afim de fiscalizar os serviços
de prophylaxia contra o sur-
to de febres palustres que ir-
rompeu com violência naquella
região, o dr. Flavio de Cas-
tro, inspector rural de prophy-
laxia.

O governo do Estado tomou
essa providencia afim de tor-
nar mais efficiente e incre-
mentar o combate aqueiie
mal.
TRANSFERENCIA DE SE'DE

DE MUNICÍPIO
MANAOS, 24 (D.T.M) —

Os habitantes da cidade de
Urbanopolis, tendo verificado
a insalubridade desse logar,
dirigiram á Assembléa Legisla-
tiva do Estado uma represen-
tacão, pedindo a transferen-
cia da sede do municipio pa-
ra a antiga cidade de uanuta-
ma.

A Assembléa, ao que parece,
attenderá a esse appello^

AVIAÇÃO MUNOIAl
MADRID, 24 (A, A.) — Du-

rante todo o dia continuaram
a aterrissar os aviões que es-,
tão disputando a prova Cir-
cuito da Europa".

A etapa Madrid-Sevüna-
Barcelono já foi feita por
muitos aviões sendo que ob-
teve o record da velocidade
neste percurso o aviador in-

glez Buttler.
O avião pilotado pelo areni-

duque de Habsburgo, o único
hespanhol que toma parte na
prova também já chegou a
esta capital, proseguindo voo
Dará o Norte.

S. PAULO
S. PAULO, 24 (A. A.) —

Em resposta ás saudações que,
para Lisboa, enviou ao sr. Ju-
lio Prestes, recebeu o sr. J.
A. de Magalhães, cônsul de
Portugal em S. Paulo, o se-

guinte telegramma de bordo
do "Arlanza":

"Queira aceitar e transmit-
tir á colônia portugueza sm-
ceros agradecimentos pela
gentileza dos seus votos de
saudações. — Júlio Prestes.

O sr Nuno Simões, que se
encontra nesta capital, rece-
beu também do sr. Júlio
Prestes um telegramma de
agradecimentos pelo despa-
cho que lhe enviara associan-
do-se ás homenagens que o

governo portuguez tributou a

s. ex.-, por oceasião da sua

passagem por Lisboa.

HOMENAGENS AO DR. NUNO
SIMÕES

S PAULO, 24 (A. A.) ~-

O dr. Nuno Simões, illustre
politica portuguez, continua
recebendo homenagens nesta
capital.

Hontem, foi offerecido a
s s, pela Sociedade Consular,
um almoço no qual tomaram
parte pessoas de destaque na
sociedade paulistana e na co-
lonia portugueza.

Durante o dia, o illustre
hospede visitou o Lyceu de
Artes e Officios, o Palácio da
Justiça, as obras do Mercado
e as" obras da repreza do
Cubatão.

A* noite, o cônsul de Por-
tugal offereceu um jantar in-
timo em honra do dr. Nuno
Simões.

81..
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S- Morena
Bra. Prince29
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SAHIDAS PARA O SUL LI SAHIDAS PARA O NORTE

Rio de
Janeiro

Navios b navio

Cate-
qoria

do . <
\A < S lrfiai3ISIgBlB-lBI

Rio de
Janeiro

NAVIOS

Pirahy... 25!
jAlm. Jaceguay. 25J
Itaqucra....
Itapoan .....
ltaúba. ,. . .
Laguna
Araraguã...
Itanagé-.. .
Aspt.riasctraento
Rio Amazonas.
Cte. Alvim...
Camaragibe...
Anna. .......
Itapuca.... ..
Iraty
Ita perna.... •»
Araünijió...».
Itaimbé.......
Itaberã.......
[lajubá. .......

ü/3

Hoje, o dr. Nuno Simões ira
a Sorocaba onde inspeccionara
a Fabrica Votorantim. O dire-
ctor da Sorocabana poz um
carro especial á disposição da
comitiva do illustre político
portuguez.

COMO S. PAULO RECEBEU A
NOTICIA DO TERREMOTO

NA ITÁLIA

Carga.., ..
Passageiros.
Passageiros.
Carga ....
Passageiros.
Carga.....
Passageiros.
Passageiros.
Passageiros
Carga.
Passageiros
Carga - ¦
Passageiros.
Passageiros.
Passageiros.
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Passageiros
Passageiros
Passageiros
Passageiros
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S. PAULO, 24 (A. A.) -~ A
catastrophe que acaba de aba-
lar a Itália, cobrindo-a de dor
e soffrimento, não podia dei-
xar de commover, como real-
mente commoveu, o coração de
todos os povos cultos.

A imprensa, referindo-se ao
cataclysma, diz que o Brasil
partilha, neste instante, da
desventura que tão rude e
cruc.'*-erite feriu a Itália.

Poi com intensa emoção
que São Paulo recebeu a nova
da triste oceurrencia e é com
a maior sinceridade e o maior
affecto que São Paulo leva ao

grande povo italiano o teste-
munho do seu pezar.

Congresso Internacional
de Partidos Christãos
ANTUÉRPIA, 24 — (A. A.)

Feune-se, boje. o Congresso
Internacional dos Partidos
Democráticos Christãos, no

qual tomam parte a Bélgica,
a Hollanda, a Suissa, a Alie-
manha, a Austria, a Polônia
e a Tchecoslovaquia.

CHINA
PEKIM. 24 (A. A.) — Teme-

se que se produzam actos de
"sabotage" por parte dos em-

pregados dos correios da ci-
dade em vista de nao terem
sido attendidos no pedido que
fizeram de augmento de ven-
cimentos.

Ante a negativa dos poderes
governamentaes, os agitadores
communistas entraram a fo-
mentar a revolta entre os des-
contentes com o fito de se
apoderarem da Central dos
Correios de Pefcim.

HESPANHA
MADRID, 24 — (A. A.) —¦

Partiu, com destino a santia-
go de Compostella, o sr. Jo-
sé Estrada, ministro da Jus-
tica, que fará, na próxima se-

gúnda-feira, a tradicional oi-
ferenda ao apóstolo, em nome
de S M. o Rei Affonso XIIl.

SANTIAGO, 24 — (U. P.) —

O ministro do exterior enviara
hoje por via área para Lima
as" credenciaes do embaixador
chileno na capital peruana,
que assistirá á assignatura do
tratado determinando a s
fronteiras chileno-peruanas.

CEARA'
FORTALEZA, 24 — (A. B.)
No logar chamado Palma-

toria, na estrada de rodagem
de Canindé a Itauna, o indi-
viduo José Maneio aggrediu a
faca o coronel Pio Lopes, co-
nhecido proprietário da região.

O desordeiro, que ja cumpriu
pena por duas vezes, feriu sua
victima gravemente, com tres
facadas no rosto, conseguindo
fugir,

-UMCÍ-j-<i»-.taE&-*"5

0 TRATADO NAVAL DE
LONDRES

LONDRES, 24 — (U. P.) —

a uamara, uuo ^uuimui." ~v

provou sem votação e em se-
gunda discussão o projecto do
tratado naval de Londres, tor-
nando effectivo o referido 1
acordo.

DESASTRE E MORTE DE UM
FAZENDEIRO

FORTALEZA, 24 — (A. B.)
— O sr. Alcebiades Pinheiro,
conhecido fazendeiro da zona
do Jaguaribe, dirigia os traba-
Ihos da abertura de um ca-
cimbão, com o fim de tirar
agua, minorando, assim, os
effeitos da secca, quando
miram as paredes da obra,
apertando-o.

Embora soecorridü immeüia-
lamente, a victima veiu a su-
cumbir em conseqüência üe[
uma forte hemorragia.

Prisão de ura assassino
na Parahyba

PARAHYBA, 24 (A. B.) —

Os jornaes noticiam a prisão,
nesta canital. de João Vianna,
asassino*do engenheiro Wer-
neck, recentemente absolvido
em Recife.

Interrogado pela polícia,
João Vianna declarou que vie-
ra á Parahyba com o fim de
falar ao presidente João Pes-
soa, a quem muito admira-
va.

CHILE
SANTIAGO, 24 — (A. A.)

— Foi creado um novo Minis-
terio, que teve a denomina-
ção de Bens Nacionaes e Co-
íonização.

Visa, o novo ministério, a
refusão dos serviços a cargo
do Departamento de Terras e
Colonizações, do Ministério do
Fomento, com os Serviços de
Bens Nacionaes, do Ministe-
rio da Fazenda.

CEARA'
FORTALEZA, 24 (A: B.) —

A Junta Apuradora diplomou
o sr. Menezes Pimentel, depu-
tado estadual pelo 1." Dista-
cto.

O novo representante do pu-
vo é director da Faculdade de
Direito e acaba de ser eleito
na vaga do sr. Eduardo GI-
rão.

MARANHÃO
MARANHÃO, 24 (A. B.) —

Os prejudicados pelof «onopo-
lio da carne, pr°hlbid2?t,Íe
vender carne de porco, egve-
ram em palácio, Ço»J JS-''
ciando com o sr. Pires Sex-

to._ _„ í,j...i.« nromettet! en-
tender-se com, o prefeito e
com a directoria do Matadcv
ro, afim dc conciliar os nv-
teresses.
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BBirÃ RI?AT .homens. Além áisio, sob o
«K/L.-A-o^««^ ponto de visla financeiro, e o

Durante a guorra, -privada] yac-0 uma esplendida "trou-
a França dc preoecupar-se I milU".
com qualquer outra coisa que
não fosse a sua própria sal
vagão, a America do Norte as-
suiniu no mundo a leaderan-
ra em matéria dc modas. Foi
assim qne."Fémina".

"Vogue" substituiu.

IX

Logo, porem, que a França
recomeçou, a cuidar dc sua rc-
constituição, iniciou a recon-
quisla dc sua primazia uni-
versai em tal matéria. "Femi-
na" eliminou "Vogue". Basta
dizei que "Vogue" surgiu em
edição francesa.*

* «
Isto, porém, não impede que,

ãe vez cm quando, a Ameri-
ra do Norte tente lançar sua
moãazinha. Como neste mo-
mento. Neste momento, a
America do Norte inventou o
c.hapéo de palha masculino
de côr. Elle não será mais
desse amar ello mais ou me-
nos escuro, mas verde, azul,
alaranjaão. vermelho, etc.,
emfim, ãe todos os tons e co-
res."

Qualquer elegante que se
prezar, não poderá deixar ae
levar um chapèo de palha,
cujo matiz esteja em perfci-
ta harmonia com o da roupa.
Graças a essa nova moda, os
prados de corridas, os estádios
de footbail e outros locaes ãe
reunião, ao ar livre, darão um
aspecto curioso
um campo florido.

lembrando

Não ha duvido, de que essa
moda. é encantadora, devendo
ser cultivada em grande esca-
Ia Já é tempo de acabar com
a 

'monotonia dos chapeos dos

Na verdade, embora em uni-
dade seja o actual chapèo dc
palha o mais barato de to-
dos, em conjunto, e em final
de co7itas, passa a ser o mais
caro, já que nenhum póãe rc-
sistir a mais ãe dois mezes dc
uso. Mas um chapèo ãe palha
verde ou vermelho, por exem-
pio, será eterno.

Portanto, a. nova moda é
tudo quanto existe ãe mais
pratico. Aliás, não poderia áei-
xar ãe ser assim. Nasceu na
America ão Norte...

Destinado a um êxito com-
pleto, realiza-se, amanhã, as
16 horas e meia, no Theatro
Lyrico, o recital ãe bailaãos
áas alumnas áa grdnáe mes-
tra Klara Korte. O program-
ma é o segiànte:

1" parte — f — Exercícios ryth-

micos e clássicos — 2 — Kêvcric:
Schumann •— Maria Helena Cor-

rêa dc Araújo — 3 — Boneca de

farrapos e boneca de páo: Brown
Lena Costa Azevedo e Maria

Luiza Coimbra — 4 — Interpre-
tação: Chopin — Solo: Manta
Rodrigues. Margaret Rcad, Vio-

let Atlce, Ruth Cintra, Yvon-

ne Gama e Silva, Maria Helena
Corrêa de Araújo, Vera Cardoso,
Florencc Sweatum e Aida Jun-

queira — 5 — O vento: Chopm
Gilda Gabizo Faria — G — A.

borboleta c a tempestade: Crolcc
—- B.-ihy Machado da Costa — 7

A hora do crepúsculo — Vera

Cardoso, Lúcia Silva, Edith c Er-

na Tcichmann, Lies Iclcen, Mar-

Karet Rcad, Ruth Cintra c Violei;

Atlce — S ¦— Fantasia Trium-

phal: Glottschalk — Klara Kortc,
Leonor Fernandes, Yvonne Gama

e Silva e Margarida Costa Aze-

ccc(0 (j __ Valsa: Rubinstein —

ÒireiíSEL
\
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 Telepbono
3 ri horas.

LABORATÓRIOS

\ LABORATÓRIO MEDICO
BRASILEIROANAI-YSES 

MÉDICAS

. Dr. Neli-on de Castro Barbosa,
. Chefe do Laboratório da

Faculdade do Medicina e
Hospital do Carmo.

. Dr. Osirvirao AI varei* Penna, do
Instituto Oswaldo Cruz e
do Hospital S. Francisco
do Assis. <_

. B.UA DA ASSEMBLÉA, 77-sob.';
a*Ei.EF.n:o?re. a-040*- s

I ?End. Tei. LABORATORIO-ítlo)
1 .'_*V-i*«-_-'

PROFESSORES E
CURSOS

.

DR. PEREGRINO JUNIOR

15 horas. .

ADMISSÃO AO PEDRO II,

Collegio Militar, etc. P^param-
se alumnos. Ensino £arant.do;
Itim Oito «üc De-ícnitiro, So-A... c. -.

Villa Isabel. __________

VIOLINO
Professora do violino e theoria,

diplomada pelo Instituto de Mu*
Bica. Kn» Bartto ile Gnaratlun3»l. .IOSE-.10KDAO

Partos. Moléstias das senhoras. ) so. Cattete.

Quitanda, 10. A's 
-Jj-hoi.-as. 

_ HARMONIA B PIANO

du
DU. WIXXBOCK monia e liiano; lecciona e prepa.¦j.&_£!?*£Z3SF^\rS^. «...™ — -

no das Perturbações do apparo
.„ ritirestivo (< HarrhCa, vômitos;,10 inappetençia, tuberculoso ,

mesmo. Tei. -aor.*:

Marita Rodrigues — 10 — A on-

gem do Arco-íris: Baync-Chami-
nado — Aurora está brincando,
com as nuvens o os raios do sol,

quando apparece Apollo, sou na-

morado. O espirito da chuva ten-

ta con-.uist.ar o amor do Apollo,
mas cm vão... Zangada, em ver

n nutilidado dos sous esforços,
implora auxilio ás gotas da hu-

va. Ellas unem-sc ás nuvens e

aos raios do poi, nascendo assim

o Arco-íris. As nuvens: Lena

Costa Azevedo, Maria Helena c

Maria Amélia Machado Guima-
rães, Lillian Vianna, Alice Rhein-

gantz, Maria do Carmo Neves,

Marisa Fontoura, Maria Helena

Corrêa de Araújo, Leonor Ncstlcr

c Leonor Fernandes. A aurora:
Violct Atlec. Os raios do Sol:
Vera Cardoso, Lúcia Silva o

Yvonnc Gama e Silva. Apollo:
Ruth Cintra. Espirito da Chuva:

Margaret Read. As gotas da chu-

va: Maria Helena Telles, Blu

Mello dc Snbugoza, Enid Cami-

nha, Olivia Lobo, Luzia Machado
da Costa e Aida Junquciro. O

Arco-íris: Gilda Gabizo Faria,
Margarida Costa Azevedo, Gilda

Barros Barreto, Maria Celina Si-

mon, Thereza Barros Cresta, Ma-

rilia da Franca Velloso.
2a parte — 1 — O boudoir da

minha querida: Potpourri (folha
1020) — A querida: Yvonne Ga-

ma e Silva. As criadas: Olivia

Lobo, Maria Helena c Maria
Amélia Muchado Guimarães e

Maria Robinson. As almofadas:
Maria Luiza Coimbra, Edith lc-

ken, Marina Hall, Aida Junqueira,
Babctte Thibaut c Erigida de

Séze. As bonecas do abat-jour:
Maria Helena Telles e Lúcia Sil-
va. Os perfumes: Blu Mello de

Sabugoza, Aida Roscnbcrger, LU-

lian Vianna e Maria Lúcia Proen-

ça O leque: Vera Cardoso. O

haton: Lia Silva. O rouge: Gene

Philippi. O pó dc arroz: Enid

Caminha. A pulseira: Manha da

Franca Velloso. Os grooms: Nan-
cy Thompson, Jean Holdcn, Diana

Canetti, Bctty Lou Kauífman,
Margrit van Hoog e Nancy Cal-

der. As cartas: Mary Haydin,
Francis Saundcrs, Ely Aguiar,
Jane Braunstein, May Andrews,
Sylvia Gasparoni Oliveira c Lúcia
Laport. Os cigarros: Luzia e Ba-

by Machado da Costa. Os "beau-

ty spots": Flora Snell e Blu de

Mello Sabugoza. O presente de

Paris: Vera Rocha Miranda. O

bouquet: Maria Edina Gabizo Fa-

ria. Os laços: Lúcia Laport, May

Andrews e Lia Holbroclc. — 2 —

Interpretação: Beethoven — Lca-
der: Margaret Read. O grupo:
Marita Rodrigues, Violet Atlec,
Lies Ickcn, Ruth Cintra, Mana
Helena Corra de Araújo e Ama-
lia Machado da Costa — 3 —

Idyllio: Chopin — Marilia da

Franca Velloso — «1 — Dansa Ci-

gana: Heller — Violet Atlee —

5 — Caprice hespanhol: Rubin-
stein — Vera Cardoso e Maria
Helena Telles — 6 — Duetto:
Stoughton — Margaret Rcad o
Ruth Cintra —• 7 Capricho: Mac
Dowcll — Klara Korte — 8 —

Cowhoys: Berniaux — Mana The-
reza Barros Cresta, Maria do

Carmo Neves, Edith Teichmann,
Yvonne Gama c Silva, Violet
Átlee, Lúcia Silva ç Maria Hele-
nn. Telles.

W. B.

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:

Senhoritas:
Alice Francisco Couto; Noe-

mia, professora jubilada. e filha
do dr. Oswaldo Leite dc Abreu.

Senhoras:
Gaby Coelho Netto. esposa do

escriptor Coelho Netto; Maria de
Lourdes Carvalho Coutinho; Cas-
tro Nunes; Beatriz Carvalho
Netto, esposa do sr. Sylvio Car-
valho Netto, funecionario publi-
co; Deolinda Ferreira, esposa do

sr, Theodoro Ferreira; Guiomar
í). Borges, esposa do sr. Fulgen-
cio Borges; sra. major Tnncredo
Avellar; Laure de Paulo Costa
Santos, esposa rio capitão de cor-
veta Alberto dos Santos, agente

Da,

lll
n.nemia , .
o syphilis das crianças.

AppIicacâO de ^A-ÍO% Vn™**-VIOLETA — O-tti-feB-.l <pro"a-
ria Wernocl-) — Norte 2053.

Residência: Av
Tei. 15-0072.

(Droga-
.._ '_*(i53.

Atlântica, 21G.

INGLE/. PRATICO

Professora da ln_r;ez Pratico,
conversações o explicaQOes por
nrecos módicos; & R«n *,u8.acir1**! 1?P„0
í1^.,',.. i». Estação do Riachuelo; Rego 

^ ^^ ^^ & es(n,ptoi.a

rio Lloyd Brasileiro,
Aires.

Senhores:
Dr. Antônio Leite

Julio Barros Lima e
de
dr.

senhorita Julictta Rodrigues, íi-
lha da viuva Eliza Rodrigues, o
sr. Alfredo Guimarães, negocian-
te nesta praça.

 O official aviador Lincoln
Torres, filho da viuva d. Laura
Torres, contractou casamento com
a senhorita Lourdes de Azevedo
Branco, professora municipal, fi-
lha do. sr. Abilio de Azevedo
Branco e dc sua esposa d. Luiza
dc Azevedo Branco.

O sr. Aristcu Augusto No-

gueira, filho do sr. Virgílio Au-

gusto Nogueira e do d. Hcnri-

queta Rocha Nogueira, contractou
casamento com a senhorita Cie-
lia Beltrão, filha do sr. Pedro
Beltrão de Souza Diniz e do d.
Prescilla Beltrão.

Contractou casamento com a
senhorita Maria M. Quadros, íi-
lha da viuva Adelina Quadros, o
st. Rubens José Fernandes, lino-
typista da Imprensa Nacional.

CASAMENTOS
No próximo sabbado, realiza-se

o casamento da senhorita Ivonct-
te J. Rogério, filha do sr. Manoel
Trajano Rogério, fazendeiro o in-
dustrial no Espirito Santo, com o
dr.'-Luiz Paulo Freitas, filho do
dr. Julio César dc Paula Freitas,
medico do Departamento Nacio-
na de Saúde Publica. São padri-
nhos, da noiva, no civil, a sra.
Ursula Teixeira, e senador Floren-
tino Ávidos;, no religioso, a se-
nhorita Zuleika Wanderley e o
deputado Henrique Wanderley;
do noivo, a sra. e o sr. Julio Fer-
rez, no civil, e no religioso, o se-
nador José Augusto e senhora.

BODAS DE PRATA

O casal Creso Pinto-Dalila Pin-
to festeja, amanhã, suas bodas dc

prata.
Seus filho3 mandam rezar uma i

missa em acção do graças, ás 9,30
horas, na Gruta do Nossa Senho-
ra do Lourdes, na igreja dc São
Francisco Xavier (Engenho Ve-
lho). A' noite, haverá um baile
cm sua residência, á rua General
Silva Telles n. 16.

NASCIMENTOS
Com o nascimento" de um me-

nino, que receberá o nome dc
Wilson, ficou cm festas o lar do
dr. João Labroso Valladão e dc
sua esposa d. Vilcta Valladão.

MANIFESTAÇÕES
Por ter sido promovido a 3°

escripturario, por merecimento,
do Thesouro Nacional, o bacha-
rei Raymundo Brigido Borba, os
seus amigos e collegas prestar-
lhe-ão, dentro de breves,dias, uma
significativa manifestação.
ENTERROS

— A bordo 
'do 

vapor "American

Legion", chegou, hontem, a esta
capital, o corpo de d. Adelaide
Brandão Newman, senhora brasi-
leira, da alta sociedade bahiana,
fallecida recentemente em Nova
York.

O corno veiu embalsainado, sen-
do acompanhado por sou esposo,
sr. Milton Newman e pessoas dc
sua fai»ilia. S

Depois das formalidades legacs,
a urna foi deesmbarcada, no
armazen- da praça Mauá, seguindo
o enterro dali ás 14 horas, para

cemitério de S. João Baptista.

MISSAS
Nos templos c ás horas abaixo

indicados, rezam-se, hoje, missas

por alma das seguintes pessoas:
Rcaliza-sc hoje, &3 8.30, no ai-

tar-mós da igreja de S. Francis-
co de Paula, a missa dc sétimo
dia do fallecimento do coronel
Isaias de Assis.

Antônio Gonçalves Bastos, ás
9.30, igreja dc N. S. do Carmo.

Alberto Jayme Smith, 9 horas,
Sacramento.

Eugenia Esbarra, ás 0.30, igreja
da Luz, rua D. Anna Nery.

Isaias dc Assis, ás 8.30, São
Francisco de Paula.

João José dc Sá Cruz, ás 9 ho-
ras, Santa Cecília, Botafogo, rua

[Álvaro Ramos.
| João Pinto Mendes, as 7.„0,

SanfAnna.
José Ricchozza, ás 9.30, Lande-
laria. .

Jorge da Silva, JO horas, bao
Francisco, capella de N. S. das
Victorias.

Mareia da Graça Pinto, as 9.30,
S. Francisco de Paula.

UM COHTfl POR Dj*

Os noivos
ÃM0MDEHQ»

de Constança
Jacques Constant

Quando miss Constança Thorn- c lounjs o morena., so encherem

hamavam o Demônio do illusões... A linda Constança,
que não tinha perdido uma pala-
vra dc Arthur, olhou-o bom dc
frente, com superior frieza... E foi

ton, a quem c.
Negro, atravessava o vestibulo do

Shoot no Hill Club, encontrou

Rcdgo Smith, um dos seus habi-

tuacs parceiros no nobre jogo do

tennis, que, num tom jubiloso,
alviçareiro lhe annunciou:

Já sabe da novidade? Arthur

Murphy voltou das índias o esta

ahi dentro, no bar!
Arthur Murphy? Quem c.'

- Então não sabe? Realmente,
o conhece? Fomos conduicipu-

escola de Brondcsbury
nao
los Tia ,
Oh, ha já bastantes annos!

 Com effeito, creio lembrar-

me desse nome... Da physiononua
ó que não ha meio!

 Fez-se um rapagáo Ia tora,

E tem um automóvel, um cincoenta

cavallos, estupendo!
 E está no Club?
 Ali dentro, no bar.

Impressionado, o Demônio Negro

precipitou-sc para o espelho mais

próximo, anediou os cabcllos cres-

pos, renovou o pó de arroz das

faces, o vermelho clcctnco dos la-

bios.... .
Por esse cognome de Demônio

Negro, não vão imaginar que Con-

stança Thornton, freqüentadora do

club mixto de Shoot up Hill, fosse

natural da ardente terra dc Afnca

ou dalgum domínio pordido nos

Trópicos. Não. Tinha visto o dia

nas margens do Tâmisa; o aquella

espécie dc alcunha devia-a ás opu-

lentas madeixas que lho formavam
um capacete do ébano c também

á faccirico dos modos c frivolidadc
do seu temperamento.

Aos vinte annos já se podia

gabar do ter tido dez ou doze noi-

vos — c isso, numa cidade, como
Londres, onde o numero dc mu-

lheres é tão superior ao dos ho-

mens, realmente significa qual-

quer coisa!
Esta inconstância causava á fa-

milia Thornton grande contrarie-
dade... 

"íanto 
mais que a linda

criatura se esquecia sempre de

restituir aos namorados dosilludi-
dos anneis e outras jóias quo 6

de uso offereccr, como penhor de

cila que Murphy conduziu no
seu automóvel azul, ató a villa
Adelina.

Cinco dias depois, com grande
decepção e íuria dc todo o sexo
fraco dr. Brondcsbury, Constança
era, mais uma vez, noiva official.
A ser.hora Thornton fizera com-
prcheiider a sua filha quo não
devia rcpcllir um rapaz que pon-
suia tão luxuoso automóvel. De-
pois, bella figura, excellente par
de dansa, riquissimo... Quo mais?
E Constança concordava plena-
mente com as reflexScs maternas,
contemplando o soberbo diamante
que recebera de Murphy...

 Minha querida, dissera elle,
aceite esto annel que vale milhares
dc libras. Na índia, dar-lhc-ci ou-
tros, ainda mais bellos e sum-

ptuosos.
Na. véspera do casamento — que

era também a da partida do ditoso
casal pa.ra as ensoladas índias —

Constança, commovidissima, decla-
rou abertamente a Arthur Murphy
que o amava. E contou-lhe depoÍ3
o que fizera com os outros pre-
tendentes.

O infortúnio desses homens
constitue a minha felicidade...
respondeu Arthur. — Acho, po-
rém, minha querida, que _ seria
mais digno, agora, restitutir-lhcs
•J3 jóias que te offereceram...

Falta-me a coragem...
Pois bem, dá-nos c eu me

encarregarei da distribuição! rcpli-
cou Murphy, com autoridade.

Constança, deveras impressio-
nada por aquelle tóm solemne, su-
biu ao seu quarto e trouxe todos
os escrinios. E, depois que Arthur
partiu, declarava cila aos paes:

 Sou feliz. Desta vez, eneon-
trei o homem verdadeiramente in-
tclligento c enérgico quo me

guiará na vida.
No dia do casamento, veiu o

bairro inteiro assistir á ceremonia.
A avenida, deante da villa Adelina,
ficou atulhada de automóveis.

noivado... Por isso, Constança Toda a gente esperava corai ansie
"- 

uma linda collecçáo.-» dado a saida do Demônio Negro,
possuía ja
Nenhum dos pretendentes ousara,
com effeito, reclamar a jóia tra-

dicional. Ou porque receiassem a

vingança da moça, tão delicada_c
suave pos bons momentos quão
fácil dé se irritar o dar por páos
e por pedras, ou porque mantivcs-
sem a esperança dc se operar nella

Ós Thornton não tinham real-
mente olhado as despesas. Con-
stança ostentava uma marravilha
de vestido, vindo de Paris em
avião especial. Mas, coisa incrível:
todos os convidados tinham che-

gado á hora. Só faltava o noivo!
Começam as impaciencias, os
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uma súbita reviravolta sentimen- commcntarios. De repente, os ra-

tal, todos iam deixando ficar os I paze3 exclamam:

Buenos

Castro,
Osório

próximo dos bondes.

BI-.ENNORRHAGJA
CANCROS DUROS E MOLLES

Estreitamento da urethra
Tratamento rápido e moderno

no homem e na mulher
Dr. Álvaro Montlnho {

Buenos Aires 77-4.*-8 ós IS hs. {

DR. W. BERARDINELI!
Docente de Clinica Mc.lica im

-Juivcrsiilaile e Assistente «lu C i-

nica Propedeutlcn (Mosuifal S.io

INGLEZ.
Professora ingleza ensina a tal-

lar Inglez — 20$000 por mez, oin
classo ou em Par/ti-iulat'"„,'*;"1^
das S ds 22 horas; á Run Joai_nnm
Silva. T.X. ________

B PIANOPINTURA
Professora de piano e pintura,

15.Ç00O; vae a domicilio, 'lelciino.

i e jornalista Elora Possolo, que o
Rio conhece pela delicadeza dos
seus versos e a finura de suas
chronicas de "Cinco Minutos".
Para attender ás pessoas de sua
amizade, assim como innumeros
admiradores, Elora Possolo re-
c.eberá hoje, no seu "studio", de
"A Noite", das 14 ás 19 horas c

¦.'raiicisco). ..,,.,,.,t ,.,
Consultório: ASSEMBLÉA,

Segundas, quartas o sextas,
15 horas — 2-5263.

Residência — Alm.
ti. 53 — 5-2316.

70.
íi..

Tare.and0.rC:,

DRS. IiEAB .JUNIOR E
NETTO — Doenças dos olho;
vidos, nariz e garganta — Av. AI.
.nlr.-iiite Barroso, 11 — Ed. ao
l.yccu.

CURSO NOCTUUNO PRIMÁRIO
p»oparam-se candidatos a exn-

mo do admissão aos cursos so-
cunòarlos; Lecclona-se francês «
inglês. Mat. aberta; a lt«»
I/nbei, "«OS, ou Ai-ucnty.
Ramos.

O.
U4 —

f^l AUTOMÓVEIS E AC
CESSORIOS

21 horas cm deante.
— Fnz annos, hoje, a menina

Lia, filha do sr. Mem R. Smith de
Vnsconcellos, funecionario do Mi-
nisterio da Agricultura, e dc ri.
Alzira M. Smith rie Vnsconcellos.

NOIVADOS
Contractou casamento com a

PROF,
Cirurgia geral.
Carioca, 28. Das

RAUIi BAPTISTA

Não seja perdulário! |

A SEDUCTORA
Um brinde valioso

Vae ser installada no
Chile, uma refinaria de

petróleo
SANTIAGO, julho — (U.

pj — cem milhões de pesos
íicarão no paiz, se fôr ado-
ptado um projecto apresenta-
do ao governo pela Socieda-
de nacional Mineira, para a
installacão no Chile de uma
refinaria de petróleo. Assim,
evitar-se-ia o êxodo daquella
quantia aos fornecedores es-
trangeiros desses produetos.

Os lucros da refinaria se-
riam destinados a organizar
e manter no Estado o fomen-
to da industria petrolifera do
paiz.

presentes — até ver.

Tendo executado os devidos ar-1

ranjos e correcções da physiono- _
mia. Constança seguiu o seu ca-j

minho. '
No bar, onde o solcrte Jimmy |

servia os cocktails e o pale-ale, i
Murphy, rodeado dum auditório de

rapazes de faces rosadas e moças
de cabellos curtos, narrava as suas
aventuras. Cansado da existência
monótona e restricta da velha Eu-
ropa, tinha ido para Bengala cm

busca dc fortuna. A principio, dc-

cepções sobre decepções, natural-
mente... Um dia,, porém, favore-
ecu-o a sorte. Eneontrou um filão
diamantifero. E agora acabava elle
de fundar, para a exploração da-

quella mina fabulosa, uma socie-
dade anonyrna de que era direetor

presidente c, está claro, o maior

accionista. .
Meus amigos, concluiu Mur-

phy, rclanceando o olhar pelos
ouvintes" maravilhados, sinto-me
tanto mais commovido de tornar

a ver o nosso velho club e o."

amigos doutrora quanto c certo

que pouco tempo me demorarei cm

Londres.
 Veiu -d negócios? indagou ti-.

midamentô Winifrcd Tukcr, que o

devorava com os olhos.
Não... respondeu o outro.

— Para falar com toda a fran-

queza, vim procurar uma esposa.
A índia' c uma terra admirável,
mas onde um homom solteiro se

aborrece de morte. Dentro de

quinze dias, devo estar casado

embarcar novamente para
baim. .

Esta declaração produziu um

effeito extraordinário nas moças c

até nas velhas do club: Winifrcd
fez-se vermelha como uma rosa;

Bom-

PARA 0 PLEITO DE
AGOSTO PRÓXIMO

IC âs 18 lis.

DR. AüEl. GUIMARÃES '
PORTO l

; Operações em geral. Mol. das /
senhoras. )
Mol. das vias urinarias. >
B. Ayrcs, 92 — Farani, 6 8. }

Com apenas 5. % da importância i Está tle parabéns a selecta

quo o sr. emprega na compra de 
j c]jcnte]a da conhecida casa

de calçados 
"A SEDUCTORA",

'RENASCiDOL'" » *$$£££*

um pneumatico, pôde mandar re-

formar o seu pneu velho, que fl-

cará como novo c garantido.
Certifique-se, experimentando

PNEUS REFOUMADOllA
LIMITADA

103 • Rua Evaristo da Veiga - lOj
Tei. 2-4511

ATTENDE-SE A. CHAMADOS

mais nciivo 75
«.«íeonfrado cm
macias.

«i° <iue outros. E' ,
iodai, tis ylinr-

ARCH'TECTOS

K DR. OSÜÀK DA SILVA
ARAÚJO

Doenças da pelle c syphil.s. Rua _
* dc Março, 18 <,as 'i l)ü horas).

I.\ LEITE — Architecto e Con-
I struetor. Rua General Câmara,
! SO». Telephone 4-5i.il. ^^^^^

PARTEIRAS
'JÍMÊ. 

<.U'U, vròfessora, par-
telra. Barcelona o ™o. Partoo e

outros trabalhos. ConBUlUa das
t -At li Cons.: Roa •**¦. Josc. -'•
1'eíf: 2-1127. Rea.; Av. Atlanll-

CB. CiO.

á rua Uruguayana n. 60.
A sua direcção teve a feliz

lembrança de offerecer, d'ora
em deante, um brinde valioso
a todo freguez que comprar
mais de 100$000.

Isso é o que se chama "ré-
unir o útil ao agradável", sa-
bido como é que "A SEDU-
C-TORA" dispõe dc um in-
egualavcl sortimento dc cal-
çados íinos, enriquecido pelos
últimos modelos de melhor
gosto c dc uma incomparavel
fidalguia no servir os seus
clientes.

Bons calcados c, alem dis-

^tofornad^sTUo, um brinde valioso!!

O TRATADO NAVAL
E O IMPERADOR DO

JAPÃO
TOKIO, 24 — (U. P.) — O

primeiro ministro submetteu o

tratado naval de Londres á apre-

ciação do imperador, que o enca-

minhará ao Conselho Privado, de-

pois.

CAMPINAS, 24 (A. B.) —
A Câmara Municipal realizou
uma sessão especial para a
divisão do municipio em se-
cções eleitoraes, em previsão
do pleito de agosto próximo,
destinado a preencher as va-
gas abertas pelo fallecimento
dos srs. Antônio da Silva
Nascimento Junior e Luiz Ara-
nha, respectivamente, senador
e deputado ao Congresso"ês-
tadual.

O municipio foi dividido em
38 secções eleitoraes, distribui-
das pelos respectivos distnctos
de paz.

Ahi está elle!
Mas não é Arthur Murphy,

E' um agente secreto que saúda
as pessoas presentes c declara quo
deseja falar em particular com
as pessoas da familia Thornton.

Senhorita... disse elle depois,
voltando-se para Constança —
Não espere mais tempo por Arthur
Murphy... Agarramol-o hontem, á
noite, mas, de repente, escapou-se-
nos por entre os dedos, como uma
enguia. E' o famoso gatuno ame-
ricano Dick Patterson.

Impossível!
Espero que lhe não tenham

confiado dinheiro nem jóias...
Infelizmente! gemeu a sra.

Thornton. O miserável levou hôn-
tom todos os anneis de minha
filha, a pretexto de os restituir
aos antigos noivos...

Meu Deus! suspirou Constan-
ça, caindo desmaiada nos braços de
sua mãe.

As pessoas de bem são duma
credulidade fantástica... observou
o detective. — E' sempre a mes-
ma historia: uma mina dè ouro
ou de pedras preciosas no Cabo
ou nas índias... Consolem-se com
a idéa do que proezas, como esta,
as tem elle praticado em Berlim,
Paris, Nova Yorl....

Como o afogado que tenta agar-
rar-se a um galho de arvore da
margem, a senhora Thornton pon-
dera:

Emfim, nem tudo está per-
dido. Resta o diamante esplendido
que elle deu a minha filha.

O detective tomou a pedra que
lhe mostravam, examinou-a com
attenção e declarou:

Olhe, minha senhora, se lhe
oíferecerem tres shillings por elle,
venda-o, porque é bem pago!

UM NOVO PARTIDO
POLÍTICO

BERLIM, 24 — (U. P.) —
Dois grupos de deputados, que
anteriormente obedeciam á
orientação do partido nacio-
nalista do sr. Hugenberg,
chefiados pelos srs. Gottfried
Treviranus e o conde Westerp,
respectivamente, uniram-se
em um novo partido denomi-
nado partido conservador po-
pular.

Acredita-se que essa nova
aggremiação terá participa-
ção importante nas eleições
é na formação do próximo
Reichstag.

m» * ¦¦ — *~

Nessa estação, do mesmo modo que nas estações passa-
das é nos detalhes que nos apparece o encanto da moda. A

nha está mudada, offerecendo «ma silhueta absolutamen-
te nova, mas, sem duvida, ficaríamos depressa fatigadas; des-
sa novidade, á qual a vista depressa se habitua, se nao u
vessem como seducção incessantemente renovada, os mil na-
das, que para nós são tudo.*Hã"»rImêiro a fantasia das mangas. Exaggeraram sua
guarmção?poTd'm-a avante os enfeites de punhos nao bas-
tam; é preciso também nas cavas e noscotovellos^ ^Essas "cubitieres" nos agradam e vão-se trazer
sobre os vestidos como sobre os --manteaux"! E a .cubitiéc,
de "fourrure" que parece a mais bonita e e como íoumu...

astrakan de todas as cores, que nos agrada mais.
Combinal-o-ão, pois, as cores dos tra es seia, beige ou

cinzento, ou marrou; ás vezes, azul ou verde S«nateu
"rouille" o "karakul" preto ou branco, servna igualmente
como enfeite de mangas e de palas. n„r,,-u^n-An

E as gollas de nossos "manteaux nao sao engiaçaüa»
com suas costas em ponta entre os dois hombros, ponta quo
se alonea nor vezes em capuz ate a cinturas

Na frente, de cada lado do rosto, essas gollas fazem mol-
dura dando úm pon>.o o desenho das gollas Medicis sobre as
quaes veni se apSia^' a nuca. A cabeça assim emmoldurada
narpee mais fina. O conjunto é elegante.Os Sos estreitos ou largos se fazem, em tecido ou cn-
f-ãn pm nellica flexível de côr, em couro envernizado, em boi-
.acha t?S!cada! em "gros-gram" recortado "a.oure", collo-
cado sobre transparente, o que sei eu ainda!

Para a noite, temos todas as fantasias do tulle, da Ma,
das musselinas e das flores para cintos, de um gênero ado-
ravelmente romântico. ^ 

A PED.I.DO
O caso Antunes de Almeida

Continua a ser affirmado
que o jornalista Antunes de
Almeira se acha em poder da
policia, desta vez no Rio, para
onde foi enviado pelas auto-
ridades paulistas. Os jornaes
cariocas publicaram mesmo
informações, que dizem obtidas
em bôa~fonte, de que o reda-
ctor da "Batalha" foi acarea-
do, nestes últimos dias, com
os marujos da Marinha de

mente o caso, seja para de-
mohstrar a sua bôa íé, se
também elle foi illudido pela
policia, seja para deixar pa:
tente que o que affirmou e
uma verdade.

O que se sabe é que o jor-
nalista Antunes de Almeida
foi preso, lia quasi dois mezes,
em um hotel do Braz, por
agentes da policia paulista.
Desde então nunca mais • se

Guerra presos também sob a teve noticia delle. Esse facto
_rueira, picou» <¦»  .,„,-...-..,_ o "ín-mnsic.an de aue

CASA FLORA
nrvTiçTÀ'"

UR. A.I.VARO U13 MORAES.
"li annos do pratica. Grande Pra-
mio Exp. Centenário. Dentadu-
ras com ou som chapa, iraia-
niento da pyorrhea. Operações
-cm dOr. Rapidez tV™*0*-™;
K0avei3. Ar. Mem «lc *..«. 81. (.
rimo á Piasa d«*3

Matriz: rua do Ouvidor, 61 Filial: rua Conçalves Dias

Tei. N. 12S1 67 Tcl. C. 486

"s ri meiros prctnios em todas as Exposi-
flores para todos os fins. Im-

c hortaliças, ferra-ções. Trabalhos modernos em

portação directa do sementes dc f ores

mentas c mais utensílios para .ardinciros. Installaçao, i<

mação e reforma dc jardins c parques. 
Deposito dc plantas: Rua «Jencral Canal ano ... -oJ

Chácaras: Campinho — Jacarépagua — Urusanga

da .Serra — Petropòlis — Barbaccna.

___M_9

PERNAMBUCO
RECIFE, 24 — (A. B.) — Os

jornaes noticiam que um pes-
cador da Colônia Z 4, tendo
saído para pescar,, em alto
mar, no dia 12, não mais re-
gressou, sendo finalmente en-
contrada na praia a sua jan-
gada. O corpo havia desappa-
i-ecido. Sobre o caso foram ef-

aceusação de estarem conspi-
rando com o fim de implantar
o communismo no Brasil.

Entretanto, a informação of-
ficial que se tem sobre o caso
desse jornalista, é a af firma-
cão do leader da maioria de
óue elle não se acha preso,
como lhe informou o chefe do
policia de S. Paulo, uma vez
que dos assentamentos das
prisões policiaes não consta o
seu nome.

Estamos habituados a ver a
policia burlar a acção do po-
der judiciário, nos casos de
habeas corpus, com a negativa
da prisão dos que impetram
essa medida. Mas jamais se
assistiu a adopção do mesmo
processo pelo próprio governo
federal, perante o Congresso,
pela palavra do seu leadei,
respondendo a uma interpella-
ção de um deputado.

Parece-nos que, vehiculando
na Câmara a palavra da poli-
cia de S. Paulo, o sr. Cardoso
de Almeida veiu a se eneon-
trar. em face da insistência

justifica a supposiçáo de que
elle se acha ainda nas mãos
das autoridades. Para onde
foi elle, depois da sua prisão?
Quando o soltou a policia de
S. Paulo?

Se, na verdade, elle não se
acha preso, cabe ás autorida-
des o dever indeclinável de es-
clarecer o mysterio do seu
desapparecimento.

Dessa obrigação nao podem
fugir as autoridades, uma vez
que a ultima noticia que .se
tem do preso é a de que elle
foi detido no Braz.

E o sr. Cardoso dc Almeida,
que assumiu a responsabilida-
de de affirmar que o jomalis:
ta não está sob prisão, esta
obrigado a voltar á tribuna da
Câmara, para dar uma satis-
facão á opinião publica, le-
vando as conclusões do inque-
rito que a policia fizer para
descobrir o destino que Antu-
nes de Almeida tomou, depois
de... solto pelas autoridades
de S. Paulo. Se não fizer isso,
a opinião publica só poderá
acreditar que s. ex. endossa

Alto

fectuadas diversas nesquizas, _. ___
sendo finalmente encontrado o com que se af firma a pnsao u-* iamentavelmente uma afílr
corpo do pescador, que nao jornalista, numa situação cie mação nã0 verdadeira, enço-
anresentava ferimentos de es- | enorme responsabilidade no brind0 uma injustificável vio-

incidente, cabendo-lhe, para i lencia policial...
que se não desprestigie a sua df< s_ paulo„ dc
palavra, que e a paia.ia u*. ¦
iicial, esclarecer definitiva-

apresentava
pecie alguma.

Acredita-se que o infeliz te-
nha sido vlctimado por uma
.•.yncopc

hontem.)

\,á
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A PROPÓSITO
O assumpto "revolução ms-

sa" com as suas conseqüências
trmenãas, já foi exploraão de-
mais. A quéãa ão regimen or-
oiaco dos czares foi filmada cm
todos os seus aspectos e em
todas as suas visões. Mas fal-
tava a opereta da revolução
russa. E eis que agora a FIRST
NATIONAL lançou com um
suecesso louco "Song of thc
Flame". a opereta daquelle tra-
gico e sombrio acontecimento.
Dizem os críticos dc Nova York
que essa produecão é uma das
realizações mais grandiosas da
cinematographia. Dizem te-
cendo os elogios mais vivos c
calorosos. E fixam a circums-
tancia de nessa produecão sur-
girem, em momentos, aos nos-
sos olhos, uma massa compacta
âe cerca âe âez mil figuran-
tes Que venha a opereta que
o nosso publico a apreciara
com o seu tão aãmiravel ente-
rio ãe premiar os granães tra-
balhos e de castigar os que o
não são... omlo

r.WRENCE TIBBETT, GRANDE
FIGURA DE OANTOR.IA-RICO,

EM "AMOR DE ZINGARO

. Metro-Goldwyn-Mayer terá

opportunidade, dentro de vários
dias, de apresentar ao nosso pu;
Mico. fazendo parte do seu y*
Krandioso elenco, uma das maio-
res figuras da scena lyrica: La-
"rence 

TibbetV O famoso ortis-
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"COQUETTC" — MARY PlCk-
fORD — NO ELDOUAIX), I

SEGUNDA-FEIRA
Mary Pickford, John Macls

Brown, Matt Moore e John St. Po-
lis. São essas as figuras que Sam
Taylor dirigiu na interpretarão
de "Coquette", a produecão da
United Artists, synchronizada,

- _. .
WWWmWmWWM
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«A MADONA DA AVENIDA". DE | II. , « ^ K A i ini/<>ir\n»?suc^^ts»^ A temporada bp.nelly no Municipa
PALACE -iL«hoje,O Patlié-Palace, apresentará,

segunda-feira, como uni motivo de
valor do seu programma, 

"A Ma-
dona da'Avenida", produecão da
Warner, interpretada por Dolores
Costcllo, Louise Dresser e William
Russell. "A Madona da Avenida",
apresenta a esposa de John Bar-
rymorc, num desempenho dc no-
tavcl sensibilidade, precisamente
no gênero cm que cila se tem cs-
pecializado.
HOOT GIBSON E SUA REAPPA-

RIÇAO NO PATHE'-PALACE
Ha bastante tempo não via o

\ nosso publico um trabalho de Hoot
Gibson. A Universal vae dar esse
prazer ao nosso publico, segunda-
feira, apresentando no Fathc-
Palace o mais recente dos saus
films: "Domador de Mulheres",
film em que o querido e jovial ar-
tista está dentro do seu gênero,
e num entrecho movimentadissi-
mo, de que é "leading-lady", a Iin-

Dois origínaes interessantíssimos serão representados
em 4a. recita de assignatura

mo, de que e "leading-iaay , a ira
da Eugenia Gilbert.' 

¦ O GLORIA FARÁ' UMA TEMPO
_. -.-.,-.¦., _____V-T*1 T»¥.' *PU'I A V.
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Laurence Tcbbett, om
dc Zingaro

Amor

Mury Pickfor,

que o Eldorado apresentará se
gunda-feira; Mary Pickford apre-
s'enta-se, em "Çoqquette", sob um
aspecto inteiramente inédito, que
por certo causará, sensação entre
os seus muitos admiradores.
AILEN PRINGLE E' A ESTREL-
LA DE "O PREÇO DE UM CA-

PRICHO"
O Eldorado annuncia para den-

tro de poucos dias a apresentação
de "O preço de um capricho",
film que nos traz a figura sem-
pre elegante, sempre muito distin-
cta, deAileen Fringle, que ainda
ha pouco vimos e ouvimos em
"Bancando o Lord". "O preço de
um capricho", não tem apenas _ a
figura conhecida de Aileen Prin-
glc. Também Ralpíi Ince, figura
que o nosso publico de ha muito
conhece, ó interpreto do vulto no
romance desse film synchroni-
zado.
"REDEMPCÃO", PARA REAPPA-

1UÇÂO DE JOHN GILBERT
Segunda-feira próxima, daqui a

tres dias, impreterivelmente, o
Palacio-Theatro fará u reappari-
ção de John Gilbert. Naquelle
dia, "Redempção", da Metro-Gold-
wyn-Mayer, será apresentada ao
nosso publico, para que se conhe-'¦ .. uma obra deça, através a

ta, que faz também parto da Me**
tropolitan Opera House, Bet-nos-ii
apresentado no grande íilm >a-
sado da obra de Franz Lehar —•
"Amor de Zingaro". E', um film
lodo cm cores naturaes. Amoi j.
dc Zingaro" também apresenta
Catherine Dale Owcn, Stan Lau-|
rei c Olivei- Hardy,

QUANDO "RIO RITA" SERÁ'
ESTREADO

Sem estar definitivamente us-j,

gente a data, está em todo caso ,

estabelecido que "Rio Rita , a
commentada produecão da Radio
Pictures. com John Boles e Bebo .
Daniels, terá sua estréa no Eldo-1
tado, num dos primeiros dias dc
agosto. Oceasião, naturalmente,
em que o nosso publico, poderá
•¦cr c ouvir, em hespanhol, o film;

que vale pelo maior dos êxitos de
Bebe Daniels. j
-MANOLESCO", PARA «W O 

j
aiALTO ESTRÉE, SEGUNDA-,
FEIRA- A SUA NOVA PHASE,,' 

COM O SONORO
"Manolesco" — a historia dei

um aventureiro quo focaliza os ;
,..i:-' vs-.rindos ambientes — obrai
da Ufa que reuniu Brigitte Hclm,

,,.. i'ül-\o c Ivan Mosjoukine,
vei-í o particular de inaugurar, no
Fíiulto, a nova p-iase dessa casa |
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geducção tio "Manolesco":
Ivan Mosjoukine

4e espectaculos, pois e com esse
film, como se sabe, que o Pro-
gramma Serrador inaugurará, no
Rialto, os seus apparelhos p.ira
A reproducção do films sonoros,
classe a quo pertence 

"Mano-

lesco".
"O COLLAR DA RAINHA". SUA

BEEDICCÃO NO GLORIA,
SEGUNDA-FEIRA

B* lnncgavel que "O Collar da
Rainha", constituiu um dos maio-
MS êxitos cinematographicos no
Inicio da estação deste anno, e c
natural que a Cia. Brasil Cinema-
tograpbica e o programma Serra-
dor tenham querido dar uma re-
«dlção do famoso film que nos
apresentou a personalidade de
Marcellc Jcfferson Cohn. Por isso,
lagunda-feira, 

"O Collar daKai-
nha"; será reprizado no Gloria.

«SEDENTA DF AMOR". COM
LENORE ULRIC, SEGUNDA-

FEIRA
li noticiámos que nosso publi-

«o reveria Lenore Ulric, o que
Isso se daria em "Sedenta de
Amor", da Fox-Movietone. De fa-
«to, esse film soiióio, em que ba
tr«« canções de grande harmonia
* M pas*,a entre .-ccr.arios de hei-
l$í8, terá sua estréa no Odeon,
Mgunda-feira. Charles Bicklord,
é » ícçuiidíi figura do elencoj.

Eleanor Boardinait **m
•'Redempção"

Leão Tolstoi, e para que sejam
vistos ao lado do Gilbert — Re-
née Adorée, Eleanor Boardman e
Conrad Nagel, dirigidos por Fred

ALICE WHITE EM "PAIXÃO DE
TODOS", NO IMPÉRIO

Segunda-1'eira, o Império dará
uma nova visão de Alice White,
aos seus muitos admiradores. So-
gunda-feira, essa estrella da First
National estará naquelle cinema,
no seu novo film sonoro: "Paixão

de Todos", em quo também appa-
recém Jack Mulhall e Blanche
Sweet, duas figuras bem nossas co-
nhocidas. Esse film se passa em
Hollywood, a cidade do film.

VEM AHI UM NOVO FILM DE
AL JOLSON. SEGUNDA-FEIRA,

NO PARISIENSE
O Parisiense apresentará, se-

gunda-feira, "Minha Mãe", dis-
Iribuido pela First National. Tra-
ta-se do mais recente dos films
do conhecido interprete de "Can-
tor do Jazz". Film, naturalmente,
que lhe dá opportunidades para

RADA MIXTA DE TE'LA E
PALCO

Quatro de agosto, foi a data es-
colhida pela Cia. Brasil Cinema-
tographica, para dar inicio, noGlo-
ria, á temporada mixta de tela e
palco. Aquella grande empresa
apresentará naquelle cinema, en-
tão, na tela: "A revista das re-
vistas", que nada mais é do que a
reunião de vários quadros da Cia.
Velasco, entre os quaes "Arco

Iris", "Feeria ide Ias hermosas" e
outras. No palco, a premiére de
"Arca de Noé", uma revuette de
muita alegria, interpretada pela
Cia. Eva Stachino, em que ha fi-
guras como aquella estrella, Zaira
Cavalcanti, Isabelita Ruiz eFran-
cisco Alves.
"NO. NO, NANETTE". SUA ES-

TRE'A SERÁ' FEITA NO
PALÁCIO

Terá logar no dia 4 de agosto,
no Palácio, a estréa de "No, No,
Nanette", a produecão da First
National, que uns revelará Bernice
Claire. Trata-se da versão, mui-
tiplicados os predicados do origi-
nal, que a First fez da famosa
opereta que recentemente foi apre-
sentada, pelo theatro, no Rio. En-
redo vivo, repleto dc musicas Iin-
das, entre enscenações de grande
npparato, "No, No, Nanette", é um
espectaculo de enormes sugges-
toes.

Programmas de hoje
GLORIA — "Amor e Box", com

Max Schmeiling e Olga Tsche-
chowa. „

ODEON "Colhendo amores",
com Rorma Terris.

PALÁCIO — "Redempção", com
John Gilbert.

PATHE'-PALACE — "Marselhe-

za", com Laura La Plante.
ELDORADO — "O Brasil ma-

ravilhoso'. «film natural.
IDEAL — "Dois amantes", com

Ronald Colman.
IMPERIAL — "Paraíso perigo-

so". com Nancy Çarroll.
IRIS — "Lábios virgens", com

Olive Borden. . .
CAPITÓLIO — "Sally", com

Marilyn Miller.
RIALTO — "A transformação

do dr. Bessell", e uma come-
dia.

S. JOSÉ' — "Alvorada do
Amor", com Maurice Chevalier.

PATHE' — "Êxito inesperado",
com Ben Lyon e Dorothy Re-

.vier.
i CENTENÁRIO — "O canto do
prisioneiro", com Dita Parlo.

MEM DE SA — "Noites do dc-
serto", com John Gilbert.

PARISIENSE — "Amor Sylvcs-
tre", com Dorothy Mackaill,

NOS BAIRROS
NACIONAL —• "Um sonho que

viveu", com Janet Gaynor e
Charles Farrell.

GUANABARA — "Mulher sm-
guiar", com Greta Garbo.

LAPA — "Phantasma du fto-
resta" e "Receitas dc Amor".

APOLLO — "Loucos por Pa-
ris" c uma comedia.

MASCOTTE — "Negocio de l'u-
turo" e "Tarzan, o Tigre".

ATLÂNTICO — "O bem amado",
com Ramon Novarro.

AMERICANO — "Ramona",
coin Dolores Del Rio.

AMERICA — "O bem amado",
oom Ramon Novarro.

BRASIL — "Sombras de gloria",
com José Bohr.

VELO — "Diz isso cantando",
com Al Jolson.

TIJUCA — "Orchideas Sylves-
tres", com Greta Garbo.

HADDOCK LOBO — "Mulher
singular", com Mary Pickford.

REAL — Programma extra —
"Broadway Scandals", com Sally
0' Neil. — "Canto de Amor" —
"Olhos Tentadores".

NICTHEROY
IMPERIAL —• "Ebrios de amor"

e uma comedia.
CENTRAL —• "Haroldo encren-

cado", com Haroldo Lloyd.
ÉDEN — "Aves de arribação",

pela companhia V. Celestino.
COLYSEU — "A roda da for-

tuna" o "Amigos de Adão e Eva".
ROYAL — "Louco por Paris".

S. JOSÉ'
"Succursal do Inferno" —¦ Sai-

j nete om tres actos, pela Compa-
] niiia Durães-Dulcina, ãs 15, -0,o0

c 22 horas.

REPUBLICA
"Tremoço Saloio" — Revista

cm tres actos, pela CompanhU
Satanella-Amarantc, ás M,4ü,
m),_5 c 21,45 horas.

JOÃO CAETANO
-Kobert le Pirata" — Opereta,

em o actos, pela Companhia Fran-
ceza dc Opcretas e Revistas, ás
15 e 20,-lü horas.

RECREIO
"Dá no couro" — Revista em

2 actos, pela companhia deste
theatro, ás 19,15 o ás 21,45 horas.

mei, a sua 1* audição. O pro-
gramma, como c dc esperar do
talento da distineta professora,
será o melhor que fo possa ima-
ginar. Seu 1" numero — uma
scena de Mireille — vale, por_ si
só, por motivo da maior attração.
Ademais, o nome dc Nicia Silva
reúne, desde logo, as mais calo-
rosas sympathias. Desde logo,
portanto, se pódc julgar do exko
que espera a nova apresentação
das suas numerosas alumnas.

Uma das mais palpitantes scenas de "Le Dompteur"vcndo-se a actriz Spinelly
c o actor Debucourt

A companhia franceza de come-
dias, ora no Municipal, representa
hoje, em 4' recita de assignatura,
dois originaes de Alfred Savoir.

Trata-se de "Le Dompteur", cm
3 actos, e "Chez les chiens", em
um acto. Aquella é uma peça syrn-
bolica em que o domador repre-
senta a ordem, a disciplina e a ra-
zão e o seu rival o idealismo p. os
sentimentos anarchicos que traze-
mos em nosso intimo.

A outra peça, "Chez les ebiens' ,
do mesmo autor, é um pequeno
acto da maior comicidade, passa-
do em um cemitério de cães.

Trata-se dc theatro moderno,
pela sua technica, que explora
assumptos originaes.
O ENREDO DE "LE DOMPTEUR"

Lord Lonstale é um idealista
que sempre se bateu pelos oppri-
midos. No emtanto, a ultima re-
volta que elle fomentara nas In-
dias constituiu para elle a mais
cruel decepção, pois que os oppri-
midos não quizeram acompanhal-o.
Profundamente desgostoso, dispôs-
to já a renunciar ao seu apóstola-
do, o Lord encontra um dia um
circo ambulante em que animaes
ferozes obedecem ás ordens de um
domador.

Se as feras se revoltassem o
dessem cabo do domador. as cs-
peranças do Lord apóstolo pode-
riam talvez renascer; se ao con-

trario as feras continuarem a ras-
tejar humildes deante do domador,
ao invés de se revoltarem e es-
traçalharem-no, o quo não lhes
custaria muito, então o Lord des-
esperará dos leões, como desespe-
rou dos homens. Tal é a suprema
experiência que Lord Lonstale
tentará deante de nós.

Por isso o Lord acompanha o
circo em sua "tournée", á espera
do momonto por elle ambicionado
cm que as feras dominarão o ho-
mem e o matarão. Elle vè o ho-
mem que domina as feras, domi-
nar também pela sua força a mu-
lher, e tudo fnz para veneel-o e
assim alcançar a victoria que o
seu ideal exige.

E proferimos parar ahi, porque
o final tlest.-i comedia ó do um im-
previsto e de uma philosophia que
merecem ser oceultados do espe-
ctador, para que elle o sinta no
momento preciso, durante o des-
enrolar da acção da peça.

O ENREDO DE "CHEZ LES
CHIENS"

O sconario representa um cerni-
terio para cães.

Um homem quiz suicidar-se, ati-
rando-se á água e foi salvo por cheur, Fregaroj
um pescador que o deixou neste
cemitério, emquanto ia buscar um
medico para o soecorrer.

morrido? Estará sonhando? E o
que lhe passa pela cabeça naquelle
instante. Recorda-se do seu sui-
cidio, do seu brusco contaeto com
a água... Faz o homem estas re-
flexões, quando apparece uma mu-
lher que vem orar sobre um tu-
mulo... O homem suppõe tratar-
se de uma viuva inconsolavel que
.hora o marido perdido... appro-
xima-se delia e fala-lhe do morto,
sempre na convicção de que se
trata do marido, quando a mulher
chora apenas o cão que a morte
lhe roubara.

Segue-se então uma scena que
attingo o mais alto g;ráo de oo-
micidade em torno do lamentável
qui-pro-quó.

A DISTRIBUIÇÃO DAS DUAS
PEÇAS

"LE DOMPTEUR" — Tomam
parte, pela ordem das entradas em
scena: Fregaro, Le Barmaun; Jean
Debucourt, John; André Laurent,
Gregoire; Raoul Ularco, Ângelo;
Mlle. Spinelly, Arabella; Jean Go-
bet, Le Vicomte; Dedieux, criado.

"CHEZ LES CHIENS" — Pela
ordem das entradas em scena: Le
Monsieur, Jean Gobet; Lo Pe-

Lo Gardien du
cimetiere, Darbeys; Lu Femme,
Mllc. Janine Press; Le Man, An-
dré Laurent; La dam o, Mlle.

NOTAS MUSICAES
RECITAL D. AMÉLIA BRAN-

DAO NERY
No próximo dia 31 do corrente

mez, realizar-se-á, no Theatro
Municipal, o recital da maestri-
na pernambucana d. Amélia
Brandão Nery, em homenagem á
colônia de seu Estado, represou-
tada na pessoa do sr. Condo Pe-
reira Carneiro, sob os auspícios
da "Columbia" c com o concur-
so de artistas patrícios.

CARMEN BRAGA BOURGUY
Amanhã, no salão nobre do In-

stituto Nacional de Musica, cffe-
otuar-se-á a audição de violoncelo
da artista patrícia Carmen Braga
Bourguy.

CLIO FLORES E TINA VITTA
No próximo dia 31 do corren-

te, ás 21 horas, no Theatro Tria-
non, far-se-ão ouvir, separada-
mente e em duettos, as cantoras
Tina Vitta e Clio Flores.
"LÚCIA DE LAMMEMOOR", NO

CARTAZ DO LYRICO
Será cantada, hoje, á noite, no

Theatro Lyrico, pela Companhia
Lyrica Italiana, a opera clássica
"Lúcia de Lammemoor".

O CORO DOS COSSACOS
DO DON

Deverá apresentar-se ao publi-
co carioca, no próximo mez de
agosto, no Theatro Lyrico, o "Cò-
ro dos Cossacos" de Don Platoff.

RECITAL DAS ALUMNAS DE
NICIA SILVA

As alumnas de canto da sra.
Nicia Silva realizam, no próximo

O homem, volta a si. Terá Darcy.

F O Y E R
A empresa Paschoal Segreto,

sob a direcção competente do
sr. Domingos Segreto, que e um
espirito moderno, emprehende-
dor e intelligente, vae iniciar a
constrücção do novo Carlos Oo-
mes. ,

A simples noticia desse em-
prehendimento mostra perteita-
inente que nem tudo esta per-
dido no nosso meio theatral.
Quando todos se debatem, asso-
berbados por uma crise que,
parece, anniquilará de vez com
o nosso theatro, surge uma vo-
lha empresa que sempre lutou

pelo nosso theatro, disposta a
dotar a cidade de uma ampla
casa de espectaculos, servida de
todos os requisitos modernos,
apparelhada para todas as exi-

genoias scenicas actuaes, dis-
pondo osse theatro de cerca dc
2.000 localidades, um grande
theatro cmfiw.

O gesto da empresa Paschoal
Segreto, que — diga-se de pas-
sagem — foi o concorrente que
maiores vantagens offereceu ao
arrendamento do novo João
Caetano, merece ser _ encarado
com a maior sympathia por to-
dos que nesta terra se interes-
sam pelas coisas de theatro e,
muito principalmente, pela gen-
te carioca que vae vôr a sua ei-
dade dotada de mais uma linda
e confortável casa de especta-
culos.

E, como a empresa Segreto,
em todos os seus negócios thea-
traes, sempre deu preferencia
ao que ê nosso, é o caso de dar
parabéns também ao Theatro
Nacional.

Ab.

NO NOVO JOÃO CAETANO
Mais uma opereta americana em francez

Mais uma opereta americana nos
dá a companhia franceza da "tour-

née "Rose Mario".
Trata-se de "The new moon

(Lua nova), que oc francezes
traduziram por "Roberto, o pi-
rata".

E' unia poça em dois actos e 14
quadros, de Harmerstein, Mandei e
Schwab, musica de Romberg, ada-
ptação franceza de Albert V> llio-
metz, "mise-en-scene" de Geo
Bury, scenarios de Emile Bertin
e vestuários do theatro Municipal
do Chatelet de Paris.

O ENTRECHO DA OPERETA
Numa propriedade agrícola das

immediacões de Nova Orleans, o
riquíssimo sr. Beaunoir, que é
fazendeiro e armador, recebe um
enviado do roí do França, o vis-
conde de Ribaud, cognominado, em |
Paris, "O olhar do rei".

Ribaud, traz a missão de pren-
der e conduzir á França, 0 cava-
lheiro Roberto de Mison, que ma-
tara um fidalgo e é um rovolucio-
nario. Elle e seu servidor Alexan-
dre estão empregados na fazenda
de Beaunoir,

Ribaud descobre que Robert
está apaixonado pela linda Deni-
se, filha de Beaunoir. Denise,
durante uma festa a fantasia, ve-
eebe a confissão de amor de Ro-
bert, que está mascarado; inter-
vêm, porém, Ribaud, que o des-
mascara e o prende. E Denise,
cm quem os preconceitos de casta

indigna-se comsigo

BASTIDORES

gem, paia se não separar do Ro-
bert, cujas idéas a revoltam, mas
a quem ella, no segredo do seu co-
ração, ama deveras.

Para arrancar confissões foi
imposto o supplicio da fome a
Robert c Alexandre. Os piratas,
porém, atacam o navio o o com-
mandante resolve render-se. Ro-
bert dirige o ataque dc reacção e
mette a pique o navio pirata. Vi-
ctorioso, toma conta do navio,
abandona Duval numa embarca-
cão, e ruma para uma ilha, onde
desembarca com os marinheiros e
as noivas.

Vae applioar ali as suas theo-
rias igualitárias: cada colono deve
ter a sua esposa. Robert, escolhe
Denise;'mas a altiva fidalga só no
nome é sua esposa.

Passam-se alguns annos. Um
dia, Ribaud quo não desistiu da
desforra, avista um navio de guer-
ra que cruza nas proximidades da
ilha. Entra em communicação corn
o commandante e aconselha-o a
desembarcar a sua equipageni de
madrugada.

Ribaud, faz a confidencia do seu
plano a Denise, que elle considera
inimiga do Robert; deante, porém,
do perigo de que está ameaçado,
o amor de Denise, vence os seus
preconceitos; e a moça toma fran-
camente o partido de Robert.

Os marinheiros francezes des-
embarcam e em tal numero que é
impossível qualquer luta... Ri-
baud, canta victoria. Robert vae

PELA PROPAGANDA
DO BRASIL

O professor Eugéne Steinhot',
da Escola de Artes Decorativas
de Vienna, e sua senhora, a dis-
tineta escriptora Ninou Steinhof,
que tivemos ensejo de ouvir, re-
centemente, numa conferência no
'•'Lycée Français", sobre Paul Va-
lery e Paul Claudel, já adquiri-
raiii os direitos á cidadania hono-
raria que devemos aos estrangei-
ros que, vindo ao Brasil, _ daqui
não saem para nos diminuir com
eommentarios displicentes e in-
verídicos, mas vão dizer ao mun-
do. toda a potencialidade que se
encontra nesta terra e os valores
materiaes c espirituaes que pode-
mos offerecer ao mundo, numa
contribuição sincera c proveitosa.
A conferência que realizou, em
Vienna, o professor Steinhoi. foi
uma synthese admirável do Brasil
moderno e de todas as forças da
sua crescente propulsão.

Aproveitando a sua volta ao nos-
so paiz, onde os cercam a maior
sympathia e merecida admiração,
trouxeram a sra. o prof. Steinhof
a incumbência da revista france-
za L'Art Vivant, de organizar um
numero consagrado ao Brasil e
ás suas expressões artísticas, de
sorte a dar aos seus quarenta mil
leitores de todo o mundo, uma
impressão justa da nossa criação
artística. E' esse um nobre empo-
nho, que merece ser posto em de-
vido relevo, pela alta significação
de que se reveste. Solicitando a
collaboração de artistas o escri-
ptoros brasileiro.-;, documentando
o numoro oom uma copiosa colle-
cção de photographias, será essa
edição especial de L'Art Vivant, a
exemplo dss que consagrou uo

México e a outros paizes, uma
synthese magnífica do Brasil mo-
derno, da sua obra passada o das
suas possibilidades futuras. O pia-
no organizado pelo casal Stei-
nhof, pela sua complexidade e ori-
terio artístico, tem merecido intei-
ra approvação do todos os circu-
los brasileiros a que tem sido sub-
mettido, afim de que realize a re-
vista franceza, com essa publica-
ção, uma obra de proveito reai,
pela sua intelligencia e factura. |

UMA NOTICIA AUSPICIOSA
V «A. B. M." E RADIO DIF-

FUSÃO
Já tivemos ensejo de mos-

;rar o caracter cm que se or-
;anizou, recentemente, nesta
¦.apitai, uma "Associação Bra-
sileira dc Musica", para tra-
;ar de levantar o nível da nos-
sa cultura musical. Agora, cs-
íamos informados de que a Di-
rectoria da A. B. M., entrou
cm accordo com as sociedades
de radio, para uma collabo-
ração reciproca, da qual pode-
rão advir os melhores resul-
tados.

Todos sabem a importância
do papel que representa a ra-
diodiffusão, para a musica
contemporânea. O radio está
em condições de ser um auxi-
liar poderoso da educação mu-
sical, como poderá ser um ele-
mento nefasto, se uma orien-
tação artística superior o cri-
teriosa não lhe presidir as or-
ganizações. Ora, uma associa-
ção, que so propõe a trabalhar
pela cultura musical brasilei-
ra, nada poderia fazer sem o
amparo das sociedades de ra-
dio e bem haja estas pela boa
vontade com que foram de en-
contro ao appello dos nossos
musicistas, para uma obra em
commum da máxima significa-
ção.

Actualmente, a moda da mu-
sica popular, deturpando por-
ventura o interesse quo ella
offerocc. como elemento de
constrücção, obrigou a uma re-
acção. Deu o grito dc alarma
o maestro Luciano Callet e
vem dahi a concentração dc
esforços de que resultou a"Associação Brasileira dc Mu-
sica";. Ora, o radio foi o gran-
do vohiculo da musica popu-
lar, diffundida nem sempre
com grando critério o segura-
mento com o maior exaggero,
escudado num nacionalismo
impróprio o absurdo em mate-
ria de arte. B pois coin ale-
gria.que recebemos a noticia
do entendimento da A. B. M.
com • as nossas sociedades de
radio, pois temos a melhores
razões para crer que do um
entendimento mutuo, a nossa
cultura musical muito lucra-
rá. A crise actual apresenta
symptomas sérios, mas toda
moda é passageira e a arte
definitiva. Já se esboçam in-
dices tranquillizadores.

REGENTE

LQMBRIGAS
níveo EMIL

\1 Jolson, o "astro
"Minha Mãe"

fa

de

que iua voz ->e laça ouvir em can-
ções. Lois Moran e Louise Dres-
ser são figuras do respectivo
elenco*

Delicioso xarope pur
gativo, vegetai, sem

dieta, de effeito
rápido

Isento de óleos, sua-
ve, é tomado com pra-

zer pelas creanças.
Não irrita, é inoffen-

sivo
Preço 2$õU0, pelo Correio,

•4Í000. Pedidos a Emilio Pe-
reatrello, rua Uruguayana
66. Rio.

uajraiiai ¦
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AMANHÃ E DEPOIS NO
MUNICIPAL

Amanhã, em 5* recila de assi-
gnatura, será representada no
Municipal uma comedia de gran-
de effeito cômico, que se desen-
volve em torno de uma americana
millionaria que vae a Paris a pro-
cura de um amante perdido. Esta
americana será mlle. Spinelly.

Domingo, em vesperal teremos
pela ultima vez "Madame est dc
sortie" o grande êxito de ante-
hontem.

Esta peça que se chama tam-
bem "L'amourense aventuro"
pôde ser vista por mademoiscllcs.

OS DOIS FESTIVAES DE nO.TE

No Trianon realiza-so hoje, á
noite, em duas sessões, a festa da
actriz Elsa Gomes, com a come-
dia de Arniches, "O duplo amor"
e um acto do variedades.

No Recreio, também em duas
sessões, teremos hoje, á noite, a
festa artística das actrizes Edith
Falcão e Luiza Fonseca^ sendo rc-
preseritada a revista "uá no cou-
ro", havendo um r.cto variado,
com este programma: 

"Rosas do
todo o anno", de Júlio Dantas,
por Maria Falcão, e sua filha
Edith Falcão: canções brasileiras,
por Arthur Castro: J. Thomaz c
sua orchestra; Sapatcado, por mes que
Antonietta Fonseca; Samba, por
Luiza Fonseca; Senhor do Bom-

PTCvalccfin.» nnwbi>» ~~ --- •.-> . . . . ,
mesma, por haver sido sensivel ao | ser conduzxdo a Paris, e executa-
amor de um revolucionário. | do. Mas, o connaadantojrevelí

Roberto vae ser levado para a
França num brigue chamado "Lua

Nova". O navio transporte igual-
numero de moças.

O capitão Duval, que comman-
da o navio, aspira á mão de De-

I nise. Esta, embora o não suppôr-

a
:ios colonos que rebentou em
França a revolução e foi procla-
mada a Republica. Ribaud é que
é preso. E Robert, a quem Denise
confessa o seu amor, *:ontinuará a.
assegurar o bem estar o a felici-
dade dos colonos da ilha dos Pi-

A' MARGEM DA POLI-
TICA MINEIRA

BELLO HORIZONTE, 24 -
(DTM) — Não é exacto, co-
mo foi affirmado, em tele-
gramma para o Rio. que o
sr. Mello Vianna e oulros
proceres da Concentração Mi-
neira tiveram longa confe.-
rencia com o senador Olega-
rio Maciel, na sua curta es-
tadia nesta capital.

E' corrente, aqui. que o fu-
turo presidente de Minas,
sondado acerca das suas dis-
posições politicas em relação
aos dissidentes que compõem
aquella aggremiação partida-
ria, tem insistido em declarar,
simplesmente, que governará
com ü P. R. M.

Acredita-se que o sr. Mello
Vianna, cuja chegada a esta
capital, onde não vinha ha
bastante tempo, coincidiu com
a do sr. Olegario Maciel, se
absteve, por isso, de approxi-
mar-se, como se esperava, do
suecessor do sr. Antônio
Carlos, no Palácio da Liber-
dade.

te, resolve acompanhal-o na via-1 nheiros

fim, por Aracy Cortes, e Augusto
Calheiros, com as "Recreio-girls".
"A INQUILINA DE BOTAFOGO",

NO S. JOSÉ'
Esse origina! de Gastão Tojei-

ro subirá á scena segunda-feira
no São José, pela Companhia clc
Sainctes quo ali trabalha com
tanto êxito.

Os principaes papeis da engra-
çadissima peça estão confiados a
Manoel Durães, Dulcina de Mo-
racs, Chaves Filho, Conchita dc
Moraes, sendo também muito
apreciável a cooperação de Car-
los Torres. Odilon Azevedo, 01-
ga Louro. Margarida de Oliveira.
Fernando Rodrigues, Maria Gril-
lo. Saiu Carvalho.

"A inquilina de Botafogo", co-
mo é aliás dc habito no S. José,
terá enscenação brilhante, com
scsr.arios do Ângelo Lazary.

O FESTIVAL DO DIA 29 NO
THEATRO RECREIO

_' no dia 23 a festa artística
das actrizes do Itecreio Yolanda
Ribeiro c Paita Paios.

Subirá á scena "Dá no couro".
Podemos já annunciar cste3 no-

abrilhantarão á noite de
20. no Recreio, iMbclita Ruiz, cs-
trella hespanhola .uo tanto sue-

cesso acaba de alcançar em São
Paulo, Carmen Miranda, interpre-
te da canção nacional, Lely Morei,
animadora do tango, Francisco
Alves, cantor festejado, Vicente
Celestino, teuoi- patrício recém-
chegado do norte, Mesquitinha, o
cômico brasileiro, Palitos o co-
mico dc nomeada o Oscar Soares,
actor.

Obras de Fernando Xavier da Silveira

A Metrópole Moderna
(A propósito dos novos melhoramentos

do Rio de Janeiro)
Uma exposição clara e precisa dos princípios da en-

genharia sanitária, seguida do modo de applicar esses
princípios ao saneamento de uma grande cidade, acom-
panhada dc uma planta e de uma vista em perspectiva
desta Capital, remodelada de accordo com esses prm-
cipios, e um folheto: "A Remodelação da Cidade .

ESPECTACULOS DO OIA
Estão annuncladas para hoje

ns seguintes peças nos theatros
abai::o :

MUNICIPAL
"Le Domptur" « "Chez les

chioiib", comédias de Savoir, pela
Companhia Spinelly, ás 20.-15 ho-
ras.

TRIANON
-Duplo Amor* -- Comedia cm

;! actos, pela Companhia Proco-
pio Ferreira, ás 15, ás 20 e
22 horas.

LYRICO
"Lúcia" — Opera — Tela

panhia L-,ricu. Italiana, im
horas.

as

Com-
20.43

(Noções de hygiene de interesse geral)
O organismo humano c continuadamente invadido

por uma infinidade de pequenos seres invisíveis, que
oceasionam as varias moléstias transmissíveis e con-
tagiosas. O conhecimento desses seres, do modo por
nuc penetra no corpo humano e dos meios de evitar
que nos façam mal c, além de extremamente interes-
sante, absolutamente necessário, principalmente aos
•¦abitantes das cidades, muito mais sujeitos do que os
do campo a contrahirem moléstias, taes como a tuber-
culose, a lepra, o câncer, o trachoma e outras. Es>e
livro expõe, clara e simplesmente, tudo o que c neces-
sario saber a esse respeito. Um volume, com gravu-
ras, 3S000. ^ .. t..A' venda na Livraria Moura, Ouvidor 14o.

N0TA _____ os possuidores de exemplares da A Me-
tropolc Moderna", vendidos anteriormente, poderão oü-
ter uma cópia da vista em perspectiva mediante a apre-
sentação do respectivo exemplar ao autor, a rua Costa
Bastos 22, das 8 ás 11 horas da manha.
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UMA TENTATIVA
DE MORTE

.-%•¦.

NA ZONA DA LAPA
Ha dias, quando se realizava um

¦baile, á ma Santa Christina, um
•"valentaço". desordeiro conhecido,
He nome Euelydcs Pereira, mas
que, no meio da malandragem,
açode pelos vulgos de "Tinturei-

io" e de "Menino da Lapa", seis-
mou que devia acabar com a festa.

Acompanhava-o um individuo,
Zaobarias dc tal, tambem atirado
á valentia.

Com essa resolução dor. citados
btalandros, não se confirmou um
conviva, José Pedro da Silva, par-
do, com l!2 annos dc edade. chaui-
feur, que, protestando contra a
pretenção absurda de "Tinturei-

to'', cm acabar a festa, deu cora-1
gem ao dono da casa para reagir.

Deante dessa reacção inespera-
lia, os dois desordeiros acharam
de bom alvitre desistir dc suas
intenções, c, depois de travarem
forte dialogo com o motorista Sil-
*ra. retiraram-se.

Typo rancoroso, rixcnto, san-
jjuinario, 

"Tinturciro" guardou,
com ódio, a attitude louvável as-
¦úmida pelo motorista Silva, em
defesa da realização, ate o termi-
sio, da festa, que elle, desordeiro
«onf.uma--, havia tentado acabar.

Hontem, ás 22 horas, passando
pela rua da Lapa, em frente ao
n. 100, "Tinturciro", encontrai!-
do-so cum o chauffeur Silva, tra-
vou com esto uma acalorada dis-
í-.iissáo em o meio da qual, sacan-
do dc seu revólver, disparou con-
tra o seu desaífecto cinco tiros.
Dcst-s. quatro perderam-se no es-
paro e um .-ittingiu o alvo, indo o

projcelil nlojar-so no flanco di-
xeito do motorista José Podro da
Silva,

O aggvoasor tentou fugir, sen-
do, porém, preso em flagrante por
um gunrda-civil que o eondui-.it],
cm companhia das testemunhas,'
para a delegacia do 13° districto
policiai, onde foi o malandro au-
tuado pelo artigo 29-1 § 2", com-
"rinado com o artigo 13 do Código
.'Penal (tentaüva de morte).

A victima, que reside á rua San-
iko Amaro li. ''¦), depois do receber
os curativos de urgência do que
carecia, foi internada, em estado
gravo, no Hospital ,dc Prompto
Soceorro.

a«t-o-<*5>-«>--r

CHAUFFEUR E AJU-.
DANTE PROJECTA- i
DOS DO VEHIÇULO \

EM QUE VIAJAVAM!
AO SOLO

O auto-transporte n. 2.484,
de propriedade da i-efmaçao
de assucar da firma J. M. Ma-
ciei dirigido pelo motorista
A-tonio Pinto Guedes, hontem
á tarde, ao subir a ladeira da
rua Solick. cm S. Christovão,
teve sua velocidauo augmctna-
da pelo respectivo conductoi,
tão rápida e exaggeradamen-
te aue se levantaram as ro-
das deanteiras. Em conse-
quencia do accidente, tanto o
motorista imprudente, que tem
38 annos e mora a rua mack.
n 24, como seu ajudante. Ma-
noel Ferreira da Costa, de> Ai,
residente em Merity, foram
atirados ao solo.

Ambos ficaram contundidos
pelo corpo e receberam os soe-
corros da Assistência.

UM CRIME SEM PRE-
CEDENTES NA CHRO-
NICA POLICIAL DES-

TA CIDADE
Activam-se as diligen-

cias na 4" Delegacia
Auxiliar

A " delegacia auxiliar nestas
nltimas ii horas, tom intensifica-
do as ('ili-roncias para captura do
autor da inociilação dn bacillos ve-
noiicisos ih> pescoço do sr. Mareio
.lardi-tn-, empregado do ' Lar Bra-
sileiro, no interior de um omni-
bus. i:a avenida Atlântica, contor-
nu- c do dominio publico.

Ilontcni, ella cftectuou duas
riri.õs que reputa de grande ai-
c; i* -o para o completo esclareci-
monto or-.-o.i intricado c mysto-
rioso coso.

Trata-se du prisão de um cava.-
Iboiro de nome Ângelo de Carva.-,
lho e dc uni filho deste, hontem. á
rua Figueira.

"Carvalbinho", conforme c co-
nbecido e::;-e cidadão, tornou-se
suspeito ao comniissarin Sylvio
Torra, '-hoie da secção de Segu-
•filiar, nor motivos do qúc essa au-
sili-ir, por motivos que, essn au-
torida-b. guarda absoluto sigülo.

Será desta'vez qnc-caso terá so-
luçiío, satisfatória, apontando ;i
justiça o autor dc tão singular
aventura?

Aguardemos o desenrolar daa
investigações encetadas cm tor-
no de "Carvalbinho".

ACCIDENTES
NO TRABALHO EM

NICTHEROY' Victimas de accidentes no
trabalho, em Nictheroy, foram
hontem medicados no Serviço
de Prompto Soceorro de Ni-
ctheroy as seguintes pessoas.

Hirvano Gomes, operário, de
13 annos dc idade, morador a
Alameda S. Boaventura nu-
mero 248, victima de uma que-
da na fabrica de vidros de
S. Domingos, em conseqüência
da qual apresentava escoria-
cões na face. .

Plorismundo Moreira Cas-
tilho, dc 22 annos de idade, ca-
sado, caldeireiro de ferro, mo-
rador no morro do Arantes, no
logar denominado Engenhoca,
com ferida contusa na face
Interna do ante-braço esquer-
do, com secção de músculos.

Salvador Delgado, de 20
annos de idade, solteiro, mo-
rador á rua Tiradentes n. 25b,
ferido com uma faca no depo-
-sito de peixe da rua Visconde
do Uruguay n. 407, soffrendo
perda de substancia do pri-
meiro chirodactylo esquerdo,
attingido pela faca.
primeiro chirodactylo esquer-
do, attingido pela faca.

— Herodines Luiz Caetano,
de 24 annos de idade, solteiro,
ajudante de chauffeur, mora-
dor á rua Joaquim Mendes nu-
mero 12, em Maricá, impren-
sado ehtrè um poste e um au- .
to-caminhão no largo do Sao |
Domingos. A victima sofireu
contusões no thorax.

CAIU NA VIAPUBLI-
CA EM NICTHEROY E
MORREU NO S. P. S.

Na rua João Baptista, em
Nictheroy, foi hontem accom-
mettida de um mal súbito, Al-
zira Moreira, viuva, de 20 an-
nos de idade, moradora no
morro da Virgolina, em Sao
Gonçalo.

Transportada para o Servi-
co dc Prompto. Soceorro da
vizinha capital, a infeliz mu-
lher falleceu ao ser medica-
da sendo o seu cadáver, com
quia da policia da 1" circum-
scripção, removido para o ne-
croterio do Maruby.

NÃO DESEJAVA 30*
BREVIVER A' NOIVA
E JUNTO AO CADÁVER DA

MOCA TENTOU SUICI-
DAR-SE

O Hospital de Nossa Senho-
ra das Dores, em Cascadura,
foi theatro, hontem, de uma
emocionante scena. Minada
pela tuberculose pulmonar, ali
falleceu Deocordina Barreto,
de 27 annos, viuva, brasileira,
residente á rua Vinte e Oito
n 28, e que era noiva do pos-
pontador da fabrica de carto-
nagem, sita á rua do Costa
n 176. Miguel Pednto, de 26
annos, brasileiro, solteiro e re-
sidente á rua Piauhy n. I5ò,
naquella estação.

Tendo conhecimento do oc-
corrido o operário soffreu um
grande abalo moral e deixan-
do o trabalho, premeditou, ao
que parece, o suicidio junto ao
corpo da infortunada viuva.

Antes de sc dirigir ao hos-
pitai, passou elle numa loja
de ferragens, da rua Domin-
gos Lopes, em Madureira, on-
de adquiriu um punhal, pela
quantia de 6|Ü00, encami-
nhando-se, em seguida, a
guardar o corpo da ex-noiva.

O infeliz operário nao sabia
oceultar a dor que o oppnmia,
sendo notado por todas as
pessoas presentes no hospital,
que recciavam qualquer anor-
validade. Súbito, tirou elle de
sob as vestes um punhal, ic-
rindo nervosamente o peito.

Com a intervenção dos pre-
sentes, não poude Miguel, rea-
lizar seu sinistro intento.

Solicitados os soecorros cia
Assistência do Meyer, o tres-
loucado rapaz recebeu os
curativos que necessitava.

Felizmente, seus ferimentos
não apresentavam gravidade,
razão por qne se retirou em se-
guida

ESFAQUEADO POR
UM VENDEDOR AM*

BULANTE
Desejando comprar laranjas, o

menor Oscar Silva, de 16 annos,
residente á rua Frei Caneca nu-
mero 153, approximou-so dc um
vendedor ambulante dessas fru-
tas, hontem, na avenida Rio Bran-
co, em frente no Monroc.

Na mesma oceasião, o ambulan-
te discutia com outro individuo,
dizendo um, ser da Bnhia, e ou-
tro, de Pernambuco. Lembrou-se,
então, o laranjciro do perguntar
tambem a Oscar dc onde era i'i-
lho c o rapaz respondeu ser da
Parahyba.

O autor da pergunta, que em-

punhava uma faca, com a qual
descasca as laranjas, dizendo-lhe
que elle não tinha cara dc para-
hybano, por serem estos valentes,
fèriu-o na cabeça, fugindo em se-

guida. .
A victima teve os soecorros cia

Assistência.

Foram matriculados latem na Prefeitura es seaites líonioffls
. 
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OS AUTOS 10.199 E
4.377 CHOCARAM-SE
NA RUA S. FRANCIS-

CO XAVIER
Na rua São Francisco Xavier,

veriCicou-sc, hontem, á noite, o cn-
contro dos automóveis ns. 10199 c
4377, que naquella via trafegavam,
em regular velocidade c cm sen-
tido contrario.

Em conseqüência do desastre,
saíram feridos o menor Mario, de
9 annos, filho do sr. Manoel Ma-
galhães, com ferimentos na ca-
beca e escoriações generalizadas,
o sua progonitora d. Maria Maga-
lhães, do 30 annos, casada, resi-
dentes ambos á rua do Rezende
n. 415. . .

As victimas eram passageiros
do auto n. 10199 c foram medica-
das pela Assistência do Meyer.

D. Maria apresentava forte con-
tusão, com hematoma na região
parietal e costas, sendo o estado
reputado de corta gravidade, mas,
por solicitação do seu esposo, ella,
assim como o menor Mario foram
conduzidos á residenci

INSPECTORIA DE
VEHICULOS

Expediente do 1.° Delegado
DESPACHOS DE HONTEM

6.052 — Passageiro — Mantenho
a multa,
multa. .,

6.5-17 — Passageiro — Idem.
7.37-j — Passageiro — Idem.
10 01S — Passageiro — Pagar as

multas existentes. Rcstitua-se a
carteira.

joQ — Carga — Idem.
10.291 — Passageiro — Idem.
175 _ Omnibus — Idem.
5.103 -- Carga — Idem.
S26 — Passageiro — Idem.
,'1.697 — Passageiro — Idem.
680 — Passageiro — Procedam-se

de accordo com o art. 26S do Lo-

gulamento. ,
2.212 — Passageiro — Idem.

Oi I K. Lie.o\==
W 13.094

uj. ,

13.092
941
036

42
915

Auto Mercantil S. A.
Studebaker do Brasil
J. Ant. Moreira .. •
Auto Mercantil S. A.
Argemiro Machado .
Huy Mendonça
Alfredo Maia ,

• • • • •

Cel. Rangel, 45C
S. F. Xavier, 469
S. F. Xavier, 469
Vise. Sta. Isabel, 92
Barroso, 92
Av. Atlântica, 847
Soares Cabral, 146-A

Chevrolet
Nash
Ue Soto
De Soto
G. Paigc
Packard
Packard

543.216
317.224

K 56.020
K 73.073

806.825
186.521
207.908

Frete novo
Frete novo
Frete novo
Part. novo
Part. novo
Part. novo
Part. novo

II<

3
915
415
420
417

Antônio C. Varges..
A. Prestes & C. Ltd.
A. Prestes & C. Ltd.
A. Prestes & C. Ltd.

Ltes. Dist. Federal
Av. Pedro IT, 211
Av. Pedro II, 211
Av. Pedro II, 211

Saurer
Chevrolet
Chevrolet
Chevrolet

70.832 Part novo
1.009.672 Freto novo
1.009.6S5 Frete novo

472.880 Frete, novo

Conversando com os "Chauffeurs'

O BONDE ESBARROU
NO REBOQUE

Na oceasião nm que ligava um

reboque iuo bondo n. .170, linha
«Rahios», .«a rua Mariz e Barros,
esquina da avenida Francisco Bi-

calho, o cohductor Adelino da Cos-

ta Marques soffreu nm accidente,
ficando bastante contundido. Acon-

teceu que o bonde linha Lapa, nu-

mero -175, dirigido pelo motornci-
vo n 3208, .avançou pela retaguar-
da, chocando-se com o reboque e

imprensando Adelino entre esto

vehiculo e o bonde Riamos.
A victima ficou contundida nas

costas o teve os soecorros da As-

SlOemot'ornciro 
n. 3208 foi preso

j cm flagrante

UMA JOVEN TENTA
CONTRA A EXISTEN-
CIA EM NICTHEROY

Clotilde Menezes, de 19 an-
nos de idade, solteira, ama
secca. residente á Avenida oe-
te de Selmibro n. 138. em Ni-
ctheroy, tentou hontem contra
a existência, tendo'para -sso
ingerido uma mistura de aci-
do phenlco e creolina.

São ignorados os motivos
que 1 "-'-'-'.m ¦"'¦ tresloucada ra-
pariga a praticar aquelle acto

;'üd desespero., nada ate agora
tendo declarado. emtoorr, este-
ia fora de perigo, depois de
ter sido medicada no Serviço
de Prompto Soceorro da vizi-
nha capital.

1 Eaefam j
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DESEJAVA O AMOR
DA EX-NOIVA

E USOU DE UM MEIO VIO-
LENTO

Fizeram-se noivos, ha tres
annos, approximadamente, o
joven José Gurgel de Almei-
da Dores, brasileiro, emprega-
do da íirma Armando L. da
Silva, proprietária da loja de
louças sita á rua do Núncio
n. 37 e Mercedes César San-
tiago, de 23 annos, brasileira,
empregada de D. Jane De-
void, que aluga commodos a
rapazes, á rua da Alfândega
n. 189, 2.° andar.

Ultimamente, José tornou-
se excessivamente ciumento e
de tal maneira se conduziu
que a joven viu-se obrigada a
desfazer o noivado.

Ante-hontem, o ciumento
rapaz foi procurar Mercedes,
pedindo-lhe que o acompa-
nhasse á praça Mauá, pois de-
sejava fazer-lhe importantes
confidencias. Naquella praça,
José, cm meio a palestra, ti-
rou um revólver c pretendeu
exigir da moça o reatamento
do compromisso desfeito.

Ella prometteu comparecer (,r
naquelle local no dia imme- 1 Fc
diato, afim de dar uma res- •¦
posta definitiva, mas, ao en-
vés de o fazer, dirigiu-se á
delegacia do 3" districto, rela-
tando o facto ao commissario
Quirino.

A autoridade, na hora com-
binada, pelos jovens, foi hon-
tem á praça Mauá e effectuou
a prisão do rapaz, que, condu-
zido á delegacia, declarou não
ter intenções de matar a ex-
noiva, e 

'que 
seu gesto fora

apenas a conseqüência do
grande amor a ella dedicado.
Mercedes, não obstante, ame-
clrontada. pediu permissão á
patroa, retirando-se para a
casa de sua familia, na Pe-
nha.

Infracções alé ás 18 horas
de hontem \

DESOBEDIÊNCIA. AO SIGNAD

Carga - 13, -10, 06, 422, 564, 8384;
3476. 6267, 8977. „ ,_,• Passara ros — 304, 1011, 1251,
1624 26$, 2660, 2731, 2030, 3702,
3811 5342 5586 5643, 5717, 5722,
5779 5975 62.18, 6575, 6603, 721.1,
7998 9865, 10105, 10583, 10836,
iim, 12336, 13584, 13364,14210,
14425.

INTERROMPER O TRANSITO

1901, 5162, 
" 7410, 9950, 11918,

14133, 14316.
FAZER A VOLTA EM LOGAR

NAO PERMITT1DO
1756.

CONTRA MAO
13877.
CONTRA MAO DE DIRECÇÃO

Carga — 3562, 6189.
Passageiros — 3637, 4430.

ESTACIONAR EM LOGAR NAO
PERMITTIDO

141.58.
MEIO FIO E BONDE

1036.
EXCESSO DE VELOCIDADE
Carga — 606, 4851, 5472.
Passageiros - 102, 2103, 6910,

7587, 12996, 13575, 14201.

EXAME DE MOTORISTAS
CHAMADA PARA HOJE A'S

S HORAS
Antônio Amadeu, Joaquim Ta-

vares, Lourival Campello, Podro
Mello, Silvio Tavares Libanio, Car-
los Pedro Bosisio, Jonathas du
Mello Barreto Filho, Manoel Duar-
to Campos, Milton Quintiliaiio dc
Mattos o André Ferreira do Valle.

PROVA PRATICA
José Dutra ferreira c Antônio

da Silva.
PROVA REGULAMENTAR

Manoel Tavares.
TURMA SUrPLEMENTAli.

Rcgiiialdo Ferreira Leite, Arlin-
do Pereira da Silva, Joel Aguiar,
Manoel Joaquim Fernandes c Al-
íredo Joaquim Reis.

RESULTADO DOS EXAMES EF-
FECTUADOS HONTEM

Approvados — Agenor Francisco
Barros, Claudino Victor do Espin-
to Santo Júnior, üelmiro dos San-
tos, Francisco Monteiro, Octavio
Copes, Adolpho Adanio, Mario José

rrcira. Margarida Barros Wi-
thers, Joàu Diogo, Luiz Freire,
Joaquim Rodrigues da Silva c An-
tonio Nunes da Costa.

Reprovados — 8,
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João Ribeiro Durães, com o seu "Buick' j
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Mais uma reunião foi effeetua-
da, hontem, das commissões tecii-
nicas do 2" Congresso Trabalhista,
cm a qual foram discutidas, o ap-

provadas varias theses dc impor-
tanr.ia, umas oriundas das dec-

eações dos Estados o outras ela-
boiadas por delegados que repre-
sentam associações estrangeiras,
além de reportes do questionário
organizado pelo Partido Traba-
Ihista do Brasil sobre serviços de

trapiches o cáes do porto;
Após os debates travados cm

forno das propostas apresentadas,
foram classificadas diversas •the-

res afim de serem submeUidas a

apreciação da commissão que Te-
d gira o parecer final, levando-se
em conta, tambem, as emendas
suggcridas, que obedecem as sc-

guintes preliminares:
•o  Criarão de inspectores dc

Portos para á fiscalização dos tra-
balhos portuários;

oo  Prohibição da venda de

bebidas alcoólicas próxima aos

trapiches c cáács de porto;
ao _ Fundação dc postos de as-

-ilBtenoia-noB portos de grande mo-
vimento como os: Kio de Jane.ro,
Santos, Porto Alegre, Sao Salva
dor, Recife c Belém:

.\o — Elaboração dc um regula

mento dos trabalhos dc transpor-
te por uma commissão composta
dc patrões, operários e represen-
tantos do Conselho Nacional do
Trabalho, consultando para este
fim todos os syndicatos patronaea
o operários, de accordo com os

princípios estabelecidos na con-
venção dc Washington;

50 __ Construcção próxima 
'aos

armazéns dos cães de portos de
refeitórios, com condições hygie-
nicas, podendo ser explorados pela
companhia ou particulares;

6»  Regularizar os salários oni

geral do pessoal dos trapiches e
cáes dc portos, ficando taxativa-
mente prohibido a percepção <*e
diárias triplicadas;

7-  Estabelecer um padrão por
paridade dos trabalhos dc trans-

portes com classificações, conXor-
me a natureza do volume ou da
mercadoria, dando aos traba hos
110 carvão, cal, minereos, pedras,
cimento, inflammaveis o outras
mercadorias uma especificação es-

pooial;
i^> — Regularizar as horas dc

trabalho quando sejam pcrmanen-
tes, para que as turmas nao sejam
obrigadas á continuação sem pre-
vio descanso mininio de 4 horas;

90 —Estabelecer multas, sus-

pensão aos responsáveis na distri-
buição dos trabalhos quando sc
verificar que uma turma de traba-
lhadorcs percebe diárias acima das
oue são estabelecidas cm geral; _

5 0" — Preestabnleccr uma um-
dade de pesos o dimensões de vo-
lumes para ser transportado por
um homem que nao passe dc W
kilos; , , ,,

11» ._ Regularizar os trabalhos
j nocturno:;;

]2D Obrigatoriedade dos opera-
rios, trabalhadores ou empregados
a constituir fundos de providencia
hos syndicatos ou caixas para esse
fim instituídas.

Houve, para os demais reporte-;,
rejeição unanime, altendidas que
foram varias razões ponderáveis.

O projecto 11. 5, da Comnnssao
do Legislação Social do Partido
Trabalhista do Brasil obteve pa-
recer do relator sr. M. Silva Rei-
le, que. depois dc lido, foi appro-
vado com as cinco modificações
seguintes: da exploração do tra-
balho; do peso c comprimento do
yolurns* das horas do trabalho: da
fiscalização do trabalho c di&po-
sições geraes.

O parecer geral dc;. relatores
será lido na próxima sessão pie-
liaria, marcada, para o dia 27 do
corrente.

\OCTlM^^ ATRO-[JULGAVA A ARMA,
PELAMENTO

Na fabrica de lâmpadas, sita 110

morro da Maria da Graça, foi co-

Ihido por uma carroça, o operário
dc 23 annos,

á rua Álvaro Mi-

randa 11. 21.
O operário soffreu ferimento

contuso na perna direita c soecor-

rido pela Assistência do Meyer, re-

tirou-sc em seguida.

Germano dc Almcid;
casado, residente

MORREU EM CONSE- SUICÍDIO EM COPA

I
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DESCARREGADA
Num aposento da casa n".

200 cia rua Júlio do Carmo, en-
cóntravam-se hontem a tarde,
Josephina Rodrigues da Silva,
dc 20 annos, ali residente e o
motorista Luiz Teixeira, de 30
annos, residente á rua Senador
Euzcbio n. 21U.

Luiz, em dado momento, poz-
se a brincar com um revolver
que julgava descarregado, mas
em cujo tambor existia, ainda

I um projectil. O resultado ioi' 
a bala deflagrar c attingir a

perna de Josephina, através-
sando-a c indo, a seguir, alo-
jar-se no joelho do motorista.

Os feridos foram soecorrido.-*
pela Assistência e, como o es-
tado de Teixeira fosse repu-

í tado de certa gravidade foi
elle internado no Hospital de
Prompto Soceorro.

Josephina retirou-se após os
curativos. A policia local to-
mou conhecimento do facto.

Ileatro Municipal
Empreza H. CAIRO

Companhia Franccza dc
Comédias dc Mademoi-

selle SPINELLY
UOJE-ás ?A horas-HÒJE
4* vécia dc assignatura

"L ---¦"

CABANAQUENCIA DE UMA
QUEDA

Na officina de Hime & Cia.,
á rua Figueira de Mello n, 203.
o operário serralheiro José
Antônio Pires, de 41 annos, re-
sidente á rua dos Cajueiros,
sIn", soffreu uma queda dc
graves conseqüências, hontem,
pela manhã.

A victima leve a base cio
craneo fracturada e foi remo-
vida pela assistência, em esta-
do melindroso, para o Posto
Central, onde recebeu os soe-
corros de urgência, sendo tran-
sportada era seguida para o
Hospital da Cruz Vermelha A ;; rM caNTIAGO
primeiras horas da noite o ; RETO LM ^AiVií/iUU
operário veiu a fallecer e as i
autoridades do 12". districto n- 1
zeram recolher o cadáver ao
necrotério da rua da Misevi-
cor dia.

A* hora de fecharmos esta cdl-

ção, fomos informados de que cm

Copacabana, á rua Raul Pompcia,

um senhor decentemente trajado c

apparçntando ter üns ÜO annos de

idade, desfechara um tiro num dos
ouvido:-.

A. Assistência, chamada ao local.

promptameiitc.compareceu, nao se
utilizando dos seus serviços, pois
que. o desconhecido já era cadáver.

Daremos pormenorisada noticia
na nossa 2."- edição.
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AS CONFERÊNCIAS
DO DR. BARROS BAR-

Dompteur

l-í B. Este film não será exhibido nos cinema.--
ruas Carioca, Copacabana, Hacldock Lobo c Tijuc».

t

actos de ALFRED
SAVOIR

E

z les Chíens
1 acto do mesmo autor
Prohibiãa para menores

-.;¦ y:ia para senho-
rínhas

Amanhã — '.*L'Amoui* ã
rAmcricaine"

Domingo — Vesperal:
"Madamc est dc .-.ortic"

VICTIMADA PELA
TUBERCULOSE

Na casinha 11. 40, da avenida si-
ta á rua André Cavalcanti, n. 174,
falleceu. hontem. vlctimada pela
tuberculose, a viuva Plçrinda Bo-
nifacia de Almeida, de 3;J annos,
que ali residia eom quatro iilni-
lhos menores.

A pobre senhora contava apenas
com a ajuda de uma das crianças,
qne tem 1**> annos o trabalhava pa-
ra auxilial-a.

Em taes condições, a policia re-
colheu os infortunados menores a
delegacia do 12° districto, ue on-
dc. caso não apparcça parente ai-

p-um de Florinda, removel-os-á pa-
ra logar conveniente.

O cadáver foi recolhido ao r.c-
croterio da Saúde Publica afim de
ser examinado.

SANTIAGO. -M (A. A. 
"i — Con-

tinu'a a ser objecto de muitas at-
tençôcs, nesta capital, o medico
brasileiro dr. João dc Barros
Barreto, quo acaba dc represen-
tar o Brasil na Conferência d*
Criança, realizada em Lima.

O illustre medico brasileiro rea-
lizou no Instituto Bacteriológico
uma conferência sobre a pro-
phylaxia da febre amarella, que
foi brilhantíssima e que grangoou
para o conferencista fartos ap-

plausos da sclecta assistência.
O interesse despertado por essa

conferência foi tal que está sendo
objecto dc cogitações a organiza-
ção de uma missão seientifica cs-
pecial quo vá ao Brasil estudar
as suas organizações sanitária.,
postas cm relevo 110 trabalho dn
dr. Barros Barreto, corroboradas
por declarações semelhantes d"
dr. Krauss, direetor geral da Sau-
dc Publica.

— Hoje, á noite, o dr. Krauss
offercceu ao dr. Barros Barreto
um jantar cm que tomavam par-
te personalidades dc destaque du
mundo scientifico desta capital.

THEATRO SÃO JOSÉ
Empreza Paschoal Segreto

HOJE — NO PAiCO
SessOe.i dc 4 e O lioraa

Pela COMPANHIA OE SAI-
NET13S a peca erujrao.adrssl-

ma do MIGUEL SANTOS

SUCCURSAL DO INFERNO

NA TELA — Er.i "matinée"
è • soirce", a. maravilha, can-
tada c syr.clironisa.da da Pa-

ramount

ALVORADA
com MAURICK
• JJ3ANETTE

OO AMOR
CHEVALIER

MC. DONALD

CINE RIO BRANCO
Pr. 11 de Junho — Tel. i-lfioS

Hoje — OS 4 DIABOS, 11
actos da "Fox", com Janct
Gaynor c Charles iUorton:
LOUCOS POTl TA1US, 6
actos da "Fox", com "Victor

Mac Laglcn.
Segunda-feira — OKPHAS
DA TEMPESTADE, 13 actos
da "United", com Lilian
Gish c Monte F.luc: TAR-
ZAN, O TIGEE, "> c i'J

«-.oisodios.


